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APRESENTAÇÃO

A FAIP de Marília/SP se consolida como Instituição de Ensino Su-
perior capaz de contribuir para o desenvolvimento da região, do Estado 
e também do País, colocando profissionais competentes no mercado de 
trabalho. Sua trajetória inicia em 2005, porém, traz em sua gestão educa-
cional, a história do Grupo FAEF, que possui mais de 30 anos de qualidade 
e tradição em Ensino Superior.

Por isso, a FAIP ganha ano após ano, respeitabilidade e o seu com-
promisso constatável, especialmente quanto à percepção de seu esforço 
para enveredar pelo caminho próprio das escolas sérias de nível superior, 
com eixo na tríade: Ensino, Pesquisa e Extensão.

O Tradicional e respeitado Simpósio de Ciências Aplicadas da FAIP 
vai ocorrer na sua decima edição nos dias 07 a 11 de outubro de 2019. 
Neste evento, alunos e professores da FAIP, bem como alunos e profission-
ais de outras instituições, aprimorarão seus conhecimentos, publicarão 
suas pesquisas, apresentarão trabalhos científicos.

Além de manter contato com palestrantes renomados das diversas 
áreas de saber, visto que todo acadêmico docente e ou profissional gab-
aritado sempre busca respostas para atingir o conhecimento; satisfeita a 
busca, apressa-se em colocar o conhecimento obtido em benefício de sua 
comunidade. 
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ADMINISTRAÇÃO NA INDÚSTRIA 4.0

RAMALHO, Fernando Luiz Souza; 1

ALVES, Henrique;  2

MUZZI, Fernando Augusto Garcia. 2

RESUMO
Neste trabalho será apresentado o que é a indústria 4.0 e o papel da administra-
ção, será abordado o tema proposto e analisar como a administração lidará com o 
avanço das tecnologias implantadas e que vão ser implantadas nas indústrias de 
um modo geral. Como a indústria 4.0 poderá interferir nas relações de trabalho, 
qualificações necessárias para o melhor desempenho da indústria e suas tecnolo-
gias, o papel do administrador diante das exigências e competências que serão ne-
cessárias para os funcionários e uma possível reestruturação das indústrias diante 
deste avanço tecnológico.

Palavras-chave: administração; tecnologia; indústria 4.0; relações de trabalho.

ABSTRACT
This paper will present what is the industry 4.0 and the role of the administration, 
will address the proposed theme and analyze how the administration will deal with 
the advancement of the technologies implemented and that will be implemented 
in the industries in general. As industry 4.0 could interfere with the work rela-
tionships, skills needed for the best performance of the industry and its technolo-
gies, the role of the administrator in face of the requirements and skills that will be 
necessary for the employees and a possible restructuring of the industries in front 
of this technological advance.

Keywords: administration; technology; industry 4.0; labor relations

1 Acadêmico do curso de bacharelado em administração da faculdade de ensino superior do interi-
or paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Fernando.contato2018@
hotmail.com

2 Docente do Curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
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INTRODUÇÃO 

A cada dia que passa vemos as coisas mudando, as pessoas, as tec-
nologias, a velocidade das informações, os métodos de aprendizagem e 
muito mais.

A indústria 4.0 é uma incrível revolução que esta iminente e que 
desperta em nós administradores e futuros administradores um interesse 
em saber como será o comportamento das pessoas e empresas com relação 
a essa mudança, diante dessa era digital e de informação, aumenta ainda 
mais a necessidade de se qualificar e buscar agregar conhecimento sobre 
um novo modelo de gestão que está por vir, que é baseado em tecnologias 
aplicadas ao processo de produção e a adequação de pessoas para essas 
respectivas atividades que irão surgir daqui pra frente.

A administração e seus pilares no desenvolvimento da indústria 4.0 
são muito importante, entender como iremos tomar decisões, como uti-
lizar de forma eficaz o (planejar, organizar, dirigir e controlar).

Acredita-se em uma mudança significativa no que diz respeito à hi-
erarquia das funções dentro das empresas, pois nível operacional não será 
mais somente o humano, mais terá o uso de robôs colaborativos, sistemas 
integrados para a geração de informação baseado em sensores que cap-
tarão dados para análise e principalmente aumentará a velocidade de rece-
bimento de tais dados para melhorar as tomadas de decisões relacionadas 
à produção.

A medida que as tecnologias vão mudando e se aperfeiçoando, a ad-
ministração também se faz necessário o aprimoramento de seu métodos e 
ferramentas utilizadas na gestão.

METODOLOGIA DA PESQUISA

A metodologia utilizada neste artigo foi a análise bibliográfica e doc-
umental, a saber a pesquisa bibliográfica tem em sua definição o uso de 
matérias, tais como: artigos relacionados com o tema, livros para levanta-
mento e analise do que já se produziu sobre determinado assunto.

ADMINISTRAÇÃO NA INDÚSTRIA 4.0 

Com a indústria em constante mudança, estamos entrando em uma 
nova revolução industrial, ou seja, a indústria 4.0 com base na utilização de 
tecnologias em seus vários setores, tanto da produção quanto até mesmo 
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na área de logística, engenharia, qualidade e seus outros setores.

Observou-se essa grande mudança nas indústrias e descobriu-se 
que nela a importância de falarmos sobre o papel da administração nas em-
presas com relação a esse avanço tecnológico que é chamado de indústria 
4.0, pode-se entender que será necessária uma reestruturação nas empre-
sas no que diz respeito ao perfil do administrador e suas qualificações, e os 
funcionários de um modo geral.

Pode-se não notar ainda as mudanças, mas é necessário observar 
essa necessidade de capacitar toda hierarquia dentro da empresa, desde o 
operacional até o nível de estratégia.

Pois é de muita importância saber que a administração após essa 
revolução sofrerá uma grande mudança em nível de estratégias e a uti-
lização dos recursos implantados, é necessária uma análise detalhada 
das qualificações e níveis de conhecimentos de todos que participam do 
quadro de funcionários de uma empresa, até porque se não houver isso 
não saberemos identificar quais serão nossas tomadas de decisões em de-
terminadas atividades referente aos novos recursos adquiridos nesta nova 
versão da indústria. Em nível de estratégia é bem verdade que a gestão de 
informações é muito importante, pois com a utilização dos recursos da in-
dústria 4.0 a coleta de dados para análise e tomada de decisões será muito 
mais eficiente do que o método anterior, pois se estamos na era da infor-
mação, ela é de extrema importância, sendo assim, a partir deste ponto 
entraremos nos pilares que compõem a indústria 4.0. 

As empresas que pretendem aproveitar as oportunidades da 4ª Rev-
olução Industrial devem investir na sua Administração, na qualifi-
cação e atualização de seus gestores, no desenvolvimento de habili-
dades voltadas à Economia Criativa, na Gestão e Difusão da Inovação 
nos ambientes corporativos, e no gerenciamento de mudanças, em 
gestão da tecnologia da informação e ferramentas tecnológicas de 
apoio à Gestão. (CARVAJAL, 2017)

2.1	OS	PILARES	DA	INDÚSTRIA	4.0	–	AS	TECNOLOGIAS	UTILIZADAS	NA	
INDUSTRIA 4.0

Figura 01 – Tecnologias habilitadoras para indústria 4.0
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Fonte: Desvendando a indústria 4.0, SENAI (2018)

2.2	IOT-	INTERNET	OF	THINGS|	INTERNET	DAS	COISAS

Imagina as coisas, os objetos poderem acessar a internet, isso é 
fantástico, tecnologia que possibilita na linha de produção um desempen-
ho mais definido, aumento da análise de tomada de decisões em tempo real 
para aprimoramento de equipamentos, gestão rápida das informações, 
elaboração de gráficos e muito mais.

Hoje temos alguns dispositivos que se interligam pela internet no 
nosso dia a dia, como por exemplo, uma máquina de cartão de credito que 
se conecta com o smartphone com aplicativos para recebimentos de com-
pras em qualquer lugar.

Com a tecnologia da internet das coisas a favor da indústria mel-
hora muito para gestor e responsáveis por esses índices na gestão da in-
formação, obtendo ao máximo de aproveitamento dos processos de fabri-
cação e até mesmo utilizar esse tipo de tecnologia em equipamentos que 
demandam atenção no que diz respeito ao seu uso e acompanhamento do 
próprio produto.

2.3	BIGDATA

Segundo os estudos analisados nos materiais utilizados para formu-
lação deste artigo big data é a capacidade que se tem de processar e avaliar 
determinados dados, ou seja tudo aquilo que se tem levantado sobre de-
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terminado assunto. 

Na big data há cinco a cinco característica chave: volume, velocidade, 
variedade, veracidade e valor. 

Com esse tipo de tecnologia e bem verdade que teremos infor-
mações bem relevantes no quer diz respeito a quantidade de informações 
adquiridas para análise, qualidade dos dados adquiridos para elaboração 
de analise com uma margem de erro muito menor.

Pois hoje, segundo estudos levantados sobre o tema e observando 
alguns gráficos sobre a quantidade de dados gerados, produzidos está au-
mentando cada vez mais.

De acordo com o site domo.com (2018), em 2017, a cada minuto, 
foram realizadas mais de 150 mil chamadas no Skype, mais de 4 mil-
hões de visualizações no YouTube.

Em 1992, por exemplo, a humanidade gerava 100 GB de dados por 
dia. Em 2013, passamos a gerar 28.875 GB de dados por segundo! A 
previsão para 2018 é de 50.000 GB sendo gerados a cada segundo.

Diante dos dados observados acima, pode-se concluir que a nossa 
geração está produzindo muita informação, ou seja, é bem verdade que 
a análise desse conteúdo é bem importante, ainda mais no que diz res-
peito às empresas, aos produtos que os clientes buscam e principalmente 
ter uma resposta às necessidades dos clientes de uma forma mais eficaz e 
rápida.

Podendo assim a empresa e seus respectivos administradores con-
seguirem se posicionar no mercado de uma forma diferente, com estraté-
gias bem definidas, com produtos e preços bem elaborados, conseguindo 
assim baseado nos dados levantados alcançar a demanda desejada, ainda 
que nos dias de hoje não se fala mais em produções a todo vapor devido 
aos problemas econômicos não só no nosso pais, mais a que vem se insta-
lando por todo o mundo.

Segundo o CANALTECH,2018 ‘‘As ferramentas de Big Data são de 
grande importância na definição de estratégias de marketing. Com elas é 
possível, por exemplo, aumentar a produtividade, reduzir custos e tomar 
decisões de negócios mais inteligentes’’.

2.4	COMPUTAÇÃO	EM	NUVEM	|	CLOUD	COMPUTING	
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Hoje já ouvimos falar sobre nuvem computacional, ou seja, um servi-
dor capaz de fornecer espaços para armazenamento sob demanda, através 
desse modelo de serviço oferecido por servidores o cliente é capaz de ter 
uma quantidade de memória maior sem ter que investir em equipamentos, 
pois às vezes o investimento não é necessário. Podendo deixar o cliente até 
mesmo bem mais à vontade no que diz respeito a gestão dos dados, não se 
preocupando com sistemas, equipamentos e estrutura para tal ação.

Tendo disponibilidade também sobre escalabilidade oferecendo ao 
cliente a opção de escolher quando realmente precisar de mais espaço em 
armazenamento, quando precisar de pouco o serviço é ajustado para de-
terminada demanda, quando precisar de mais espaço é ajustado conforme 
sua necessidade.

2.5	ROBÓTICA	AVANÇADA

Robótica é o uso de robôs na substituição do ser humano em ativi-
dades insalubres e atividades que possam colocar a saúde do ser humano 
em risco.

Tive experiência há pouco tempo na indústria onde trabalhei no 
setor de pintura da empresa Brudden, os equipamentos são dotados de um 
sistema de pré-tratamento de superfície de metais por fosfatização, tendo 
em sua estrutura um carro transportador automatizado por CLP – coman-
do logico programável e por sensores de movimento horizontal e vertical e 
sensores com laser para movimento, todo programável para exercer ativi-
dades insalubres que podem ser prejudicais a saúde do ser humano.

Já em alguns setores há também tecnologias voltadas para as áreas 
de solda, onde conta com a participação de 02 estações de solda com robôs 
programados para soldar automaticamente, setor de corte a laser onde as 
chapas são cortadas em maquinas programadas para atuarem automati-
camente.

Existem hoje empresas que estão desenvolvendo robôs moveis para 
colaborar com alguns setores, por exemplo, na foto abaixo:

Como pode-se ver nas figuras 02 e 03 os robôs móveis são pro-
gramados para transporte de mercadorias. 

Figura 02 – ROBÔS AGV
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Fonte: Desvendando a indústria 4.0 SENAI (2018)

Figura 03 – ROBÔS COM CARGA

Fonte: Desvendando a indústria 4.0 SENAI (2018)

2.6	MANUFATURA	ADITIVA	

Hoje algumas empresas já contam com a ajuda da manufatura aditi-
va, ou seja, impressoras 3D que contribui para a impressão de objetos em 
plásticos através dessa impressora podem diminuir custos operacionais, 
matéria – prima, peso por peça, aumento da capacidade de uso da peça que 
será projetada.

Com essa tecnologia a alcance das empresas é capaz de reduzir gas-
tos por produção, podendo assim também contribuir para o uso de prototi-
pagem rápida, fazendo protótipos com uso das peças feitas pela impresso-
ra 3D, utilizando é claro um software de desenho 3D para projetar as peças 
e seus componentes.

Com o uso da manufatura aditiva se ganha em economia de ferra-
mental, rapidez em desenvolver determinado produto para teste em pro-
totipagem, tendo também uma facilidade em produzir peças com formas 
geométricas de maior complexidade. 

Como pode-se ver na figura 04 utiliza-se impressora 3D para o pro-
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cesso de criação de peças em 3D, nesse processo tem a vantagem de modi-
ficações em projetos, pois a cada peça produzida pode-se fazer alterações, 
não perdendo ferramental, até mesmo outros gastos que poderiam ser 
desnecessários.

Figura 04 - Modelo de impressora 3D

Fonte: Airwolf 3D

2.7 MANUFATURA DIGITAL

A manufatura digital tem em sua estrutura a utilização de realidade 
virtual, realidade aumentada nos processos de desenvolvimento de produ-
tos, peças e entre outras finalidades, hoje existem alguns óculos de reali-
dade aumentada de algumas empresas tais são: Google com os óculos goo-
gle glass, tem a Microsoft com Hololens, tecnologia que está à disposição 
para contribuir com as empresas e seus colaboradores desde fazer um a 
análise dos conjuntos em realidade aumentada, a colaboradores monta-
rem equipamentos mecânicos que exigem uma certa complexidade, uti-
lizando esta tecnologia conseguem verem as especificações técnicas dos 
equipamentos, desde pressão em torque, ajuste de suas funções, suas es-
pecificações técnicas propriamente dita, elaboração de análise detalhada 
com resultados e ajustes necessários em tempo real, podendo assim fazer-
em testes de seus movimentos e funções.

Com a utilização desta tecnologia é de suma importância o ganho 
que se tem com relação a gastos nos projetos e possibilitando a probabili-
dade de detectar e reduzir os erros no desenvolvimento dos produtos, ou 
seja, nesta etapa pode-se aprovar ou não aprovar o produto.
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As várias utilidades dentro da empresa no que diz respeito a este 
tipo de tecnologia, podendo assim contribuir para o desenvolvimento das 
organizações.

As indústrias ao aderir este tipo de tecnologia tem a capacidade de 
antes mesmo de investir recursos em equipamentos, pessoal, e entre out-
ros gastos, podem utilizar a realidade virtual para projetar uma montagem 
de um processo produtivo, desde equipamentos até suas funcionalidades.

Modelo de processo produtivo em realidade virtual, uma demon-
stração do ambiente numa projeção virtual, onde é desenhado todo o pro-
cesso produtivo da empresa e seus respectivos postos de trabalhos.

Possibilitando as empresas terem uma visão mais ampla de como 
poderia ficar o setor antes de investir em equipamento.

Na figura 05 pode-se ver o modelo virtual do ambiente de produção 
projetado por software.

Figura 05 – Ambiente de produção em modelo virtual

Fonte: TECMES (2012)

Diante dos pilares já mencionados acima vemos como é de muita 
importância ter uma administração capacitada e que consiga acompanhar 
todos esses progressos dessa nova revolução industrial.

Espera-se que as empresas de um modo geral consigam de fato se 
adaptarem aos avanços tecnológicos, podendo assim a cada dia serem em-
presas engajadas no mercado e competitivas em seus produtos.
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Vale lembrar que, não somente precisam buscar esse progresso da 
tecnologia, mas sim também do lado da gestão de pessoas e seus respec-
tivos cargos e suas funções, visto que será necessária uma remodelagem 
das indústrias no que diz respeito a capacitação, competência, formar uma 
cultura digital dentro de seus processos e pessoal.

2.8 INTEGRAÇÃO DE SISTEMAS

A integração de sistemas diz respeito às tecnologias habilitadoras 
que são utilizadas na indústria 4.0 tais tecnologias são:

• A robótica avançada;

• Internet das coisas;

• Big data;

• Computação na nuvem;

• A segurança digital. 

Na figura 06 pode-se ver o processo no qual é utilizado para a inte-
gração dos diversos sistemas para favorecer a produção utilizando diver-
sas tecnologias.

Figura 06 – Processo onde utiliza integração de sistemas

Fonte: desvendando a indústria 4.0, SENAI (2018)
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Segundo a apostila digital desvendando a indústria 4.0, SENAI 2018, 
p.63 diz sobre integração de sistemas:

A integração dos sistemas, mapeando todos os processos da em-
presa, como o desenvolvimento de produtos, melhoria de produ-
tos já existentes, planejamento estratégico e processos produtivos 
é chamada de verticalização. Ela permite uma visão sistêmica do 
funcionamento da empresa.

Já o processo de comunicação realizado entre a empresa e suas 
cadeias de valor e de suprimentos, ou seja, seus fornecedores, 
prestadores de serviço, clientes e outros agentes externos à plan-
ta são chamados de horizontalização. Nessa integração, é possível 
rastrear o ciclo de vida do produto, desde a matéria-prima que o 
compõe até a sua reciclagem.

Embora haja diferença entre a integração vertical e a horizontal, o 
objetivo em ambos os processos é transformar em informação de 
valor os dados gerados pelos sistemas e processos que envolvem a 
fabricação e a comercialização de produtos.

Este artigo trouxe uma abordagem sobre a administração na in-
dústria 4.0, entendo a necessidade das empresas diante de todas as tec-
nologias que estão no mercado e que estão sendo lançadas de começarem 
a se preparar em sua estrutura tanto de equipamentos, pessoal, cultura 
organizacional e tudo que envolva o ambiente interno e externo das em-
presas.

Cabe a nós da área de administração, setores que envolvem a gestão 
de pessoas como RH, logística, engenharia, setor de análise de qualidade 
de produtos, marketing e todos os setores que contribui em uma organi-
zação, buscarmos a partir de agora o progresso industrial, tecnológico, e 
principalmente pessoal, pois é bem verdade que o capital humano das em-
presas precisa ser capacitado.

Neste momento falarei do último pilar da indústria 4.0:

2.9 SEGURANÇA DIGITAL

No que diz respeito à segurança digital, todos os dados coletados e 
que são transformados em informação dentro da empresa ou até mesmo 
em outros ambientes, é bem verdade que precisamos nos preocupar com 
a integridade, com a segurança no armazenamento dessas informações, 
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principalmente em um ambiente onde as maquinas estarão conectadas en-
tre si gerando dados em um volume maior de dados.

No ambiente virtual sabe-se que infelizmente existem aqueles que 
se preocupam somente em destruir algum patrimônio ou até mesmo rou-
bar alguma informação, vale lembrar que toda a informação é extrema 
importância as empresas e que são de exclusividade delas, ou seja, na se-
gurança dos dados exigem também a confiabilidade dos colaboradores en-
volvidos no acesso a elas. 

Se não houver uma segurança adequada a grande probabilidade de 
haver uma invasão no processo de produção das empresas, nos equipa-
mentos, e acabar comprometendo todo o sistema utilizado na gestão da 
informação.

De acordo com o Canaltech, 2017 diz sobre a segurança digital:

O impacto mais evidente das tecnologias da Indústria 4.0 no que se 
refere à segurança dos ambientes industriais está relacionado à IoT: 
a chamada “Internet das Coisas Industriais”. Devido às suas carac-
terísticas inatas de alta conectividade, tais dispositivos podem ser 
instalados em ambientes industriais sem o devido cuidado com as-
pectos de segurança. Em muitos casos os mecanismos tradicionais 
de segurança colocados em prática a partir do projeto da rede são 
desconsiderados (bypassados). É o problema do “basta…”: “basta 
acoplar, ligar e começar a coletar dados”. Sim, para coletar dados 
é simples, mas é necessário controlar o grau de exposição do am-
biente, para que este não fique desnecessariamente vulnerável a 
ataques.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Baseado no conteúdo exposto acima que é de extrema relevância, 
dizer que a administração na indústria 4.0 precisa acompanhar o progres-
so nas indústrias, pois será muito importante tal conhecimento para os 
administradores e futuros administradores poderem se posicionar com 
relação às tomadas de decisões com relação às organizações de um modo 
geral.

A importância de uma boa administração na indústria 4.0 revela 
que, no que diz respeito a planejamento estratégico, os gestores poderão 
ter facilidade em tomada de decisões, aumento na agilidade, resposta mais 
eficaz no mercado, no que diz respeito ao produto x cliente.

Conclui-se neste artigo respondendo à pergunta de como a indústria 
4.0 poderá interferir nas relações de trabalho? A indústria 4.0 terá grande 
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influência nas relações de trabalho diante das funções e cargos dos colab-
oradores, muitos cargos vão ser extintos, porem outros novos vão surgir, 
dando a possibilidade dos colaboradores se adequarem a essa revolução, 
buscando conhecimento, novas competências dentro de suas responsabi-
lidades.

E assim as empresas irão atingir cada vez mais a competitividade 
no mercado, e a certeza de que será bem aceita diante das exigências dos 
consumidores, e acredito que conseguirá atender também os novos perfis 
de consumidores que estão surgindo no século em que vivemos.
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APLICAÇÃO DO “5S” NUMA EMPRESA DE ARTIGOS 
PARA FESTAS

APPLICATION	OF	“5	S”	IN	A	PARTY	ITEM

SOUZA, Tiago Clemente 1

FELIX, Natália Ribeiro 2

RESUMO: 
O ambiente de trabalho harmonioso, organizado e limpo são fatores fundamentais 
para uma empresa se sair bem em seus trabalhos diários. Com essa razão são im-
plantados os sistemas “5S” onde pode ser feito em pequenas e grandes empresas. 
A metodologia “5S” possui diversos benefícios para o proprietário, colaborador e o 
ambiente de trabalho, assim trazendo mais facilidade para lidar com seus materiais 
de trabalho, ambiente interno da empresa, comunicação com os demais colabora-
dores e evitando acidentes de trabalho. Diante disso, foram analisados trabalhos 
correlatos com diversos segmentos de trabalho e o que cada uma das empresas 
acham do sistema “5S” nas organizações, para melhoria de suas atividades e saúde 
física e mental dos colaboradores. 

Palavras-Chave: Empresa, Sistema 5S, Implementação, Melhoria. 

ABSTRACT:
A harmonious, organized and clean work environment is a key factor for a company 
to do well in its work. For this reason “5S” systems are deployed where it can be 
done in small and large companies. The “5S” methodology has been beneficial to 
the employee and the work environment, as has communication with their work 
materials, the company’s internal environment, communication with many emplo-
yees and the avoidance of work accidents. Given this, there are works that correlate 
the work and progress of their companies in the “5S” system in organizations, to 
improve their activities and physical and mental health of employees.
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Keywords: Company, 5S system, implementation, improvement.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Este trabalho tem como objetivo mostrar a importância da implan-
tação do sistema “5S” nas empresas. Como estudo de caso, especificamente 
na empresa do ramo de artigos para festa, que possui objetos e materiais 
de trabalho que devem ser separados por temas de festa assim também 
melhorando a visibilidade de cada um deles para que, na hora de separar 
os materiais para trabalho, não terem atrasos na produção e nem acidentes 
de trabalho com os colaboradores.

Assim, será desenvolvido com base em artigos, relatando a empre-
gabilidade do sistema “5S” nas organizações e facilitando a limpeza do lo-
cal de trabalho, equipamentos de serviço, ganho de espaço, ferramentas 
necessárias para trabalhar, materiais desperdiçados, higiene pessoal, no 
ambiente de trabalho e saúde física e mental de seus colaboradores. Será 
realizada pesquisa descritiva através de artigos científicos de diversos seg-
mentos, assim será possível oferecer detalhadamente informações sobre o 
sistema “5S”. Os artigos correlatos têm como objetivo mostrar às empresas 
como a metodologia 5S pode mudar o sistema organizacional da empresa 
por meio de higienização, organização de materiais, comunicação com os 
colaboradores, dentre outros métodos. 

Cada artigo corresponde a uma empresa diferente, sendo elas: Em-
presa familiar de médio porte no ramo de papel, empresa de grande porte 
em uma distribuidora de combustíveis, outra do ramo de papel e celuloso 
e finalmente uma empresa de grande porte no ramo de fios e cabos elétri-
cos. Ambos tiverem uma grande mudança com a implantação da metod-
ologia 5S, assim com uma grande melhoria na comunicação com os colab-
oradores, limpeza no ambiente de trabalho, segurança, organização com 
os materiais, separação e descarte se materiais sem necessidade e saúde 
física e mental dos funcionários.

Portanto, essa pesquisa tem como objetivos definir o conceito do 
sistema “5S” nas empresas de artigos para festa, assim facilitando pessoas 
que trabalhando nessa área e empresários desse ramo a conseguirem ter 
um ambiente de trabalho mais amplo, organizado, limpo e eficaz em cada 
execução de trabalho. Mostrando o sistema “5S” e a modificação das orga-
nizações após a implantação do sistema, muitos irão almejar, pois a mu-
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dança desenvolve eficiência e eficácia no serviço.

1 CONCEITOS E DEFINIÇÕES DO “5 S”

De início, cumpre destacar que o “5S” é chamado dessa maneira cor-
respondendo a primeira letra das cinco palavras, sendo elas: Seiri (Senso 
de utilização), Seiton (Senso de organização), Seiso (Sendo de limpeza), 
Seiketsu (Senso de padronização e saúde) e Shitsuke (Senso de disciplina). 

Nesse viés, cabe inicialmente destacar que a metodologia 5S é uma 
técnica para melhoria continua do gerenciamento dos processos, o qual 
tem como objetivo gerar alto nível de eficiência, limpeza e um ambiente er-
gonômico e em boas condições para a realização do trabalho (FALKOWSKI; 
KITOWSKI, 2013). 

Assim, o Seiri consiste em eliminar recursos e materiais não uti-
lizados no local de trabalho visando a liberação de espaço; manter ape-
nas objetos e dados que são necessários diariamente no local de trabalho 
(KNOREK; OLIVEIRA, 2015). Dessa forma, o Seiri é referente ao uso de 
materiais desnecessários na produção, ou seja, descartar aquilo que não 
possui relevância na produção, assim cortando custos de materiais sem 
utilização. 

Ademais, o Seiton consiste em arrumar adequadamente os materi-
ais que ficam depois da organização “seiri”, tendo como principal objetivo 
utilizar apenas o mais importante (TAKASHI, 1992). Seiton refere-se em 
permitir materiais mais utilizados em locais visíveis e com melhor acesso, 
assim possibilitando que os colaboradores tenham mais facilidade e rapi-
dez para pegar tal material e dar continuidade a produção. Com isso deix-
am os materiais menos utilizados guardados, porem de uma forma fácil 
para ter acesso quando precisar utiliza-los, assim economizando tempo. 

Neste senso imagina-se que sujeira sejam somente poeiras, gordura, 
manchas ou coisas do gênero, porém o conceito de sujeira aqui é mais am-
plo. Pode-se definir sujeira como tudo que agride o meio ambiente, como 
iluminação precária, mau odor, ruídos, pouca ventilação ou qualquer coisa 
de dificulte ou o uso do local (ALVAREZ, 2010). Sendo assim, o Seiso diz 
respeito a limpeza do ambiente de trabalho, desta forma a equipe deve lim-
par o que sujou e recolher sujeiras que se espalham naquele ambiente de 
trabalho, contribuindo assim com a higienização e organização do local.

Segundo Alvarez (2010), este senso é aplicado tendo os sensos ante-
riores como base. Nesse senso a ideia é que as pessoas mudem comporta-
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mentos e rotinas que geram sujeira, caso isso não seja cumprido pode ser 
que retorne ao estado inicial antes mesmo da aplicação do 5S. Seiketsu visa 
melhorar a higienização do local de trabalho e pessoal dos trabalhadores, 
desta forma cuidando da saúde mental e física dos colaboradores. Esse pa-
drão exige condições boas para quem trabalha em tal setor. 

Para Habu et al. (1992), quando o senso de autodisciplina se avigora, 
pode se dizer que o 5S se consolida. Alguns benefícios que esse senso pode 
trazer são a melhora em relações interpessoais, melhoria da qualidade no 
trabalho em grupo favorece um ambiente empresarial responsável que 
segue padrões, comprometimento dos trabalhadores para com a empresa 
e vice-versa, dentre outro que advém dos sensos anteriores. O Shitsuke é a 
última etapa da metodologia “5S” e consiste em colocar em prática todos 
os outro “4S” anteriores, assim mostrando-o aos colaboradores o quanto 
é melhor manter a disciplina de um ambiente limpo e organizado, e que 
com esse método dentro da empresa o trabalho vai ser mais harmonioso, 
rápido e seguro para todos. Para que isso vire rotina dentro das empresas, 
pode-se também fazer lembretes dos bons hábitos para que todos con-
tribuam com a metodologia aplicada e o novo padrão da empresa. 

Por fim, cabe destacar que, de acordo com o que fora exposto, a rele-
vância da metodologia “5S” no gerenciamento da qualidade e na melhoria 
do processo produtivo de uma empresa do setor de artigos para festas. 
Assim, visa-se tal implantação dessa metodologia com foco no setor de al-
moxarifado da empresa objetivando uma otimização no espaço físico do 
ambiente, melhoria na disposição do material e maior fluidez no processo 
de separação dos materiais que serão comercializados.

2 A METODOLOGIA “5S” NAS EMPRESAS 

Com relação aos artigos correlatos e a implementação do 5S nas em-
presas, tiveram três artigos nos quais foram feitas leituras e conclusões so-
bre cada um deles, portanto o primeiro artigo foi referente a uma empresa 
na qual tiveram dois estudos de caso, em uma distribuidora de combustíveis 
e outra do ramo de papel e celuloso. Os autores evidenciam brevemente so-
bre metodologia e expõem todos os métodos “5S”, falando detalhadamente 
sobre cada um deles. Eles citam em seu artigo que é notório a mudança por 
simplesmente descartar um objeto desnecessário, as alterações de layouts 
e os aspectos intelectuais/realizações de tarefas, pois é mais rápido e vêm 
mudanças e os hábitos de todos (CAMPOS et al., 2005).

Sobre gestão de qualidade total, os autores deixam claro que têm 
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mudanças na cultura organizacional e a mudança do processo é continua, 
pois muda totalmente a organização e é passada de pessoa para pessoa. 
Relata-se que com a aplicação correta do sistema 5S será mais agradável o 
ambiente de trabalho e as relações com as pessoas na empresa, pois prati-
cando continuamente os “bons hábitos” na realização de tarefas e nos rela-
cionamentos intra e interpessoais são mais fáceis de serem mantidos esse 
método (CAMPOS et al., 2005).

Na pesquisa dos autores como dito no início foram realizados os es-
tudos de caso em uma empresa de distribuidora de combustíveis e outra 
no ramo de papel e celulose. A empresa de papel e celulose relatou aos 
autores que estendeu o programa 5S para as empresas terceirizadas, ob-
jetivando melhorar as condições de trabalho de seus parceiros (fornece-
dores) e que para conseguir isto a companhia investiu muito em consci-
entização, informação, divulgação e treinamento. Além de implantar em 
empresas terceirizadas, a empresa de papel e celulose também aplicou o 
programa nela mesma, capacitando mais de sete mil pessoas, entre fun-
cionários da própria empresa e profissionais terceirizados. 

Na distribuidora de combustíveis, o programa 5S teve início em 
1995 e com sua implantação, a companhia melhorou a apresentação de 
seus setores e também melhorou muitas atividades e processos, permitin-
do também o aumento de segurança na empresa. No artigo os autores 
relatam que o programa 5S é uma iniciativa para o aperfeiçoamento na 
qualidade do ambiente de trabalho e que com essa melhoria visa preservar 
a saúde mental e física e o desenvolvimento a autodisciplina dos colabora-
dores. Além da melhoria em seus setores, atividades e segurança, a dis-
tribuidora de combustíveis relata que a armazenagem de matérias-primas 
após a implantação ficou mais organizada, permitindo um melhor controle 
do estoque, e com isso agilizando informações sobre prazos de entrega, 
garantindo o cumprimento deles. Além disso, as mudanças também foram 
feitas no setor fiscal, com mais organização, permitindo uma resposta mais 
rápida a todas as solicitações dos clientes (CAMPOS et al., 2005). A metod-
ologia 5S tem sido muito utilizada e é uma ferramenta simples e de baixo 
custo, apresentando resultados a curto prazo. 

Com relação ao segundo artigo o trabalho foi realizado em uma 
empresa familiar onde comentam a implantação do programa 5S e, breve-
mente, destacam o fato de ser empresa familiar, ressaltando a forma de 
constituição de uma empresa familiar, mencionando que se considera uma 
empresa familiar aquela que está ligada a uma família durante pelo menos 
duas gerações. Deste modo, os autores também sustentam que uma em-
presa familiar nasce conforme a necessidade ou de um ideal do empreend-
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edor, fazendo com que seu companheiro(a) e filhos ajudem nas operações 
da empresa, visando melhorar a situação e condições da família (SILVA et 
al., 2011).

No tocante à gestão de qualidade total, acredita-se que a qualidade 
necessita ser concreta de ambas as partes e apresentar resultados, caso 
não esteja tendo os resultados almejados, verificar se algo está errado, com 
isso precisa ser continua a melhora, não só nos processos, sistemas dentre 
outros, mas também em especial de pessoas. Sobre a ferramenta 5S tra-
ta-se de um método que procura difundir para toda a empresa e que a ideia 
de melhoria em pequenas coisas sendo praticada continuamente e honesta 
atinge grandes resultados. 

O estudo de caso deste artigo foi de uma empresa familiar de médio 
porte no ramo de papel. Atualmente a empresa têm 270 funcionários, ela 
envolve atividades desde o plantio de arvores, a extração da matéria-prima 
e o processamento do produto até a venda dos mesmos. A empresa já está 
na sua terceira geração atuando no mercado. Revela-se que a maior difi-
culdade da empresa era o desperdício de materiais, sujeiras, dificuldade 
na comunicação entre colegas de setores e ambientes sem sinalização. No 
decorrer do processo, tiveram vários encontros nos quais eram explica-
dos a cada um dos funcionários todas as etapas da metodologia. Ao final 
das reuniões, foram observados um comportamento mais sociável entre 
os funcionários, conversas, sorrisos e comentários sobre a nova atividade. 
O objetivo não era somente limpar a sujeira, mas também evitar desper-
dícios de materiais (SILVA et al., 2011). A implantação dos 5S foi de total 
importância na gestão de pessoas e na cultura organizacional. 

Referente ao último artigo, o trabalho foi realizado em uma empresa 
de grande porte no ramo de fios e cabos elétricos, visando a importância e 
as dificuldades da implementação do 5S. A implementação do sistema 5S, 
houve melhoria no ambiente de trabalho, sendo o conforto e bem-estar, 
assim como o comportamento dos funcionários, tendo mais disposição de 
trabalho em equipe. Para a aplicação da metodologia, foram feitos trein-
amentos para a implementação e foram feitas avaliações com perguntas 
de cada senso aos funcionários, para avaliar as áreas. Neste caso, também 
foram aplicados treinamentos e palestras aos auditores e comitê, no qual 
a função era propagar o programa em seus setores. (COSTA et al., 2005).

Nos resultados da implementação, vislumbram-se entraves por par-
tes dos funcionários, dentre elas, o baixo nível de conhecimento sobre o 
programa por parte dos funcionários, porem logo em seguida expõem que 
a mudança positiva que tiveram foi na forma de trabalho dos mesmos após 
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a implementação. Neste caso, conclui-se que a implementação do 5S é uma 
ferramenta que permite melhoria na qualidade de qualquer setor de uma 
empresa. 

 

3 APLICAÇÃO DO “5 S” NUMA EMPRESA DE ARTIGOS PARA FESTAS 

O estudo de caso foi realizado em uma empresa no ramo de arti-
gos para festa, a empresa EM Felix Embalagens M E, existe desde o ano de 
2013, na qual o nome fantasia é Sempre Festa. A EM Felix Embalagens M 
E, fabrica cachepôs grandes para centro de mesa, cachepôs pequenos para 
doces, cachepôs prime para doces gourmet, forminha em formato de péta-
las para doces, caixinhas surpresa, chapeuzinhos, caixas de ovos de páscoa 
e cartazes de oferta. 

Sendo assim, a empresa possui muitos produtos e materiais difer-
entes, com isso, o risco de matérias misturados é maior por ser uma em-
presa de médio porte e o local de trabalho sendo pequeno. Nesse estudo 
de caso foram observados o ambiente de trabalho, comunicação dos fun-
cionários e a organização da empresa. Com isso, a implementação da met-
odologia 5S foi realizada na empresa “Sempre Festa”, melhorando o ambi-
ente de trabalho sendo ela física e a melhoria com o relacionamento dos 
colaboradores. 

De início foi realizado o Seiri (senso de utilização), onde foram des-
cartados os materiais sem utilização e que estavam na empresa ocupando 
espaço, pois com o descarte desses materiais, a visualização de materiais 
utilizados ficou mais fácil de ter acesso, pois estavam ali somente as ferra-
mentas utilizadas no dia-a-dia. 

Foi também aplicado o Seiton (senso de organização), em que foi 
praticado a organização dos materiais em seus devidos setores. Foram et-
iquetadas caixas com suas ferramentas dentro para facilitar o acesso dos 
funcionários com os materiais a cada tipo de produção solicitada no dia, 
possibilitando a rapidez de suas atividades diárias. 

O Seiso (sendo de limpeza) foi o senso de maior importância para 
essa empresa, pois como a “Sempre Festa” é fabricante dos produtos cit-
ados a cima, com isso ela utiliza muitos papeis, sendo assim, espalhando 
recortes de papeis espalhados por toda empresa. Em cada local da empre-
sa, foram deixados sacos grandes ao lado das mesas para descarte dos re-
cortes de papeis que iriam para o reciclado, facilitando a limpeza geral no 
final do expediente, onde os próprios colaboradores varrem o local em que 
estavam trabalhando. 
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O Seiketsu (senso de padronização e saúde) esse senso visa mel-
horar a higienização do local de trabalho e dos colaboradores, sendo assim 
o Seiketsu foi aplicado na empresa. Com o Seiso sendo praticado na Sempre 
Festa, a higienização do ambiente de trabalho teve grande melhoria, pois 
cada um exerce a função do ambiente limpo no local de trabalho. Sendo 
assim, a padronização do ambiente limpo sempre está em ação, pois os co-
laboradores viram que tendo um ambiente de trabalho limpo e organizado 
não só fazia bem para a empresa como para a saúde física e mental deles 
próprios. 

O último senso Shitsuke (senso de disciplina) consiste em colocar 
em prática todos os sensos, mostrando aos colaboradores que um ambi-
ente de trabalho limpo, harmonioso e seguro é para o bem de todos. Com 
isso a “Sempre Festa” visa lembrar sempre que necessário aos colabora-
dores de suas responsabilidades após a implantação do sistema 5S na em-
presa, e os motivos da qual implementaram a metodologia, sendo assim, 
os responsáveis pela empresa lembra-os da importância de manter a met-
odologia na empresa mostrando como a empresa era e como ficou após o 
sistema, dessa forma estimulam os colaboradores a manter a disciplina e 
seguir os “bons hábitos”. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o trabalho realizado que teve como estudo de caso 
uma empresa no ramo de artigos para festas, podemos concluir que o ob-
jetivo foi alcançado, pois obtiveram resultados na implantação do sistema 
“5S” na empresa, em que os colaboradores adotaram a ideia e assim fluindo 
perfeitamente os resultados almejados pelos donos da empresa. Sendo as-
sim conclui-se que o sistema “5S” visa melhorar a organização das empre-
sas, não só na arrumação de seu ambiente, mas também na comunicação 
com seus colaboradores, segurança para todos e saúde física e mental das 
pessoas que fazem parte das empresas. 

O objetivo deste trabalho foi mostrar o quanto a metodologia “5S” 
é importante nas empresas, sendo constatado através dos artigos correla-
tos que, independentemente do tamanho da empresa, todos podem adotar 
essa metodologia para melhoria de todos, facilitando, com isso, a relação 
do funcionário com a empresa, estimulando-os à trabalhar com mais har-
monia e felicidade por ter um ambiente de trabalho agradável, organizado, 
limpo e seguro.
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GESTÃO DE PESSOAS – TREINAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO COMO FERRAMENTA 

PRIMORDIAL NAS ORGANIZAÇÕES.

DALLAN, Maria Carolina da Silva; 1

            MUZZI, Fernando Augusto Garcia. 2

RESUMO
Este trabalho foi desenvolvido com o intuito de oferecer um olhar critico quanto 
ao papel essencial dos gestores contemporâneos, tendo uma finalidade de estudar 
detalhadamente as etapas e procedimentos dos processos de treinamento e de-
senvolvimento como ferramenta essencial nas organizações. A presente pesquisa 
bibliográfica visa explorar o mundo dos negócios e assim através desses métodos 
entender e aperfeiçoar os tópicos. Visto que o grande desafio é conscientizar e for-
mar equipes que estejam comprometidos com a empresa, para que assim consigam 
atingir os resultados alcançados com excelência, também conhecendo o perfil de 
cada funcionário para melhor se adaptar a empresa.

Palavra-chave: treinamento; desenvolvimento; benefícios; capacitação profissio-
nal.

ABSTRACT
This work was developed with the aim of offering a critical look at the essential 
role of contemporary managers, with a purpose to study in detail the stages and 
procedures of training and development processes as an essential tool in organiza-
tions. The present bibliographic research aims to explore the business world and 
thus through these methods to understand and perfect the topics. Since the great 
challenge is to raise awareness and train teams that are committed to the company, 
they can achieve the results achieved with excellence, also knowing the profile of 
each employee to better adapt to the company.

Keywords: training; development; benefits; job training.
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INTRODUÇÃO

Segundo (Chiavenato, 2001), diz que “O treinamento é considerado 
um meio de desenvolver competências nas pessoamentos do as para que 
se tornem mais produtivas, criativas e inovadoras, a fim de contribuir mel-
hor para os objetivos organizacionais e se tornarem cada vez mais valio-
sas” (Chiavenato, 2001-pág 367).

O treinamento é considerado de extrema importância dentro do 
mundo corporativo, para que assim o gestor possa proporcionar aos co-
laboradores despertar suas habilidades e competências que antes descon-
hecidas.

Muitas das empresas já têm o programa de treinamento que anual-
mente transmitem conhecimentos e método com a finalidade de agilidade, 
comprometimento e aumentando a produtividade frente aos seus clientes.

Assim, através do treinamento o gestor ou profissional de Recur-
sos humanos através de resultados das reuniões anteriores , e também de 
acordo com a pauta, selecionando alguns assuntos pertinentes referentes 
aos colaboradores, assim transmiti conhecimento frente as mudanças que 
a empresa sofrerá naquele momento, esses treinamentos podem ocorrer 
de várias formas, suas politicas, diretrizes, regras e procedimentos, missão, 
visão e valores da empresa como: 

Segundo Chiavenato (2004) pág 338-345)

“O treinamento é uma fonte de lucratividade ao permitir que as 
pessoas contribuam efetivamente para os resultados do negócios. 
Nesses termos, o treinamento é uma maneira eficaz, de agregar as 
pessoas, a organização e aos cientes. Ele enriquece o patrimônio hu-
mano das organizações. E o responsável pelo capital intelectual das 
organizações. Ninguém trabalha de graça. Como parceiro da organi-
zação, cada funcionário.”

MÉTODOS

  O presente estudo tem como caráter descritivo e analítico, onde 
foi realizada uma revisão de literatura através de diversos autores consa-
grados na academia brasileira de letras. Sendo assim também foram feitas 
pesquisas através do Google Acadêmico; e ter como base de estudos o fa-
moso livro  de administração - Gestão de pessoas- Idalberto Chiavenato, 
além de outros  livros para servir de orientação qual caminho seguir ref-
erente ao  tema desenvolvido com excelência e qualidade o tema proposto 
em questão.
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TREINAMENTO

Treinamento presencial: É o treinamento realizado com a presença 
do instrutor e do profissional, com a finalidade de qualificar, reciclar, atu-
alizar, ou simplesmente aperfeiçoar o desempenho dos colaboradores. As 
vantagens são:

• Proximidade do instrutor e do treinamento ocorrendo o feed-
back;

• Possibilidade de aprofundamento do assunto pela prática da 
discussão;

• Maior interação entre instrutor x treinando;

• Enriquecer o network.

Rodízio: É o ato de modificar o colaborador de um posto de tra-
balho para outro, tendo assim como visão preparar o profissional para as 
mais diversas situações do dia a dia, e observando em qual local ele mais 
se adapta assim ajudará o profissionalmente e até mesmo a mudança de 
setor. Principais vantagens:

• Treinamento de baixo custo;

• Visão global da empresa;

• Desenvolver a capacidade de desenvolver( execução de qualquer 
tipo de atividade comi excelência).

Treinamento em serviço: É o treinamento realizado no próprio 
ambiente de trabalho do colaborador (emprego atual ou futuro) com a 
finalidade de desenvolver conhecimento prático e habilidade especificas, 
sendo assim este método serve principalmente pata trazer a realidade das 
empresas para o treinamento.

• Constituir modalidade de treinamento comum para capacidade 
dos colaboradores;

• Condições reais de trabalho;

• Acompanha as mudanças ocorridas nas tecnologias e nos pro-
cedimentos do trabalho.

Visita	técnica: as visitas técnicas são realizadas dentro da própria 
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empresa ou em outras, as visitas são de extrema importância de observar 
o funcionamento de um setor dentro da instituição. Vantagens:

• Baixo custo;

• Criação de parceira e possibilidade de trocas futuras de infor-
mações e experiências.

Estagio: Execução de atividades realizadas dentro da própria insti-
tuição, com o objetivo de adquirir experiências em uma determinada área 
para que o superior possa avaliar o desempenho dos estagiários através 
das atividades desenvolvidas para contribuir com conhecimento.

Palestra: A palestra é ministrada através de um palestrante, onde 
essa apresentação através de um determinado assunto especifico, durante 
a palestra a assembleia pode participar através de perguntas, questiona-
mentos e duvidas para afins de esclarecimentos:

• Introdução de assunto novos dos colaboradores;

• Baixo custo, se o palestrante for de outro departamento;

• Valorização do funcionário.

Workshop: Esta modalidade é realizada de formas resumida um 
determinado conteúdo, onde o mesmo usa técnicas expositivas de ideias, 
com  o intuito de divulgar o trabalho a ser explorada de forma visual.

Seminários: É o evento que reúne varias pessoas de diversos áreas 
de conhecimento, coma finalidade de promover debates sobre o tema a ser 
abortado e  transmitir informações pertinentes em questão, onde o pal-
estrante pesquisa e prepara seu seminário.

Congresso: É uma reunião promovida por entidades associadas 
visando debatendo  assuntos importante a chegar a um determinado re-
sultado, atualizando a categoria, esses congressos podem ser ao vivo, pela 
através de vídeo conferencia.

E-learning: É o ensino realizado através de meio eletrônico, ele é 
um sistema localizado no servidor da empresa que vai transmitir através 
da internet ou entranet informações e instruções aos alunos visando agre-
gar conhecimento especifico, esses são usadas através de e-mail, vídeo e 
teleconferência.

PROCESSO DE TREINAMENTO
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O treinamento é um processo cíclico e conteúdo composto por qua-
tro etapas:

• Diagnostico: significa o levantamento das necessidades ou 
carência de se realizar o treinamento analisadas criticamente 
por gestores e empresários buscando a satisfação, comprometi-
mento e excelência no atendimento;

• Desenho: significa a elaboração do projeto, mapeamento detal-
hado do treinamento para atingir as necessidades identificados, 
buscando solucionar os problemas e conflitos;

• Implementação; é a execução e condução do treinamento;

• Avaliação: é a verificação do resultado obtido através do trein-
amento, analisando os por e contras, o que pode ser melhorado 
aperfeiçoado.

Segundo Chiavenato ( 2001), pág. 386, “ A empresa deve criar um 
clima interno favorável ao treinamento e à capacitação das pessoas, em 
que novas habilidades sejam incentivadas, a criatividade e a inovação se-
jam privilegiadas e os novos conhecimentos valorizados. O ideal seria uma 
cultura organizacional que valorize e realce o treinamento e que propor-
cione oportunidade de colocar em prática novos conhecimentos e novas 
soluções.

A avaliação de retorno do investimento realiza em treinamento são 
feitos de indicadores que mostram os resultados, os frutos colhedores e 
objetivos no futuro.

TREINAMENTO	DESENVOLVIMENTO

Sendo assim, através do treinamento profissional com a finalidade 
de  aprendizagem do indivíduo ; para auxiliar na execução de tarefas den-
tro da organização.

 

AS PRINCIPAIS FINALIDADES DO PROCESSO DE TREINAMENTO E 
DESENVOLVIMENTO	SÃO:

• Adequar a pessoa à cultura da empresa;

• Mudar atitudes;

• Desenvolver pessoas;
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• Adaptação das pessoas para lidar com a modernização da em-
presa;

• Desfrutar da competência humana;

• Preparar pessoas para serem remanejadas;

• Passar informações adiante; 

• Reduzir custos na busca por objetivos empresariais.

MÉTODOS	E	TÉCNICAS	DE	TREINAMENTO	E	DESENVOLVIMENTO

Conforme Lacombe (2005 pág 321), “A experiência que o retorno so-
bre o investimento em treinamento é alto, mas se dá em longo prazo 
e não é fácil calcula-lo. Além disso, cada empresa usa um método 
diferente para calcular os custos, que são aparte mais fácil de medir”.

ROTAÇÃO DE CARGOS: Movimentam as pessoas em várias posições 
na organização, com a finalidade de expandir suas habilidades, conheci-
mentos e capacidade.

ESTUDO DE CASOS: Onde o colaborador se defronta com uma de-
terminada situação-problema, no qual deve ser analisada criticamente e 
solucionada. Assim, permite diagnosticar o problema real, desenvolven-
do habilidades de analise, comunicação e persuasão. Dessa forma, o mes-
mo analisa o caso em questão, e através de seus conhecimentos e habili-
dades, de forma analítica e criteriosa, busca através de técnicas, buscando 
soluções de forma eficaz.

JOGOS	DE	 EMPRESA: A empresa seleciona e forma equipes que 
competem entre si, tomando decisões a respeito das situações reais ou 
simulações, ou seja, são jogos de simulações de negócios que podem rep-
resenta uma disciplina ou função até completa a dinâmica empresarial, 
visando o trabalho em equipe e espirito de competição e solidariedade, 
através de conhecimento, tático e experiências profissionais.

CENTRO	DE	DESENVOLVIMENTO	INTERNO: É o caso da educação 
ou universidade corporativa, que preocupa-se não somente com o fator 
qualificar, mas também com a apresentação de uma maneira totalmente 
nova de pensar e trabalhar, para que os colaboradores das organizações 
possam desempenhar papéis muito mais amplo nos seus ambientes de tra-
balho.
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COACHING: O coach é um profissional, que apoia o coachies (cli-
ente) a realizar metas de curto, médio e longo prazo, através da identifi-
cação e uso das competências desenvolvidas, como também do reconheci-
mento e superação de suas fragilidades. Portanto, o coach através de seus 
conhecimentos, e competências analisa de um modo geral a instituição 
mostrando caminhos, alternativas a solução de conflitos, alçando assim os 
objetivos comuns. O profissional de contabilidade analisa fatos contábeis 
e através de balancete de verificação, DRE (demonstrativo de resultado do 
exercício), analisa os estoque seguindo o método mais utilizado universal-
mente MPM(média ponderada móvel),  para saber se o estoque físico bate 
com o estoque via sistema digital.

PROGRAMA DE TRAINEES: Onde os integrantes desenvolvem um 
estágio programado, assim ele recebe treinamento planejado e contín-
uo supervisionado por profissionais altamente capacitados que irão dar 
suporte técnico essencial para carreira profissional aluno, geralmente são 
profissionais recém-formados ou estão no ultimo ano da faculdade.

PROGRAMA DE ESTÁGIO: Muitas empresas de RH ou por exemplo 
o programa do CIEE (centro de integração de estudantes),  empresas con-
veniadas com escolas técnicas ou universidades oferecem programas de 
estágio a estes alunos com a finalidade de colocarem em prática conceitos 
técnicos abordados em sala de aula, para repassar para vida profissional e 
adquirir experiências profissionais que cada vez mais exigidas no mercado 
de trabalho atualmente.

PROGRAMA	 DE	 INTEGRAÇÃO	 DE	 NOVOS	 COLABORADORES: 
Onde um agente integrador selecionado pela organização transmite aos 
novos colaboradores normas e procedimentos, missão, visão e valores, 
história da empresa, regras, enfim para que o mesmo tenha ciência de seus 
direitos e deveres, assim interagindo com os demais setores.

CURSOS REGULARES: Servem como treinamento com ênfase na at-
ualização profissional e também como desenvolvimento. Com a finalidade 
de oportunidade de aprimoramento de conhecimento  com o mundo cor-
porativo, como cursos técnicos, ensino superior e MBA.

DINAMICA DE GRUPO: Conduzidas em ambiente planejado e con-
trolado, as dinâmicas trazem papel especifico de crescimento profissional, 
no programa de treinamento, também a possibilidade de crescimento pes-
soal envolvido, e também são trabalhados o conceito de saber trabalhar em 
equipe, respeitado o espaço do outro e compartilhado suas experiências, 



48

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

atitudes, comportamento e disciplina.

RESULTADOS E DISCUSSAO PARCIAL: A IMPORTÂNCIA DA CAPACITAÇÃO 
PROFISSIONAL.

Na educação corporativa, encontramos um aumento capacidade in-
telectual dos colaboradores, habilidades e de que diz respeito ao cumpri-
mento das normas da empresa, ao conhecimento dos princípios e objetivos 
da organização e a resolução de problemas corriqueiros.

Retenção de talentos: Quando a empresa se preocupa em desen-
volver as habilidades e competências de sua equipe, ela passa a ser vista 
como um lugar de aprendizagem e desenvolvimento, valorizando talentos, 
em busca do crescimento profissional constante.

Motivação dos funcionários: Quando você deixa de oferecer ape-
nas um salario e benefícios padrões e passa a proporciona conhecimento 
a sua equipe, impacta na qualidade de vida dos colaboradores, positiva-
mente despertando sua gratidão.

Redução de gastos: É algo que acontece naturalmente através da 
descoberta de novas habilidades e conhecimento dos funcionários, mel-
horia de qualidade e novas oportunidades de crescimento (promoção de 
colaboradores).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com o presente artigo cientifico referente ao tema de 
treinamento e desenvolvimento nas organizações, assim pode-se concluir 
que de fato está comprovada a teoria administrativa citada no texto, tendo 
como base essencial relatos de experiências profissionais vivenciadas nas 
organizações, com o intuito de que a empresa juntamente com seus fun-
cionários consigam através do feedback, comunicação eficaz, ter uma boa 
gestão, mantendo assim a ética e a conduta, respeito, compromisso, a em-
presa poderá chegar aos seus objetivos e a obtenção de lucros dos mesmos.
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COMO A MOTIVAÇÃO REFLETE NO CLIMA 
ORGANIZACIONAL

SANTOS, Gabriele Luppi; 1

SOUZA, Larissa Vitória Silva; 1

RAIMUNDO, Carla Aparecida Pedroso; 1

ALVES, Henrique; 2

MUZZI, Fernando Augusto Garcia. 2

RESUMO
Este trabalho tem por objetivo refletir sobre a questão da motivação e clima or-
ganizacional em pequenas empresas, compreender a importância da motivação e 
seus reflexos na melhoria do clima organizacional. Para essa pesquisa usamos a 
pesquisa descritiva e tem como efeito atentar os gestores da organização a verificar 
o comportamento de seus colaboradores, fazer uma pesquisa para coletar dados 
e saber assim como está à satisfação de seus funcionários, sabendo que isso pode 
afetar muito no desenvolvimento do mesmo.

Palavras-Chave: Motivação, clima organizacional, melhorias no ambiente de traba-
lho.

ABSTRACT
This work aims to reflect on the issue of motivation and climate Organizational 
in small companies, understand the importance of motivation and its reflexes in 
improving the organizational climate. For this research we use the descriptive re-
search and have the effect of trying the managers of the organization to verify the 
behavior of its employees, to do a research to collect data and to know how the sa-
tisfaction of its employees is, knowing that this can affect a lot in the development 
of the same.

Keyword: Motivation, Organizational climate, Workplace Improvements.
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INTRODUÇÃO

Um bom ambiente de trabalho permite aos seus funcionários, satis-
fação, realização e de modo consequente um aumento de produção. Para 
se obtiver sucesso dentro da sua organização, é desejável que valorizamos 
sempre os clientes, porém não podemos esquecer os colaboradores, que 
fazem parte dessa conquista.

Esse trabalho tem como objetivo específico estudar a importância 
da motivação nas pequenas empresas, descrever os resultados positivos 
que a motivação pode proporcionar para as pequenas organizações e iden-
tificar métodos para os líderes e gestores saibam como motivar seus fun-
cionários.

Como justificativa para o trabalho o problema que encontramos so-
bre esse assunto é como a motivação reflete na melhoria do clima organi-
zacional, perante isso elaboramos a proposta de uma pesquisa descritiva 
para comprovar que a motivação pode afetar sim o clima organizacional de 
forma negativa caso não haja incentivo para seus funcionários.

CONCEITO DO CLIMA ORGANIZACIONAL

O clima organizacional nada mais é que o ambiente de trabalho, algo 
que sempre tem que ser analisado, pois pode afetar muito o desenvolvi-
mento da empresa trazendo consequências que não são bons. Quando o 
local é agradável, só traz resultados positivos, trazendo segurança, autoes-
tima, confiança propondo até inovações nas ideias dos funcionários para a 
organização, com isso soma valores e vantagens para a mesma.

O clima organizacional está ligado aos funcionários, é a maneira 
que eles enxergam de como são cobrados, as normas, costumes, e a reação 
pode ser tanto positiva como negativa. Cada um tem a sua percepção, tem 
colaborador que não consegue produzir com pressão, acaba ficando com 
receio de praticar ou até mesmo tomar certas atitudes.

- A análise do clima organizacional permite sair do imaginário para 
se obtiver informações concretas, relativas às opiniões dos colab-
oradores sobre as variáveis organizacionais que conotarão em ações 
de melhorias do ambiente de trabalho. Na medida em que o ambi-
ente organizacional passa a possibilitar a satisfação de algumas ne-
cessidades de seus funcionários, o clima organizacional passa a ser 
percebido como um clima favorável (SORGATO, 2007).
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É muito importante que o ambiente de trabalho, seja um lugar praze-
roso de se trabalhar, um clima desagradável pode afetar não só a empresa 
em busca dos seus objetivos como até seus clientes. Claro que a empresa 
tem que ter suas normas, suas cobranças diárias, porém com educação, 
cautela e paciência.

Para saber como está o clima organizacional na empresa, o melhor 
a se fazer é uma pesquisa, é uma busca de melhorias para a empresa dessa 
forma saberá as percepções deles, captar ideias. Isso é muito importante 
para a empresa, conhecer seus colaboradores, só assim terá um rendimen-
to bom com funcionários felizes.

1.1	A	IMPORTÂNCIA	DE	UM	CLIMA	AGRADÁVEL	NA	ORGANIZAÇÃO

- Este é o ambiente interno, onde os membros da organização con-
vivem entre si e, por este motivo há uma ligação com o grau de mo-
tivação e satisfação deles [...] quando o Clima Organizacional é favo-
rável concede a possibilidade de satisfazer as necessidades desses 
membros, porém quando é desfavorável essas necessidades não são 
satisfeitas (FERREIRA, FORTUNA E TACHIZAWA, 2006).

Ter um clima agradável na empresa é muito importante, tanto para a 
organização interna, como externa. É um ambiente humano, onde a maio-
rias das vezes passamos mais tempo dentro dela do que na própria casa, 
por essa razão tem que ser bom.

O clima organizacional depende muito da estrutura, da equipe, do 
modo como é liderado, das oportunidades, participações e etc., tudo isso é 
capaz de afetar o desempenho e desenvolvimento de um funcionário. Para 
que a organização possa gerar resultados, não basta também todo esforço 
de melhorias no clima, se não tiver colaboradores que queiram e estejam 
dispostos a entrar na luta do bem.

O grande desafio é esse, fazer com que as pessoas estejam satisfeitas 
e motivadas para trabalhar, quando um funcionário tem o poder de opinar, 
de poder fazer, isso já gera um grande motivo, além disso, no final do mês 
saber que as metas foram batidas e ele foi capaz de ajudar para isso acon-
tecer, isso traz uma grande satisfação.

1.2 CONSEQUÊNCIAS E UM MAL CLIMA ORGANIZACIONAL NAS 
ORGANIZAÇÕES
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A empresa toda tem que estar empenhada, a seus funcionários para 
que colaborem com a ideia de sempre fazer o melhor, com motivação e 
comprometidos com os valores da empresa. Sendo assim, é indispensável 
um clima agradável na sua organização.

Pode se trazer vários prejuízos um clima desagradável, como baixa 
produção, funcionários com reclamações, equipe desmotivada, e tudo isso 
pode afetar também os clientes, ou seja, o ambiente externo. Uma rec-
lamação de um colaborador pode chegar ao ouvido de um cliente e isso se 
espalharem rapidamente e a empresa ser queimada em minutos.

Porém, pode ser evitado com uma simples pesquisa interna, onde o 
gestor formula perguntas para saber como está a satisfação dos colabora-
dores dentro da empresa, essas informações são extremamente valiosas, 
pode colaborar muito com o desenvolvimento da empresa.

Nas pequenas empresas, a percepção dos funcionários acaba sendo 
até mais fácil de serem vistas, e fazer a pesquisa também, e ao mesmo tem-
po é até mais fácil de ser prejudicada com colaboradores insatisfeitos, por 
essa razão é indispensável a pesquisa.

CONCEITO	DE	MOTIVAÇÃO

A motivação é essencial para a conduta do ser humano, é através 
dela que pode ser percebido um maior aumento na qualidade do trabalho 
e do serviço prestado. O ser humano precisa ser motivado em várias áreas 
de sua vida, tendo ela uma extrema importância para o desenvolvimento 
de determinadas atividade.

A palavra motivação decorre dos termos latins motus (“movido”) 
e motio (“movimento”). No ponto de vista da filosofia e psicologia, a mo-
tivação pode ser definida por algo que incentiva uma pessoa a concretizar 
ações pretendidas e a não desistir de seus objetivos. Conforme o dicionário 
da língua portuguesa, “motivação” significa o ato de motivar; a exposição 
de motivos ou causas; é o conjunto de fatores psicológicos, conscientes ou 
não, de ordem fisiológica, intelectual ou efetiva que determinam certo tipo 
de conduta de alguém.

A motivação é a causa ou algo que ajude uma pessoa a ter à dis-
posição para realizar algum objetivo com alegria, podendo ser causada in-
ternamente, ou seja, a própria pessoa se motivar, buscar motivação em si 
mesmo, ou externa, ser motivado por alguém ou até mesmo por algo, a mo-
tivação é pessoal, porém, também pode ser provocada por outro incentivo, 
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podendo partir de outra pessoa ou do ambiente em que se está inserido.

O surgimento da motivação teve início dês de o surgimento da hu-
manidade, pois na pré-história já existia a motivação e sua utilização já 
podia ser percebida. O homem era motivado a realizar determinada de-
scoberta em razão de sua sobrevivência, como por exemplo, ir à caça, ele 
precisava caçar para se alimentar e consequentemente conseguir saciar 
sua fome, por tanto, desde o início o homem já era impulsionado a fazer 
novas descobertas, entretanto a motivação só começou a ser estudada a 
partir da revolução indústria onde foi quebrado um paradigma e começou 
a ter uma maior preocupação com os funcionários, deixando os mesmo de 
serem tratados apenas como máquinas.

De acordo com Lopes (1980 p23). “A motivação envolve sentimen-
tos de realização e de reconhecimento profissional, manifestado por meio 
de exercícios das tarefas e atividade que oferecem suficiente desafio e sig-
nificado para o trabalho”.

A motivação no trabalho pode ser caracterizada pela vontade de 
conseguir concretizar uma meta, ou até mesmo de realizar uma simples 
tarefa. Uma pessoa motiva no trabalho exerce com mais impendo e satis-
fação sua atividade proposta, fazendo assim com que o trabalho realizado 
seja feito com mais excelência e tendo uma maior produtividade.

2.1	MÉTODOS	PARA	MANTER	OS	COLABORADORES	MOTIVADOS	NAS	
PEQUENAS ORGANIZAÇÕES.

O processo de motivação em algumas pequenas empresas acaba não 
sendo desenvolvido por motivo dos líderes não dominarem o assunto, por 
pensarem que não se faz necessário ou por haver um orçamento reduz-
ido e assim acabam não conseguindo motivar seus funcionários através 
de benefícios ou aumentos salariais. A motivação não precisa necessari-
amente vir por parte do dinheiro, pois um aumento salarial faz um fun-
cionário motivado durante apenas alguns meses, mas conforme o tempo 
passar, esse dinheiro será gasto por ele e a motivação irá acabar.

Muitas estratégias podem ser utilizadas no meio empresarial de 
pequenas organizações, tendo o objetivo de incentivar os colaboradores e 
assim conseguir garantir um ótimo desempenho dos mesmos.

A empresa antes de tudo precisa se preocupar com seus funcionári-
os, pois são seres humanos, que sentem a necessidade de se sentirem 
valorizados. A motivação pode partir de um ato simples, como ouvir seus 
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colaboradores e dar feedbacks não só de pontos negativos, mas positivos 
também, deixando claro e tentando resolver seus erros, mas parabenizado 
os acertos.

Conforme as palavras de Chiavenato (2004), os benefícios sociais 
são formas atrativas que as empresas usam para permanecer com seus 
funcionários, visando atender às necessidades e adequando ao perfil de 
cada uma de suas atividades, promovendo a satisfação dos objetivos indi-
viduais. É importante que seja observado os colaboradores de forma indi-
vidual, levando em consideração pontos fortes e fracos de cada um deles, 
para que seja melhor trabalhado, podendo assim fazer com que se sinta 
confortáveis em expor situações que possam estar atrapalhando em seu 
desempenho.

Investir em um ambiente de trabalho agradável também se faz pre-
ciso, evitando estresse, mau humor, ansiedade e até mesmo a depressão. 
Estimular ideias, permitir que os colaboradores deem sugestões e opin-
iões, dar voz a eles, um bom líder precisa saber falar, mas acima de tudo 
também se faz preciso saber ouvir, uma boa comunicação dentro da em-
presa faz com que os funcionários se sintam mais seguros dentro da orga-
nização.

2.2	 A	 IMPORTÂNCIA	 DA	 MOTIVAÇÃO	 E	 OS	 MALEFÍCIOS	 QUE	 A	 SUA	
FALTA PODE OCASIONAR

A desmotivação profissional é um grande obstáculo para que as em-
presas possam atingir melhor os seus processos produtivos. Esta desmo-
tivação pode partir da empresa para com o funcionário, ou do funcionário 
para a empresa, por este motivo é importante a utilização de métodos 
de incentivo aos funcionários, pois a motivação interna precisa partir do 
próprio colaborador, mas a externa fica a critério da organização, criando 
métodos para auxiliar na motivação do funcionário.

Nos dias atuais o trabalho se tornou algo indispensável na vida das 
pessoas, e por este motivo, mesmo não gostando ou não estando 
satisfeito com o que faz, muitas pessoas continuam propensas ao 
trabalho que estão fazendo, por medo de não conseguir se encaixar 
no mercado de trabalho novamente, ou somente por comodismo.”... 
o trabalho atualmente é um meio para ganhar dinheiro e não uma 
atividade humana significativa em si” ( Krawulski, 1991).

Algumas empresas optam por deixar a motivação de lado por pen-
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sarem que será um custo alto, mas muita dessas mesmas empresas não 
tem conhecimento do retorno positivo que essa prática pode render. As or-
ganizações precisam estar atentando as necessidades individuais de cada 
colaborador, pois o que motiva um, pode não motivar o outro.

O absenteísmo é uma das consequências da desmotivação, que é o 
atraso do trabalho ou a falta dele. O trabalhador que se sente desmotivado, 
inventa desculpas para sempre chegar atrasado, ou até mesmo para faltar, 
pois quanto menos o tempo dentro da empresa melhor será para ele, con-
sequentemente acumulando trabalho e assim o desmotivando mais e mais 
e fazendo com o que o seu trabalho acabe sendo “mal feito”.

As empresas precisam se preocupar com o incentivo aos seus colab-
oradores, mas vale ressaltar que se pode praticar o incentivo de diversas 
formas, mas de nada adiantará caso ele não queira ser motivado, a mo-
tivação parte de dentro de cada um, os estímulos externos ajudam, mas o 
interno é o que faz a diferença.

COMO	A	MOTIVAÇÃO	REFLETE	NO	CLIMA	ORGANIZACIONAL

Atualmente, o mercado de trabalho está cada vez mais competitivo, 
e requer que seus funcionários estejam em frequentes transformações, por 
esse motivo se faz necessário que se estejam sempre motivados, sendo que 
o clima organizacional se transforma em um aliado a isso. Uma boa ex-
ecução de suas funções é a segurança da sua prolongação na empresa, pois 
uma pessoa motivada executa suas tarefas com êxito.

Existem muitos programas motivacionais em empresas de grande 
porte, nos quais os colaboradores podem participar de maneira con-
stante, sendo que estes programas são ferramentas que auxiliam na 
melhoria do clima, porém percebe-se que em empresas de pequeno 
porte, e muitas delas familiares, não há tal preocupação, sendo ex-
plicita a inexistência de clima organizacional favorável ao colabora-
dor. (Stefano e Ferracioli 2004)

Um clima organizacional retrata todo o processo e avanço da em-
presa. Essencialmente, o clima organizacional se retrata à concepção que 
o funcionário tem da empresa que atua. Seja positiva ou negativa, estando 
ligado à cultura da empresa.

A motivação reflete positivamente no clima organizacional, pois 
funcionários motivados tendem a realizar com satisfações suas tarefas, 
propiciando assim um aumento na produtividade e uma melhoria no clima 
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organizacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste trabalho obteve-se muito conhecimento sobre o clima orga-
nizacional em conjunto com a motivação, e como esta reflete na importân-
cia da vida e na qualidade do trabalho dos funcionários. Com a pesquisa 
descritiva, pesquisou-se autores com seus diferentes pontos de vista, ex-
pondo suas opiniões sobre os assuntos, assim conseguiu-se fazer o artigo 
seguindo uma linha de raciocínio fundamentada nesses artigos.

A motivação é de extrema importância na vida do ser humano, por-
tando ela se faz necessária na vida do trabalhador, refletindo positivamente 
no seu desempenho e na sua qualidade de vida, funcionários motivados 
são mais felizes e consequentemente oferecem mais lucros para suas em-
presas e melhoram o clima organizacional em que estiverem inseridos.

Uma empresa não deve ser fundamentada apenas com o objetivo 
de conseguir alcançar os lucros esperados, pois dentro dessas organi-
zações encontram-se pessoas, que sentem a necessidade de serem motivas 
e encorajadas frequentemente, não sendo desnecessária a motivação em 
pequenas organizações, muito pelo contrário, técnicas motivacionais são 
importante dentro de qualquer empresa, independente do seu tamanho e 
da sua quantidade de funcionários.

Um funcionário motivado é mais produtivo e pode transmitir sua 
motivação a outros colaboradores, fazendo com que todos se sintam con-
fortáveis em seu ambiente de trabalho, e encorajados a desempenhar suas 
funções.
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COMO REALIZAR UMA AUTOAVALIAÇÃO DO 
DESEMPENHO PROFISSIONAL

JÚNIOR, Augusto Rodrigues 1

RESUMO:
O presente trabalho procura apresentar uma possível solução para uma reclama-
ção muito frequente, entre os profissionais, a falta de feedback por parte dos seus 
gestores. Essa é uma das causas, significativas, pela incerteza do profissional se 
está ou não desempenhando um bom trabalho. Neste artigo será apresentada uma 
oportunidade para que o profissional proceda sua autoavaliação de desempenho e 
diminua esse impacto recobrando em sequencia sua confiança e melhorando seu 
desempenho.

Palavras-chave: Emprego. Carreira. Competência. Gestão por competência Sucesso. 
Resultados. Desenvolvimento.

ABSTRACT:
This paper presents a possible solution to a very frequent complaint among pro-
fessionals about the lack of feedback from their managers. This is one of the signifi-
cant causes of professional uncertainty whether or not he is doing a good job. This 
article will present an opportunity for professionals to perform their self-assess-
ment of performance and reduce this impact by sequencing their confidence and 
improving their performance.

Keywords: Employment. Career. Competence. Competency management Success. 
Results Development.
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1 INTRODUÇÃO 

Nos dias atuais com frequência encontram-se diversos profissionais 
que desejam ter uma carreira bem-sucedida, a dificuldade está que mui-
tos profissionais não conseguem fazer uma gestão adequada que podem 
proporcionar tal resultado. Para SHINYASHIKI (1995) o mundo mudou e é 
necessário que os novos profissionais desenvolvam uma nova postura para 
lidar com esses novos tempos. Cleland e Ireland (2007, pág 109) vão diz-
er: “Muitas pessoas consideram que sua organização passa por constantes 
mudanças. Essa mudança constante, real ou percebida é analisada em um 
contexto pejorativo, como caprichos da administração, em vez da necessi-
dade do negócio.” 

Diante da necessidade por mudanças, muitos profissionais acabam 
reclamando ou torcendo para que as coisas mudem a seu favor. Com tudo, 
para profissionais que realmente querem crescer profissionalmente é 
necessário desenvolver uma nova postura, uma nova atitude frente a es-
ses desafios. O presente artigo busca apresentar a oportunidade que dia-
riamente está ao alcance destes profissionais. Isso será feito por meio da 
apresentação de uma ferramenta, já consagrada, no mundo corporativo 
conhecida como avaliação de desempenho, ao longo deste trabalho será 
apresentado num primeiro momento o que é esta ferramenta, qual sua 
aplicação prática nas organizações e como fazer para que ela possa con-
tribuir diretamente com o desenvolvimento individual de cada profission-
al.

O	QUE	É	AVALIAÇÃO	DE	DESEMPENHO

Já é sabido que no mundo organizacional o que conta de fato são 
os resultados, por isso de maneira sistemática ao longo do tempo diver-
sos pesquisadores se debruçaram sobre o tema procurando desenvolver 
uma forma de fazer com que esses resultados, no que se diz respeito, a 
atuação profissional pudessem ser medidos de uma forma mais objetiva. 
Assim uma ferramenta que tem sido reconhecida é a chamada avaliação de 
desempenho ou gestão por competência segundo Minarelli “competência 
é sinônimo de capacitação profissional. Com ela você compete no mercado. 
Compreende os conhecimentos adquiridos as habilidades físicas e men-
tais, o jeito de atuar e a experiência”. (Minarelli, 1995 página 52 item 2). Se-
gundo (Minarelli 1995) grande parte das pessoas que estão desemprega-
das ou demitidas o são por que em algum momento abdicaram do cuidado 
com sua vida profissional, ou por estarem em uma zona de conforto ou por 
simplesmente acreditar que outras pessoas são os responsáveis pelo seu 
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sucesso profissional. Para ser um profissional competente, é necessário 
que frequentemente se busque meios para crescer e se qualificar, que este-
ja aberto ao aprendizado constante. (Minarelli, 1995).

Avaliação de desempenho busca oferecer uma forma para se medir 
o desempenho ou o nível de competência de cada profissional. Dentro das 
organizações funciona da seguinte maneira: a forma mais comum de aval-
iar o desempenho de um colaborador é por meio da aplicação de um for-
mulário onde é possível encontrar uma relação das principais competên-
cias importantes para o negócio, e a partir delas se medi qual o nível de 
desempenho de cada colaborador. 

2.1	OS	QUATRO	TIPOS	DE	AVALIAÇÃO	DE	DESEMPENHO

Existem quatro tipos de avaliação de desempenho um nível mais 
simples chamado também de 90 graus, um segundo nível chamado 180 
graus e um terceiro nível mais avançado chamado 360 graus no próximo 
seguimento será possível conhecer cada um deles.

2.1.1	AVALIAÇÃO	90	GRAUS

Apresenta esse nome por ser uma avaliação onde, somente, o gestor 
contribui com o processo de avaliação sobre um respectivo colaborador 
com base nas competências já mencionadas. É um importante meio para 
viabilizar o primeiro contanto com a ferramenta, possibilitando ao gestor 
uma maior compreensão da ferramenta.

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).
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2.1.2	AVALIAÇÃO	180	GRAUS

Neste formato além da avaliação do gestor existe também a partic-
ipação do colaborador no processo de avaliação, com a sua autoavaliação 
após essa etapa tanto o gestor quanto o colaborador conversam sobre os 
resultados a fim de chegar a um consenso sobre o respectivo desempenho 
do colaborador definindo assim sua nota final.

Essa fase é muito importante porque proporciona a oportunidade 
de feedback por parte do gestor para com o colaborador.

Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

2.1.3	AVALIAÇÃO	360	GRAUS

Esse é o formato mais completo de avaliação, ele compreende 4 pon-
tos de vista sobre o desempenho do colaborador. A primeira ótica é a do 
gestor quê seguindo o que já foi dito anteriormente serve para trazer como 
o gestor entende o desempenho do respectivo profissional. O segundo pon-
to de vista é o do próprio colaborador que se auto avalia e procura identifi-
car qual o seu nível de desempenho. A terceira visão é aquela feita por um 
par, que é a pessoa de mesmo nível hierárquico de um determinado colab-
orador portanto alguém que realiza as mesmas atividades profissionais.

Essa visão é importante para que traga maior clareza sobre alguém 
que participa das mesmas atividades do profissional no dia a dia. Por fim a 
visão também de um cliente que não necessariamente é o cliente externo 
que paga por um determinado produto, mas sim alguém que direta ou in-
diretamente recebe informações ou serviços por parte de um determinado 
colaborador estando apto, portanto, para avaliá-lo com relação a suas com-
petências e os seus resultados.
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Fonte: Elaborado pelo autor (2019).

2.2.1	OS	QUATRO	NÍVEIS	DE	DESEMPENHO

Para que seja possível fazer o processo de avaliação não se deve es-
quecer dos quatro níveis de avaliação conhecido também como escala de 
avaliação. Normalmente os instrumentos de avaliação são compostos por 4 
grupos de avaliação. Utiliza-se quatro e não cinco, porque, provavelmente 
existirá uma tendência, natural, de avaliação para o centro e como o objeti-
vo da avaliação é medir o desempenho da melhor forma possível recomen-
da-se a utilização de questões pares. Elas são:

2.2.1.1	NÃO	ATENDE	AS	EXPECTATIVAS

O primeiro nível de avaliação, que inclusive é o mais baixo, nor-
malmente pode receber diversos nomes como baixo desempenho, insat-
isfatório e assim por diante em nosso artigo vamos considerar que o nível 
mais baixo da avaliação de desempenho será o nível de Não Atende as Ex-
pectativas.

Neste nível se enquadra os profissionais que mesmo depois de te-
rem sido orientados pelos seus gestores não aplicam as orientações, desta 
forma Não Atendendo As Expectativas.

2.2.2	ATENDE	PARCIALMENTE	AS	EXPECTATIVAS

O segundo nível de desempenho é o nível onde o profissional atende 
parcialmente as expectativas, ele é aplicado quando o colaborador só real-
iza suas atividades mediante orientação frequente por parte do seu gestor.
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Para entender como o nível “não atende as expectativas” e “atende 
parcialmente as expectativas” são medidos precisamos entender o terceiro 
nível de desempenho que é o nível atende às expectativas que pode ser 
visto na sequência.

2.2.2.1	ATENDE	AS	EXPECTATIVAS

Partindo deste princípio, entende-se que todo profissional tem um 
padrão de competência e quando este colaborador atingir esse padrão 
significa que ele atende às expectativas, usa-se esse termo para dar um 
entendimento mais claro de que toda empresa possui expectativas com 
relação aos seus profissionais que depois é entendido como os objetivos 
organizacionais. Em linhas gerais o profissional que atende as expectativas 
cumpre com suas responsabilidades sem que o gestor tenha necessidade 
de falar para ele cumprir o seu papel.

Se existe um padrão que é o nível do atende as expectativas os dois 
níveis iniciais são entendidos com base nesse parâmetro.

2.2.2.2	SUPERA	AS	EXPECTATIVAS

O nível de supera as expectativas é o nível mais alto, tem essa carac-
terística porque o profissional que se encontra neste nível se torna referen-
cia na prática do comportamento.

Ele não só faz além do que tem que ser feito, mas influencia os de-
mais a fazer o mesmo.

3	COMO	REALIZAR	A	AUTOAVALIAÇÃO	DE	DESEMPENHO

É possível para todo profissional realizar sua própria avaliação de 
desempenho, isso porque muitos profissionais não recebem um feedback, 
adequado, por parte dos seus gestores ou porque muitas empresas não 
possui uma ferramenta voltada para a avaliação do desempenho dos seus 
colaboradores. 

Desta forma é possível que um profissional consiga, por meio desta 
ferramenta, se avaliar e consequentemente criar ações para aprimorar o 
seu desempenho.

Alguns elementos são necessários para a composição desta aval-
iação como segue:
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3.1	PERÍODO	DE	AVALIAÇÃO

O profissional deverá definir um tempo em que queira fazer a dev-
ida avaliação, ou seja é necessário que ele olhe para sua trajetória profis-
sional a partir de um determinado ponto da sua jornada profissional que 
pode ser o período de um ano, pode ser o período de seis meses, três meses 
ou até mês a mês, o importante é definir um período. 

Olhando para este período específico o profissional deve identificar 
fatos e dados, ou seja, situações que realmente aconteceram ao longo de 
determinado período que possam ser devidamente observados, fazendo 
com que seja possível a aplicação de um dos quatro níveis de avaliação 
citado anteriormente.

3.2	COMPETÊNCIAS	A	SEREM	AVALIADAS

Um ponto importante é definir que tipos de competências o profis-
sional deseja avaliar. Existem diversas competências que podem ser uti-
lizadas o importante é que se consiga reunir as competências que são mais 
relevantes para sua área de atuação.

 3.2.1 EXEMPLOS DE COMPETÊNCIAS

Gestão da Qualidade, Senso de Propriedade, Iniciativa, Foco do Cli-
ente, Resiliência, Comunicação, Trabalho em equipe, Proatividade, Foco no 
Resultado, Inteligência Digital entre outras.

3.2.2	ESCALA	DE	AVALIAÇÃO

Aplique a escala de avaliação para as competências que escolher.
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Após ter feito sua avaliação classifique as competências agrupan-
do-as pelos níveis de avaliação. Imagine, por exemplo que está avaliando 
a competência proatividade, comunicação e resiliência e na suposta aval-
iação foi identificado que comunicação e proatividade ficaram no nível 
atende parcialmente e que resiliência ficou como atende as expectativas. 
Com base neste resultado as atenções devem se voltar para o desenvolvi-
mento da comunicação e proatividade o que vai proporcionar um maior 
desempenho das respectivas competências. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

No presente artigo foi apresentada a possibilidade de profission-
ais que, no dia a dia não possuem um feedback por parte do seu gestor, 
realizarem sua própria avaliação do desempenho. Para isso inicialmente 
conceituou-se o que é avaliação do desempenho mostrando como essa fer-
ramenta é aplicada nas organizações. Por fim foi apresentado como um 
profissional pode desenvolver sua própria avaliação de desempenho.
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RESUMO 
A administração brasileira busca transformações culturais positivas no seu dia a 
dia de trabalho, viabilizadas por meio do estudo e valorização da diversidade dos 
grupos de minorias. Com isso, a pesquisa parte dos seguintes problemas: quais são 
as relações estabelecidas entre cultura organizacional e gestão da diversidade cul-
tural? Como a gestão da cultura organizacional e da diversidade cultural podem 
contribuir para os resultados das organizações? Como os pesquisadores brasilei-
ros têm se colocado no âmbito desta temática nos últimos dez anos? Portanto, a 
fim de responder essas perguntas, o artigo possui como objetivo geral abordar os 
aspectos teóricos, quantitativo e qualitativo da cultura organizacional baseado na 
diversidade cultural dos funcionários que atuam nos ambientes organizacionais. 
Para isso, realizou-se uma pesquisa teórica, de natureza qualiquantitativa, a partir 
da leitura, e análise de materiais científicos. A pesquisa demonstrou que trabalhar 
com a valorização étnicas e raciais enriquece a cultura das organizações e contribui 
para maximização dos lucros.
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The Brazilian administration seeks positive cultural changes in its daily work, made 
possible through the study and appreciation of the diversity of minority groups. 
Thus, the research starts from the following problems: what are the relations es-
tablished between organizational culture and management of cultural diversity? 
How can the management of organizational culture and cultural diversity contri-
bute to the results of organizations? How have Brazilian researchers been placed 
in the scope of this theme in the last ten years? Therefore, in order to answer these 
questions, the article aims to address the theoretical, quantitative and qualitati-
ve aspects of organizational culture based on the cultural diversity of employees 
who work in organizational environments. For this, a qualitative and quantitative 
theoretical research was carried out, based on reading and analysis of scientific 
materials. Research has shown that working with ethnic and racial appreciation 
enriches the culture of organizations and contributes to profit maximization.

Keywords: Organizational Culture; Administration; Ethnic relations; Race rela-
tions; Strategic planning.

* * * * *

1 INTRODUÇÃO

A administração brasileira busca transformações culturais positivas 
no seu dia a dia de trabalho, viabilizadas por meio do estudo da cultura 
organizacional. Essa pesquisa será voltada aos aspectos da gestão da diver-
sidade cultural e do aperfeiçoamento da cultura organizacional, uma vez 
que parte-se da hipótese de que a falta de gestão da diversidade cultural e 
manutenção da cultura organizacional pode acarretar em falhas na gestão, 
capacitação, comunicação, entre vários outros problemas sérios que difi-
cultam a eficiência dos processos e eficácia das organizações. 

Assim, quando é voltada a atenção aos problemas administrativos 
de uma empresa, seja ela pública ou privada, a cultura organizacional 
desse ambiente deve ser analisada, desvendada, considerada, refletida e 
ponderada a fim de que se encontre o princípio e a base desses contra-
tempos, para oferecer a essas organizações propostas de elucidação e im-
plantação de novos métodos de aperfeiçoamento da cultura, que podem 
resultar na melhoria dos resultados. Dessa maneira, alguns autores defen-
dem a utilização da análise cultural como base para o gerenciamento de 
um ambiente organizacional.

Para Motta (1996), antes desse conceito de gerenciamento da cul-
tura organizacional, as pessoas acreditavam que para toda situação prob-
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lemática de uma empresa, aplicava-se regras gerais de gestão, trabalho e 
organização, independentemente do cenário que estivesse inserido. Quan-
do na realidade a variação cultural de uma empresa está diretamente liga-
da à variação cultural dos participantes de uma organização, ou seja, não 
pode existir um plano definido de solução para todo tipo de situação di-
vergente.

À vista disso, para fins de confirmação de que é importante a análise 
cultural de uma organização, Marchiori (2008) afirma que é relevante es-
tudar o processo cultural de uma empresa, inspecionando hábitos e pens-
amentos das pessoas pertencentes a ela.

Dado exposto, essa pesquisa parte das seguintes indagações: Quais 
são as relações estabelecidas entre cultura organizacional e gestão da di-
versidade cultural? Como a gestão da cultura organizacional e da diversi-
dade cultural podem contribuir para os resultados das organizações? Como 
os pesquisadores brasileiros têm se colocado no âmbito desta temática nos 
últimos dez anos? Com isso, a fim de responder essas perguntas, o arti-
go possui como objetivo geral abordar os aspectos teóricos, quantitativo e 
qualitativo da cultura organizacional baseado na diversidade cultural dos 
funcionários que atuam nos ambientes organizacionais. Para a realização 
deste trabalho, desenvolveu-se uma pesquisa teórica, de natureza quali-
quantitativa, a partir da leitura, análise e reflexão de materiais científicos. 
Além disso, fez-se o uso da técnica cientométrica, a fim de verificar quanti-
tativamente o número de pesquisas desenvolvidas no Brasil no âmbito da 
cultura organizacional e diversidade cultural nas organizações. Assim, essa 
pesquisa se justifica por prestar apoio aos estudos teóricos da cultura or-
ganizacional e gestão da diversidade cultural, por promover apoio a valori-
zação da diversidade étnica e racial presente nas organizações brasileiras 
e concomitantemente contribuir para o arcabouço científico e teórico do 
campo da administração. 

2 CULTURA ORGANIZACIONAL: CONCEITOS E SUAS IMPLICAÇÕES

O tempo ‘organização’ pode ser associado a um conjunto de pessoas 
que buscam, dentro de um ambiente organizacional, objetivos, sejam eles 
particulares ou coletivos. Objetivos coletivos podem ser classificados como 
crescimento e desenvolvimento dessa organização, expansão do alcance 
de público-alvo e ampliação de filiais, etc. E como objetivos particulares 
podem-se destacar a obtenção e realização de projetos pessoais, tais como 
compra ou troca de imóvel, carro, viagens, entre outras obtenções materi-
ais.
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Assim como as pessoas que compõem essas organizações são difer-
entes e possuem hábitos distintos, as organizações também são diferentes 
umas das outras e a essa diferença pode-se atribuir alguns motivos, tal qual 
como principal a própria cultura dos indivíduos. As pessoas que formam o 
quadro de funcionários e colaboradores da empresa trazem consigo suas 
culturas pessoais, que são distintas umas das outras e essa miscigenação 
contribui para formação estrutural e simbólica das organizações.

De acordo com Chiavenato (2010), a definição de cultura organi-
zacional pode ser descrita como a junção de hábitos, crenças e normas que 
estabelecem através de seus valores as expectativas e atitudes que cada 
indivíduo compartilha com os membros da organização. Conhecendo a cul-
tura organizacional de uma empresa pode-se entender alguns valores e al-
guns hábitos que essa organização adota para obtenção de seus objetivos.

Com a análise de uma cultura organizacional, é possível identificar o 
tipo de gestão que aquele ambiente recebe e apontar até mesmo o perfil de 
profissional que aquela empresa acolhe em seu quadro de colaboradores, 
refletindo assim no clima organizacional que aquela empresa possui. Com 
o apontamento desses dados é possível fazer um levantamento dos pontos 
positivos e negativos que essa cultura projeta em seus funcionários e con-
sequentemente em seus resultados, pois esse clima é refletido aos clientes 
e usuários dos serviços dessa empresa.

Um dos papéis mais importantes dos gestores, em consonância com 
o departamento de gestão de pessoas é saber analisar, controlar e gerir da 
melhor forma possível essas culturas divergentes, conseguindo criar um 
ambiente harmonioso onde possa ser obtido o melhor desempenho e sat-
isfação de seus colaboradores. 

Como explica Chiavenato (2010), a cultura organizacional é com-
posta por cultura e comportamento que reflete os modos de pensar, sentir 
e agir, os valores, a ética, a confiança, o espírito de equipe, a adaptação, 
a inovação e a satisfação, tanto pessoal quanto no nível organizacional. 
Portanto, aceitar as divergências culturais existentes dentro do convívio 
organizacional compreende enxergar e aceitar essa divergência sem para-
digmas ou conceitos pré-estabelecidos, com o intuito de criar um ambiente 
harmonioso e que tenha como objetivo a obtenção e alcance de suas metas, 
mas também contribuindo para que seus colaboradores se sintam seguros 
e valorizados.

3	 DIVERSIDADE	 CULTURAL	 BRASILEIRA:	 CONCEITOS	 E	
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CARACTERÍSTICAS	

O conceito de diversidade cultural está atrelado a variedades de cul-
turas existentes, uma vez que desde os primórdios da evolução humana o 
homem traz consigo essa bagagem cultural, e então pode-se observar essa 
variedade sendo demonstrada de diversas maneiras, tais como no lingua-
jar, vestimentas, crenças, danças, culinária, entre outros elementos asso-
ciados à cultura humana.

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cul-
tura (UNESCO, 2005), em sua declaração universal sobre a diversidade cul-
tural, torna evidente que as organizações devem compreender o sentido de 
identidade cultural e diversidade cultura, e por assim, prezar pelo respeito 
e dignidade do ser humano, preservar sua cultura e crenças. Contudo, é ve-
dado a alegação da diversidade cultural se esta estiver violando os direitos 
humanos internacionais.

Atualmente as organizações compreendem por pluralidade cultural 
grupos de minoria e maioria. Os grupos de minoria são comumente con-
hecidos por mulheres, negros e índios associando-os a pessoas com pou-
ca ou quase nenhuma instrução educacional, devido a sua baixa educação 
seu desenvolvimento profissional torna-se menos acessível. Os grupos de 
maioria caracterizam-se por homens brancos que em toda sua trajetória 
de vida tiveram melhores condições educacionais e consecutivamente sua 
inserção na vida profissional foi mais acessível.

Para Carvalho (2010), a diversidade cultural tem como principal 
missão combater preconceitos que estejam relacionados ao gênero, raça e 
religião, partindo do pressuposto de que cada indivíduo está inserido em 
uma cultura diferente e que o respeito às diferenças é importante do ponto 
de vista humano e do ponto de vista estratégico e organizacional. Dentro 
das organizações, mediante uma cultura organizacional mais consciente 
é possível inserir essas pessoas de forma mais orgânica e aproveitar toda 
a bagagem cultural que elas trazem para contribuir com o organismo em-
presarial.

Assim, observa-se que ao longo da evolução humana a diversidade 
tem crescido cada vez mais, palavras como respeito e tolerância passaram 
a ter um significado muito grande e as organizações entendem as suas difi-
culdades quanto a inserção de toda essa cultura, mas buscam coloca-las de 
forma que nenhuma dessas diferenças sejam reprimidas.

No território brasileiro há grandes e diversas proporções continen-
tais, e, portanto, não se pode deixar de citar que a diversidade cultural bra-
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sileira é imensa, pois temos várias subculturas dentro de uma mesma cul-
tura. Pode-se dizer que essa diversidade foi devido a época da colonização 
onde a pátria sofreu influencias culturais diretas de outros países, além da 
própria cultura indígena que já estava instaurada neste solo.

4	 ASPECTOS	 HISTÓRICOS	 DA	 DIVERSIDADE	 CULTURAL	 NAS	
ORGANIZAÇÕES

Na história do Brasil, é notório que os padrões culturais foram se 
desenvolvendo devido à população miscigenada, de culturas diversas que 
resultavam de uniões inter-raciais de povos que habitavam o país na épo-
ca. Neste período também se originava uma sociedade em que o trabalho 
manual era destinado a negros e pobres que o desenvolviam sempre com 
baixa remuneração salarial.

Ao longo da história do Brasil está cultura foi se enraizando de for-
ma com que a diferenciação de tratamento de determinados grupos fosse 
absolutamente natural. Mesmo com diversas ações promovidas e voltadas 
a reverter este cenário, não houveram mudanças significativas, e ainda é de 
fácil constatação que as melhores oportunidades de estudos e no mercado 
de trabalho dependem de elementos como: classe social, sexo e origem ra-
cial e aqueles que não se “enquadram neste perfil” sofrem desvalorização 
perante aos demais.

Em países da América do Norte, principalmente nos Estados Unidos, 
este tema é discutido desde a década de 1960, onde foram criadas leis que 
visavam à integração e igualdade de todos, com as mesmas oportunidades 
de emprego e estudo. Já no Canadá foi criado em 1984, o Employment Eq-
uity Act (Lei da Equidade de emprego), que objetivava a igualdade no local 
de trabalho.

No Brasil, em 1964 foi promulgado decreto na OIT (Organização 
Internacional do Trabalho) referente à discriminação em matéria de em-
prego e profissão, através da Convenção n.111. Porém este não decreto não 
foi cumprido e segundo Silva Jr. (1996):

Como consequência, e depois de formalmente questionado pelo or-
ganismo, admite, em 1995, a existência do problema no Brasil e cria 
o Grupo de Trabalho, para Eliminação da Discriminação no Emprego 
e na Ocupação – GTEDEO –, para implementar as medidas da con-
venção (SILVA JR., 1996).
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No dia 13 de maio de 1996, é lançado o Programa Nacional dos Di-
reitos Humanos – PNDH –, pela recém-criada Secretaria de Direitos Hu-
manos, que estabelece como objetivo, dentre outras coisas:

[...] desenvolver ações afirmativas para o acesso dos negros aos cur-
sos profissionalizantes, à universidade e às áreas de tecnologia de 
ponta”, “formular políticas compensatórias que promovam social 
e economicamente a comunidade negra” e “apoiar as ações da ini-
ciativa privada que realizem discriminação positiva (BRASIL, 1996, 
P.30).

Mesmo com todos estes decretos, o Brasil não avançou significativa-
mente neste aspecto e não é difícil encontrar casos de discriminação seja 
por cor, raça, sexo e classe social. Mas, com a discussão cada vez mais pre-
sente no dia a dia dos brasileiros, é possível reverter este cenário e fazer 
com que o país seja menos desigual, e que as pessoas sejam concorrentes 
baseado nas suas capacidades intelectuais, seu conhecimento e o que se 
tem a contribuir com a organização e não apenas sua origem social ou ra-
cial.

5 METODOLOGIA

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, que segundo Oliveira (1999, 
p.117):

(...) possui a facilidade de poder descrever a complexidade de uma 
determinada hipótese ou problema, analisar a interação de certas 
variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos experi-
mentados por grupos sociais, apresentar contribuições no processo 
de mudança, criação ou formação de opiniões de determinado gru-
po e permitir, em maior grau de profundidade, a interpretação das 
particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos. 
(OLIVEIRA, 1999, p.117). 

O estudo em questão contemplou textos científicos relevantes no 
processo de busca, coleta e seleção dos artigos e livros, que foram consul-
tados no Portal de Periódicos da CAPES empregando-se as seguintes pa-
lavras-chave: Cultura organizacional, Diversidade cultural nas empresas, 
Gestão da diversidade cultural. Após o levantamento bibliográfico, foram 
realizadas a análise e a reflexão sobre os conteúdos abordados neste tra-
balho. A revisão bibliográfica apresenta o levantamento e análise de vári-
os materiais bibliográficos, mas os principais recursos utilizados foram os 
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artigos científicos. Ademais, desenvolveu-se uma análise cientométrica, ou 
seja, averiguando a quantidade de pesquisas foram realizadas nos últimos 
10 anos (2008 – 2018) com o foco na gestão da cultura organizacional e da 
diversidade cultural.

6 DISCUSSÕES E RESULTADOS

O conceito de cultura é um fator muito importante a ser revelado 
em qualquer trabalho que envolva pessoas e organizações. A cultura está 
implícita e enraizada no ser humano que atua dentro de uma empresa e 
é perceptível enxergá-la por meio das ações, do modo de ser, de se comu-
nicar, nos hábitos diários e em muitos outros fatores dos sujeitos organi-
zacionais. 

De acordo com Dias (2007, p.11) “[...] o estudo da cultura permite 
compreender relações de poder, regras estabelecidas não escritas, inter-
esses de grupos determinados, comportamentos contraditórios etc”.

De acordo com Torquato (2003) a cultura é definida por meio das 
entradas de termos técnicos, administrativos, políticos, estratégicos e táti-
cos, envolvidos com incumbências psicológicas, sociais, humanas, individ-
uais, grupais, interpessoais e informais.

A cultura é a base para o processo de mudança de todo ser humano 
em quaisquer âmbitos e ambientes vivenciados por ele. Também se torna 
relevante destacar que se a cultura, como diz o autor, é transmitida por 
uma herança social e não biológica. Pode-se assim dizer que dentro de uma 
organização ela é uma variável que vive em constante mudança de apren-
dizado, podendo ser dominada e manipulada por uma gestão eficaz que a 
utilize para o crescimento espontâneo da empresa.

Por fim, Dias (2007) expressa que cultura é informação e conheci-
mento empírico coletado ao longo da experiência vivida, onde os mesmos 
são transmitidos e compartilhados a fim da socialização de uma sociedade. 

Dias (2007) entende organização como um meio social, dotado de 
pessoas, elementos materiais e imateriais que juntos trabalham para atin-
gir o mesmo objetivo. Além disso, ele ainda ressalta que esses meios so-
ciais se caracterizam por uma série de relações entre seus componentes: 
poder, divisão do trabalho, motivação, comunicações, e etc. E também por 
esse motivo é que se torna importante entender os fatores que regem uma 
empresa, mais especificadamente, é essencial a analise cultural dela.

Para reforçar sua ideia sobre o termo, Chiavenato (2010) afirma que 



77

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

o ambiente organizacional pode ser denominado como o mundo onde está 
inserida a organização, que funciona dentro de vários contextos e que jun-
tos formam somente um mais importante para seu crescimento e sobre-
vivência. No entanto, o autor induz a reflexão de que as mudanças contex-
tuais despertam as mudanças no ambiente organizacional, que podem ser 
satisfatórias ou insatisfatórias. 

Assim, pode-se apontar que a cultura está explicitamente ligada 
com a organização, afinal os dois conceitos formam-se em um só e possui 
grande colaboração para os resultados apresentados por uma empresa, se-
jam resultados bons ou ruins. Desta forma, torna-se interessante dizer que 
o estudo da cultura de uma organização é intrinsecamente relevante, pois 
a sua melhoria resulta na melhoria da empresa como um todo.

Quadro 1: Produção brasileira sobre Cultura Organizacional, Diversidade Cultural e Atuação do 
homem negro no mercado de trabalho

Base de Dados: CAPES

Período: 2008 – 2018

Termos pesquisados Quantidade de artigos científicos

Cultura organizacional 631

Diversidade cultural nas empresas 1.715

Gestão da diversidade cultural 2.149
Fonte: Elaborada pelas autoras (2019).

Quadro 2: Análise qualitativa da Produção Brasileira sobre cultura organizacional

Título das pesqui-
sas

Ano da publi-
cação

Autores Principais resultados

Os impactos da 
gestão familiar nos 
conflitos e cultura 

organizacional

2016 1 DANTE, Fábio

2 RODRIGUES, 
Regina

3 CREMONEZI, 
Graziela

Apurou-se que mesmo 
uma empresa sob lideran-
ça familiar é considerada 

profissional, o que impede 
que a organização cresça são 

conflitos organizacionais e 
que a cultura organizacional 

interfere diretamente por 
não ser explicita e uniforme.
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A cultura organiza-
cional: o impacto 

visível de uma 
dimensão invisível

2010 1 SANTOS, Vieira

2 GONÇALVES, 
Gabriela

Todos os fatores internos ou 
externos, interferem na cul-
tura escolar, as organizações 

vêm evoluindo conforme 
a evolução da sociedade, é 
necessário olhar de vários 
ângulos para compreender 

a importância da cultura 
organizacional.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2019).

Com base no artigo “OS IMPACTOS DA GESTÃO FAMILIAR NOS CON-
FLITOS E CULTURA ORGANIZACIONAL”, a cultura organizacional impacta 
diretamente na empresa, seja pela postura adotada pelos profissionais ou 
mesmo na tomada de decisão adotada pelos gestores.

A gestão familiar é baseada no conhecimento e cultura do gestor, 
em se tratando de pessoas distintas causa alguns conflitos e resistências 
pela parte de todos e até mesmo pelo herdeiro da empresa, por isso, é cer-
to que mesmo em empresas não familiares conflitos acontecem, porém, o 
envolvimento pessoal e emocional dificulta cobranças e os colaboradores 
se sentem confortáveis para agir de maneira que acreditam ser a mais fácil, 
contudo nem sempre é a mais lucrativa aos olhos da organização. 

Esse modelo de gestão aborda que as pessoas do convívio familiar 
estejam envolvidas com a empresa, e tem altas expectativas quanto a sua 
permanência nela. Podemos destacar que uma saída para quebrar essa 
cadeia está na profissionalização dos colaboradores.

Para manter o organismo vivo, algumas empresas passam a ter a 
visão da importância de manter a gestão nas mãos de executivos compe-
tentes e qualificados para tal, mas, há a possibilidade de que dentro da 
própria empresa mesmo sendo alguém da família, exista esse profissional. 
O fato deste ser ou não da família não diminui sua importância. Através 
desta medida, as decisões passam a ser tomadas com mais independência 
e leva-se em consideração a meritocracia.

Empresas familiares são consideradas tão profissionais quanto 
qualquer outra, mesmo em companhias onde a sucessão não é realizada 
pelo sangue existem divergências, contudo quando a cultura organizacio-
nal é clara e passada de forma igualitária, os colaboradores afirmam que 
poderiam de maneira mais efetiva para a estrutura da empresa, estariam 
mais motivados e todos passariam a ter a mesma visão do negócio, o que 
poderia acarretar na redução de conflitos.
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Quadro 3: Análise qualitativa da produção Brasileira sobre Diversidade cultural nas empresas

Título das pesqui-
sas

Ano da 
publicação

Autores Principais resultados

Tatuagens, piercin-
gs e diversidade 

cultural: o que os 
gestores dizem 
sobre esse tema

2016 1 BARBOSA, Flávia

2 BRITO, Alzirene

3 BIZARRIA, Fabiana

Concluiu-se que nas orga-
nizações pesquisadas a di-
versidade não é bem aceita 
por gestores, eles buscam 
atender competências e 
habilidades necessárias 

para preencher o quadro de 
funcionários, mas dentro 

das normas prescritas ou da 
“normalidade”.

A questão cultural 
e sua influência na 
gestão de equipes 

de projetos globais

2016 1 LIMA, Nadia

2 PATAH, Leandro

A questão cultural pode 
influenciar na gestão de 

equipes tanto positivamen-
te, quanto negativamente. 

A questão cultural pode ser 
tratada ainda de forma mais 

ampla, o gerente deve ser 
flexível e a empresa pode 

colaborar oferecendo maior 
suporte ao gestor.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2019).

Com base no artigo “TATUAGENS, PIERCINGS E DIVERSIDADE CUL-
TURAL: O QUE OS GESTORES DIZEM SOBRE ESSE TEMA” pode-se obser-
var que ainda há um certo conservadorismo pela parte dos gestores em 
relação a tatuagens e piercings, pois eles alegam que se a pessoa abordada 
estiver dentro do perfil necessário para a vaga não há nenhum problema, 
todavia ela deve se adequar as normas da empresa.

Nos tempos modernos, a prática das modificações corporais por 
meio de tatuagens e piercings tem atraído adeptos mais jovens, cujo con-
texto os relaciona como forma de identidade cultural, pesquisas apontam 
a existência de estigmas culturais que podem interferir negativamente em 
um processo de recrutamento ou promoção profissional, trazendo à tona a 
necessidade de gestão da diversidade cultural. O argumento utilizado para 
recusa desses profissionais é que devido a esta condição, não transmitem 
seriedade e maturidade para exercer o cargo desejado. 

Em contrapartida, os funcionários enfrentam no mercado grande 
competitividade e níveis de exigências cada vez mais elevados, deste modo 
quando encontram uma oportunidade assumem a aparência desejada pelo 
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seu contratante.

Com a crescente na diversidade, existem empresas que demonstram 
interesse em trabalhar com a gestão da diversidade cultural, a fim de trazer 
vantagens competitivas, a visão destas empresas é que organizações que 
não buscam a gestão da diversidade cultural podem sofrer uma desvan-
tagem competitiva, uma vez que não valorizam o conhecimento humano 
diversificado.

Por fim, conclui-se que está defasada a gestão da diversidade nas or-
ganizações, tendo em vista que os valores da organização e os valores pes-
soais dos funcionários não integram os valores culturais da diversidade.

Quadro 4: Análise qualitativa da produção Brasileira sobre a gestão da diversidade cultural nas 
empresas

Título das pes-
quisas

Ano da 
publicação

Autores Principais resultados

A influência 
da gestão da 

diversidade na 
produtividade em 
organizações do 

ramo da constru-
ção civil

2016 1 SILVA, Pablo

2 NETO, Manoel

BRITO, Lydia

BARRETO, Laís

5 GURGEL, Fernanda

Foi constatado que a diversi-
dade trouxe diversos fatores 
positivos como aumento do 

intelectual criativo, inovação, 
aprendizado, mas que alguns 
problemas podem surgir caso 
o gerenciamento efetivo não 

ocorra.

A gestão da diver-
sidade cultural no 
contexto educa-
cional brasileiro

2010 1 SANTIAGO, Mylene

2 AKKARI, Abdeljalil

Identificou-se que o contexto 
educacional não está bem 

preparado para lidar com a 
diversidade, trazendo à tona 
desigualdade e preconceito 
no âmbito organizacional/

empresarial.
Fonte: Elaborada pelas autoras (2019).

Dando continuidade ao tema, é mencionada a necessidade da gestão 
da diversidade e os problemas que podem ocorrer quando não é realizada. 
No artigo “A INFLUÊNCIA DA GESTÃO DA DIVERSIDADE NA PRODUTIVI-
DADE EM ORGANIZAÇÕES DO RAMO DA CONSTRUÇÃO CIVIL” é relatado 
os benefícios dessa gestão quando realizada.
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Para tratar de temas delicados como a diversidade, é preciso primei-
ramente ter respeito e aceitar que cada ser humano é único e possui suas 
particularidades. Quando as organizações fecham os olhos para esse tema 
colocam em risco tempo, dinheiro e eficiência. Como consequência desses 
problemas, as organizações podem deixar de contratar pessoas talentosas, 
aumentar sua produtividade e sofrer reclamações judiciais.

Pessoas com idades, gêneros, raças e vivências distintas podem con-
tribuir para resolução de problemas, pois cada uma dessas pessoas possui 
perspectivas diferentes, logo suas sugestões serão embasadas em suas per-
spectivas. Uma clientela diversificada contribui com a heterogeneidade da 
empresa e produzir em local onde todos são tratados com base nos valores 
da equidade gera motivação.

Alguns pontos negativos da diversidade podem incluir falhas de co-
municação, conflitos e disfunção na harmonia da equipe, contudo a cultura 
organizacional e a gestão realizada da maneira correta podem evitar esses 
efeitos negativos.

Quadro 5: Análise SWOT sobre a gestão da diversidade cultural e cultura organizacional nas 
organizações

PONTOS ELENCADOS PONTOS MAPEADOS

Pontos fortes Maior visibilidade para a organização perante a sociedade 
onde a mesma está inserida.

Reconhecimento por parte dos funcionários em fazer parte da 
organização.

Agrega valor à organização.

Pontos fracos Pode haver conflito entre os funcionários que possuem o 
pensamento fechado à inclusão e a diversidade.

Oportunidades A organização ganha notoriedade perante as demais que não 
possuem essa atenção para a inclusão de todos em sua equipe.

Ameaças O cliente pode não se sentir representado e passar a não con-
sumir os produtos ou serviços comercializados pela empresa.

Perda de valor no mercado.
Fonte: Elaborado pelas autoras (2019).

Após o levantamento quantitativo de pesquisas no portal de periódi-
cos da CAPES, mediante a técnica cientométrica que verifica do ponto de 
vista quantitativo o desenvolvimento de pesquisas científicas nas distintas 
áreas do conhecimento, buscou-se desenvolver uma análise qualitativa 
dessas pesquisas que estão sendo realizadas. A escolha de algumas pesqui-
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sas foi baseada na amostra por conveniência, ou seja, escolheu-se pesqui-
sas pontuais que abordassem a importância da gestão da diversidade cul-
tural como uma ação estratégica dentro das organizações, uma vez que o 
cenário brasileiro possui como base uma população altamente miscigena-
da. O intuito é fazer com que o empresariado compreenda a importância de 
valorizar diferentes culturas e gerenciá-las a favor das organizações, fazen-
do com que os clientes também se sintam representados por uma empre-
sa que além da sustentabilidade econômica e ambiental, também busque 
trabalhar com a sustentabilidade social. 

Ademais, desenvolveu-se o quadro 5 com base na ferramenta SWOT 
da administração, que explicitou as forças, fraquezas, oportunidades e 
ameaças que estão relacionadas com a gestão da diversidade cultural e cul-
tura organizacional das empresas, uma vez que são elementos que estão 
estreitamente relacionados. De uma maneira geral, notou-se que muitas 
pesquisas que trabalham com esses aspectos foram recuperadas, no en-
tanto, poucas abordam de maneira prática as diretrizes da gestão da diver-
sidade cultural. Por isso, neste estudo enfatiza-se que esse tipo de gestão 
contribui para ascensão das organizações e maximização dos seus lucros, 
uma vez que vende mais a empresa que demonstra valorizar seus funcio-
nários e o conhecimento organizacional, que por sua vez dá forma ao capi-
tal intelectual da empresa. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o disposto no referido artigo, pode-se perceber a diversidade 
cultural dos sujeitos organizacionais refletem nos resultados das organi-
zações e que aceitar essa diversidade de forma justa e aberta pode trazer 
diversos benefícios para as instituições, sejam elas públicas ou privadas. 
Além disso, estar atento as qualidades e competências dos profissionais 
sem associá-las às suas diferenças culturais e/ou étnicas faz com que os 
objetivos sejam alcançados com maior eficiência e eficácia. 

A diversidade, como abordada neste estudo, é presente em todos os 
países, porém no Brasil nota-se uma miscigenação cultural e racial ainda 
maior, e por isso, as empresas brasileiras devem institucionalizar ferra-
mentas de gestão da diversidade cultural para potencializar seus proces-
sos e serviços prestados. 

Pode-se observar que a adoção de técnicas e pesquisas que abordam 
esse tema são numerosas, porém a inclusão dessas classes minoritárias 
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ainda é pequena se compararmos com a quantidade de profissionais ca-
pacitados que o mercado possui à disposição. Torna-se notável que as 
organizações visam sempre a melhor maneira de se obter crescimento e 
lucro e por vezes formam alguns padrões de comportamento que resul-
tam na exclusão ou não adaptação de colaboradores a esta cultura, provo-
cando assim, o desligamento e até mesmo a não contratação de possíveis 
profissionais que poderiam auxiliar no alcance das suas metas e objetivos. 
É possível dizer que em alguns casos, baseando-se nessa postura errônea 
das organizações, alguns profissionais se sentem coagidos a renunciarem 
suas raízes culturais em prol de possíveis promoções e/ou mantimento no 
emprego. 

Nesse caso, o papel do administrador é não adotar padrões e con-
dutas que excluam profissionais que tenham uma cultura ou comporta-
mento divergente daquele em que a sociedade aponta como “padrão social 
aceitável” e sim ter um olhar mais amplo e compreensivo de que a organi-
zação é composta por pessoas e do mesmo modo que as organizações são 
diferentes umas das outras, tanto no horário de funcionamento, disposição 
organizacional e estrutural, as pessoas que integram e formam essas or-
ganizações também possuem culturas diferentes e que então, respeitar 
essas diferenças pode ser um caminho difícil e de quebra de paradigmas 
voltados à abordagem clássica da administração, mas necessária na atual 
sociedade da informação e do conhecimento. 
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O CARÁTER ESSENCIAL DO CRM (CUSTOMER 
RELATIONSHIP MANAGEMENT) PARA O 

ESTREITAMENTO DA RELAÇÃO COM O CLIENTE E 
A AMPLIAÇÃO DE ESTRATÉGIAS DE MARKETING 
DE RELACIONAMENTO E VENDAS DENTRO DA 

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
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                             MUZZI, Fernando Augusto Garcia. 2

RESUMO
No mercado atual está cada vez mais complexo atrair novos consumidores e os 
fidelizá-los de maneira que os torne clientes, pois estes estão cada vez mais in-
formados e exigentes. Um bom produto apresenta-se como um excelente atrativo 
para novos consumidores, mas um bom atendimento é primordial para conquistar 
esses consumidores de modo que façam com que retornem a se relacionar com a 
empresa. Para que haja a obtenção de novos clientes uma linha de conduta é neces-
sária, e a utilização marketing de relacionamento é de extrema importância para 
cativar estes clientes e concretizar as vendas. Mas para que tudo ocorra de forma 
adequada as organizações necessitam disponibilizar softwares informatizados que 
proporcionem um serviço de qualidade. O CRM – Customer Relationship Manage-
ment – é um software no qual disponibiliza a interação entre a empresa e o cliente, 
fazendo com que a organização seja capaz de entender e atender os clientes es-
treitando o seu relacionamento, este programa também auxilia nas estratégias de 
vendas e compõe o marketing de relacionamento. O CRM é uma ferramenta de alto 
poder de marketing pois este gerencia os dados dos clientes permitindo gerar rela-
tórios individuas que proporcionam um conhecimento maior sobre ele, permitindo 
assim um atendimento satisfatório do mesmo.

Palavras-chaves: CRM; Vendas, Marketing; Clientes; Relacionamento. 
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Today’s market is becoming more and more difficult to attract and retain new custo-
mers, as people are becoming more informed and demanding. A good product pre-
sents itself as an excellent attraction for new consumers; however, the good service 
is essential to win over these consumers so they can build a relationship with the 
company. In order to gain new customers a line of conduct is required, and the use 
of marketing tools is very importance to engage these customers and make sales. 
But for everything to happen properly, the organizations need to provide software 
that offer a quality service. The CRM - Customer Relationship Management - is a 
software that enables the interaction between the company and the customer, ma-
king the organization able to understand and serve customers by narrowing their 
relationship, this program also assists in sales strategies and composes Marketing 
relationship strategies. The CRM is a powerful marketing tool because it manages 
customer data and allows you to generate individual reports that provide greater 
knowledge about the customer, enabling satisfactory customer service.

Keywords: CRM; Sales, marketing; Customers; Relationship

* * * * *

1. INTRODUÇÃO 

O aumento da confluência entre as empresas esta cada vez mais 
constante, e diferenciar o seu produto é tão importante quanto conquis-
tar novos clientes e os fidelizá-los, e para que isso venha a acontecer as 
organizações carecem de entender e conhecer de tal forma o seu cliente 
na qual venha suprir a suas necessidades e desejos. O responsável pelo 
estabelecimento de preços é o mercado, e quem dita esse mercado e os 
prazos de pagamentos são os clientes. Portanto analisar e estudar o cliente 
é imprescindível para que a empresa tenha a possibilidade de ascender no 
mercado. 

O CRM (Customer Relationship Management), é um software que 
apoia o processo de gestão dos clientes em empresas e surge com o obje-
tivo de estreitar a relação com o consumidor, este que após ter seus dados 
coletados e inseridos no sistema, passa a ter suas atividades registradas 
na empresa em questão, criando assim um histórico entre a organização 
e o cliente. Desta maneira, ele agrupa os dados e retorna informações que 
possibilitam arquitetar um relatório individual para cada comprador, per-
mitindo assim uma análise de forma clara. 

Concebe-se que a implementação desse sistema é fundamental 
para que as organizações obtenham sucesso em um mercado no qual se 
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encontra sob um cenário tão competitivo, pois é a maneira em qual con-
tribuirá para a maior retenção de seus clientes. Através do CRM as empre-
sas podem compreender os mais variados tipos clientes que estão lidan-
do, possibilitando um tratamento diferenciado para cada um, fazendo com 
que ele se sinta único, buscando assim agradar e proporcionar o melhor 
tratamento possível para que o mesmo possa obter satisfação em se rela-
cionar com a organização. 

O intuito principal deste artigo é demonstrar como o CRM pode con-
tribuir de forma tática para o avanço do marketing de relacionamento e 
consequentemente da ampliação das vendas das organizações. Para esse 
fim será apresentado os conceitos essenciais de vendas, CRM e marketing 
de relacionamento; e a maneira como estas se interligam na estrutura or-
ganizacional auxiliando na fidelização dos clientes e na concretização das 
vendas. 

2.	VISÃO	ATUAL	DA	ÁREA	DE	VENDAS	

Há um tempo, o gerente de vendas era preocupado apenas em ge-
renciar suas vendas. Hoje, com a complexidade do mundo dos negócios e 
multiprodutos, ele deve ser um estrategista de campo, ao mesmo tempo 
planejando e tomando decisões, e para isto, o profissional de vendas de-
verá estar qualificado para planejar, dirigir, controlar todas as atividades 
da força de vendas em mercados instáveis e que exigem rápido crescimen-
to das vendas; além de conhecer estrategicamente o cliente para qual re-
alizará a venda.

Dentre as qualificações exigidas desse novo perfil de gerente in-
cluem-se entre outras as seguintes atividades: saber realizar previsões 
de vendas, ser um analista de mercado, ser um planejador estratégico, es-
tudar o comportamento do consumidor, saber gerenciar oportunidades, 
desenvolver um sistema de inteligência para auscultar o mercado, admin-
istrar tanto a escassez quanto o excesso de produtos, saber evitar clientes 
inadimplentes, saber analisar custos e lucros, administrar o orçamento, 
administrar o telemarketing e o marketing de relacionamento, administrar 
o serviço ao cliente, saber negociar, liderar equipes e situações, ser um co-
municador verbal e não-verbal. E a todas essas habilidades e necessidades 
de conhecimento ainda se incorporam outras em função dos desafios de 
cada tipo especifico de negócio.

Mas para isto, o atuante da área de vendas necessita de um suporte 
tecnológico no qual possa analisar os seus clientes a fim de conhecê-los de 
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melhor. Desta maneira, o vendedor saberá o produto certo e a hora certa 
de vender. 

Segundo Witheley Richard, “apenas duas coisas são importantes - 
uma é o cliente e a outra é o produto. Se você cuidar dos clientes 
eles virão de novo. Se você cuida exclusivamente de seu produto, o 
cliente não virá de volta. Não é mais simples nem mais difícil do que 
isso”. (Apud. COBRA. 2003 p.27)

O profissional não mais deve se preocupar inteiramente com sua 
comissão e venda daquele mês, e o seu relacionamento e suas conquistas 
de novos clientes deve ser focado em um bom tratamento a fim de agre-
gar um valor em seu serviço prestado, muitos clientes são conquistados 
no atendimento, sem antes precisar conhecer o produto e serviço, outros 
prestam atenção e se atentam bastante no preço e satisfação do produto ou 
serviço adquirido. Portanto o foco do vendedor, deve ser no valor percebi-
do pelo consumidor. 

O valor percebido pelo cliente pode estar diretamente ligado aos 
atributos e benefícios realizados pelo produto. Esses atributos podem ser 
intrínsecos ou extrínsecos a natureza do produto. Se o cliente concebe 
o valor ao produto e serviço de uma forma sacrificial, se torna um fator 
negativo. O sacrifício entra em contrapartida com os benefícios do pro-
duto, e caso o sacrifício seja maior que o benefício, então o valor perce-
bido será baixo. Se acontecer o contrário, em que o sacrifício for menor 
que o benefício pode se perceber um valor alto. Esse sacrifício pode ser 
monetário ou não. O tempo em que o serviço é executado ou um produto 
entregue está se tornando um dos fatores primordiais a serem atendidos, 
tendo em vista que estamos diante da geração Y os millennials onde os 
jovens são imediatistas e ao mesmo tempo talentosos e exigentes, devido 
ao fato de que basta um clique eles podem ter acessos a centenas de infor-
mações; logo identificar as necessidades e desejos do cliente se torna um 
fator diferencial.

3. O MARKETING

Segundo o Kotler, marketing possui definições gerencial e social. Sua 
definição gerencial advém da arte de vender produtos, enquanto na área 
social é proporcionar um padrão de vida superior, por meio da criação de 
ofertas livre troca de produtos e serviços de valor com os outros. Diante do 
cenário atual no mercado, um planejamento de marketing pode sim, afetar 
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a saúde vital de uma organização, seja o resultado proveitoso ou de alarme. 
Quando temos uma visão macro do seguimento de mercado em que esta-
mos envolvidos, entendemos que Marketing não é simplesmente “divulgar 
o meu produto ou serviço, mas se trata de uma ciência que abrange tantas 
outras, como psicologia, economia, geografia, história, antropologia, es-
tatística, jurisprudência e cultura”. 

O marketing já não é considerado apenas uma opção desde a geração 
baby boomer¹, (¹Após a segunda Guerra Mundial, no ano de 1929 os Esta-
dos Unidos sofreu uma alta demanda de fraldas, acontecia que os jovens 
militares estavam sendo convocados para a guerra, então engravidam suas 
esposas e namoradas antes de saírem de casa e quando voltavam para aos 
seus lares, a onda do nascimento de bebes torna o país um dos mais férteis 
do mundo, com isso o crescimento do mercados de fraldas, brinquedos e 
roupas infantis crescia muito.) Foi nesse período em que o marketing se 
instalou nos estados unidos. Todavia, esse cenário era enquadrado naquele 
tempo, e em determinado país, por isso no marketing e na administração 
de vendas, o conhecimento de geografia e história podem auxiliar em al-
guns planejamentos, os empreendedores na geração baby boomer eram 
visionários e se moldaram não apenas ao cenário do mercado, como tam-
bém as forças externas que influenciavam diretamente no comportamento 
das pessoas.

Existem muitos conceitos quanto ao papel do marketing em relação 
aos clientes, como vender a sua ideia, entender as necessidades e dese-
jos dos consumidores, lançar ofertas no mercado, através da publicidade 
e propaganda conquistar novos espaços, mas dentre todas elas nos basea-
mos no que diz Peter Drucker, ”em que o papel crucial do marketing é con-
hecer e entender tão bem seus clientes, que seus produtos e serviços são 
vendidos sozinhos. ” (Kotler 2000, pg.30). Para Kotler, o marketing não tem 
função nenhuma de vendas, pois esse papel é do balconista, dos vende-
dores. O papel do representante é gerar o valor do seu serviço ao seu públi-
co alvo e o vendedor é responsável pelo aumento do caixa e da saúde finan-
ceira de um negócio, embora a saúde financeira é todos os departamentos, 
tendo um papel econômico, o vendedor precisa vender, sem vendas não há 
caixa e sem clientes não vendas, logo podemos distinguir o papel de cada 
profissional ou setor, como também a interdependência deles.

  Quando observamos as atuais propagandas de uma empresa, no-
tamos a grande diferença em que elas passaram. No início, toda propagan-
da era totalmente focada na atenção da marca do produto e procurando de 
uma forma bem explicita ascender sobre as demais, hoje na era da infor-
mação estamos e um quadro bastante desafiador. Como abordado já acima, 
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o marketing é associado a outras ciências e a antropologia e sociologia que 
tratam de estudos do comportamento humano, auxiliam os profissionais 
nas mudanças da indústria do marketing. Podemos dizer que o marketing 
ele se molda a geração presente.

Tabela 1 – Marketing e sua evolução.

MARKETING E SUA EVOLUÇÃO

MARKTING 1.0 MARKETING 2.0 MARKETING 3.0 MARKETING 4.0

A era centrada no 
produto

A era orientada 
para o cliente

A era voltada para 
valores

A era voltada para 
o humano

Seu objetivo prin-
cipal era apenas 

as vendas dos 
produtos, desenvol-
vê-los e interagir de 
forma massiva com 

o cliente.

Destaca-se a satisfa-
ção do consumidor, 

a diferenciação 
dos produtos e o 

relacionamento de 
um para um.

Consumidores 
transformando-se 
em seres humanos 
plenos, com mente, 
coração e espírito.

Guiar os clientes a 
não serem apenas 

consumidores, mas 
até ser tornarem ad-
vogados (defensores 

ou embaixadores) 
da marca. A empre-
sa adota projetos de 

sustentabilidades 
e reponsabilidades 

sociais.

 Entende-se através da tabela que o marketing é divido em quatro 
eras, sendo: 

• Marketing 1.0 – O marketing que é voltado e centrado total-
mente no produto ou serviço prestado. Este surgiu na revolução 
industrial, período em que a oferta era menor que a demanda, 
logo o poder de escolha do consumidor era baixo, fazendo com 
que as empresas concentrassem os esforços no produto e não 
no cliente;

• Marketing 2.0 – Este é conhecido como a era do marketing fo-
cada no consumidor. Surgiu com o crescimento do número de 
empresas, logo o cliente passou a ter mais opções de escolha, 
diante desse cenário, as empresas passaram a focarem na satis-
fação dos clientes;

• Marketing 3.0 – Esta é a era na qual busca-se o foco para os va-
lores concebidos pelo cliente, ou seja, procura entender o con-
sumidor como ser humano, acreditando que este compra com 
o coração. O Marketing 3.0 está totalmente atrelado ao planeja-
mento estratégico da organização, isto é, a razão pela qual a em-
presa existe é justificada pela diferença que ela fará no mundo;



91

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

• Marketing 4.0 – Com o mesmo embasamento do marketing 3.0, 
mas se adaptando ao meio digital, que é o maior canal de co-
municação e divulgação, portanto, acrescenta a necessidade de 
se tornar digital, devido ser o meio em que se torna possível 
atingir um maior numero de clientes e extrair informações do 
mesmo que auxiliam na tomada de decisões.

4. MARKETING DE RELACIONAMENTO

O desenvolvimento do professor Ever Gummerson, se baseia em que 
o marketing de relacionamento é como uma tarefa de criar forte lealdade 
dos consumidores em relação a uma determinada marca. Existe uma ex-
periência e pesquisa realizada por profissionais da área da medicina, com 
alguns consumidores de refrigerantes, onde abordaram o fato de uma de-
terminada marca ser mais influente e aceita no mercado, não apenas pelo 
sabor, mas pelo bombardeio de informações que a empresa reproduz, po-
dendo até mesmo afetar o paladar de algumas pessoas.

O marketing de relacionamento está inteiramente ligado com o ob-
jetivo do marketing 4.0. A empresa atendendo os requisitos principais do 
cliente e se policiando em relação aos 7 pecados que afastam o consumi-
dor, estará buscando um relacionamento de cumplicidade com os clientes. 
Essa ferramenta se destaca por sua pro atividade, reatividade, parceria, 
básico e reponsabilidade.

“O cliente, é a artéria vital de seus negócios. Lembre-se sempre de 
que, sem clientes, você não tem negócio. Você trabalha para o cliente.” 
(GERSON, 2001, P71).

O CRM será crucial para uma estratégia eficiente de relacionamento, 
pois é através dele que será proporcionado a aproximação entre a empresa 
e o cliente, logo este entra como uma ferramenta de marketing e relaciona-
mento na qual estreita ainda a relação ‘’empresa x cliente’’.

5.	CUSTOMER	RELATIONSHIP	MANAGEMENT	(CRM)

O termo em inglês Customer Relationship Management ou traduz-
ido para o português como Gestão de Relacionamento com o Cliente, foi 
desenvolvido para designar um conjunto de sistemas de informações ou 
ferramentas no qual são responsáveis pelo contato com o cliente. Este soft-
ware objetiva a ajudar as empresas a criar e manter um bom relaciona-
mento com os clientes. Esse sistema coleta, armazena e inter-relaciona os 
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dados de forma inteligente, assim os processa e geram informações sobre 
as atividades e interações entre o ciente e a empresa, proporcionando con-
hecimento a organização, que ao disponibilizar uma análise individual de 
cada cliente pode compreender o mesmo e o tratar como se fosse único.

De acordo com BROWN, (2001, p.16) designa o CRM como uma fer-
ramenta de marketing que envolve uma integração entre os pontos de con-
tato do cliente, permitindo assim que a organização tenha a capacidade de 
aprender com cada interação dele.

Para (GUMMENSSON. 2002, p.315) o CRM, é a aplicação prática dos 
valores estratégicos do marketing de relacionamento, movendo o cliente 
para o centro do negócio de uma empresa.

O CRM é uma ferramenta crucial na qual as empresas implementam 
com a finalidade de fidelizar e conquistar os seus clientes, pois é através 
deste sistema que os conhecerá e entenderá de tal maneira a satisfazer os 
seus desejos priorizando as suas necessidades.

5.1 AS APLICAÇÕES DO CRM 

O CRM conta com quatro aplicabilidades próprias: operacional, 
analítica, colaborativa e estratégica. Estas quando integradas contribuem 
para uma melhor eficácia do software dentro da organização.  

• Operacional:  área de aplicação destinada a criação de canais 
de relacionamento com o cliente, e equipes de suporte técni-
co. Com as informações detalhadas e o histórico do cliente, esta 
ferramenta serve de suporte auxiliando no atendimento e em 
soluções de problemas. Ela atua também como um canal de co-
municação de pós venda, ou seja esta ferramenta não apenas 
ira atender de forma mais rápida e procurar solucionar os prob-
lemas de seus respectivos clientes mas conjuntamente a isto 
tem o encargo de operar como um avaliador de sua empresa 
ou produto, pois é através de clientes insatisfeitos que a orga-
nização conseguirá descobrir as inconformidades em seus pro-
dutos ou serviços.

• Analítica: esta aplicação é voltada para geração e análises de 
relatórios, que servirão como suporte para a segmentação de 
clientes onde é possível traçar os perfis e identificar as suas 
necessidades e desejos. Logo ela permite que o contato com o 
cliente seja mais próximo e personalizado demonstrando assim 
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o interesse da empresa sobre o cliente.

• Colaborativo: este visa disseminar as informações obtidas pelo 
CRM analítico e o CRM operacional, logo ele engloba todos os 
pontos de contato com o cliente e faz com que todas as áreas da 
empresa obtenham ciência, para que se esforcem de maneira 
colaborativa em busca de um objetivo comum. Ele possibilita 
que a empresa obtenha uma visão mais ampla de mercado, pois 
conta com um volume maior de informações ao banco de dados 
em um menor tempo, assim estudando estes dados coletados 
a organização tem um feedback mais efetivo em relação aos 
produtos de interesse de um determinado cliente, lançamentos 
viáveis e entre outros.

• Estratégico:  é o responsável pelo estudo do mercado (análise 
swot), ou seja, este analisa as forças e fraquezas de sua empre-
sa, e as oportunidades e ameaças do ambiente. Desta maneira 
determina a melhor forma de utilizar os três tipos de aplicações 
anteriores de forma integrada e com objetivos claros para que 
torne possível uma maior eficiência em cada tipo de CRM em 
busca da eficácia.

5.2	EVOLUÇÃO	DO	CRM	(DAS	CADERNETAS	AS	MÍDIAS	SOCIAIS)

O CRM é uma estratégia utilizada há muito tempo, desde a época 
que se iniciou o comércio, os comerciantes (donos de vendas e mercadores 
viajantes) sempre buscaram conhecer as preferências de seus clientes e 
buscar satisfazê-los com a intenção de mantê-los comprando suas mer-
cadorias. Com o aumento da clientela, só observar o comportamento dos 
clientes não era mais o suficiente, assim começa-se a anotar os dados e 
históricos de compras de consumidores em cadernetas para que desta ma-
neira os monitorassem de uma melhor forma.

Entretanto o surgimento do software CRM ocorreu entre os anos 80 
e 90, momento em que o número de empresas voltado a um mesmo nicho 
de mercado veio a crescer e consequentemente a disputa por clientes se 
acirrou. Porém foi a partir dos anos 2000 que o sistema veio a crescer no 
mercado e evoluir tecnologicamente, se tornando mais ágil, acessível, mais 
simples e personalizável. Contudo, este custava um valor em qual nem to-
das empresas podiam o adquirir, além de levar um certo tempo para ser 
implementado.

Nos dias atuais o CRM não é mais um diferencial, mas sim um dos 
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requisitos para que uma empresa se mantenha competitiva no mercado 
de um futuro próximo. O sistema evoluiu muito em seu dinamismo, e se 
encontra de maneira acessível em todos os sentidos, além da facilidade em 
sua implantação que antes levava semanas ou meses, agora pode ser real-
izada em dia ou horas. 

Na atualidade o CRM conta também com uma plataforma de ex-
tensão, o CRM social, esse que é uma maneira de aumentar o alcance de 
seus negócios e o relacionamento com os seus clientes, utilizando tecno-
logia avançada juntamente com serviços de mídia social para possibilitar 
que as organizações se envolvam com eles a fim de analisar os seus dese-
jos e necessidades. Logo as empresas procuram um investimento nesta 
evolução do CRM, pois hoje em dia boa parte dos consumidores exprimem 
a suas opiniões sobre as empresas por meio das  redes socias, e se destacar 
positivamente neste cenário que é de grande valor para a organização, dev-
ido a transição de estrutura de mercado vertical para horizontal esta que é 
a responsável pela divulgação através das pessoas (clientes).

 

CONCLUSÃO

É compreensível que na contemporaneidade é indispensável a in-
stalação de um CRM nas empresas, seja esta de pequeno ou grande porte. 
Em uma época em que nada se cria e tudo se copia, o diferencial das orga-
nizações precisam ir além de seu produto e chegar em um ponto no qual 
o atendimento aos seus clientes seja de tamanha relevância, que estes sin-
tam-se especiais e retornem a se relacionar com a empresa, assim como 
motivam eles a realizarem uma divulgação positiva da organização por 
livre e espontânea vontade.

O objetivo deste trabalho foi demonstrar a interdependência entre 
o departamento de vendas e o marketing de relacionamento, utilizando de 
um sistema CRM para o estreitamento na relação com o cliente a fim de o 
fidelizá-lo e consequentemente aumentar a receita de vendas da empresa. 
Neste artigo foi relatado formas estratégicas de utilização do Customer Re-
lationship Management em prol da organização.

O marketing de relacionamento tendo o CRM como uma ferramenta 
complementar de alto nível faz com que as vendas sejam impulsionadas, 
garantindo assim o aumento de receita para empresa e a satisfação dos 
clientes em interagir com a empresa.
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TREINAMENTO PERIÓDICO NA GESTÃO DE PESSOAS

PERIODIC TRAINING IN PEOPLE MANAGEMENT

LEONARDO, Francisco Antônio Morilhe; 1

ALVES, Henrique; 2

MARTINS, Samara Pereira. 3

RESUMO
O tema abordado tem como referencia casa  sobre o treinamento periódico de pes-
soas de dentro de uma organização, tendo como objetivo propor uma metodologia 
na elaboração e na programação de treinamentos e falar sobre a importância des-
de o desempenho de um profissional de dentro de uma organização, a empresa 
disponha rá de instrumentos de referencia e de uma boa estrutura, e implantar 
um processo continuo de treinamentos para aprendizagem de seus colaboradores 
com a elaboração de profissionais qualificados do departamento de gestão recurso 
humanos. 

Palavras-Chave: Planejamento, capacitação, desempenho e pessoas.  

ABSTRACT
The main objective of this course is to train people from within an organization, to 
propose a methodology in the preparation and scheduling of training and to talk 
about the importance of the performance of a professional from within an orga-
nization, the company will have reference instruments and a good structure, and 
implement a continuous process of training to learn their employees with the pre-
paration of qualified professionals of the department of human resources mana-
gement.

Keywords: Planning, execution of training, results.
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INTRODUÇÃO 

Esse trabalho tem como finalidade relatar e descrever a importância 
que o treinamento periódico tem de dentro de uma organização, definindo 
o conceito de treinamento e descrever os tipos de mudanças que o trein-
amento provoca, e ter uma base do processo e sua principal  etapa, fazen-
do um diagnostico das principais necessidades do treinamento para assim 
fazer a programação para ter uma boa execução com bastante sucesso na 
implementação  dos treinamentos. 

1. A IMPORTÂNCIA DO TREINAMENTO PERIÓDICO PARA O 
DESENVOLVIMENTO	ORGANIZACIONAL	

É importante que haja planejamento para treinamentos periódicos 
de dentro de uma organização, pois já que o mercado de trabalho que sem-
pre está de olho na inovação e a atualização de seus processos e procedi-
mentos  na qualificação de suas equipes, para assim sempre está um passo 
a frente de seus concorrentes no mercado, pensando na inovação para sim 
ter uma boa satisfação própria e de seus colaboradores. 

Assim tendo uma grade finalidade de buscar formas especificas para 
seus funcionários e assim ter uma boa satisfação de seus clientes. Essa 
pratica de fazer treinamentos dentro das organizações esta cada vez mais 
constante, e sendo um dos principais instrumentos de correção e avaliação 
do departamento de administração de recursos humanos. 

A esse respeito, Robbins (2002) analisa que a eficiência de uma 
companhia depende do desempenho de seu pessoal, o que significa que 
nenhuma empresa pode ser melhor do que as pessoas que para ela tra-
balham. Em outras palavras, a empresa vale pelo capital intelectual que 
possui. Já é fato constatado que a maioria dos insucessos das organizações 
é decorrente do baixo nível dos seus funcionários, embora disponham elas 
de bons equipamentos, boas instalações, estrutura orgânica bem definida 
e excelentes normas de administração.

Ultimamente, tem se observado que com a globalização as empre-
sas estão à procura de aperfeiçoar cada vez mais os seus colaboradores 
para que possam enfrentar os avanços tecnológicos que estão chegando à 
modernidade. E em um mundo onde as empresas estão se disputando cada 
vez mais e indo a procura de estudar e pesquisar mais sobre a necessidade 
humana. 
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Assim, objetiva-se promover e instruir como procurar e ir mais além 
sobre os treinamentos periódicos de dentro de uma organização para tre-
inar, aperfeiçoar, execução de programa de treinamento de pessoas. No 
mundo atual, o conhecimento se transformou na matéria-prima determi-
nante de vantagem competitiva.

Com isso o ambiente competitivo fica mais vulnerável as pessoas 
que querem competir no mercado de trabalho atualmente, as empresas 
estão a procura de pessoas com competências e especialização, com foco 
na inovação e especialização dos processos e procedimentos que exercem, 
por isso é indispensável o treinamento e o desenvolvimento das pessoas 
dentro da organização, contendo esses contexto já em mente vamos obser-
var o que pode conceituar o treinamento com diferentes significados que 
pode apresentar.

De acordo com o que esclarece tradicionalmente o treinamento era 
considerado um meio para adequar cada pessoa a seu cargo e desenvolver 
a força de trabalho, da organização a partir do preenchimento de cargos 
com tudo recentemente o conceito foi ampliado e o treinamento passou a 
ser visto como um meio de alavancar o desempenho do cargo (CHIAVENA-
TO, 2005). Nesse viés, Chiavenato (2005, p. 367) contribui, ao afirmar que: 

O treinamento é o processo de desenvolver qualidades nos recur-
sos humanos para habilita-los a serem mais produtivos e contribuir 
melhor para o alcance dos objetivos organizacionais, o proposito do 
treinamento é aumentar a produtividade dos indivíduos em seus 
cargos influenciando seus comportamentos, é também o processo 
de ensinar aos novos colaboradores as habilidades a serem executa-
da dentro da organização (CHIAVENATO, 2005. p.367).

 

Treinamento é considerado um meio de desenvolver competências 
nas pessoas para que se tornem mais produtivas, criativas e inovadoras, a 
fim de contribuir melhor para os objetivos organizacionais e se tornarem 
cada vez mais valiosas (CHIAVENATO, 2009, p. 366). 

Dessa forma podemos perceber que o treinamento é uma grande 
fonte de lucratividade dentro de uma organização, com a colaboração dos 
colaboradores com os treinamentos e seus aperfeiçoamentos eles con-
tribuem efetivamente para os resultados de dentro da organização.

Treinamento orientado para o presente, buscando melhorar as ha-
bilidades e competências relacionadas com o desempenho imediato do 
cargo. Assim sendo, o desenvolvimento deve focalizar os cargos a serem 
ocupados no futuro e as novas habilidades e competências que serão re-
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queridas (CHIAVENATO, 2005).

Com o treinamento o que as pessoas podem adquirir no decorrer do 
tempo, bem por meio do treinamento as pessoas podem adquirir conheci-
mento, habilidades, comportamentos diferenciados e com novos conheci-
mentos para atuar na concorrência do mercado.

Assim sendo, o treinamento é uma das ferramentas mais utilizadas 
pelas organizações para contribuir para o processo de gestão de pessoas 
com ênfase no objetivo de qualificar, capacitar e possibilitar um grande 
desenvolvimento para os colaboradores da organização (CHIAVENATO, 
2005). Ademais, aduz Chiavenato (2005, p. 366) que:

O conceito de treinamento pode apresentar diferentes significado. 
No passado, alguns especialistas em RH, considerava o treinamento 
um meio para adequar pessoas a seu cargo e desenvolver a força de 
trabalho da organização a partir do preenchimento de cargos, mais 
recentemente o conceito foi ampliado, considerando o treinamento 
como um meio para alavancar o desempenho no cargo. Quase sem-
pre o treinamento tem sido entendido como o processo pelo qual 
a pessoa é preparada para desempenhar de maneira excelente as 
tarefas especifica do cargo que deve ocupar. Modernamente, o tre-
inamento é considerado um meio de desenvolver competências nas 
pessoas para que se tornem mais produtiva, criativas e inovadoras, 
a fim de contribuir melhor para os objetivos organizacionais e se 
tornarem cada vez mais valiosas. Assim, o treinamento é uma fon-
te de lucratividade ao permitir que as pessoas contribuam efetiva-
mente para os resultados do negócio (CHIAVENATO, 2005, p. 366).

Por fim, cabe destacar que, o treinamento visa preparar para um 
determinado cargo, em curto prazo para dar treinamento é necessário um 
programa pré-estabelecido. Treinamento é feito para aumentar a capaci-
dade do profissional e com isso a empresa ganha também. Com o aumento 
de produtividade assim tendo um aumento de lucratividade. 

2.	O	INVESTIMENTO	NO	TREINAMENTO	

O treinamento é intencional para fornecer aprendizagem, com 
esforço de cada indivíduo para um grande fenômeno para obter resulta-
dos com mudanças de comportamento que ocorrem no dia-a-dia de cada 
pessoa, o treinamento tem como orientar as pessoas com experiências e 
aprendizagem para obter resultados positivos.

O treinamento, segundo Gil (2008), é o conjunto de experiências de 
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aprendizagem centradas na posição atual da organização. Trata-se, por-
tanto, de um processo educacional de curto-prazo e que envolve todas as 
ações que visam deliberadamente ampliar a capacidade das pessoas para 
desempenhar melhor as atividades relacionadas ao cargo que ocupam na 
empresa.

Dessa forma, pode trazer resultados benéficos, para que, assim, to-
dos os colaboradores de dentro da organização e de vários departamen-
tos possam desenvolver rapidamente os conhecimentos, habilidades que 
não se beneficiaram somente eles mais sim como no geral tanto particular 
quanto profissional e da empresa. 

Nessa linha de raciocínio, Chiavenato (2004, p. 404) afirma que:

Alguns autores vão além como hoyler, que considera o treinamento 
como um “investimento empresarial destinado a capacitar a equipe 
de trabalho a reduzir ou eliminar a diferença entre o atual desem-
penho e os objetivos e realizações propostos. Em outras palavras e 
num sentido mais amplo, o treinamento é um esforço dirigido no 
sentido de equipe, com a finalidade de fazer a mesma atingir o mais 
economicamente possível os objetivos da empresa” nesse sentido, o 
treinamento não é dispensado, mais um investimento cujo o retorno 
é altamente compensador para a organização (CHIAVENATO, 2004, 
p. 404).

No processo de treinamento contém alguns modelos abertos que 
são: a entrada, ou seja, treinando, recursos, informação e conhecimento. O 
Processamento e operação: ensinar, programa de treinamento. A saída, ou 
seja, de pessoas habilitadas, com conhecimentos, competências, sucesso 
organizacional. E, por fim, a retroação, que se constitui na avaliação, resul-
tados dos treinamentos por meio de pesquisa sistemática.

Ademais, pode conter alguns tipos de treinamento, tais como mu-
danças de métodos e procedimentos, substituição de movimentação de 
pessoal, mudanças no programa de trabalho ou de produção, criatividades 
e como obter pró atividade, motivação para novas habilidades.

Para Lacombe (2008), treinamento não é algo que se faça uma vez 
para novos empregados: é usado continuamente nas organizações bem ad-
ministradas. Ele afirma que podemos definir treinamento como qualquer 
atividade que contribui para tornar-se uma pessoa apta a exercer sua fun-
ção ou atividade, aumentar a sua capacidade para exercer melhor essas 
funções ou atividades, ou prepara-la para exercer de forma eficiente novas 
funções ou atividades.
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Dessa forma, para obter os resultados pode-se focar no aumento da efi-
cácia organizacional, na melhoria do clima organizacional, no melhor 
relacionamento entre empresa e empregados, na facilidade na mudança 
e na inovação, no aumento da eficiência da organização, no aumento de 
produtividade e na melhor qualidade dos produtos e serviços. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve como escopo a analise ressaltar como é impor-
tante o investimento das organizações em treinamento de pessoas. Vive-se 
atualmente um mundo extremamente dinâmico, mas mesmo com o dina-
mismo constante, são as pessoas que tornam os resultados possíveis. 

A importância do mercado em treinar trata se de momento extrema-
mente importante para servir como um renovo em que todos trabalhem e 
busquem os mesmos objetivos e princípios juntos desde a direção da em-
presa quanto todos os demais setores. Conforme estudos recentes nota se 
que as empresas mais produtivas da atualidade são as que mais investem 
nesta seara de conhecimento. 

E com a informatização e o uso de bandas de satélites ficou cada vez 
mais fácil treinar e informar, um exemplo disso são os cursos on-line e as 
transmissões ao vivo em tempo real para o mundo. Enfim estamos dentro 
de uma categoria de despesa empresarial que realmente vale a pena inve-
stir. 

Logo a sociedade, cresce, o consumidor é bem atendido, e o fun-
cionário passa a encarar o trabalho com outra carga de responsabilidade 
ao notar que a empresa realmente se preocupa com o seu próprio desen-
volvimento. Pode se concluir como política de ganha-ganha dentro desse 
mecanismo todos passam a se desenvolver gerando lucros e excelentes 
resultados. 
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A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 4.0 PARA OS 
MÉTODOS PEDAGÓGICOS ATUAIS

THE	IMPORTANCE	OF	EDUCATION	4.0	FOR	CURRENT	PEDAGOGICAL	METHODS

LEONARDO, Francisco Antonio Morilhe Leonardo; 1

PASSOS, Michele Leite Nacamura. 2

RESUMO:
O objetivo do presente artigo visa destacar as evoluções tecnológicas que estão 
acontecendo na Educação 4.0, em relação aos seus docentes e discentes em todos 
os processos relacionados a eles como o de gestão, direção e aprendizagem. E como 
ela gera grandes impactos sobre a economia e a sociedade como um todo, que-
brando paradigmas antigos e surpreendendo tantos os educadores como os alunos. 
Nesse viés, será apresentada uma breve conceituação da Educação 4.0 e tudo que 
está relacionado aos seus conceitos e definições, em seguida, será discorrido quais 
os impactos que acontecerão através das medidas executadas em relação as evolu-
ções ocorrentes, tornando esse processo de aprendizagem ainda mais interessante 
e produtivo e, por fim, apresento a importância de sua aplicação e métodos já exis-
tentes que estão transformando a educação e os seus educadores, impulsionando 
o conhecimento para a criação de profissionais capacitados para atuar na Quarta 
revolução Industrial ou Indústria 4.0.

Palavras-chave: Educação 4.0, Indústria 4.0, Tecnologia. 

ABSTRACT:
The aim of this article is to highlight the technological developments that are ha-
ppening in Education 4.0, in relation to its teachers and students in all processes 
related to them such as management, direction and learning. And how it has ma-
jor impacts on the economy and society as a whole, breaking old paradigms and 
surprising both educators and students. In this bias, a brief conceptualization of 
Education 4.0 will be presented and all that is related to its concepts and defini-
tions, then it will be discussed what the impacts that will happen through the mea-
sures taken in relation to the evolution, making this learning process even more 
1 Mestre em Didática do Ensino do Direito pelo UNIVEM (Centro Universitário Eurípedes de Marilia). 
Graduação em Direito pela UNIVEM (Centro Universitário Eurípedes de Marilia). Docente do Curso 
de Bacharelado em Administração de Empresas e Tecnólogo em Gastronomia do grupo FAIP-FAEF. 
E-mail: kiko_marilia@hotmail.com. 

2 Graduanda do curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
– FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista, Marília-SP, 2019. E-mail: michelenacamu-
ra@gmail.com.
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interesting. and productive, and finally, I present the importance of its application 
and existing methods that are transforming education and its educators, boosting 
knowledge for the creation of professionals able to work in the Fourth Industrial or 
Industry Revolution 4.0.

Keywords: Education 4.0, Industry 4.0, Technology.

* * * * *

INTRODUÇÃO

As mudanças tecnológicas e o desenvolvimento da aprendizagem 
estão relacionados ao processo evolutivo, definido pelas transformações 
e evoluções das tecnologias que se revolucionam a cada dia. A partir do 
desenvolvimento de novas tecnológicas, necessita-se de novas habilidades 
e conhecimentos necessários para manuseá-los, resultando no aumento 
pela busca de conhecimentos. Dessa maneira, observa-se que o desenvolvi-
mento tecnológico torna o avanço da educação cada vez mais necessário e 
imprescindível.

A Educação 4.0 está relacionada com a chamada Quarta Revolução 
Industrial ou indústria 4.0, onde se utiliza a linguagem computacional, In-
teligência Artificial, Internet das Coisas, os robôs e tantas outras tecnolo-
gias que promovem tantos processos realizados em diversas atividades da 
Indústria. A categoria Digital gera grandes impactos na educação, pois ela 
se aplica as atividades relacionadas com a gestão, aprendizado e desen-
volvimentos de habilidades.

Dado a necessidade de compreender a aplicabilidade da Educação 
4.0 nas instituições do nosso país, e como ela pode transformar os docentes 
em sua profissão e os discentes em sua jornada em busca do conhecimen-
to, juntos descobrindo as novas tecnologias que os tornaram capazes de 
se estabelecer no mercado de trabalho. O método aplicado terá como base 
uma pesquisa quantitativa exploratória, a partir de um levantamento bibli-
ográfico relacionado à temática abordada e análise de trabalhos correlatos 
que constituem levantamentos significativos em relação ao tema.

Por fim, será destacada, na presente pesquisa, a Educação 4.0, res-
saltando os conceitos e definições, posteriormente seus impactos e, final-
mente, a importância da aplicação da Educação 4.0 no cenário nacional e 
por fim as considerações finais do trabalho.



106

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

1. EDUCAÇÃO 4.0: CONCEITOS E DEFINIÇÕES         

Sempre que se pensa em educação, associamos com a escola e os 
professores responsáveis pela transmissão de conhecimentos para seus 
alunos. Através dessas perspectivas formamos uma ideia de como seja a 
forma mais correta de transmitir o aprendizado, para que se consiga che-
gar a um nível razoável de absorção de conhecimentos.

A educação 4.0 está aplicada na Quarta Revolução Industrial ou In-
dústria 4.0, que utilizam linguagens computacionais, Inteligência Artificial, 
Internet das Coisas e robôs, que se juntam para aprimorar os processos 
realizados em diversos segmentos, como na indústria, na educação e no 
agronegócio (ANDRADE, 2018).

Os métodos utilizados nos dias atuais são simplesmente para con-
tagem de erros e acertos dos alunos, apenas para formar uma pontuação 
que demonstre o seu desempenho diante das avaliações que lhe foram ad-
ministradas. O resultado final deve ser além de avaliar pontuações, e assim 
demonstrar como a educação é capaz de proporcionar que o ser humano 
consiga estar em um estado de desenvolvimento continuo para crescimen-
to intelectual e cultural.

Hoje em dia, as escolas utilizam os softwares para realizar o arma-
zenamento e distribuição de informações tanto para os professores como 
alunos, ali estão às presenças, faltas, notas e materiais disponíveis para os 
alunos, que podem ser acessadas por eles para controle.

A tecnologia vem se revolucionando trazendo grandes ganhos para 
a sociedade como um todo, como na aprendizagem e educação dos alunos, 
a partir da alfabetização os alunos poderão descobrir várias formas de 
aprender e desenvolver habilidades que serão de grande importância para 
a sua vida escolar, o trabalho em equipe.

As experiências em suas atividades serão totalmente diferentes e 
irão transformar aprendizagem dos alunos, eles buscaram por mais infor-
mações, adquirindo interesses não descobertos ainda, contribuindo com 
os professores para melhor planejamento de aulas, aplicação de atividades 
e eventuais anotações que desejam realizar a cada avaliação aplicada. O 
monitoramento das atividades proporcionará uma melhor visibilidade de 
desenvolvimento dos alunos, contribuindo para melhorias nos experimen-
tos apresentados.

Desenvolvendo alguns conceitos como criação, compartilhamento, 



107

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

colaboração e pesquisa, contribuindo para que os alunos aprendam soz-
inhos e saibam aplicar cada um desses conceitos com naturalidade no seu 
dia-a-dia, transformando a sua forma de se relacionar, aprender e querer 
cada vez saber sempre mais.

Não existe um modelo pronto para aplicar e todos podemos (e de-
vemos) contribuir, quebrando velhos paradigmas de anos impostos 
em uma educação descontextualizada, pautada em transmissão de 
conhecimento e ambientes pouco propícios ao processo de apren-
dizagem. Para muitos educadores ligados ao tema, o modelo pau-
tado na cultura maker – do faça você mesmo – é um dos caminhos 
(GAROFALO, 2018a, s/p).

Por meio da criação de ambientes capacitados para apoiar e atender 
os professores e alunos nesse processo de aprendizagem é indispensável 
que contenha materiais e equipamentos que possibilitem essa interação e 
inovação para executar nossas experiências de aprendizagem. 

Incentivando a criatividade dos alunos, a curiosidade de tentar fazer 
e buscar maneiras de como fazer e quais resultados surgiram com o exper-
imento realizado, estimulando o desejo de inventar e criar outras possibil-
idades, junto com o professor responsável que irá auxiliar e participar das 
descobertas feitas por seus alunos.

Para uma educação 4.0 precisamos de educadores conhecedores 
da tecnopedagogia que os possibilite a contribuir na formação 
dos profissionais para o mercado da Indústria 4.0. Essa reconfig-
uração da educação apresenta características específicas como: 
interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação, interatividade digital, cultura maker, 
inteligência artificial (robótica), aprendizagem autônoma, currícu-
lo contextualizado e flexível, ensino híbrido, ambiente colaborativo, 
Material Didático Digital (MDD), Internet de Coisas (IoT) da Apren-
dizagem, Pensamento Computacional e outros (FUHR, 2018, p. 190).

As transformações são necessárias para se adequar às novas exigên-
cias que a sociedade atual determina, e desenvolver um pensamento mais 
crítico e dinâmico, sem barreiras de tempo e espaço que possam impedir o 
desenvolvimento de conhecimentos e habilidades. Por fim, destaca-se que, 
por meio de suportes pedagógicos que interagem com os seus alunos, mo-
dificando a forma de aprender e se relacionar, assim desenvolvendo capa-
cidades para atuar como profissional na Indústria 4.0. 
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2. EDUCAÇÃO 4.0 E SEUS IMPACTOS

Os educadores juntos com os alunos devem estabelecer um rela-
cionamento de troca de informações e conhecimentos, transformando o 
aprendizado em um trabalho de equipe, um conjunto de informações asso-
ciadas à busca por conhecimentos em amplas redes de estudo. 

A Quarta Revolução Industrial e a era digital apresentam um novo 
modelo de aprendizagem, onde as informações se encontram em redes on-
line, que podem sem acessadas a qualquer hora e sem limites de espaço, 
ampliando ainda mais a acessibilidade de informações (ANDRADE, 2018).

A postura como profissional também teve suas transformações e de-
vem ser adquiridas para dar continuidade em suas atividades realizadas, 
através de mudanças sociais, econômicas e políticas. Portanto, de acordo 
com Gómez (2015, p. 77):

Capacidade de utilizar e comunicar de maneira disciplinada, críti-
ca e criativa o conhecimento e as ferramentas simbólicas que a 
humanidade foi construindo através dos tempos. Capacidade para 
viver e conviver democraticamente em grupos humanos cada vez 
mais heterogêneos, na sociedade global. Capacidade de viver a at-
uar autonomamente e construir o próprio projeto de vida (GÓMEZ, 
2015, p. 77).

Os docentes devem dar um novo significado para a realização da 
aprendizagem de seus alunos, (re) aprender práticas pedagógicas inova-
doras para a construção do conhecimento. Pois a educação está totalmente 
relacionada com as tecnologias de comunicação e informação, que influen-
ciam e modificam a forma de pensamentos e atitudes. As novas formas e 
estilo de aprendizagem demonstram a aplicação do conhecimento coletivo, 
onde todos estejam envolvidos descobrindo diferentes situações e manei-
ras de solucionar em razão de único conteúdo.

Alguns profissionais podem se sentir amedrontados ou insatisfeitos 
com as mudanças que estão ocorrendo a cada dia, as evoluções de tecnolo-
gias estão presentes em nosso dia-a-dia e começaram em pequenas etapas 
para que todos estejam abertos a (re) aprender e desfrutar da melhor ma-
neira.

A interação de todos os envolvidos na mudança deve existir para 
que se consiga enxergar a transformação como melhoria, a direção, os 
professores e alunos juntos aprendendo e se atualizando diante das novas 
evoluções tecnológicas. A nova gestão e controle sobre as aulas e os méto-
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dos de avaliar os alunos, devem ser acompanhados e executados natural-
mente para adequação as mudanças (SIEVES, 2018).

Nesse diapasão, sobre o assunto que diz respeito ao professor 4.0 e 
suas funções, Garófalo (2018) afirma que: 

O professor 4.0 deve ter percepção e flexibilidade para assumir dif-
erentes papéis: aprendiz, mediador, orientador e pesquisador na 
busca de novas práticas. Ele deverá criar circunstâncias propícias 
às exigências desse novo ambiente de aprendizagem, assim como 
propor e mediar ações que levem à aprendizagem do aluno. Para 
isso, é preciso ter metas e objetivos bem definidos, entendendo o 
contexto histórico social dos alunos e as dificuldades do processo 
(GAROFALO, 2018b, s/d).

Os professores e alunos vão aprender em conjunto a adequação das 
novas tecnologias, todos devem estar abertos para as mudanças que estão 
acontecendo e se atualizar diante delas deixa o profissional mais apto para 
gerir as suas aulas e repassar as novas informações para os seus alunos, 
transformando a sua própria visão sobre a Educação 4.0. O educador tem 
um poder grandioso sobre os seus alunos e deve saber gerir ele entre eles.

3. A IMPORTÂNCIA DA APLICAÇÃO DA EDUCAÇÃO 4.0 NO CENÁRIO 
NACIONAL

A Educação 4.0 tem o poder de trazer de volta o entusiasmo que al-
guns alunos perderam diante das práticas de aprendizagem, transforman-
do a vida de muito jovens que desejam atuar no mercado de trabalho. As 
mudanças podem já ser vistas com a Indústria 4.0 e como ela modifica o 
segmento de trabalho de colaborares, trazendo as evoluções tecnológicas 
e o que o mercado espera, e assim quais serão os profissionais do futuro.

Essa configuração da educação traz com ela benefícios e habilidades 
para que os seus alunos possam ser profissionais do mercado da Indústria 
4.0, com algumas características: cultura maker, interatividade digital, in-
teligência artificial, ambiente colaborativo, material didático digital, pensa-
mento computacional, entre outros. Como afirma Fava (2016, p. 05):

A educação contemporânea está organizada em um contexto ex-
tremamente completo, incorporada a um cenário labiríntico, inex-
tricável: abundância de informações livres, transientes, efêmeras; 
geração rápida e diversificada de novas tecnologias; nupérrimos 
modelos de comunicação analógicos e digitais; metamorfoses dos 
valores familiares; díspares princípios individuais; insólitas ma-



110

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

neiras de relacionamentos; inéditas profissões, exigindo diferentes 
competências e habilidades impalpáveis, mais abstratas, menos ade-
stradas e corpóreas, tornando obsoletos, defasados, anacrônicos os 
atuais métodos de ensino e aprendizagem. Nesse contexto, todos os 
setores da sociedade buscaram rapidamente se adequar, com trans-
mutações de comportamentos, atitudes, constante perseguição por 
modernas e adequadas competências, habilidades, ajustados conhe-
cimentos (FAVA, 2016, p. 05).

Existem alguns métodos que já estão disponíveis no Brasil, como 
a EDUTEC, Escola Maker, Mesas Educacionais, BBC: micro: bit e o Inven-
tura. Cada um deles realiza um trabalho que está ligado diretamente com 
a Educação 4.0, são exemplos de projetos que estão sendo adquiridos por 
algumas instituições em favor do conhecimento e desenvolvimento de seus 
alunos.

Assim, destaca-se a Edutec que é uma empresa focada no desen-
volvimento de softwares para escolas e atende mais de 300 instituições 
de ensino, totalizando mais de 300.000 alunos no Brasil. Busca projetos 
de modernização, tanto na Gestão Escolar (Site e Sistema), como também 
no desenvolvimento de Projetos de Informática Educacional (Material 
Didático), Games Pedagógicos, Robótica Maker, Programação e Realidade 
Aumentada, Proteção e Assistência 24 horas aos alunos, professores e fun-
cionários em caso de acidente, dentro e fora do estabelecimento de ensino 
(EDUTEC, 2019).

A Escola Maker cria ambientes inovadores propícios para o desen-
volvimento de projetos que aproximem os alunos dessa nova realidade, 
espaços onde aprendam fazendo e testando infinitas possibilidades. Neste 
processo, a escola precisa incentivar uma cultura voltada para a inovação, a 
invenção, a resolução de problemas, a programação, a colaboração e a cul-
tura maker. Destacam-se o material de Informática Educacional (MIE), 
realidade aumentada, portal Escola Clicks, robótica Maker (Lego Educa-
tion), Cultura Maker e Educação 4.0, assessoria formação: capacitações/
treinamentos, programação, participação em torneios e ambientalização 
(EDUTEC, 2019).

O site Positivo (2019) destaca as mesas educacionais que usam a 
tecnologia educacional de forma multissensorial, as mesas associam hard-
ware, software e materiais concretos. Assim, por meio de blocos coloridos 
em um módulo eletrônico, o aluno aprende a reconhecer letras, constru-
ir palavras e associá-las aos seus significados. Ademais, há os e-blocks de 
Matemática que liga conceitos abstratos e materiais concretos para alca-
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nçar um aprendizado coerente e intuitivo. Por fim, atende versões em In-
glês, Português e Espanhol (POSITIVO, 2019).

O site Inventura (2018) destaca que, a empresa Positivo Tecnolo-
gia Educacional e a Microbit Foundation, entidade sem fins lucrativos 
com sede na Inglaterra, agora são parceiras e estão juntas com o mesmo 
propósito: despertar o interesse dos alunos por tecnologia, inovação e em-
preendedorismo, além de formar uma nova geração de inovadores. Assim, 
trata-se de um hardware baseado em uma pequena placa programável que 
inspira a criatividade digital ensina o fundamental da programação e pos-
sibilita infinitas ideias (INVENTURA, 2018).

Dessa forma, O Inventura é uma solução educacional concebida 
para transformar crianças em inventores, tornando o aprendizado de pro-
gramação uma experiência fácil, imersiva e estimulante. Possui volumes 
diferentes para alunos do Ensino Fundamental 1 e 2. Seus pilares são: Cul-
tura Maker, pensamento computacional, aprendizagem por projetos, res-
olução de problemas e a criatividade e inovação (INVENTURA, 2018).

A utilização das novas tecnologias possibilita a autonomia dos es-
tudantes, aprimorando as suas habilidades e descobrindo meios possíveis 
não utilizados antes por eles, permitindo a participação coletiva dos alunos 
em atividades monitoras pelos seus professores. Atribuindo maiores infor-
mações e questionamentos transformando o pensamento crítico e inspi-
rando cada vez a curiosidade de descoberta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, pode-se perceber que ainda ocorrem vários de-
safios para a aplicação da Educação 4.0, os recursos para materiais que 
sejam suficientes para a elaboração de atividades que estejam dentro da 
Educação 4.0 e os profissionais da área da educação que estejam dispostos 
a se reciclar e aprender novas práticas de aprendizagem para administrar 
as suas aulas com as novas tecnologias apresentadas.

A Educação 4.0 promove a transformação dos indivíduos para a 
gestão de empresas, capacitando profissionais para atuação do mercado, 
na era da Quarta Revolução Industrial, contribuindo para o crescimento e 
desenvolvimento de tecnologias, reformulando as estruturas convenciona-
is para outras possibilidades que impulsionam as plataformas de apren-
dizagem.

O investimento na educação transforma a sociedade como um todo, 
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é pensar no bem comum da população e planejar o futuro do nosso país, 
que depende de indivíduos que tenham pensamento crítico, saiba opinar, 
buscar por informações, resolver problemas, entre outros.

Portando, torna-se indispensável à utilização imediata da Educação 
4.0 em todas as instituições, para que a ciência e tecnologia caminhem cada 
vez mais fortes e tragam benefícios para a sociedade, transformando vidas 
e agregando valor para todos os envolvidos.
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A PRODUÇÃO DE BISCOITO NA TROCA DE FARINHA 
E SUAS PERDAS

COOKIES	PRODUCTION	IN	FLOUR	EXCHANGE	AND	ITS	LOSSES

LEONARDO, Francisco Antonio Morilhe; 1

CARVALHO, Glaucia Passarelli; 2

NUNES, Dalila Fernanda de Oliveira. 3

RESUMO
Muitos produtos hoje que acompanham a mesa do brasileiro são derivados do trigo, 
entender o processo e a história do trigo é algo que poucos sabem, embora todos 
consumam esse cereal. Empresas do ramo alimentício, principalmente as de biscoi-
tos, sempre vem progredindo, no entanto ainda sofrem grandes desafios por não 
conseguirem uma farinha própria para sua produção; por isso muito se questiona 
quanto a produção do mesmo, já que existem variações devido a troca constante 
da matéria prima, que no caso é a farinha de trigo. Ou seja, fazer biscoitos hoje é 
uma luta, levando em consideração as exigências dos clientes que buscam produtos 
saborosos e nutritivos, busca-se observar alguns pontos que influenciavam direta-
mente nas perdas que estão ligados de forma inseparável ao processo, na qual se 
objetiva compreender melhor tal processo, na qual foi realizada uma pesquisa de 
campo na Indústria MARILAN, do ramo alimentício, na cidade de Marília/SP, no ano 
de 2018, ocasião em que se coletaram dados obtidos por meio de entrevistas com 
gerente e colaboradores envolvidos diretamente com o processo.

Palavras-chave: Insumos, Produção, Qualidade, Trigo e Perdas 

ABSTRACT
Many products that accompany the Brazilian table today are derived from wheat, 
understanding the process and history of wheat is something that few know, al-
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though all consume this cereal. Food companies, especially biscuits, have always 
been making progress, but they still face great challenges because they cannot get 
their own flour for their production; Therefore, there is much question about its 
production, since there are variations due to the constant exchange of the raw ma-
terial, which in this case is wheat flour. That is, making cookies today is a struggle, 
taking into account the demands of customers seeking tasty and nutritious pro-
ducts, we seek to observe some points that directly influenced the losses that are 
inseparably linked to the process, which aims to better understand This process, in 
which a field research was carried out in the MARILAN Food Industry, in the city of 
Marília/SP, in 2018, when data obtained through interviews with the manager and 
collaborators directly involved with process.

Keywords: Inputs, Production, Quality, Wheat, and Loss.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Os setores que se destacam devido sua grande importância para a 
produção, pois devem se manter alinhados uns com os outros, sendo as-
sim, um pequeno erro de uma das partes, ocasiona um grande erro nos de-
mais setores também. Deve-se entender que, para a produção de biscoito 
é necessária uma farinha de boa qualidade, visando atender um mercado 
cada vez mais competitivo. E para uma empresa encontrar a farinha certa é 
preciso uma pesquisa de mercado levando em consideração não só a qual-
idade e o tempo de entrega, mas também seu custo benefício. 

Segundo Buller (2005) existe uma cadeia com membros chaves que 
visa a manutenção da competitividade levando em consideração alguns as-
pectos como: valores, custos, poder de barganha e impactos ambientais. 
Marques (2007) entende que numa empresa de alimentos se trabalha com 
pouco estoque, pois há um prazo curto de validade. Ele expressa de uma 
maneira bem clara o Just in Time que é o aprimoramento do tempo, onde a 
mateira prima deve ser comprada na hora e local certo, na qualidade certa 
e para o trabalho certo, visando sempre o melhor custo benefício.

Desta maneira, pretende-se desenvolver um entendimento a partir 
da apresentação do assunto, que é tão pouco falado mesmo com o cresci-
mento progressivo desse mercado. Este trabalho será construindo com 
base e referência de uma empresa alimentícia da cidade de Marília/SP, pois 
se sabe que a cada troca de farinha acontecem variações na produção dos 
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biscoitos. 

A empresa busca amenizar essas perdas com métodos e técnicas já 
existentes no ramo alimentício. Porém, sempre surge um questionamento, 
porque não manter uma única farinha sendo que a cada troca de farinha a 
uma variação da produção dos biscoitos? Assim, conhecendo o processo de 
compra da farinha e também os tipos de farinhas disponíveis no mercado, 
serão mostrados os critérios utilizados para a escolha da matéria prima.

Por fim, neste trabalho, terá como base, entender a variação do bis-
coito após a troca de farinha, sendo assim será elaborado um estudo de 
caso, onde se fala da qualidade do produto e a utilização do mesmo para o 
processo de produção. Tendo em vista que a estrutura de pesquisa utiliza-
da é qualitativa. Discutir-se-á, também, a seleção de matéria prima para 
a produção de biscoitos, já que se descobriram algumas particularidades 
para o desenvolvimento do produto, que envolvem também: setores de 
compras, fornecedores, qualidade, dentre outros. 

Portanto, objetiva-se compreender melhor tal processo que envolve 
a farinha, na qual foi realizada uma pesquisa de campo, utilizando-se o 
método dedutivo e a pesquisa quantitativa, na Indústria MARILAN S/A, do 
ramo alimentício, na cidade de Marília/SP, no ano de 2018, ocasião em que 
se coletaram dados obtidos por meio de entrevistas com gerente e colab-
oradores envolvidos diretamente com o processo.

1.	A	ORIGEM	DA	FARINHA

Considerando que a farinha é a principal matéria prima para fab-
ricação do biscoito, deve-se saber de sua origem. O Triticum do gênero 
gramínea é o nome científico que se dá ao trigo, que por sua vez vem sendo 
cultivado a mais de seis mil anos. Alguns estudos mostram que foram en-
contrados grãos de trigo dentro de múmias e pirâmides, que constam ter 
sido construída há três mil anos A.C., porém é atribuído aos egípcios o uso 
do pão branco e da massa fermentada há 20 ou 30 séculos a.C. (MOINHO 
NACIONAL, 2010).

O trigo chegou ao Brasil no século 16 trazido pelos portugueses, 
afim de cultivar esse cereal. Porém, o clima em são Paulo, onde começaram 
com as primeiras plantações não era favorável, quando começaram as 
plantações no sul do Brasil descobriram que o clima era propicio para o 
cultivo. Com o passar dos anos percebeu-se o quanto ele vinha sendo lucra-
tivo e importante para a vida humana; com isso novos estudos e pesquisas 
começaram a ser feitos em busca de conhecer melhor e detalhar o grão do 
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trigo.

E assim, entre fracassos e descobertas foram aprimorando esse cul-
tivo que hoje no Brasil é produzido por mais de cinco milhões de tonela-
das. O que não é muito, já que, só o Brasil consome mais de onze milhões 
de toneladas, isso mostra que mais de seis milhões de toneladas são im-
portadas. Há mais ou menos trinta tipos de trigo diferenciados genetica-
mente, porém, metade é cultivado para fins alimentícios e a outra parte 
acaba sendo para plantações silvestres. O trigo é um grão que possui um 
grande valor energético, por conter num só grão, amido, minerais, vitam-
inas e proteínas, mas há uma oscilação conforme o grão do trigo (MOINHO 
NACIONAL, 2010).

2.	TIPOS	DE	TRIGO	E	FARINHAS	ESPECÍFICAS

A uma segmentação clássica que denomina tipos de trigos, onde 
constam os três tipos mais consumidos. O trigo é composto por três par-
tes, Casca, Gérmen e Endosperma, a extração desses compostos é o que dá 
origem a farinha de trigo por meio de um processo de moagem. Processo 
esse que exige grandes cuidados com relação ao tipo de farinha que se quer 
obter.  Pode-se dizer de uma maneira mais técnica, que os três mais comum 
para nossa alimentação são: 

Triticum aestivum que é chamado de trigo comum, é o mais cul-
tivado no planeta, respondendo por mais de quatro quintos da pro-
dução mundial. É o mais utilizado na fabricação do pão. Triticum 
compactum é conhecido também como tipo clube, tem um teor de 
proteínas da ordem de 8%, produzindo menor teor de glúten, sub-
stância que está por trás do crescimento e da textura dos produtos 
feitos com farinha. É utilizado para a fabricação de biscoitos e bolos 
mais macios e menos crocantes. Triticum durum é indicado para 
massas (macarrão), essa espécie forma um glúten mais resistente, 
permitindo uma textura firme após o cozimento. O grão duro não é 
cultivado no Brasil (ABITRIGO, 2015, s.p.).

Como pode-se ver, para cada produto existe uma farinha específica. 
A farinha extraída para produção de pão não é a mesma para produção de 
biscoito. Começa aí umas das grandes dificuldades que o Brasil encontra 
para se obter uma farinha de boa qualidade e propicia para fabricação de 
biscoito. Existem alguns padrões específicos registrados no Diário Oficial 
da União, que estabelece normas para a identidade, qualidade, embalagem 
e apresentação do trigo.  
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A classificação da farinha de trigo é classificada de acordo com as 
suas características, em:                          

a) farinha integral - produto obtido a partir do cereal limpo com uma 
extração máxima de 95% e com teor máximo de cinza de 1,750%; 

b) farinha especial ou de primeira - produto obtido a partir do cereal 
limpo, desgerminado, com uma extração máxima de 20% e com teor 
máximo de cinzas de 0,385%; 

c) farinha comum - produto obtido a partir do cereal limpo, des-
germinado, com uma extração máxima de 78% ou com extração de 
58%, após a separação dos 20% correspondentes à farinha de pri-
meira.  

O teor máximo de cinzas é de 0,850%. A 21 farinhas de trigo comum, 
por determinação do Governo Federal, para fins de panificação, 
pode ser adicionada de farinhas de outras origens (ANVISA, 1978, 
online).

E é dentro desses padrões que as empresas analisam o produto a 
ser adquirido. (EMBRAPA, 2015, on line). Todo o processo que existe para 
extração da farinha deve ser feito de uma forma muito rigorosa, levando 
em consideração o potencial genético do cultivar, das condições de solo e 
de clima, sabendo das pragas e doenças, e da forma de colheita, de seca-
gem e de armazenamento. A moagem e a industrialização e a forma como 
é extraído influência muito na qualidade industrial, classificando o cereal 
como de baixa, de média ou de alta qualidade.

Portanto, vale lembrar que, o tema se delimita as variações dos bis-
coitos após a troca de farinha, viu-se que para cada produto é necessário 
um tipo específico de farinha, porem no Brasil há maioria dos moinhos ex-
istentes são de pequeno porte com maquinários antigos quase que manu-
ais, e sem controle do processo, deixando claro uma ineficiência na quali-
dade.

2.	APLICAÇÃO	DA	PRODUÇÃO	ENXUTA	EM	INDÚSTRIAS	ALIMENTÍCIAS

Busca-se alcançar novos parâmetros para a melhoria das linhas de 
produção, e, quando se busca uma produção enxuta visando redução de 
custo, é preciso encontrar a raiz do problema para que então possa ser atu-
ado de forma eficaz. Neste caso foi observado um desnivelamento e alguns 
desgastes de parte dos equipamentos que acabavam gerando o sobre peso 
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e reprocesso (COSTA et al, 2016).

Ademais, abordam-se, claramente, os fatores essenciais para uma 
boa comunicação além de relatar um estudo de caso, onde a má comuni-
cação comprometeu todo projeto de um parque temático. 

Nesse sentido, enfatizam-se questões que vão desde da comuni-
cação interna de transferência de informação alinhando tecnologia e com-
petência, como exemplos os de feedback, de forma que os emissores pos-
sam ter certeza do que comunicaram de fato, até comunicação no ambiente 
de projetos, que refletem em um maior (ou menor) nível de cooperação e 
produtividade. Por fim, mostra-se a importância de identificadas as neces-
sidades dos principais interessados (LEITÃO, 2009).

Pode se concluir que, de fato, manter uma preventiva, resolv-
er-se-iam problemas decorrente das partes mecânicas, pois exigiria uma 
atenção maior, trazendo uma noção de discastes dos equipamentos. Porém, 
acredita-se que, além da preventiva o bom uso dos equipamentos deve ser 
algo primordial por quem faz a operação. E isto só é possível se houver in-
vestimento em capacitação para que os mesmos entendam todo processo. 
E aí sim, de forma mais eficaz resolver os problemas de perdas durante a 
produção. 

Assim, o assunto gira em torno da comunicação no ambiente de tra-
balho, a comunicação é um dos fatores mais questionados entre as empre-
sas. Levando em consideração que a comunicação é a base para uma boa 
gestão, não se pode descartar que ainda sim o investimento em capacitação 
seria uma forma de trabalhar melhor as questões produtivas de qualquer 
empresa.  Já que, boa parte das falhas operacionais, são decorrentes de fal-
has na comunicação, com certeza a padronização por meio de mecanismos 
eletrônicos, seria uma alternativa de reduzir essas falhas.

3.	 A	 FARINHA	 UTILIZADA	 NA	 INDÚSTRIA	 ALIMENTÍCIA	 “MARILAN	
S/A”

Em conversa com um dos gerentes da parte de processo, ele explica 
que a farinha de trigo contém um teor de humidade em torno de 13%, para 
utilização nas indústrias. Esta umidade acaba sendo um dos fatores que 
exige uma atenção maior, em consideração que, no processo de assamento 
elimina-se parte desta água, que está contida na farinha pois a mesma é 
evaporada. 

Uma das dificuldades era comprovar para receita federal que devi-
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do o processo de assamento parte do que era comprado de matéria prima 
(farinha) acabava sendo evaporada durante o processo, por isso que no 
montando final a conta não batia. Segundo o gerente desta mesma empre-
sa, já é possível comprovar este feito e calcular esta água evaporada para 
que no final das contas, o resultado bata conforme o esperado pela Receita 
Federal.

Ainda em entrevista, investimentos vem sendo feito junto os moin-
hos de farinhas para que se obtenham uma farinha de boa qualidade e 
entender também todo processo, garantindo uma estabilidade, evitando 
variáveis. Porém, um dos fatores citado por ele é a questão operacional. 

O mesmo expressa a dificuldade em manter o processo estável, 
devido o fator humano querer agilizar, ou achar que sabe tudo sobre o 
processo e dar a própria assinatura, passando por cima dos verdadeiros 
responsáveis pela qualidade do produto. E isto tem acarretado diversos 
problema relacionados a produtividade.

O gerente da parte de processos diz que está sendo feito o devido 
investimento em treinamento a fim de capacitar e ao mesmo tempo trazer 
o colaborador para um maior comprometimento e entendimento, respeit-
ando as fases do processo. Ele ainda cita que devido esses problemas com 
o fator humano, a tendência é cada vez mais, investir em automação, pois a 
agilidade e precisão das maquinas superam a capacidade humana. 

Alguns colaboradores afirmaram que já cometeram erros e foram 
chamados a atenção, até por meios de advertências, e indagados, afirma-
ram que tinham como referência seus líderes, como alguém que pudessem 
contar de fato suas dúvidas e preocupações relacionado ao processo.

3.1	PLANEJAMENTO	E	QUALIDADE

Como toda empresa, é importante ter uma missão para alcançar 
seus objetivos, vê-se que não basta somente produzir biscoitos, mas sim 
produzir biscoitos nutritivos com qualidade e mantendo um controle rig-
oroso de todo o processo, visando sempre a satisfação do consumidor.

A qualidade é algo indispensável, além das metas de conquistar 
cada vez mais o mercado, a gestão da qualidade tem como alvo melhorar 
sempre o processo, reduzindo perdas e danos almejando bons resultados, 
mantendo a competitividade e trazendo maiores chances de se manter no 
mercado. Para conquistar resultados satisfatórios na qualidade do produto 
é preciso incluir aspectos comportamentais, compreendendo o que é tra-
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balho com relação ao processo de qualidade. Já que a qualidade também se 
constrói passo a passo (MAÑAS, 2009). 

A farinha específica para produzir biscoito é sempre a mais difícil 
de se obter, pois o Brasil além de não produzir a metade do que consome, 
opta por produzir farinha para o pão, que é menos trabalhosa e é a que 
mais vende, devido à alta produção do pão. Sendo assim as empresas de 
biscoitos acabam sendo forçadas a comprar farinha própria para o pão. É 
importante ressaltar que, esta empresa alimentícia da cidade de Marília/
SP mantem um fluxo de descarregamento de farinha enorme e um proces-
so de controle muito exigente. 

Existem cinco empresas fornecedoras descarregando simultanea-
mente suas farinhas. Embora a matéria prima seja à mesma, cada empresa 
descarrega um tipo. Ainda que seja uma dificuldade para qualidade, é ne-
cessário manter diversas empresas fornecedoras, é assim que se podem 
negociar preços e evitar que uma empresa só, em caso de atraso, não pre-
judique a produção da compradora. O processo de compra deve ser bem 
organizado, pois é de grande importância em relação ao preço e a qualida-
de, com isso, manter um bom relacionamento com fornecedor é essencial.

Nesta empresa em questão, foi aplicada uma entrevista com um dos 
gestores da parte de Qualidade e Desenvolvimento o Q&D, que informou 
que a homologação de fornecedores de materiais segue um sistema de 
processo único, um fluxograma. Onde o Q&D envia para o setor de supri-
mentos um questionário e especificações para ser avaliado, se aprovado 
é solicitado pelo Q&D amostras e um laudo do produto, que novamente é 
passado por avaliação, sendo aprovado, segue o material para produção. 

Caso não seja aprovado em uma das fases, o Q&D solicita adequa-
ções ao fabricante somente uma vez. Caso em um próximo lote houver 
reprovação do Q&D, é informado a reprovação ao fabricante, retornando 
então com seu produto. E para retornar ao fornecimento, este fornecedor 
deverá iniciar novo processo de homologação, incluindo auditoria obriga-
tória em todo processo, inclusive em sua planta.

Carpinetti (2010) destaca que a qualidade se entende como a satis-
fação do cliente quanto à adequação do produto ao uso. Embora seja uma 
palavra que anda juntamente com à competividade e produtividade, tem-
-se que olhar como palavras distintas, pois existe uma confusão devido ao 
subjetivismo associado à qualidade. Por exemplo, para muitos a qualidade 
está associada ao desempenho e durabilidade, para outros, qualidade é 
quando se atende as especificações do produto e há também quem associa 
qualidade ao valor do produto. 
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Novamente entrevistando colaboradores desta empresa alimentí-
cia, ligada diretamente a qualidade do processo e do produto, percebe-se o 
quanto é importante a satisfação do consumidor. Em resposta a uma per-
gunta, com relação ao que vem sendo feito e o que se busca em termos de 
melhorias para a produção, visando sempre a qualidade do produto, foi 
dito que, embora os desafios sejam constantes, e com as variações da nossa 
matéria prima (farinha), conseguir manter o procedimento padrão já nos 
traz grandes melhorias, pois seriam direcionados de uma forma mais rápi-
da para as tomadas de decisões, amenizando as perdas diretas.

Atualmente se realiza treinamento de capacitação profissional, onde 
o colaborador tem a possibilidade de conhecer mais afundo, o impacto cau-
sado no produto pelo não seguimento dos procedimentos estabelecidos. É 
bastante visado o que existe de novidade no mercado e procurou-se trazer 
sempre para nossa realidade, buscando otimizar tempo e custo sem afetar 
a qualidade dos nossos produtos, como por exemplo o uso de enzimas, que 
possibilitou diminuir o tempo de preparo das massas de 8 para 4 horas.

Enzimas são proteínas, polímeros de cadeia longa com aminoácidos 
sucessivamente ligados uns aos outros através de ligações peptídi-
cas em uma sequência determinada geneticamente, que apresen-
tam atividade catalítica (ADITIVOS E INGREDIENTES, 2012, p. 
43). 

As enzimas têm sido de grande importância para a produção, pois 
além de acelerar o processo, elas ajudam a melhorar o padrão da massa, 
corrigindo as variáveis que existem nos tipos diferentes de farinha e facil-
itando assim a moldagem dos biscoitos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se concluir que, as variações dos biscoitos se dão por conta do 
tipo de farinha existentes no mercado, (há uma dificuldade em manter ou 
conquistar a farinha especifica para biscoito) pelo fato do brasil não produ-
zir em alta qualidade uma farinha própria para biscoito e também pelo fato 
de não ter um solo apropriado. Manter apenas uma empresa fornecendo 
um único tipo de farinha, não seria uma alternativa, pois em caso de atraso 
atrapalharia a produção do comprador. 

Boa parte das perdas estão relacionados ao fator humano, justa-
mente por estabelecerem suas próprias assinaturas, ou seja, quererem 
fazer do próprio jeito, devido ao fator de não manterem um bom relacio-
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namento com seus líderes, justificando assim, um mal comprometimento 
com o processo, já que os mesmos receberam treinamento iguais aos de-
mais. 

Está relacionado a questão da umidade existente na farinha, que se 
evapora durante o processo de assamento, o que já é contabilizado durante 
inventário. Assim, conhecendo os motivos e entendendo as variáveis, fica 
visível o quanto é trabalhoso para manter uma produção sem perdas e 
manter o alto padrão de qualidade.
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MATERNIDADE NO MERCADO DE TRABALHO

LABOR	MARKET	MATERNITY

LEONARDO, Francisco Antonio Morilhe; 1

RODRIGUES, Ana Paula Ramos. 2 

RESUMO
As mulheres foram inseridas no mercado de trabalho há pouco tempo e essa apari-
ção trouxe para a sociedade, diversos tabus e muitos mitos ou até mesmo verdades, 
relacionadas ao sexo feminino e seu lado profissional. Tabus esses que se susten-
tam até hoje em pleno século XXI, que na maior parte das vezes ditam que mulheres 
deveriam ser remuneradas em quantias inferiores a remuneração masculina. Mitos 
estes que fazem à sociedade crer que mulheres que trabalham fora de seus lares, 
ainda deverem arcar com todas as responsabilidades domésticas sozinhas. 

Palavras-Chave: Mulheres, mercado, homens, sociedade, remuneração.

ABSTRACT
Women were ‘thrown into’ the job market not long ago when we say and compare 
them to men. And this apparition brought to society, many taboos and many myths 
or even truths, related to the female and her professional side. Taboos that continue 
to this day in the 21st century, which often dictate that women should be paid less 
than men. These myths make society believe that women who work outside their 
homes still have to bear all domestic responsibilities on their own.

Keywords: Women, market, men, society, remuneration.

1 Mestre em Didática do Ensino do Direito pelo UNIVEM (Centro Universitário Eurípedes de Marilia). Gradua-
ção em Direito pela UNIVEM (Centro Universitário Eurípedes de Marilia). Docente do Curso de Bacharelado 
em Administração de Empresas e Tecnólogo em Gastronomia do grupo FAIP-FAEF. E-mail: kiko_marilia@
hotmail.com.

2 Acadêmica do curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. E-mail: anapaularamosrodrigues96@gmail.com



125

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

INTRODUÇÃO

A sociedade sempre impôs atividades, comportamentos e preferên-
cias, classificando gêneros sexuais. Para as mulheres, eram incumbidas as 
atividades maternais e domésticas desde muito cedo, cuidando de seus 
irmãos mais novos e da casa de seus pais e assim se estendendo até seus 
casamentos e maternidade, da qual eram sempre numerosas. 

Com o passar do tempo, algumas mulheres reivindicaram por seus 
direitos e assim aos poucos foram conquistando seus espaços. Mas, a ver-
dade é que ainda ocorre a delegação preconceituosa de atividades por 
gêneros até em dias atuais. 

Nos anos 80, as mulheres começaram a surgir em ambientes cor-
porativos e fabris em maior quantidade que em décadas anteriores. Com 
essa “saída’ de seus lares para executarem carreira, não fez a exclusão das 
obrigações domésticas das mulheres ou a queda de delega de tarefas por 
gêneros, iniciando assim, o que chamamos de ‘dupla jornada’, que é quando 
a pessoa possui jornada laboral a cumprir em um local e logo após esta, 
possui uma outra jornada a ser cumprida em outro lugar. 

Em outras palavras, mulheres (na maior parte das vezes as que pos-
suem filhos e/ou cônjuges) cumprem suas jornadas diárias em seus locais 
de trabalho e quando chegam e suas casas, ainda precisam fazer suas roti-
nas diárias em seus lares.

O mercado de trabalho atual, é de extrema concorrência e com tudo, 
torna-se cada vez mais exigente, procurando qualificações, experiências, 
certificações e comprovações de que está diante o melhor profissional pos-
sível para o crescer e lucrar das empresas que o forma. É justamente neste 
ponto que muitas empresas atuam com a cultura preconceituosa na con-
tratação de mulheres e as alegações são que este tipo de jornada dupla das 
mulheres atrapalha ou dificultam o andamento/crescimento profissional 
destas. 

Há também as mães concorrentes às vagas de emprego, que muitas 
vezes são ‘substituídas’ por outros candidatos, sob as alegações: “se fosse 
apenas casada daria certo, mas com filhos...”, “mulheres com filhos faltam 
muito”, “mulheres que são mães, não focam em seus afazeres por estar-
em sempre preocupadas com os filhos”, “mulheres que possuem filhos se 
atrasam muito”, “mulheres com filhos estão sempre cansadas por seus af-
azeres maternos, por tanto rendem menos”. 

E não para por aqui, pois o mesmo ocorre com funcionárias que en-
gravidam. Os casos são tão sérios, que em registros CLT é proibido demitir 
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uma funcionária com menos de um mês de retorno às atividades, pós a 
licença maternidade. Justamente pela quantidade de mulheres que sof-
reram desligamentos logo após seus retornos, no passado. 

A grande questão é, por que ainda existe preconceito com a mater-
nidade no mercado de trabalho e se será algo cultural, onde tais hábitos 
e crenças vem sendo alimentados de geração em geração? Será a falta de 
visão das empresas contratantes? Será um caso de falta de humanização no 
meio corporativo? 

Nesse sentido, de acordo com Santana (2006, p. 64) pode-se corrob-
orar, ao afirmar que, “mesmo as estatísticas, confirmando o crescimento e 
o avanço em percentagem das mulheres em todos os setores sociais, a dis-
criminação encontrada por essa categoria ainda é um fator agravante para 
a igualdade entre os gêneros”. E, em um segundo pensamento, Beauvoir 
(1980) aduz que:

Ninguém nasce mulher: torna-se mulher. Nenhum destino biológico, 
psíquico, econômico define a forma que a fêmea humana assume no 
seio da sociedade; é o conjunto da civilização que elabora esse pro-
duto intermediário entre o macho e o castrado que qualificam de 
feminino (BEAUVOIR, 1980, p. 09).

De tal forma que nos faz entender que o problema raiz destas situ-
ações, vem de áreas sociais, de crenças obsoletas demais para a atual 
evolução humana, onde se compreende que homens e mulheres são iguais 
em questões biológicas e relacionadas a capacidades. 

Porém, cada indivíduo é próprio em relação a formação de caráter 
e pensamento, o que nos fazer inda empregadores com políticas e cultura 
empresarial completamente voltada à obsoleta crença maternal. O que nos 
traz este choque social, onde divide-se opiniões contra e favor dos diversos 
papeis executados pelo sexo feminino.

1.	DESENVOLVIMENTO	TEÓRICO

1.1 ESPECIFICAÇÕES IMPORTANTES

Inicialmente, destaca-se que laborar é o ato de compor uma ativi-
dade. Mesmo que trabalhar. As empresas devem ser um ambiente comer-
cial ou não, com identificações cadastradas em órgão governamentais, 
como o CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica). Responsável por ger-
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ar mecanismos de ações realizadas por pessoas, oferendo desta forma va-
gas de emprego à pessoa, das quais são beneficiadas com salário em troca 
de mão-de-obra.

De acordo com Franco (1991) a “empresa é toda entidade constituí-
da sob qualquer forma jurídica para exploração de uma atividade econômi-
ca, seja mercantil, industrial, agrícola ou de prestação de serviço”. Porém, 
para Crepaldi (1998) “uma empresa é uma associação de pessoas para a 
exploração de um negócio que produz e/ou oferece bens e serviços, com 
vistas, em geral, à obtenção de lucros”.

Todavia, sempre houve preconceito com a mão de obra feminina, 
vista como barata e sem valor, ora considerada de pouco rendimento, se 
possuir jornada dupla maternal. Dessa forma, Delgado (2012) afirma que:

A Constituição de 1988, entretanto, firmemente, eliminou do Direito 
brasileiro qualquer prática discriminatória contra a mulher no con-
texto empregatício – ou que pudesse lhe restringir ao mercado de 
trabalho -, ainda que justificada a prática jurídica pelo fundamento 
da proteção e da tutela. Nesse quadro, revogou inclusive alguns dis-
positivos da CLT que, sob aparentemente generoso manto tutelar, 
produziam efeito claramente discriminatório com relação a mulher 
obreira (DELGADO, 2012, p. 803). 

A dupla jornada trata do período de atividades de uma pessoa, que se 
divide m executar trabalhos domésticos e trabalho remunerado. No início 
dos anos 90, uma porcentagem das mulheres, passaram a se começaram a 
se fixar em empregos, uma vez que passaram a se destacar no mercado de 
trabalho, seja para ajudar seus maridos ou até mesmo para se sustentarem 
e prover suas casas. Todavia, com salários mais baixos que de seus colegas 
do sexo oposto.

1.2	A	INSERÇÃO	DA	MULHER	NO	MERCADO	DE	TRABALHO

A população vem de uma cultura antiga, onde mulheres era e de-
veriam ser submissas aos homens. Onde não tinham voz e nem direitos 
civis, como pessoas. Eram discriminadas, maltratadas e obrigadas a viver-
em apenas para seus lares. Eram submetidas apenas à trabalhos maternos 
e domésticos. 

Para Nascimento (2011), tem-se, primeiramente, um direito pro-
tetor, que proibiu o trabalho da mulher em diversos ramos, mas, depois, 
um direito promocional, que estabeleceu a igualdade entre os gêneros. O 
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referido autor faz menção, ainda, a dois fundamentos para a proteção da 
mulher: o fisiológico, entendendo que a mulher não tem a mesma resistên-
cia física que o homem, e o social, segundo o qual a mulher seria impor-
tante para o desenvolvimento familiar.

Com o passar do tempo, foram inseridas no mercado de trabalho, 
porém com o mesmo julgamento de que são inferiores aos homens. Logo, 
sua mão de obra era desvalorizada, então, leis trabalhistas foram criadas 
na tentativa de assegurar valores às mulheres, mas infelizmente, até hoje 
são vítimas de assédios morais e sexuais, salários baixos e direitos inferi-
ores.

Destarte, as discriminações sofridas pelas mulheres no mercado de 
trabalho são injustificáveis, pois as mulheres conquistaram espaço e dire-
itos, possuindo capacidade de evoluir mais. A igualdade preconizada na at-
ual Constituição tem que ser implementada em todos os aspectos e setores 
sociais, pois não tem fundamento qualquer distinção quando se trata da 
mesma situação fática e jurídica. Obviamente, que os desiguais devem ser 
tratados de forma especial, na medida de sua desigualdade (VALVERDE, 
2016).

Analisam-se as situações reais e atuais, a partir do questionário 
mostrado mais a baixo, onde trabalhadores disseram na maioria das vezes, 
situações e opiniões opostas do que se propõe tal trabalho, do qual viti-
mizam mulheres simplesmente por serem do sexo feminino. Tal conteúdo 
não possui em nenhum momento, uma entrevista ou quaisquer outros da-
dos que comprovem que na prática, o mercado é realmente o grande juiz 
que separa sexo de competência. 

Sobre o assédio sexual, segundo Barros (2011, p. 747), o “assédio 
sexual por intimidação”, conhecido como assédio ambiental, que consiste 
em uma pessoa incitar sexualmente a outra, prejudicando sua atuação lab-
oral. Já o “assédio sexual por chantagem” consiste em alguém exigir de out-
ra pessoa uma atividade sexual sob chantagem, como a ameaça da perda 
do emprego.

Há sim questões levantadas, onde deve-se utilizar o realismo para 
enxergar que ocorrem, porém não de forma exacerbada como descreve a 
autora deste correlato. Como por exemplo, a discriminação de mulheres 
negras e/ou lésbicas, onde a sociedade impõe sim, o tabu de exclusão de 
raça e orientação sexual, porém, não como um todo ou como maioria e sim 
em casos menos frequentes. Um outro exemplo seria o assédio sexual, que 
também ocorrem casos muito mais com mulheres do que com homens, 
porém não de forma generalista como propões tal correlato.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

De acordo com todo o conteúdo já citado e exposto neste artigo, é 
válido ressaltar que é possível então, ter uma base não para concluir, uma 
vez que este é um assunto que divide opiniões, culturas e crenças, mas para 
ressaltar fatos retirados da vivência de pessoas reais que convivem diaria-
mente com este assunto tratado. 

Infelizmente (ou não), a imagem da mulher está sempre ligada às 
atividades que exerciam em tempos passados, apesar de toda evolução de 
pensamento e comportamento e isso leva a uma depreciação da imagem e 
da valorização da mesma. 

De fato, os estudos (pesquisas) nos revelam que a idade é numa 
grande formadora de opinião, ou seja, é possível ver nos gráficos a cima 
que, a faixa etária dominante da pesquisa é de 18 a 30 anos, que nos faz 
pensar que é uma geração com mais contato com mulheres envolvidas no 
mercado de trabalho, portanto, nossa pesquisa nos diz que apesar de mul-
heres terem dupla jornada, não as fazem menos competentes em seus re-
spectivos trabalhos profissionais.

O que nos traz a vertente de que por outro lado, pessoas com mais 
idade, carregam ainda a cultura da mulher do lar, uma vez que vivenciaram 
mais, o período em que mulheres não laboravam profissionalmente
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MÉTODO E APLICAÇÃO DO SISTEMA LEAN

LEAN	SYSTEM	METHOD	AND	APPLICATION

LEONARDO, Francisco Antonio Morilhe Leonardo; 1

MASCARIN, Carolina. 2

RESUMO:
Este artigo tem como objetivo principal demonstrar os conceitos e ferramentas 
utilizadas no sistema Toyota de produção, destacando os principais conceitos de 
produção enxuta e Mapeamento de Fluxo de Valor, apresentando as melhorias al-
cançadas na indústria, com a utilização do sistema Lean Manufacturing na linha 
produtiva da empresa, demonstrando os métodos e aplicações que tornaram a pro-
dução mais eficiente, trazendo velocidade e qualidade na produção, por meio da 
eliminação do desperdício.

Palavras-Chave: Fluxo de Valor; Lean Manufacturing; Eficiente.

ABSTRACT
This article aims to demonstrate the concepts and tools used in the Toyota produc-
tion system, highlighting the main concepts of lean production and Value Stream 
Mapping, presenting the improvements achieved in the industry, using the Lean 
Manufacturing system in the production line of the company. by demonstrating 
the methods and applications that have made production more efficient, bringing 
speed and quality to production by eliminating waste.

Keywords: Value Flow; Lean Manufacturing; Efficient.
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INTRODUÇÃO

Nos dias de hoje, para as indústrias se manterem competitivas no 
mercado de trabalho, é indispensável o uso de métodos e estratégias que 
tornem todo o processo de produção mais eficiente. Com isso surgiu a ne-
cessidade de um sistema que apresente de forma positiva, ferramentas que 
reduzam tempo e custo de produção, identificando fontes de desperdícios, 
eliminando perdas de matéria prima, aperfeiçoando a logística e melhoran-
do a qualidade do produto final, essas mudanças teriam que ser de manei-
ra sustentável, trazendo mudanças benéficas ao ambiente de trabalho.

O FMEA (Failure Mode and Effect Analysis) é um método que estuda 
o tipo e efeito das falhas e procura evidenciar as possíveis falhas e pos-
síveis melhorias dos produtos e processos de fabricação. Utilizando essa 
ferramenta, pode-se conseguir diminuir as falhas e, assim, aumentar a con-
fiabilidade do produto, que é o controle estatístico das possíveis falhas do 
produto ou processo. 

A confiabilidade de um produto é extremamente importante e, caso 
ocorra algum problema, independentemente se o problema com o produto 
foi solucionado imediatamente, mesmo que não tenha que gastos, foi co-
berto pela garantia, deve existir alguma insatisfação do cliente e isso não 
pode ocorrer.

Nesse sentido, surge o Lean, que é uma abordagem focada no cli-
ente, que busca identificar e excluir de forma sistemática os obstáculos 
operacionais do negócio. Dessa forma, ao mesmo tempo em que garante 
aos clientes os níveis exigidos de qualidade, preço e entrega, possibilita, 
também, elevar a vantagem competitiva e o valor para o acionista da insti-
tuição.

Portanto, o artigo busca, por meio de uma revisão bibliográfica, 
estabelecer a filosofia Lean e da sua aplicação aos serviços de assistência 
técnica, a aplicação prática das soluções nas áreas administrativas, imple-
mentando o Lean aplicado aos serviços.

A motivação para a pesquisa é dada a partir seguintes questões, ou 
seja, se será viável aplicar a filosofia Lean nos serviços e se a aplicação da 
filosofia Lean nos serviços leva a uma optimização dos mesmos, além de 
destacar o “5 S”. Por fim, inicia-se a explanação acerca das ferramentas uti-
lizadas cuja finalidade é atender as necessidades e expectativas dos clien-
tes de uma forma eficiente.  
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1.	DESENVOLVIMENTO	TEÓRICO

1.1 SISTEMA LEAN MANUFACTURING

O objetivo deste estudo é apresentar a compreensão do sistema 
Lean, bem como os seus conceitos e aplicações nas industrias, qualificar 
as melhorias alcançadas nos processos produtivos em uma empresa. O sis-
tema Lean surgiu do sistema Toyota de produção, e demonstrou ser um 
conceito completo e de melhoria continua, uma filosofia de revolução para 
empresas competirem no mercado de trabalho, suas ideias partiu de pro-
cessos produtivos de indústrias têxteis e automobilísticos (BASTOS, 2012).

O sistema Lean Manufacturing é um sistema básico do sistema Lean, 
embora seu termo foi criado nos Estados unidos e se trata de uma filosofia 
focada na eficiência dos processos, trata-se de um sistema enxuto para oti-
mizar o processo na linha de produção eliminando as perdas, entregando 
ao cliente um produto ao maior valor possível.

O país passava por uma crise pós guerra, e precisava desenvolver 
suas industrias, e o sistema Fordismo era ultrapassado, e mesmo utilizan-
do-se de ferramentas como Kaizen, de desperdício zero, era preciso uma 
mudança de foco, agregar valor ao produto, colocando as necessidades dos 
clientes no centro do processo de trabalho, pois pela ótica do cliente o va-
lor do produto era alto e não oferecia vantagens com esses custos (BASTOS, 
2012).

Baseada nessa ideia, a Toyota identificou sete tipos de perdas, na 
qual consumiam recurso e adicionavam custos sem gerar valor ao produto 
desejável.

Assim, destacam-se as esperas, que é a linha de produção parada, 
seja por funcionário esperando matéria prima, aguardando processos an-
teriores ou equipamento para finalização da atividade, o uso de algumas 
ferramentas como Kamban, auxilia na reorganização minimizando o tem-
po de espera (OHNO, 1997).  

Já os defeitos referem-se ao produto final, não é adequado as espe-
cificações dos clientes, seja por ocorrer falhas na criação do produto ou 
processo não adequado, isso gera custo, pois ou aumenta o tempo de pro-
dução para fazer um retrabalho, ou a matéria prima é descartada. O trans-
porte é o deslocamento desnecessário, ou de material que não agrega valor, 
gera um custo alto de transporte (OHNO, 1997).

A movimentação são movimentos desnecessários por parte dos 
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operadores, gerado por um Layout mal elaborado na própria empresa. O 
estoque é o excesso de matéria prima armazenada no estoque é um dos 
principais indicadores de um sistema com problemas, seja pela linha de 
produção não utilizar a matéria gerada no processo anterior, ou cliente 
não adquiri o produto, material parado, significa dinheiro parado (OHNO, 
1997).

O excesso de produção traduz no fato de se produzir mais nem sem-
pre é bom, a superprodução é um dos mais geradores de desperdício, é 
um problema que acaba agravando os outros fatores, pois gera material 
em excesso criando estoque desnecessário, movimentação e transportes 
de materiais que não agregam valor, o ideal e que se produza exatamente 
o que o exigido pelo processo seguinte. O super-processamento são pro-
cessos desnecessários ou maquinas operando de maneira inadequada, nas 
quais elevam o custo e não agrega valor, e sua eliminação no processo não 
surti efeito no produto final (OHNO, 1997).

A implementação do sistema Lean demonstrou uma elevada capaci-
dade produtiva suprindo as demandas com um com um estoque mínimo, 
com qualidade elevadas e sem defeitos. 

Em suma, Lean Manufacturing pode ser entendido como “produção 
magra” porque usa “menos de tudo” comparativamente ao sistema de Pro-
dução em Massa. Metade do esforço humano, metade do espaço na fábri-
ca, metade do investimento em ferramentas e metade do tempo. Também 
necessita de menos produtos em stock resultando em menos defeitos na 
linha produtiva produzindo mais e melhor (HOLWEG, 2007, p. 426).

Produzir lotes pequenos eliminava os custos financeiros dos imen-
sos estoques de peças acabadas que os sistemas de produção em massa 
exigiam. E ainda mais importante, produzir apenas poucas peças antes de 
montá-las num carro, fazia com que os erros de prensagem aparecessem 
quase que instantaneamente (WOMACK et al., 2004, p. 07-08).

1.2 LEAN THINKING

Com a popularização do sistema Lean no ocidente, havia uma di-
ficuldade na implementação do sistema, pois no livro só detalha seus es-
tudos feitos na indústria automobilística, posteriormente vários autores 
de diferentes nacionalidades lançaram manuais onde explicam de maneira 
fácil a aplicação da filosofia Lean.

O pensamento enxuto é uma maneira de você pensar a melhoria e 
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a (re)organização de um ambiente produtivo. A aposta-chave é que enten-
dendo o que é valor para o cliente você será capaz de identificar e eliminar 
os desperdícios, via o melhoramento contínuo dos processos de produção, 
e assim alavancar a sua posição competitiva, em particular no que se refere 
à fatores como a velocidade no atendimento aos clientes, a flexibilidade 
para se ajustar ao seus desejos específicos, a qualidade e o preço do produ-
to ou serviço ofertados (COSTA; JARDIM, 2010, p. 02).

O Lean Thinking possui cinco conceitos fundamentais que precisam 
ser analisados e seguidos. Assim Womack et al., (2004) afirmam que:

Valor - O Primeiro passo para a compreensão do Lean, é identificar 
aquilo que agrega ou não valor para o cliente, para isso se deve colo-
car sobre a ótica do cliente, tendo uma visão crítica sobre o processo 
produtivo, intendendo suas necessidades, cobrando um preço espe-
cifico para poder entrar na competitividade no mercado.

Fluxo de Valor - O segundo passo é necessário analisar todo o fluxo 
de produção, inspeções, controles, armazenagens, retrabalhos, den-
tre outras funções, e discernir quais de suas atividades são de fato 
relevante e que agregam valor para o cliente, e quais devem ser 
eliminados a fim de melhorar os custos.

Implementação do Fluxo Continuo - Após a definição de valor, e 
eliminação dos processos que não agregam valor o próximo passo 
exige uma mudança na mentalidade, colocar o foco no produto e nas 
necessidades, redefinindo cada função e departamento, pois em ger-
al as empresas tendem a agrupar as funções dos departamento, com 
a intenção de ter um maior controle, a ideia de que funcionário ocu-
pado a produção é eficiente é errônea, pois além de gerar estoque 
perde-se o foco do que é necessário para o cliente, a proposta do 
lean thinking é exatamente ao contrário, conduzir para que a criação 
do produto ocorram parte por parte até o produto final, seguido em 
fluxo contínuo isso reduzira o processamento de pedidos e em es-
toques.

Puxar o Fluxo de Valor - A ideia desse passo é deixar o cliente puxar 
o fluxo de valor, uma vez você conseguindo eliminar os desperdícios 
e produzir em um fluxo continuo, você terá a uma demanda mais 
estável, e confiável por parte do cliente, pois este saberá que poderá 
obter o produto mais rapidamente.

Buscar a Perfeição - O quinto passo, pode ser dizer que é uma mel-
horia continua, embora seja reconhecido como estado ideal, os pro-
cessos de eliminação dos desperdícios sempre existirão, e o trabalho 
para sua eliminação é o que torna a produção mais rápida e eficiente 
(WOMACK et al., 2004, p. 07-08).
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Por fim, pode-se afirmar que tal ferramenta visa à utilização de 
menos recursos humanos, equipamento, tempo e local, a fim de conseguir 
repassar ao cliente um serviço com uma qualidade equânime ou a mais às 
suas expectativas. 

Dessa maneira, essa filosofia pode contribuir com as empresas 
prestadoras de serviços a serem mais eficazes, reduzindo o desperdício e 
as ações que não aumentar o valor no processo produtivo, se atendo mais 
na expectativa do cliente, de forma a entregar o produto final com maior 
qualidade e com menor investimento.

1.3	MAPEAMENTO	DE	FLUXO	E	VALOR

O fluxo de valor é um dos pontos mais importante do sistema lean, 
por isso deve ser feito uma análise minuciosa de todo o processo e feito um 
mapeamento para então conseguir o objetivo desejado.

Após identificar todas as fases do processo e dos fluxos de materiais 
relacionado a determinado produto/serviço, poderá qualificar os desper-
dício e então o projetista utilizara de um plano de ação que auxiliam a en-
contrar soluções para o problema, a ideia é criar um mapeamento para que 
a equipe tenha compreensão das ações importantes e como elas deveram 
ocorrer para que chegue ao estado desejado.

1.4  METODOLOGIA TPS E METODOLOGIA “5S”

O TPS é um conjunto de técnicas voltados a reduzir ou eliminar o 
desperdício, visando sempre a redução de custos, produzindo o necessário 
e com maior qualidade. A aplicação do TPS exige que seja cumprido quatro 
passos antecipadamente.

Assim sendo, o envolvimento da gestão de topo com a finalidade de 
orientar e fornecer os recursos necessários: Formar uma equipe de pro-
jeto; Introduzir um projeto piloto; O envolvimento dos operadores para 
estabelecer círculos de controlo de qualidade (CAKMAKCI, 2008). 

A Metodologia “5S” visa à redução de gasto e são importantes para a 
prevenção de acidentes. Assim, são definidos:

Seiri/Sorting – Escolher – Trata-se da verificação de todo material, e 
ferramentas com o intuito de remover tudo o que for excedentário; 

Seiton/Straighten – Ordenar – É a organização do espaço e ferra-
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mentas, de deixando o layout mais acessível e alcançável no mínimo 
espaço de tempo; 

Seiso/Sweeping – Varrer – É a limpeza da área de trabalho, equi-
pamentos e máquinas com o intuito de tornar tudo mais visível e 
ordenado;

Seiketsu/Standardizing – Normalizar – É a utilização das mesmas 
ferramentas e controle visual em todas as áreas de trabalho, tornan-
do mais flexível para utilização dos operadores; 

Shitsuke/Sustaining – Manter – Trata-se de uma melhoria continua, 
na qual o intuito é rever as alterações efetuadas com a função de 
melhorá-las (LEITE, 2008, s.p.).

A metodologia 5S trata-se de novos hábitos, uma mudança progres-
siva com o propósito de eliminar ou reduzir as avarias, os desperdícios, 
os atrasos e as perdas de tempo nas atividades no ambiente de trabalho, 
causadas por uma desorganização no espaço físico, a ideia e criar um am-
biente de trabalho mais limpo e organizado, identificando de maneira clara 
todo o fluxo, informações na matéria prima, processos metódicos nas quais 
criam um ambiente mais suscetível a encontrar algo fora do padrão mais 
rapidamente, e assim corrigi-lo. 

METODOLOGIA

Foram utilizados estudo exploratório por meio de pesquisa bibli-
ográfica e documental. Um levantamento tendo como base materiais pub-
licado em livros e sites, no formato de artigos relacionados aos temas abor-
dados.

É apresentado uma análise aprofundada da implantação do siste-
ma Lean Manufacturing, a fim de criar soluções de melhoria que permitam 
uma evolução na capacidade produtiva de uma empresa, demonstrando 
soluções para encontrar erros de processos que agregam custo no produto, 
explicando de maneira sucinta as ferramentas utilizadas no sistema Toyota 
de produção.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A filosofia Lean é mais voltada para ambientes de produção na qual 
a padronização e a busca de tempo são essenciais e a ideia de fluxo contin-
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uo se faz de grande importância, tornando o processo de produção mais 
eficiente e balanceadas, criando base em preço, qualidade e velocidade 
para entrar no mercado competitivo.

Se encontrar “um segundo” de melhoria no atendimento ao cliente 
isto fará diferença num mercado competitivo. Se você encontrar um “cen-
tavo” de economia isto fará muita diferença no resultado final pois vai ser 
multiplicado pelo “um milhão” do volume de vendas (COSTA; JARDIM, 
2010, p. 11).

Dessa forma, se consegue um volume de venda grande e possibilita 
aumentá-lo, principalmente encontrando novas formas de eliminar os des-
perdícios, e considerando os vários processos unitários que aplicam lucro 
ao valor do produto final, mesmo que consiga uma margem baixa de lucro 
em cada processo, dará muito diferença no resultado final.
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QUALIDADE DE VIDA PROFISSIONAL E A SÍNDROME 
DE BURNOUT

PROFESSIONAL	QUALITY	OF	LIFE	AND	BURNOUT	SYNDROME
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CARVALHO, Glaucia Passarelli; 2

PEREIRA, Gabriela Alexandre Telles. 3

RESUMO
A falta de uma gestão de qualidade no capital humano pode desencadear proble-
mas organizacionais derivados de questões internas e subjetivas de indivíduos que 
estão inseridos e estão adoecendo devido as questões relacionadas a atividade pro-
fissional. Desta forma esse artigo tem como objetivo apresentar e discutir temáti-
cas relacionadas a qualidade de vida do trabalhador e identificar o possível surgi-
mento da síndrome de Burnout dentro dos espaços institucionais, com a finalidade 
de contribuir para uma melhor visão por parte dos responsáveis pelo bem-estar 
do trabalhador.

Palavras-Chave: Qualidade de vida. Síndrome de Burnout. Trabalhador.

ABSTRACT
The lack of quality management in human capital can trigger organizational pro-
blems arising from internal and subjective issues of individuals who are inserted 
and are falling ill due to issues related to professional activity. Thus, this article 
aims to present and discuss issues related to workers’ quality of life and to identify 
the possible emergence of Burnout syndrome within institutional spaces, in order 
to contribute to a better view by those responsible for the well-being of the worker.

Keywords: Quality of life. Burnout syndrome. Worker.
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INTRODUÇÃO

Para a realização deste trabalho foi elaborado um estudo sobre a 
qualidade de vida profissional e os aspectos relacionados à síndrome de 
Burnout. A noção de qualidade de vida envolve diferentes dimensões que 
são acompanhadas de estudos empíricos para uma melhor compreensão 
desse fenômeno, a qualidade de vida é uma forma de extensão que visa 
alcançar o prazer e a satisfação. A conceituação do termo qualidade de vida 
está relacionada a condição de saúde, e implica em aspectos relacionados 
as enfermidades e as possíveis intervenções de saúde. E a duração da vida 
com os estados funcionais e as oportunidades sociais são influenciadas por 
impactos na qualidade de vida e possivelmente resultantes em doenças 
relacionadas as diversas áreas da vida (SEIDL; ZANNON, 2003).

A satisfação no trabalho visa analisar as possíveis causas, conceitos, 
consequências e técnicas no sentimento que emerge quando o indivíduo 
se relaciona com situações de trabalho. Diante dessa relação podemos rel-
acionar a chamada síndrome de Burnout que tem sido tratada em diversos 
estudos como um dos aspectos associados à ocorrência de agravos à saúde 
do trabalhador,  ela possui efeitos que podem acarretar em problemas 
psicossociais devido ao aumento da exaustão emocional, diminuição do 
envolvimento no trabalho afetando assim processos de trabalho e conse-
quentemente colaborando para a falta de motivação, absenteísmo, entre 
outros (BRITO et al., 2009).

O objetivo dessa pesquisa é mostrar como a administração de em-
presa deve ir em busca de conhecimentos que possam ajudar a identificar e 
promover condições melhores em relação a qualidade de vida no trabalho 
afim de evitar o surgimento de patologias como a síndrome de Burnout. A 
pesquisa foi realizada através de uma revisão bibliográfica, com coletas de 
informações a partir de artigos científicos.

1.	QUALIDADE	DE	VIDA	NO	TRABALHO

Quando se fala da qualidade de vida no trabalho podemos caminhar 
por diversos fatores que envolvem esse processo: fatores ligados a tecno-
logia, elementos econômicos como: salários, incentivos e abonos, e fatores 
ligados a saúde física, mental e a segurança. A qualidade de vida ligada à 
atividade profissional é determinada por fatores psicológicos como o grau 
de criatividade que o indivíduo possui, de autonomia e da flexibilização 
dos trabalhadores. Fatores organizacionais e políticos também exercem 
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influências sobre o ambiente de trabalho (LACAZ, 2000).

No contexto institucional é necessário a identificação, eliminação, 
neutralização ou o controle dos possíveis riscos ocupacionais que são ob-
servados primeiramente no ambiente físico. Os padrões de relações de 
trabalho, a carga física e mental que é requerida para cada atividade e a 
dinâmica da liderança podem apresentar significados distintos e estar liga-
do a satisfação que se tem no trabalho (VASCONCELOS, 2001).

Os apontamentos e as discussões que envolvem a qualidade de vida 
no trabalho promovem novos paradigmas do modo de enxergar a vida de 
dentro e fora do trabalho. Outras ciências têm dado sua contribuição sobre 
a questão da qualidade de vida institucional, tais como: 

Saúde: tem buscado a preservação da integridade física, mental e 
social do indivíduo e não apenas focar no controle das doenças, ge-
rando assim uma maior expectativa de vida; 

Engenharia: elaborando novas formas de produção, armazenamen-
to dos materiais, organização do trabalho, o controle dos processos 
e uso da tecnologia;

Ergonomia: estudando e se aperfeiçoando nas condições de trabalho 
ligados a atividade laboral, visando sempre o conforto na operacio-
nalização das atividades, tendo como base a Medicina, a Psicologia e 
a tecnologia industrial;

Ecologia: tendo a possibilidade de mostrar o indivíduo como parte 
responsável e integrante dos sistemas vivos e dos insumos advindos 
da natureza;

Psicologia: vem trabalhando na vertente de que as atitudes internas 
e a perspectiva de vida de cada indivíduo estão diretamente relacio-
nadas ao seu envolvimento no trabalho e a importância do significa-
do das necessidades individuas;

Administração: diante de ambientes cada vez mais complexos, 
competitivos e mutáveis, essa ciência vem na busca para aumentar 
a capacidade dos recursos necessários para atingir os resultados 
desejáveis;

Economia: busca enfatizar que os bens são finitos e que a dis-
tribuição de bens, recursos e serviços deve envolver a responsabi-
lidade e os direitos da sociedade de forma equilibrada (VASCONCE-
LOS, 2001, p. 25).

No que tange ao ambiente de trabalho, há o conceito de qualidade 
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de vida no trabalho (QVT) que e uma compreensão abrangente e compro-
metida das condições de vida no ambiente laboral, incluindo aspectos de 
bem-estar, garantia da saúde, segurança física, mental, social e capacitação 
para realizar tarefas com segurança e bom uso de energia pessoal. A con-
strução da QVT ocorre a partir do momento que se percebe a empresa e 
as pessoas como um todo, promovendo o bem-estar e segurança dos tra-
balhadores a fim de assegurar uma maior produtividade, qualidade no tra-
balho e maior satisfação na vida familiar e pessoal (AQUINO; FERNANDES, 
2013).

 A qualidade de vida irá dialogar com aspectos relacionados à 
motivação, satisfação, saúde, segurança no trabalho e as novas formas de 
organização e as novas tecnologias. Todas essas reflexões acerca da qual-
idade de vida consolida uma tendência de tornar o trabalhador mais par-
ticipativo dentro da empresa e tornando o trabalho algo mais humanizado 
(LACAZ, 2000).

 

2.	A	SÍNDROME	DE	BURNOUT	

O termo Burnout traz como significado a expressão daquele estado 
onde se chegou ao limite e por uma falta de energia não se consegue ter 
mais condições de desempenho físico e mental. O uso desse termo relacio-
nado a uma estrutura organizacional se torna um fenômeno psicológico 
que acomete trabalhadores e desperta cada vez mais o interesse científico 
nessa área, avançando cada dia mais e tomando novas dimensões a nível de 
conhecimento. No início pensava-se que essa síndrome acometia apenas 
indivíduos que exerciam atividades profissionais diretamente ligadas ao 
cuidar e serviços relacionados a saúde, a saúde mental, a profissões religio-
sas, assistência social e sistema judiciário penal onde o foco principal seria 
o de auxiliar pessoas necessitadas, e um fator interessante é que se pensa-
va que está síndrome estava relacionada exclusivamente ao ambiente de 
trabalho (SOUZA, et al. 2010). 

A síndrome de Burnout é uma grave alteração psicológica sendo 
decorrente de uma prolongada exposição de um indivíduo a um objeto 
estressor interpessoal muitas vezes crônico, e esse estressor assume três 
importantes dimensões: a Exaustão Emocional que é o sentimento de es-
gotamento físico e emocional, a Despersonalização, relacionada a um com-
ponente interpessoal que é quando o indivíduo começa a apresentar prob-
lemas institucionais e para seu grupo de trabalho, com suas atitudes que 
destoam das demais, tornando o ambiente de trabalho algo difícil de lidar, 
e por fim o componente da Autoavaliação, onde o indivíduo não se sente 
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mais capaz, duvida da sua capacidade de realização e é nessa fase que se dá 
início o desejo incessante de abandonar sua ocupação. Diante disso surge 
um processo de erosão psicológica causada pela exposição crônica a es-
tressores ocupacionais, que vai se tornando algo cumulativo e diminuindo 
cada vez mais as defesas que o indivíduo possua (SOUZA, et al. 2010). 

A Síndrome de Burnout pode ser considerada como um dos maiores 
problemas no mundo corporativo, porém não pode defini-la como uma 
problemática exclusivamente relacionadas as pessoas, mas sim uma 
reação do ambiente social das organizações. Ambiente esse muitas vezes 
com nível alto de pressão, metas, riscos de acidentes e falta de segurança, 
gerando as consequências nos diversos níveis do processo interpessoal. 
Família, indivíduo, organização e sociedade são afetadas de forma signif-
icativa (BRITO et al., 2009).

A manifestação dessa síndrome atinge trabalhadores em diversas 
profissões e é uma experiência subjetiva interna que gera sentimentos e 
atitudes negativas nos relacionamentos no ambiente de trabalho gerando 
insatisfação, desgaste, perda do comprometimento e redução da produtiv-
idade. Existem alguns sintomas individuais apresentados nessa síndrome, 
são eles:

Sintomas Psicossomáticos: quando ocorrem manifestações físicas 
como: enxaquecas, dores de cabeça, insônia, gastrite e úlcera, diar-
reias, crises de asma, palpitações, dores musculares etc.;

Sintomas Comportamentais: quando acontecem o absenteísmo, 
isolamento, violência, drogadição, mudanças no humor;

Sintomas Emocionais: relacionados a um distanciamento afetivo, 
sentimento de solidão, irritabilidade, ansiedade; 

Sintomas Defensivos: envolvem negação de emoções, ironia, atenção 
e desconfiança (OLVEIRA, 2010, p. 16).

Diante desses sintomas é importante dizer que os sintomas e as cau-
sas mencionadas podem sofrer variações de acordo com as características 
de cada pessoa e como ela se encontra quando lida com as dificuldades e 
situações laborais (BLOISE, 2009).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do conteúdo exposto acima podemos concluir que o mun-
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do corporativo apresenta além de um cenário competitivo um potencial 
grande para gerar condições desfavoráveis para o trabalhador. O ambiente 
de trabalho passa a ser fator desencadeante de inúmeras manifestações 
psicológicas. As organizações devem ficar atentas, pois esse processo todo 
gera um crescimento significativo nos custos devido a redução do desem-
penho, a insatisfação profissional, os problemas de relacionamento de for-
ma geral e o crescimento do absenteísmo.

O mundo atual encontra grande dificuldade em encontrar e dar sen-
tido à vida, e o trabalho passa a ter um significado importante nessa bus-
ca pois a satisfação ou a insatisfação profissional resultará no grau de en-
volvimento e interesse do trabalhador na organização que estiver inserido. 
Espera-se que esse artigo possa contribuir positivamente para o acesso à 
informação e a ampliação do conhecimento de todos os profissionais en-
volvidos nas organizações.
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OS CONTROLES FINANCEIROS E SUA IMPORTÂNCIA 
PARA O CENÁRIO ATUAL DOS NEGÓCIOS.

COLOMBO, Gustavo Gonçalves; 1

SILVA, Jéssica Samira; 2

VENTRONE, Lorena Bastos. 3

RESUMO
As mudanças propostas pelo novo mercado de atuação das empresas e negócios 
elevaram os níveis de estratégias e gestão, cada vez mais os administradores bus-
cam formas de se diferenciar dos seus concorrentes, garantindo desempenho e 
bons resultados. O presente trabalho em questão tem em sua finalidade no seu 
tema proposto, argumentar como os controles financeiros e a gestão dessas infor-
mações são importantes para o cenário atual. A problemática que sustenta essa re-
visão bibliográfica visa questionar, como problema central, quais são os controles 
essenciais e sua importância para um ambiente competitivo. O objetivo geral deste 
trabalho é compreender o papel da administração financeira e como os orçamen-
tos, controles e fluxo de caixa podem auxiliar os gestores das áreas de finanças e 
contabilidade na tomada de decisão. Como metodologia se utilizou o levantamento 
de referenciais bibliográficos que permitisse compreender a temática estuda de 
maneira ampla e com bons recursos para a discussão.

Palavras-chave: Administração Financeira.; Controles Financeiros.; Gestão Finan-
ceira.

INTRODUÇÃO

A comercialização de produtos e serviços, se dá desde do início dos 
séculos entre as pessoas. Essas negociações eram de diversas formas, des-
de que se almejassem no primeiro instante suprir suas necessidades bási-
cas de sobrevivência ou até mesmo para satisfazer seus desejos pessoas.  
No início dessas relações a comercialização acontecia por meio de troca 
e com passar do tempo, toda a história começa a ser moldada, e começa a 
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surgir fatos em que o mundo se torne evoluído as negociações e tomadas 
de decisão envolta do universo financeiro. Esse novo cenário envolvendo 
as esferas financeiras faz com que todo sistema, se adeque a ele principal-
mente as organizações, para que continue a sobreviver. 

Os assuntos relativos à área financeira ganham destaquem a cada 
dia, e o administrador financeiro tem funções e responsabilidades de 
grande importância perante esses cenários. O orçamento de caixa, também 
conhecido como fluxo de caixa, é uma ferramenta de controle financeiro, a 
qual se tornou uma necessidade diária das organizações sejam elas com ou 
sem fins lucrativos. 

Com as mudanças ocorridas nos cenários financeiros, cada vez mais 
e necessário que os gestores das áreas financeiras estejam atualizados e 
preparado para transpor novos desafios. Atualmente, é necessário geren-
ciar com competência e eficiência todos os recursos disponíveis da empre-
sa, porém isso só se torna possível sendo realizado com a integração total 
de todos os responsáveis pela empresa.

Nesse sentido, compreender o papel da administração financeira, 
seus principais controles e a importância é uma maneira de evitar se deix-
ar levar pelo mercado no sentido de copiar aquilo que faz os concorrentes. 
A compreensão da área financeira bem como sua importância estratégica 
permite a empresa planejar, dirigir e controlar suas ações estratégias bus-
cando crescimento e perenidade organizacional.

Quando um empreendedor decide abrir uma empresa, uma serie de 
objeções irá aparecer em seu caminho e ele terá que está bem-disposto a 
enfrentar estas dificuldades. Muitas empresas que são abertas com pou-
quíssimo tempo são fechadas, muita das vezes por falta de planejamento, 
inexperiência do ramo e maioria das vezes desiquilíbrio financeiro fazendo 
com que fecham com menos de dois anos, mas o maior desafio que mui-
tos nem se que pensam, é como se manter no mercado, tão competitivo e 
tão cheio de inovações. O administrador financeiro deve se atentar, com o 
equilíbrio financeiro da empresa, através dele poderá fazer uma análise de 
dados que poderá ajudá-lo na tomada de decisão e também poderá fazer 
projeções, como isso saberá o quanto pode investir e fazer um parâmetro 
de seus lucros futuros, tudo isso através de seus fluxos de caixa, entrada e 
saída.

ADMINISTRAÇÃO FINANCEIRA

A área financeira sempre foi uma área de grande destaque dentro 
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das organizações. A importância dessa área é conhecida e relacionada com 
as demais tarefas da organização, é possível dizer que essa área assume 
cada dia mais um papel de importância estratégica nas organizações para 
que possa sobreviver de maneira competitiva e com diferencias.

De acordo com Braga, 1989 as finanças podem ser definidas com 
a arte e ciência de administrar fundos financeiros. Essa ambiguidade em 
ser arte e em ser ciência permite que os administradores investem tempo 
na criação de estratégias, cenários e conceitos visando compreender das 
melhores maneiras os desafios financeiros e encontrar soluções rápidas, 
diretas e objetivas as necessidades empresariais. No cenário atual, onde os 
conceitos de gestão ampliaram as discussões sobre a administração finan-
ceira e seu papel compreender a eficácia e a eficiência como alvo nessa área 
é uma maneira de garantir a busca por um om desempenho organizacional.

Um dos pilares mais importância para a administração financeira 
é o planejamento, compreendendo assim os recursos disponíveis e suas 
aplicações. Um gestor que visa tomar decisões assertivas utilizar-se de in-
strumentos confiáveis que suporte dados e informações necessários para 
uma boa gestão financeira. O planejamento financeiro é uma ferramenta 
de intrínseco valor uma vez é através dele que ocorre os desdobramentos 
das ações estratégicas de uma organização. Conhecer a hora de se investir 
em recursos físicos ou patrimoniais, compreender as necessidades de in-
vestimento ou financiamento e outras decisões devem estar extremamente 
alinhadas no planejamento financeiro.

Para Catelli, 2020, p.43

“Planejamento é a mais básica de todas as funções gerenciais, e a ha-
bilidade com que esta função está sendo desempenhada determina 
o sucesso de todas as operações. Planejamento pode ser definido 
como o processo de reflexão que precede a ação e é dirigido para a 
tomada de decisão agora com vistas no futuro. ”

Sob a ótica financista, pode se compreender que o planejamento é 
um pilar de grande valor dentro da esfera financeira e que a administração 
financeira ao se dedicar sob os recursos de uma organização deve com-
preender a importância desse planejamento bem como a sua utilização nas 
rotinas do dia a dia.

Gitman 2005, p.4 conclui que:

A Administração financeira preocupa-se com as tarefas do admin-
istrador financeiro na empresa. Os administradores financeiros 
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devem gerir ativamente os assuntos financeiros de qualquer tipo 
de empresa – financeiras e não financeiras, privadas e públicas, 
grandes e pequenas, com ou sem fins lucrativos. Eles desempenham 
as mais diversas tarefas financeiras, tais como planejamento, con-
cessão de crédito a clientes, avaliação de projetos de investimento e 
captação de fundos para financiar as operações da empresa.

Dentre as tarefas proposta por Gitman a primeira citada é o plane-
jamento, evidenciando uma vez mais a importância de se planejar as de-
cisões envoltas a administração financeira. A área financeira dentro de 
uma empresa tem um grande papel, corresponde a um conjunto de ações 
que analisa e controla todas as informações, trabalhando para que a em-
presa aumente seu patrimônio por mio da geração de lucros.

Através da gestão financeira efetiva, se pode alavancar um negócio, 
quando se compreende a importância dessa análise, relacionando o fluxo 
de caixa, organizando as entradas e saída, contas a pagar e contas a re-
ceber, fornecedores, despesas fixa e variáveis, projeções de resultados fu-
turos entre outros.

OS CONTROLES FINANCEIROS E SUA IMPORTÂNCIA

O Controle financeiro representa um conjunto de ações realizada 
dentro da empresa, que visa obter o melhor resultado financeiro da em-
presa. O responsável por este controle, apresenta em seu principal objetivo 
a necessidade de avaliar todo o desempenho da empresa.

Segundo Franco e Marra 2001, p.267 é possível argumentar.

“Todos os instrumentos da organização destinados à vigilância, fis-
calização e verificação administrativa, que permitem prever, obser-
var, dirigir ou governar os acontecimentos que se verificam dentro 
da empresa e que produzem reflexos em seu patrimônio”

Analisando tal informação se compreende a necessidade dos con-
troles principalmente os da esfera financeira que na maioria das vezes es-
tão ligadas as estratégias da organização. Os controles financeiros deverão 
ser realizados, como por exemplo em formatos de relatórios, evidenciando 
a situação da empresa sobre sua entrada e saída de recursos, fluxo de caixa, 
fornecedores, situação bancaria, contas a pagar, contas a receber, entre 
outros. Com isso será possível obter uma análise de dado que gere infor-
mações para uma avaliação do negócio, contribuindo assim para a tomada 
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de decisão, automaticamente ocorrera uma ligação do nível operacional, 
tático e estratégico, formando uma estrutura dos níveis de decisão orga-
nizacional.

Para esses controles é possível fazer uso de recursos que facilitem a 
compilação e o acompanhamento desses dados e informações, atualmente 
existem diversas plataformas e ferramentas que colabora para a geração 
desses resultados. De acordo com Oliveira 2004, p. 40 “Sistema de Infor-
mação Gerenciais (SIG) é um processo de transformação de dados em 
informações que serão utilizadas na estrutura decisória da empresa, pro-
porcionando, ainda a sustentação administrativa para otimizar os resulta-
dos esperados”. O Sistema de Informação Gerenciais pode trazer diversos 
benefícios aos controles financeiros como:

• Redução de custo nas operações (administrativas).

• Melhorias na relatoria, mais preciosos e rápido sem muito es-
forço.

• Melhoria na estrutura organizacional, facilita o fluxo de infor-
mações.

• Fornece melhores projeções dos efeitos das decisões

É possível utilizar se desse recuso de maneira muito eficiente e que 
colabore como inúmeros pontos positivos aos controles financeiros. At-
ravés desse sistema de informação gerenciais é possível realizar a análise 
de problemas e propor nesse sentido as possíveis alternativas e soluções. 
Em alguns níveis tal ferramenta coopera também para a implementação 
de alternativas escolhidas e um melhor acampamento dos dados e índices.

ORÇAMENTOS

O Orçamento é um dos principais controles financeiros utilizados 
pela organização. Tal controle é compreendido como o detalhamento das 
operações anteriormente planejada para o exercício de um ano. Segundo 
Anthony e Govindarajan, 2002, p. 461 corroboram para esse tema dizendo 
que o orçamento é um instrumento importante para o planejamento e con-
trole das empresas a curto prazo. Geralmente, um orçamento operacional 
cobre um ano e inclui as receitas e as receitas previstas para esse.

O orçamento é a maneira de usar o dinheiro corretamente, para se 
evitar gastos desnecessários em uma empresa esse ponto é necessário 
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para todos os envolvidos compreendam os parâmetros da empresa. Com 
um orçamento a empresa pode se antecipar e criar estratégias futura, sa-
ber se será possível realizar determinada atividade ou quanto de força e 
energia serão empregadas em tal atuação.

A criação de um orçamento é possível quando a empresa consegue 
compreender melhor o cenário onde está inserida e mediante aos estu-
dos e projeções levantar os seus gastos. Algumas literaturas recomenda 
um período de cerca de três meses para que as empresas compreendam os 
seus gastos fixos e gastos variáveis, suas receitas e ter uma meta de onde a 
empresa quer chegar.

Os orçamentos também auxiliam os gestores na tomada de decisão, 
sendo assim não deixando as oportunidades de negócios passarem por fal-
ta de dinheiro. Caso a empresa não tenha um orçamento ela poderá acar-
retar em dívidas, e até mesmo levar a empresa a falência pela falta de con-
trole e má administração dos recursos financeiros. 

CONTROLES	E	CONCILIAÇÕES	BANCÁRIAS

Dentre os controles financeiros ainda é possível compreender a im-
portância dos controles e das conciliações bancárias.

Os controles bancários são todas as movimentações bancária, seja 
de entrada aumentando os saldos das contas e creditando os valores como 
depósitos e créditos na conta da empresa, sendo dos valores debitados nas 
contas da empresa, tais como juros, tarifas bancárias ou pagamentos por 
meio bancário.

A conciliação bancária realiza a comparação do extrato bancário 
com o as informações do controle financeiro disponível na empresa.

Esses controles e conciliações são importante também para saber 
se não houve fraudes internas na organização e para notar se os recursos 
financeiros não foram depositados com valores divergentes.

Caso esses controles e conciliações não são realizados a empresa 
sofre alguns riscos como os possíveis atrasos de pagamento, a falta de 
acompanhamento nas entradas e saídas dos recursos, a duplicação de va-
lores de forma errada.

Um dos maiores problemas com a falta de controles e conciliações 
bancarias é a falta de informações e insumos para que as empresas orga-
nizem seus dados históricos e geração de materiais para a tomada de de-
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cisão em relação a projetos futuros.

FLUXO DE CAIXA E INDICADORES

Dentre os controles financeiros o fluxo de caixa permite o controle e 
a gestão de todos os valores da empresa, registrando todos os valores que 
se refere em entrada e saída de recursos da organização. Segundo Gitman 
1997, p. 590 O orçamento de caixa, ou projeção de caixa, é um demonstra-
tivo dos fluxos das entradas e saídas projetadas de caixa da empresa, usado 
para estimar suas necessidades de caixa a curto prazo.

O fluxo de caixa está ligado ao controle bancário, sendo organizado 
pela suas entradas e saída, apoiando o gestor na sua tomada de decisão 
com informações claras e precisas. E com base nas ações financeiras é pos-
sível que o gestor projete as ações futuras.

Sem um fluxo de caixa na empresa os envolvidos com a área não 
conseguiram acompanhar os pagamentos e recebimentos, gerando um 
conflito com a situação financeira da empresa e seus desempenhos futuros. 
O fluxo de caixa é primordial em uma empresa para facilitar a tomada de 
decisão e tornam o planejamento mais estratégico e eficaz.

OS CONTROLES ATRELADOS AO MERCADO ATUAL

Com a evolução do mercado e da tecnologia os desafios encontrados 
pelas organizações no mercado sofreram alterações. A tecnologia mudou 
as relações entre as pessoas e consequentemente entre as empresas tam-
bém atualmente a forma de gerir um negócio possivelmente está ligada a 
alguma interferência tecnológica.

Essa mudança tecnológica permitiu que os processos decisórios e 
estratégico sejam apoiados nesses recursos ampliando a importância dos 
controles financeiros bem como o uso de instrumentos e métricas para as 
organizações. Inúmeras empresas hoje atuam com algum tipo de sistemas 
e a buscas por esse tipo de ferramenta tem aumentados nos últimos anos, 
existem grandes empresas atuando como sistemas de informações finan-
ceiras para que os usuários utilizem se de dados de maneira mais rápida e 
com fácil acesso.

Com a expansão dos computadores, da tecnologia e da evolução da 
área financeira uma ruptura no mercado ocorreu em relação a essas oper-
ações.
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Passaram a ser possível realizar procedimentos particulares que 
permitiam a obtenção da informação de acordo com o interesse do 
usuário. Surgiram os bancos de dados, que aliavam a vantagem de 
uma capacidade de armazenamento maior com as possibilidades de 
fácil acesso. A máquina passou a gerar, cada vez mais eficazmente, 
seu próprio funcionamento, otimizando as sequências de trabalho 
e organizando melhor os períodos de tratamento, de obtenção de 
dados e de impressão (ANDRADE, 2002).

O Sistemas de Informações Gerenciais (SIG) apoiam os indicadores 
e controles financeiros gerando diversos recortes de informações atrelan-
do a procedimentos e bancos de dados. Esses sistemas permitem interligar 
diversas áreas e usuários tornando a informações rápidas e disponíveis 
aos interessados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este presente artigo analisou a importância dos controles finan-
ceiros e seu uso como pilares de estratégias para a tomada de decisão na 
organização seja na área financeira ou em outra área do negócio que envol-
va tal necessidade. Mediante as análises e revisões literárias evidenciou a 
importância da nova administração financeira baseada em históricos, com 
dados claros, objetivos e articulados de forma rápida e precisa. 

O desempenho de uma organização está altamente relacionado 
a sua gestão necessitando assim de profissionais preparados e com um 
grande conhecimento para desempenhar esse papel, compreender as no-
vas demandas empresarias e articular de forma rápida as necessidades do 
negócio com a necessidade do mercado garante um futuro perene compet-
itivo e com diferencial. Para isso os controles financeiros são ferramentas 
de grande importância nos dias de hoje, as mudanças tecnologias, os times 
em organização e tantos outros fatores demandam de tal material para 
cumprir um bom trabalho.

As empresas que não investirem em controles financeiros, sejam 
eles de cunho digital ou até mesmo físico correm um certo risco de não 
terem repertório de dados passados para a tomada de decisão e falta de 
controle em cenários futuros.

Por fim, é possível compreender que os controles financeiros, as 
informações obtidas através de dados e análises de cenário atreladas a 
uma organização que tenha claro seu foco de futuro são ferramentas in-
dispensáveis para a sobrevivência em um mercado atual. Esses controles 
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podem ser de baixa complexidade ou altamente sofisticados utilizando-se 
de recursos tecnológico, todavia sua importância e aplicação são extrema-
mente necessários para um bom desempenho organizacional
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UMA ANÁLISE QUALITATIVA E CIENTOMÉTRICA 
SOBRE OS TERMOS ‘GESTÃO ORGANIZACIONAL’ E 

‘CLIMA ORGANIZACIONAL’

SANTOS, Beatriz Rosa Pinheiro dos; 1

SOUZA, Maria Eduarda Silva de; 2

LIMA, Leonardo Rodrigues; 3

COSTA, Jenifer Alves. 4

RESUMO 
É possível afirmar que clima organizacional é uma ferramenta presente nos estu-
dos voltados à cultura organizacional, que por sua vez são incidentes do campo da 
administração. Objetiva-se abordar os aspectos teóricos de clima organizacional 
e gestão organizacional e destacar a importância desses fatores na construção de 
vantagem competitiva das empresas. Para isso, realizou-se uma pesquisa teórica, 
de natureza qualiquantitativa, a partir do levantamento, leitura, análise e reflexão 
de materiais científicos. A pesquisa demonstrou uma escassez de pesquisas reali-
zadas nos últimos dez anos que relacionasse clima e gestão organizacional, o que 
torna um fator negativo para o âmbito administrativo brasileiro. 

Palavras-chave: Cultura Organizacional; Administração; Clima Organizacional; Ges-
tão Organizacional; Vantagem Competitiva. 

ABSTRACT
It is possible to state that organizational climate is a tool present in studies focused 
on organizational culture, which in turn are incidents in the field of administration. 
It aims to address the theoretical aspects of organizational climate and organiza-
tional management and highlight the importance of these factors in building com-
petitive advantage of companies. For this, a qualitative and quantitative theoretical 
research was conducted, based on the survey, reading, analysis and reflection of 
scientific materials. The research showed a lack of research conducted in the last 
1 Doutoranda em Ciência da Informação. Mestre em Ciência da Informação. Graduada em Gestão 
Empresarial. Docente do curso de Administração da Faculdade de Ensino Superior do Interior Pau-
lista – FAIP da Sociedade   Cultural e Educacional do Interior Paulista. 

2 Acadêmico (a) do curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. 

3 Acadêmico (a) do curso de Bacharelado em Administração da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista.
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ten years that related climate and organizational management, which makes it a 
negative factor for the Brazilian administrative scope.

Keywords: Organizational Culture; Administration; Ethnic relations; Race rela-
tions; Strategic planning.

1 INTRODUÇÃO 

Torna-se válido afirmar que é mais relevante para o crescimento da 
empresa preocupar-se com o ambiente interno e seus agentes, para que a 
mudança de eficiência ocorra de dentro para fora, em um processo moti-
vacional mais intenso. Visto que, para Maximiano (2011), quanto maior é 
o grau de satisfação e motivação de um funcionário, maior é sua qualidade 
de vida no trabalho, eficiência em suas atividades e eficácia em seus objeti-
vos e resultados profissionais. 

Para Caldas e Motta (1997), a modificação da cultura e seus efeitos 
se dão pelo próprio comportamento do ser humano/funcionário que está 
inserido na organização. De certa maneira, em um ambiente de trabalho, 
torna-se muito difícil manter um clima igual e estático durante todo o tem-
po, afinal a empresa é formada e estruturada por pessoas, que são difer-
entes e variáveis. O clima de um ambiente organizacional está diretamente 
e proporcionalmente ligado à cultura da empresa, que pode ser consid-
erada a controladora do clima e seus impactos nos resultados organizacio-
nais.

Dado exposto, essa pesquisa tem por objetivo geral abordar os as-
pectos teóricos de clima organizacional e gestão organizacional, destacar 
a importância desses fatores na construção de vantagem competitiva das 
empresas e verificar como os(a) pesquisadores(as) brasileiros(as) estão 
atribuindo as relações entre esses conceitos. Para a realização deste tra-
balho, desenvolveu-se uma pesquisa teórica, de natureza qualitativa, a par-
tir do levantamento, leitura, análise e reflexão de materiais científicos da 
área. Assim, essa pesquisa se justifica por prestar apoio aos estudos teóri-
cos de clima organizacional, ciência da administração e gestão organizacio-
nal. Além disso, enfatiza a importância de medição do clima organizacion-
al, como ferramenta básica dos estudos da cultura organizacional. 

2 METODOLOGIA

Esta pesquisa é de natureza qualitativa, que segundo Oliveira (1999, 
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p.117):

(...) possui a facilidade de poder descrever a complexidade de uma 
determinada hipótese ou problema, analisar a interação de certas 
variáveis, compreender e classificar processos dinâmicos experi-
mentados por grupos sociais, apresentar contribuições no processo 
de mudança, criação ou formação de opiniões de determinado gru-
po e permitir, em maior grau de profundidade, a interpretação das 
particularidades dos comportamentos ou atitudes dos indivíduos. 
(OLIVEIRA, 1999, p.117). 

O estudo buscou textos científicos relevantes e que foram consulta-
dos no Portal de Periódicos da CAPES empregando-se as seguintes pala-
vras-chave: ‘Clima organizacional’, ‘Gestão organizacional’ e ‘Relação entre 
clima e gestão organizacional’. Após o levantamento bibliográfico, foram 
realizadas a análise e a reflexão sobre os conteúdos abordados neste tra-
balho. A revisão bibliográfica apresenta o levantamento e análise de vári-
os materiais bibliográficos, mas os principais recursos utilizados foram os 
artigos científicos. Para contemplar o objetivo geral da pesquisa, desen-
volveu-se uma análise cientométrica, ou seja, buscou-se analisar a quan-
tidade de pesquisas que foram realizadas nos últimos dez anos (2008 – 
2018) com o foco no clima e gestão organizacional. Além disso, por meio 
da análise cientométrica, selecionou-se aleatoriamente os cinco primeiros 
trabalhos, a fim de compreender qualitativamente os objetivos e resulta-
dos finais acerca dos estudos relacionados à clima organizacional. Essas 
análises encontram-se descritas na seção “Discussões ou Resultados Par-
ciais”. 

Segundo Silva e Bianchi (2002) cientometria é definida como “o 
estudo da mensuração e quantificação do progresso científico, estando a 
pesquisa baseada em indicadores bibliométricos”.

Para Macias-Chapula (1998) em seu artigo, refere-se à cientometria 
como um segmento subjetivo, mas que busca a objetividade das pesqui-
sas, ou seja, também está relacionado com a sociologia da ciência, “[...] sen-
do aplicada no desenvolvimento de políticas científicas. Envolve estudos 
quantitativos das atividades científicas, incluindo a publicação e, portanto, 
sobrepondo-se à bibliometria”. A partir deste, entende-se que cientometria 
é o estudo utilizado como uma maneira de quantificar de forma numérica 
as pesquisas cientificas realizadas ao longo dos anos. 

3 DISCUSSÕES OU RESULTADOS PARCIAIS
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Os estudos mais recentes apontam, segundo Caldas e Motta (1997), 
que o clima e a cultura organizacional são fatores distintos e que o clima 
apenas envolve alguns elementos da cultura, porém menos abrangente, 
expondo um exemplo da insatisfação do salário, que pode estar limitado 
apenas a um grupo de funcionários e não a todos setores da empresa.

De acordo com os autores, a cultura organizacional tem o poder de 
influenciar o estado de energia do clima. Ela é estruturada por regras e pa-
drões idealizados por grupos anteriores, compartilhados aos funcionários 
e que de certa forma influencia a forma de agir, sentir e pensar dos mesmos 
dentro do ambiente organizacional.

Para Tonet et al., (2009), clima organizacional possui como definição 
a capacidade de apontar o grau de satisfação do funcionário em relação ao 
seu trabalho, também pode ser caracterizado pelos fatores que o modi-
ficam como o modelo da gestão praticada, processos de trabalho, recur-
sos humanos, valorização, reconhecimento e outros. Entre cultura orga-
nizacional (dominante) e clima organizacional (dominado), pode-se dizer 
que ambos caminham juntos na empresa, porém a cultura é capaz de mod-
ificar o clima, através da gestão, pois seu poder de decisão e dominação no 
ambiente de trabalho é maior.

Segundo Lobo (2003) clima organizacional pode ser denominado 
como o entendimento que o funcionário tem da organização e das relações 
sociais nelas demandadas. Para ele, o clima é psicológico, resultante das 
concepções interativas, sociais e fenomenal. 

Isto é, sabe-se que o clima é formado pelas construções sociais, psi-
cológicas e que é constituído por pessoas em um ambiente organizacional, 
dessa forma vale-se afirmar que é imprescindível a comunicação, a fim de 
estabelecer regras, motivação, socialização e mudanças positivas em um 
ambiente psicológico e organizacional.

Agora, com relação aos princípios da gestão organizacional, para 
Bateman e Snell (2006, p. 15) “Administração é o processo de trabalho com 
pessoas e recursos, que visa cumprir as metas de uma organização”. Ele 
ressalva que os bons gestores e administradores realizam e cumprem es-
sas metas com eficiência e eficácia.

Uma organização que realiza a prática da gestão deve se atentar 
aos seus principais princípios, que inclui quatro funções desenvolvidas e 
trabalhadas há algum tempo, são elas: planejar, organizar, liderar e con-
trolar (BATEMAN; SNELL, 2006). Além dessas funções, sabe-se também 
que alcançar e obter vantagens competitivas e qualidade na realização das 
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tarefas diárias são práticas realizadas pela gestão de uma empresa. No en-
tanto, não basta entender esse fator na teoria, ele deve ser colocado em 
prática diariamente dentro de um ambiente organizacional, o gestor ne-
cessita ter inúmeras habilidades para conseguir exercer suas tarefas com 
eficácia. (BATEMAN; SNELL, 2006). Na Tabela 1 encontra-se a quantidade 
de pesquisas científicas que abordam clima e gestão organizacional como 
vantagem competitiva nas organizações. 

Quadro 1: Produção brasileira sobre Clima Organizacional e Gestão Organizacional

Base de Dados: CAPES
Período: 2008 – 2018

Termos pesquisados Quantidade de artigos científicos

Clima Organizacional 244
Gestão Organizacional 612
Relação entre clima e gestão organiza-
cional

6

Fonte: Elaborada pelos autores (2019).

As pesquisas foram feitas com propósito de verificar se o clima e a 
gestão organizacional influenciam no comportamento dos colaboradores, 
de modo que os mesmos tragam vantagens competitivas para a empresa.

Para realização das pesquisas, foram utilizados questionários, nos 
quais foram respondidos pelos funcionarios das empresas, gerando assim 
uma base de dados de cada funcionário, possibilitando a criação de gráfi-
cos para a apresentação dos resultados.

As pesquisas recuperadas na base de dados da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), demonstram que cli-
ma organizacional gera satisfação ou insatisfação e que isso influencia 
no modo de vida dos trabalhadores. Portanto, a criação e manutenção da 
gestão organizacional contribui para a gestão do clima organizacional, 
fazendo com que o mesmo se sinta um membro na organização, gerando 
assim vantagem competitiva na empresa, ou seja, quando se trabalha com 
gestão do clima organizacional, naturalmente se valoriza o conhecimento 
humano e os indivíduos como seres instáveis, criativos e que necessitam 
de motivação para gerarem lucros e eficiência.

4 CONSIDERAÇÕES PARCIAIS 
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 A partir da leitura dos artigos e após as análises realizadas du-
rante o desenvolvimento do presente trabalho, é possível concluir que os 
pesquisadores estão se aprofundando cada vez menos nos estudos sobre o 
clima e a gestão organizacional, o que resulta em desvantagens nas empre-
sas.

De acordo com as pesquisas realizadas, pôde-se concluir que em 
dez anos de pesquisas relacionadas ao clima e gestão organizacional, o 
índice se encontra muito baixo. Portanto, sugere-se que os pesquisadores 
do campo da administração passem a atuar mais nessa área, a fim de con-
tribuir para a prática das organizações. Ademais, afirma-se que o objetivo 
da pesquisa foi alcançado, pois com essa recuperação cientométrica foi 
possível evidenciar uma subárea da administração pouco desenvolvida no 
meio acadêmico-científico, ou seja, uma lacuna que pode ser preenchida 
pelos administradores em formação da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista (FAIP).

REFERÊNCIAS

BATEMAN, T. S.; SNELL, S.A. Administração: novo cenário competitivo. São 
Paulo: Atlas, 2006.

CALDAS, M. P.; MOTTA, F. C. P. Cultura organizacional e cultura brasileira. 
São Paulo: Atlas, 1997.

LOBO, F. Clima organizacional no sector público e privado no norte de Por-
tugal. Porto: Dinalivro, 2003.

MACIAS-CHAPULA, C. A. O papel da informetria e da cienciometria e sua 
perspectiva nacional e internacional. Ciência da Informação, Brasília, v. 27, 
n. 2, p. 134-140, maio/ago. 1998. Disponível em: < http://www.scielo.br/
scielo.php?pid=s0100-19651998000200005&script=sci_abstract&tln-
g=pt>. Acesso em: 01 set. 2019.

MAXIANO, A.C.A. Teoria geral da administração: da revolução urbana à re-
volução digital. São Paulo: Atlas, 2011.

OLIVEIRA, S. Tratado de metodologia cientifica: projetos de pesquisa, TGI, 
TCC, monografias, dissertações e teses. São Paulo: Pioneira, 1999. 320p.



162

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

SILVA, J.A.; BIANCHI, M.L.P. Cientometria: a métrica da Ciência. Paidéia, 
n.11, v. 20, p.5-10, 2001. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/pai-
deia/v11n21/02.pdf>. Acesso em: 25 ago. 2019.

TONET, H. et al. Desenvolvimento de equipes. 2. ed. Rio de Janeiro: FGV, 
2009.



2019

ARQUITETURA
E URBANISMO



ARTIGOS



165

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

A CIDADE DE BRASÍLIA SOB UMA VISÃO 
URBANÍSTICA

YOSHIDA, Débora Mituuti; 1

FERREIRA, Priscila Portaluppi. 2

RESUMO
O presente artigo tem por objetivo, analisar, através de uma reflexão histórica 
e construtiva, a cidade de Brasilia sob uma nova óptica. A mesma, se apresenta 
como um perfeito modelo de cidade modernista. Com um plano piloto, e uma pro-
posta inovadora para a época, ela é, até hoje, nosso maior exemplar implantado. 
Entretanto, para uma nação, temos uma cidade que representa todas as decisões 
políticas que já foram, são e serão, tomadas para o Brasil. Além dessa ideologia 
política, há o funcionamento prático da cidade em si, que em certos momentos, se 
faz duvidoso, tanto no cunho urbanístico, quando habitacional. Mas até onde há a 
garantia de qualidade, de uma cidade feita a partir de moldes pré-estabelecidos por 
um estilo que revoluciona a época, a partir das necessidades e pensamentos de seu 
tempo. Será mesmo que esse plano se estabelece com uma ligação atemporal e se 
faz viável sob uma sociedade reinventada? Mesmo com tais questões, talvez, valha a 
pena olhar Brasília, sob um novo ponto de vista ou até uma nova perspectiva. Com o 
intuito de construção cronológica, a seguinte pesquisa traz a evolução de como um 
sonho, se transformou na tão curiosa Brasília dos dias atuais.

Palavras-Chave: Urbanismo; Brasília; Modernismo; Planejamento urbano.

ABSTRACT
This article aims to analyze, through a historical and constructive reflection, a city 
of Brasilia from a new perspective. It presents as a perfect model of the modernist 
city. With a pilot plan, and an innovative proposal for the time, it is, to this day, our 
greatest example deployed. However, for a nation, we have a city that represents 
all the political decisions that have ever been, are, and will be made for Brazil. In 
addition to this political ideology, there is the practical functioning of the city it-
self, which at times makes it doubtful, both in terms of urbanism and housing. But 

1 Docente do Curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Bacharel em 
Arquitetura e Urbanismo– Universidade de Marília – UNIMAR. Mestre em Arquitetura e Urbanismo 
- Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho” – UNESP/FAAC, Campus Bauru. deboray-
oshida@gmail.com

2 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo da Faculdade de Ensino Su-
perior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. prispor-
taluppi@hotmail.com
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as far as there is quality assurance, a city made from molds predefined by a style

that revolutionized the era, from the needs and thoughts of its time. Will this plan 
be established with a timeless connection and will it be viable under a reinvented 
society? Even with such questions, it may be worth looking at Brasilia from a new 
point of view or even a new perspective. With the intention of chronological cons-
truction, a research to follow brings an evolution of a dream, turned into so curious 
Brasilia today.

Key-words: Urbanism; Brazilia; Modernism; Urban planning.

* * * * *

INTRODUÇÃO

A cidade de Brasília começa com um sonho. Sonho este, que se ma-
terializou através de simples traços em forma de cruz, que se adequam à 
topografia e ao ideal que o acompanha. Entretanto, Brasília não é renom-
ada popularmente pelo seu traçado, tampouco pela história, e sim, por fa-
tos e feitos políticos, que muitas vezes dimensionam as medidas adotadas 
por uma nação inteira. Porém a cidade é mais que apenas um centro políti-
co do país, a mesma é um perfeito modelo de cidade modernista, estudada 
e até admirada por urbanistas de todo o mundo. No entanto, na prática, a 
cidade, aos olhos dos brasileiros, e principalmente de seus habitantes, é 
uma mistura de admiração e desgosto. Vezes por princípios ideológicos, 
vezes por seu funcionamento urbano. Mas até onde essa cidade, se faz um 
exemplo de bom plano, ou fracasso urbano?

O presente trabalho, através de análises históricas, e metodologias 
urbanísticas estudadas, traz o intuito de resgate à essa cronologia de fatos, 
que suscetivamente, se transformam aos poucos, na cidade que conhece-
mos hoje.

A	HISTÓRIA	

A construção de Brasília tem uma enorme relevância histórica, e 
vários acontecimentos que levaram a isso. Brasília já se apresenta em um 
primeiro momento, que conhecemos como a constituição de 1891. O plano 
era a construção de uma cidade planejada que sedearia a capital do país, 
com o ideal de ruptura entre o Brasil e a coroa Portuguesa. 
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Colocando em pauta toda a história da construção de Brasília, temos 
anos antes, fatos, que desencadearam resquícios para tal mudança política, 
começando pela Inconfidência Mineira no final do século XVIII, por conta 
de seus movimentos emancipacionistas, já se pedia uma interiorização do 
poder central. Seguindo esse curso histórico, esse idealismo era feito atra-
vés do pensamento que essa capital do Brasil, seria independente, gerado-
ra de ideias, com uma cultura política que se mostrasse independente da 
Coroa Portuguesa. 

Com a certeza da carência da construção de uma nova Capital Fe-
derativa, cada vez surgiam interessados que concordavam com a ideia, 
interessados esses, que representavam interesses políticos dos mais dife-
rentes. Ou seja, com todos apoiando a ideia, restava decidir o local de im-
plantação da mesma. Queria-se a interiorização da capital do país, queriam 
que a capital fosse implantada não mais no litoral e sim no interior do país, 
restava então decidir se essa construção da capital seria feita em Minas 
Gerais ou Goiás.

Sendo a mudança da Capital Federativa o grande pedido, os candi-
datos à Presidência da República davam uma atenção a esse assunto. Foi 
então que surge Juscelino Kubitschek, com a promessa de que, caso fosse 
eleito, se comprometeria à construção dessa Capital no sertão de Goiás, 
que no caso, é onde se iniciou sua campanha, depois de questionado por 
um cidadão presente em seu discurso público. Ocorrida a eleição, temos 
Juscelino Kubitschek como o novo Presidente da República. Como prome-
tido ele inicia o processo da construção de Brasília. Com a idealização de se 
construir um projeto com a síntese de modernidade, avanço, progresso e 
ousadia, começam os estudos para o início dessa construção.

Na prática, temos pontos que para o projeto eram essenciais. Pri-
meiro, antes, a Capital deveria sair do Litoral, se tratando de uma simples 
estratégia militar a Capital deveria ser transferida para o interior do país, 
onde, possíveis invasões seriam dificultadas, pelo posicionamento geográ-
fico. Segundo, o povoamento do interior do país deveria ser mais explo-
rado, já que entorno de 70% da população brasileira se concentrava no 
litoral do país, e com a transferência de capital para o centro, essa taxa se 
balancearia. Terceiro ponto: com a mudança, haveria possibilidade de inte-
gração entre as regiões do país, Brasília estando no centro, haveria conexão 
entre norte - sul, nordeste - sudoeste e assim por diante.

Quando essas duas ideias se cruzam, o planejamento estratégico 
geográfico da construção de Brasília, com a ligação de Juscelino Kubits-
chek está imposta a localidade da próxima Capital da República Federativa 
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do Brasil.

Temos então, a criação da NOVACAP (Companhia Urbanizadora da 
Nova Capital do Brasil), em 1956. Cujo objetivo de criação era coordenar 
todas as obras da construção de Brasília. Depois de tantos movimentos de 
estudo para a construção da nova capital, como por exemplo, o movimento 
Cruls, que englobava um estudo de campo no planalto goiano em um pe-
ríodo de 26 meses, deve-se começar um plano de construção, e com essa 
finalidade a mesma lei que autoriza a criação de Brasília, autoriza também 
a criação da NOVACAP. 

 A Companhia Urbanizadora deveria possuir uma diretoria, um con-
selho de administração e um conselho fiscal, com um mandato de cinco 
anos, e a responsabilidade de nomeação de seus integrantes pertencia ao 
presidente da República. Todas as atividades exercidas pela Companhia 
eram submetidas a um controle, que também constava na lei, sendo eles 
político, jurídico-contábil e administrativo. Tais controles eram responsa-
bilidade do Congresso Nacional. Como todo movimento, houveram pes-
soas que eram contra a campanha de mudança da capital, representada 
pela UDN (União Democrática Nacional), com esse movimento, o governo 
decidiu então que 1/3 dos conselhos da NOVACAP seriam compostos por 
indicações da UDN.

Sobre a organização de controle da NOVACAP, decidiu- se que o ju-
rídico-contábil seria responsabilidade do Tribunal de Contas da União, e o 
administrativo seria responsabilidade do Poder Executivo. No que se refe-
re ao capital, funciona com 51% das ações do governo de Brasília e 49% 
são ações da união, por se tratar de uma empresa pública. Ainda, a lei con-
cedia à Companhia a isenção de direitos de importação para o consumo, e 
impostos adicionais dos equipamentos usados para a construção.

A primeira diretoria da NOVACAP era composta por Israel Pinheiro 
da Silva, Bernardo Carvalho, Ernesto Silva, Íris Meinberg. No administrati-
vo, Epílogo de Campos, Adroaldo Alves, Ernesto Dornelles, Alexandre Bar-
bosa, dentre outros, e Oscar Niemeyer como arquiteto chefe.

Com a NOVACAP fundada, a Companhia lança um concurso público 
internacional para a escolha do plano urbanístico de Brasília, urbanismo 
esse que, junto da arquitetura deveriam sintetizar o que seria a nova capi-
tal. Mesmo antes da escolha do vencedor do concurso a NOVACAP iniciou 
obras para a preparação da área, como sondagens para o represamento do 
Rio Paranoá, assim como a instalação da ferrovia de ligação para o resto 
do país.
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Colocando agora em pauta o concurso, a análise do edital é de caráter 
fundamental. O mesmo, tinha como diretrizes, que o projeto abrangesse 
o traçado básico da cidade, mostrando a estrutura urbana, e dispondo os 
principais elementos sobre ela, mostrando também localização, setores e 
interligações entre eles, também deveria estar definido as instalações, ser-
viços, centros e áreas verdes, com espaços livres e vias.

O termo Plano Piloto já era usado desde o edital pois, em conver-
sas de Le Corbusier com Marechal José Pessoa, o projeto para a capital era 
chamado assim, é valido ainda, ressaltar o interesse de Le Corbusier em 
participar do projeto da Nova Capital, porém J.K. queria um brasileiro para 
ser o responsável pela coordenação da Companhia para a elaboração do 
projeto devido ao seu caráter nacional, até por isso temos Oscar como o 
arquiteto chefe da NOVACAP.

No edital, ainda englobava a afirmação que os prédios governamen-
tais não entrariam na proposta do projeto do plano piloto, pois a arquitetu-
ra dos mesmos seria responsabilidade de Oscar Niemeyer. 

Durante o processo do concurso houve alguns episódios como, a 
prorrogação da data de entrega do concurso, a locação do hotel, definição 
de densidade populacional entre outros. 

No concurso estavam inscritos 62 concorrentes entre profissionais 
nacionais e internacionais. Houve comentários, afirmações, quase como 
uma corrida maluca, arquitetos modernistas participando, arquitetos li-
berais, com referências, sem referências, engenheiros, construtoras, nacio-
nais, internacionais e dentre eles uma mulher. 

Havia equipes convidando arquitetos para se unir, dentre eles, Lúcio 
Costa, que dizia não querer participar do concurso. Então na entrega do 
projeto, no dia final do prazo, houve mais uma confusão, o horário estip-
ulado como limite para a data final de entrega do concurso era o assunto, 
enquanto as equipes entregavam os projetos antes das 18:00 horas do dia 
11 de março de 1957, Lúcio Costa entregava o seu depois das 23:00 horas, 
o que gerou mais polêmica. Então, enquanto a intriga se formava, o jornal 
anunciava o projeto de Lúcio ganhador do concurso. Como nenhum con-
corrente registrou queixa oficial e o edital não especificava horário limite, 
não houve alteração no resultado.

Ao que se diz respeito dos critérios usados para a escolha do proje-
to, era uma proposta de uma cidade monofuncional, setorizada e eficiente. 
Querendo assim então, o júri decide que o projeto que apresentava esse 
caráter de cidade administrativa, com princípios quase refletindo o mod-
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ernismo, o projeto de Lúcio Costa é escolhido.

O	PROJETO	

O projeto de Lúcio costa, conta com o plano piloto englobando um 
planejamento para 500.000 habitantes.  O seu traçado é simples, primeiro 
ele desenha duas linhas, uma cruzando a outra, como se estivesse assina-
lando algo. As duas linhas são nomeadas como eixos, com esse traçado ini-
cial, temos as adequações à topografia do sítio, sendo ele um triângulo, faz 
com que um dos eixos deva ser arqueado para caber na topografia, e para 
o escoamento das águas do terreno. Feito isso, temos o desenho do Plano 
Piloto de Brasília.

 
Figura 1: croquí inicial do Plano Piloto de Lúcio Costa para Brasília.

Fonte: http://www.cronologiadourbanismo.ufba.br/apresentacao.php?idVerbete=1

Figura 2: Proposta do Plano Piloto apresentada por Lúcio Costa para Brasília.
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Fonte: http://www.cronologiadourbanismo.ufba.br/apresentacao.php?idVerbete=1

O projeto em si é um grande exemplar do urbanismo moder-
no, reconhecido mundialmente como tal. No projeto, o eixo que está na 
vertical, é conhecido como eixo monumental. Nele estão as grandes 
edificações governamentais desenhadas por Oscar Niemeyer. No eixo 
monumental, temos logo no começo o complexo esportivo, o está-
dio, o memorial JK, o palácio do Buriti, a torre de telecomunicação.  
No centro do eixo monumental está localizada a Estação central, a ro-
doviária. Então seguimos em direção ao Lago Paranoá, e então temos, o 
Museu Nacional, a Catedral Metropolitana, o Teatro, a Esplanada dos 
Ministérios, o Itamaraty, Congresso Nacional, Supremo Tribunal Federal, 
Palácio do Planalto, Praça dos três Poderes e etc. E assim se configura o 
Eixo Monumental. “A história está inscrita nos traçados e nas arquiteturas 
das cidades.” (CORBUSIER,1993, p.21)

Seguindo agora para o segundo eixo, o eixo horizontal, conhecido 
como norte-sul, é onde se configurará as zonas residenciais.  Na intersecção 
entre os dois eixos fica a rodoviária, é ela o elo de ligação do plano piloto 
para as áreas mais afastadas, e principalmente para as cidades Satélites. 
Cidades essas que foram surgindo e crescendo ao redor do plano piloto, 
uma vez que o projeto foi pensado para 500.000 habitantes houve o cresci-
mento desordenado dessas cidades, por conta da demanda populacional.

Enquanto isso no plano piloto, nas zonas residenciais temos os pro-
jetos das super-quadras. Que consiste em deixar todo o térreo livre de edi-
ficações, e elevar os pavimentos sobre pilotis, atingindo um gabarito de no 
máximo 6 pavimentos.

Nas super-quadras, a circulação dos pedestres é livre, por sob todas as 
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edificações, acontece que Lúcio Costa pensava que as pessoas que morassem  
nesses edifícios, teriam todo o térreo, a seu dispor, diferente de um con-
domínio privado onde se mora em apartamento e sua taxa de área verde é 
extremamente restrita, nesses super-quadras, é como se todo o solo fosse 
seu quintal, seu direito. Há o pensamento que o solo é sagrado, e direito dos 
pedestres e não dos automóveis. No projeto esses limites são bem claros.

Mesmo o eixo monumental sendo projetado para automóveis basi-
camente, até por questões políticas, uma vez que Juscelino estava trazendo 
as indústrias automobilísticas para dentro do Brasil, além de ser um dos 
princípios do urbanismo modernista e tal argumento constar na Carta de 
Atenas, uma vez que o projeto de Lúcio Costa para Brasília é um dos mais 
fiéis aos princípios modernistas já aplicados na história.

O projeto também conta com grandes espaços de áreas verdes, sem-
pre presentes tanto nas super-quadras quanto no eixo monumental.

O projeto das super-quadras conta com uma infraestrutura muito 
rica de equipamentos, o zoneamento contemplava postos de saúde, esco-
las, ou seja, sistemas de saúde, educação, e por conta dos espaços livres e 
vegetação, se configuravam equipamentos de lazer. Era também entendido 
que nesses espaços deveriam haver farmácias e padarias, que eram tidas 
por Lúcio como necessárias no dia a dia.

Quando se diz que as referências na concepção do projeto ur-
banístico de Lúcio Costa para Brasília são fortemente fundamentadas nos 
princípios do modernismo, é um fato, pois assim como foi discutido nos 
C.I.A.M’s e escrito na Carta de Atenas, se trata de um urbanismo que se ref-
ere a cidade como um organismo vivo a ser planejado, que seja funcional, e 
centralizado, que atenda às necessidades do homem, de uma forma clara, e 
resolvida. Há o traço de diretrizes, e a questão de separar funções, através 
do zoneamento na cidade.

Sintetizando, trata-se de um urbanismo limpo, racional, propria-
mente sintetizado e funcional.

A respeito das cidades satélites, é uma consequência do 
crescimento urbano desordenado. O plano piloto foi projeta-
do para 500.000 pessoas, e não havia mais espaço, o que fez com 
que apenas a população com maior renda morasse no plano pilo-
to e a população com renda mais baixa fosse para as cidades satélites.  
As cidades se localizam no entorno do plano piloto. É um problema essa 
situação, uma vez que, se uma cidade surge e cresce desordenadamente, 
sem infraestrutura sem equipamentos adequados, sem sistemas de lazer, 
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saúde e educação. As cidades devem oferecer esses direitos para seus habi-
tantes, para que eles tenham qualidade de vida. Por isso deve- se projetar as 
cidades, para que elas cresçam com infraestrutura. Então o que temos aqui, 
são os dois casos, o plano piloto que foi estritamente planejado ao ponto 
de não ter a oportunidade de a cidade crescer quando chega à sua den-
sidade inicial, no caso os 500.00 habitantes. E o caso das cidades satélites, 
que com a grande demanda que gerou a construção de Brasília, com tantos 
povos indo para o plano piloto, ficou que tinha uma renda maior, e teve de 
ocupar e ajudar a construir as cidades em seu entorno que são as cidades 
satélites, que foram crescendo sem um planejamento.

E assim continuou Brasília, conforme o tempo passava, a cidade 
aderia marcas de uso, se tratando da apropriação das pessoas pelo espaço. 
Como, por exemplo, os grandes gramados serem tomados por linhas de ter-
ra onde foram se fazendo caminhos, dados pelo passeio pedonal. “Vendo 
Brasília atualmente, o que surpreende, mais que as alterações, é exatamente 
a semelhança entre o que existe e a concepção original”. (COSTA,1987, p. 1.)

Ainda há críticas além da que o plano piloto gerou as cidades 
satélites. Críticas sobre o projeto, como a escala. A princípio as escalas de 
Brasília foram estrategicamente pensadas, podemos ver no plano, quatro 
tipos de escala. A escala monumental, que se concentra em todo o eixo 
monumental, que faz com que a sensação seja de grandeza, de monumen-
talidade. Temos a escala residencial, que configura as super-quadras e as 
zonas residenciais. A escala gregária, que se concentra na questão do con-
vívio, possível de ver principalmente na rodoviária que também se tornou 
um centro comercial. E a escala bucólica, que traduz essas grandes porções 
de áreas verdes por todo o plano, assim como o próprio Le Corbusier fala-
va, “os autênticos pulmões da cidade”. 

É válido falar sobre a questão da mobilidade em Brasília, Lúcio Cos-
ta, projetou as vias de modo a não ter cruzamentos, pois por princípios 
modernistas, o pensamento de que acidentes acontecem principalmente 
em cruzamentos, o projeto viário foi pensado para fluxos, sem pausas, nem 
esquinas. 

As críticas são feitas principalmente por essas questões de loco-
moção por caminhada, por tudo ser muito grandioso, realmente, as distân-
cias são dificultadas quando não há meio de transporte. 

Se olharmos para essa característica viária da cidade, e pensarmos 
como poderíamos melhorar essa questão, pode-se dizer que a solução 
poderia estar no uso de transporte público coletivo. Temos grandes 
distâncias a serem vencidas, e com um fluxo ininterrupto, o que facilitar-
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ia a mobilidade urbana desse modal. Mostrando assim que a eficiência do 
transporte público coletivo traria ganhos para a cidade, e possibilitando o 
deslocamento de toda a população.

Em relação aos custos da construção de Brasília, pouco se sabe exat-
amente, na época, não se fazia um controle de custos tão eficiente, por isso 
não se sabe com exatidão o valor de sua construção. Porém sabe se que não 
foi barato. Muitas rodovias e ferrovias foram construídas para auxiliar na 
construção da Nova Cidade, garantindo assim o deslocamento de materiais 
e pessoas. E por falar em mão de obra, o ritmo da construção e as possibili-
dades atraíram muitos operários, conhecidos como “candangos”, e também 
muitos nordestinos, que trabalhavam em uma longa e exaustiva jornada 
por conta dos prazos esperados. Durante as obras, as técnicas construtivas 
utilizadas foram as mais modernas da época, entretanto, não houve bem 
um planejamento de construção, um cronograma a ser seguido, a cidade 
era feita com muita pressa, e nesse caminho, por conta de não serem devid-
amente equipados com equipamentos de segurança, muitos trabalhadores 
foram machucados, quando não fatalmente. 

Mesmo com as aberturas de vias para transporte, o principal meio 
era o aéreo, uma vez que os materiais locais não eram o suficiente, se 
tratando de pedras, tijolos e areia. Era necessário o uso de materiais e ma-
quinários pesados vindo de fora. 

Enquanto toda a construção de Brasília acontecia, Juscelino precisa-
va de instalações para ficar durante suas visitas ao canteiro de obras, e en-
tão, foi projetado por Niemeyer o Palácio das Tábuas, que era a residência 
provisória do presidente, a edificação também conhecida como Catetinho. 
Hoje é uma obra tombada, e funciona como museu.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Mesmo com tantas críticas ou elogios, é inquestionável a reper-
cussão e reconhecimento, que o projeto urbanístico do plano piloto da 
construção da nova capital do Brasil ganhou. 

Ainda hoje, Brasília é umas das únicas cidades a ser projetada se-
guindo tão fortemente princípios da arquitetura e do urbanismo modern-
ista. Há fatores que apresentam argumentos válidos para as críticas que a 
cidade recebe, fazendo das mesmas, razoáveis apontamentos, entretanto, 
é fato também que, torna-se, a partir da construção cronológica, objetivos, 
e obra construída, impossível a completa defesa ou abdicação da cidade. 



175

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

Se faz válido o raciocínio, a partir da conscientização da discrepân-
cia urbana presente nas cidades. As cidades, mesmo que se apresentam 
fundamentadas em um singular conceito e função, são caracterizadas e 
identificadas por suas próprias condições. Ou seja, o simples fato de as ci-
dades serem umas diferentes das outras, as tornam, propriamente altruís-
tas, sendo esses os motivos de viagens, por exemplo, pois, uma vez que to-
das as cidades forem iguais, o sentido da ação viajar, perde seu significado. 

A beleza muitas vezes, está na diferença, na curiosidade, no que 
torna os lugares e igualmente, as pessoas, umas diferentes das outras. A 
cultura, os costumes, a própria vida e as pessoas que nela vivem por seus 
particulares motivos. 

Mesmo que Brasília não seja tudo aquilo que tanto queríamos que 
simbolizasse politicamente, a cidade não está perdida. Pode não ser um 
acerto completo, porém é indiscutível que Brasília não é um completo fra-
casso.
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RESUMO:

O artigo tem como objeto de estudo o conjunto habitacional CECAP – Maria Izabel 
na cidade de Marília/SP, feito a partir do levantando de seus aspectos construtivos 
e sua importância por se tratar de um projeto do arquiteto João Batista Vilanova 
Artigas, que traz consigo referências modernistas além das questões sociais en-
fatizadas. Ademais, inicialmente é apresentada uma breve biografia do arquiteto, 
destacando sua fases, suas influências e algumas obras, mostrando a evolução de 
seus projetos dentro do movimento que ficou conhecido como Escola Paulista.  
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ABSTRACT:
The article has as object of study or housing development CECAP - Maria Izabel in 
the city of Marília / SP, made from the survey of its constructive aspects and its im-
portance for dealing with a project by architect João Batista Vilanova Artigas, which 
brings only these modernists beyond the social issues emphasized. In addition, a 
brief biography of the architect is published, highlighting his phases, his influences 
and some works, showing an evolution of his projects within the movement that 
became known as Escola Paulista.
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INTRODUÇÃO 

Habitação social é um tema presente no imaginário coletivo, desde 
1948, quando promulgada a Declaração Mundial dos Direitos Humanos, 
onde apresenta o direito à moradia como um direito universal, passando 
a ser pautado em todo o mundo com maior consciência e profundidade. 
(Artigo XXV, Declaraçao Universal dos Direitos Humanos, 2009.) 

É nesse contexto histórico que se encontra em ascensão um dos 
maiores nomes da Arquitetura Brasileira, e o de maior influência na 
chamada Escola Paulista de arquitetura, João Batista Vilanova Artigas. 
Além de um sujeito de sensibilidade notória com questões sociais, possuía 
uma capacidade técnica e artística que lhe renderam projetos de tamanha 
vanguarda que até hoje são contemporâneos. 

Unir o universo de projeto de Vilanova Artigas, com a necessidade 
de moradias populares na década 1960, fez surgir no fim desta mesma um 
dos projetos de habitação social mais bem resolvidos de sua época, forçan-
do a entrega de infraestrutura e moradia de qualidade ao entorno de onde 
surgiram. Isso graças à Caixa Estadual de Casas para o 

Povo (CECAP), que convida Artigas para resolver com a racionali-
dade (característica tão bem dominada pelo Arquiteto), um problema de 
sensibilidade social, tema de seu total envolvimento e dedicação do pensar. 

Um desses empreendimentos foi aplicado a cidade de Marília, no 
bairro Maria Izabel, na década de 1970, buscando atender uma demanda 
habitacional da época, trazendo consequências para o desenvolvimento do 
seu entorno que se desdobraram até atualmente. 

JOÃO	BATISTA	VILANOVA	ARTIGAS

“Admiro os poetas. O que eles dizem com duas palavras a gente tem 
que exprimir com milhares de tijolos.” João Batista Vilanova Artigas

João Batista Vilanova Artigas nasceu em 23 de junho de 1915, na 
cidade de Curitiba e morreu em 12 de janeiro de 1985 em São Paulo aos 
69 anos de idade. Nesse período fez-se uma das personagens mais impor-
tantes do século XX para a então chamada arquitetura moderna brasileira 
sendo o precursor da famosa Escola Paulista de Arquitetura  ao lado de 
Paulo Mendes da Rocha que posteriormente veio a auxiliá-lo, formou-se 
como o maior representante deste movimento. (MIGUEL, 2003)

Artigas inicia no ano de 1932 o curso de engenharia na Escola de 
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Engenharia do Paraná, transferindo-se para a Escola Politécnica de São 
Paulo, em 1934, em busca de referências e linguagens do pensamento ar-
quitetônico e artístico. Graduando-se engenheiro arquiteto em 1937. No 
período de sua formação na Escola Politécnica, Artigas realizou um curso 
de desenho na Escola de Belas Artes onde teve contato e conviveu com 
artistas plásticos como Alfredo Volpi, Francisco Rebolo, Aldo Bonadei e 
Virginia Camargo com quem se casou. Foi nesse período de estudos, que 
ele entrou contato com o pensamento comunista, e aprofundou seu con-
hecimento sobre a vanguarda Impressionista, aspectos fundamentais para 
a compreensão de sua obra, ao lado da prática constante do desenho. (MI-
GUEL, 2003)

Aos 23 anos em parceria com Duílio Maroni criou uma empresa de 
projeto e construção, a Marone & Artigas, que possibilitou o desenvolvi-
mento de uma reflexão sobre a casa, enquanto objeto, e suas relações com 
a cidade. Nesse período, Artigas tem como principal influência o arquiteto 
americano Frank Lloyd Wright. (CRUZ, 2010).

Suas principais referências nas obras de Lloyd Wright eram a liber-
dade democrática, respeito à natureza das coisas e o espaço contínuo pre-
sente. Nessa época, a arquitetura de Vilanova Artigas aproximava-se muito 
do pensamento da arquitetura orgânica. Essa fase da obra de Artigas foi 
chamada de fase wrightiana, segundo Debora de Melo da Cruz, durou de 
1939 a 1946.   

 “Frank Lloyd Wright foi o maior arquiteto que tiveram os Estados 
Unidos da América do Norte. Para alguns, ele é a figura máxima do 
arquiteto deste século, e, na sua própria opinião, que nunca escon-
deu, animado pela ardente certeza com que defendia seus audacio-
sos conceitos, o maior arquiteto de todos os tempos (...). Com ex-
pressão do povo americano, Wright encara o arquiteto completo, o 
discípulo perfeito”. (ARTIGAS, 1960, p.57) 

A obra Residência Rio Branco Paranhos (1942) é um exemplo dessa 
influência dos conceitos de Frank Lloyd Wright remetendo à sua obra pri-
ma, a Casa da Cascata (CRUZ, 2010).

Figura 1 Casa Rio Branco Paranhos, 1943, foto: José Moscardi.
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Fonte:https://www.pinterest.co.uk/pin/499899627382277077/. Data de acesso: 10/03/2017.

Figura 2 Casinha São Paulo, 1942, foto: Nelson Kon.

Fonte:https://br.pinterest.com/pin/341992165431575520/. Data de acesso: 10/03/2017.

Figura 3 - Casinha São Paulo - SP Desenho do acervo Vilanova Artigas.

Fonte: http://www.itaucultural.org.br/ocupacao/vilanova-artigas/artetecnica/?content_link=4. Data 
de acesso: 10/03/2017.
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É nesse período que Artigas constrói sua primeira residência, lugar 
onde o próprio afirma um início de rompimento com o pensamento wrigh-
tiano4.

 “A casinha é de 1942. Foi um rompimento formal meio grande. A 
partir dela, foi à primeira vez que fiz e tive coragem de fazer porque 
era para mim,me libertei inteiramente das formas que vinham vin-
do. Marcou uma nova fase em todo tratamento volumétrico daquilo 
que podia se chamar fachada, porque a fachada desapareceu”. (AR-
TIGAS, 1977, p. 53) 

O rompimento, ao qual se refere Artigas, se dá de diversas formas, 
como cita Jorge Marão Carnielo Miguel em seu livro, A Casa (data) onde o 
autor analisa a Obra residencial de Artigas e Rino Levi. 

“No entanto, há uma alteração quanto à implantação da casa no lote: 
sitiada com um ângulo de 45º em relação à rua, altera parcialmente 
as relações de frente → fundos. Tendo um coeficiente de aproveita-
mento de apenas 10% ... Com um traçado em ângulo relacionado às 
duas ruas. estabelece um discurso inovador rua → jardim → casa → 
quintal.” (MIGUEL, 2003)

Em suma, podemos dizer que os elementos e estratégias compos-
itivas incorporados por Artigas em sua primeira fase, a partir da obra de 
Wright foram: desenho dos telhados, beirais prolongados, acentuação das 
linhas horizontais através da sobreposição de telhados; janelas em linhas 
longitudinais sem verga; o uso de tijolos aparentes; a continuidade inte-
rior/exterior, entre natureza e obra construída; certa fuga ao racionalis-
mo e funcionalismo estritos; identidade com aspectos simples da cultura 
vernácula e a valorização dos aspectos construtivos. (CRUZ, 2010).

Após essa fase o arquiteto começa sofrer influência  do racionalismo 
presente nas obras do suíço Le Corbusier. Sua preocupação com a forma e 
estética da edificação alinhadas à verdade construtiva, tratando-se desta 
última como a racionalização na produção de edifícios através da escolha 
de métodos construtivos tais como estruturas pré-moldadas, permitindo a 
seriação na construção.

Essa fase, na trajetória de Artigas, concentra uma alta produção de 
obras, sendo o  Edifício Louveira um dos mais relevantes, ao exemplificar o 
4 CRUZ, Débora de Melo da. A Influência de Frank Lloyd Wright sobre João Batista Vilanova Artigas 
– uma análise formal. Dissertação de mestrado – UNICAMP. Campinas, 2010.
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domínio da construção racionalista. (BRUAND, 2010)

Figura 4  Edifício Louveira São Paulo - SP, 1946.

Fonte: http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/16.191/6003. Data de acesso: 
15/03/2017

Figura 5 Edifício Louveira São Paulo – SP, 1946.

Fonte: https://fotografia.folha.uol.com.br/galerias/30412-edificio-louveira. Data de acesso: 
15/03/2017.

Na segunda casa Artigas rompe com os conceitos já estabelecidos de 
Frank Lloyd Wright e busca uma mescla entre a arquitetura orgânica que o 
inspirava e o racionalismo de Le Corbusier.

De uma forma bastante original, Artigas associa materiais industri-
alizados, como o concreto e vidro, ao tijolo aparente, adotando tanto el-
ementos do novo estilo (estrutura independente, planta livre, parede de 
cortina, abóbada catalã corbusiana) como da tradição vernacular nativa, 
como a lareira no centro da área social e as áreas de serviço como garagem 
e lavanderia em primeiro plano no acesso da residência. (BRUAND, 2010)
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A terceira e última fase de Vila Nova Artigas é na qual ele constrói sua própria iden-
tidade de projeto, a conhecida fase brutalista do Arquiteto. 

A importância da arquitetura, desenvolvida na terceira fase da obra 
de Artigas (período posterior a 1955), é referida ao seu caráter original e 
maduro. Segundo Bruand (2010), Artigas conservaria, da primeira fase, “a 
simplicidade do emprego dos materiais”, e da segunda, “uma estética base-
ada no uso das técnicas contemporâneas”. (BRUAND, 2010)

Figura 6 Casa Vilanova Artigas São Paulo - SP, 1949.

Fonte: https://casasbrasileiras.wordpress.com/2010/09/26/casa-do-arquiteto-vilanova-artigas/. 
Data de acesso: 18/03/2017.

O que caracteriza essa fase do arquiteto são o uso do concreto bruto, 
rejeição da leveza da arquitetura modernista brasileira, unindo volumetria 
de prismas puros. Obras que caracterizam essa fase de Artigas são a Facul-
dade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo e a Estação 
Rodoviária de Jaú. (MIGUEL, 2003)

Figura Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo - SP, 19617.

Fonte: https://www.archdaily.com.br/br/01-12942/classicos-da-arquitetura-faculdade-de-arquite-
tura-e-urbanismo-da-universidade-de-sao-paulo-fau-usp-joao-vilanova-artigas-e-carlos-cascaldi 

Data de acesso: 18/03/2017.
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Figura 8 Estação Rodoviária de Jaú SP, 1973.

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/526358275182126380/?lp=true. Data de acesso: 18/03/2017.

Artigas compreendia a cidade como um conjunto, não pensava os 
edifícios como construções isoladas, sua visão sobre a cidade era de hab-
itat, contemplando todo o significado que essa palavra abarca, a cidade 
deve conter espaços para sanar todas as necessidades humanas. 

“As cidades como as casas. As casas como as cidades.” Com esta frase, 
Artigas evidencia que a casa deve ser pensada tal qual a cidade, amparando 
as necessidades do conjunto familiar, assim como as cidades devem am-
parar o conjunto de necessidades sociais. (MIGUEL, 2003)

Artigas morre em janeiro de 1985 defendendo “a função social do 
arquiteto”, questão que ele apresenta e disserta detalhadamente em um 
texto escrito no ano de 1984, onde apresenta o arquiteto como agente 
modelador do espaço, responsável por estabelecer o diálogo entre ideolo-
gias e cultura popular, devendo utilizar o discurso no processo de projeto, a 
fim de provocar transformações culturais relevantes. (MIGUEL, 2003)

Influenciado pelo pensamento comunista, Artigas acreditava que 
seus projetos deveriam proporcionar o melhor espaço para o povo, bus-
cando espaços de convivência como de suma importância em qualquer 
projeto. Alinha a consciência do seu discurso com a prática de sua arquite-
tura, gerando então um diálogo pioneiro e imensurável entre o traço e 
pensamento e entre cidades e pessoas. 

ESCOLA PAULISTA

No âmbito da arquitetura brasileira a Escola Paulista ou Escola 
Paulista Brutalista 5 ficou conhecida como sendo um movimento de con-
5 “[...] essa arquitetura paulista pode também, igualmente, receber o adjetivo de ‘brutalista’, pelas 
evidentes afinidades formais e de corte ético que apresenta com o movimento [...], brutalismo.” 
ZEIN, Ruth Verde. A arquitetura da escola paulista brutalista 1953-1973. Tese de doutorado – UFRGS. 
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struções arquitetônicas que rompiam com o modernismo purista, há quem 
diga que na verdade esse movimento foi uma continuidade da arquitetura 
já feita ao longo dos anos até 1950, outros já enfatizam que foi uma ruptura 
de pensamentos e métodos construtivos, e segundo Ruth Zein a escola pau-
lista pode e deve ser considerada como uma vanguarda brasileira.

Segundo Zein, pode-se definir que o movimento Escola Paulista ini-
ciou na década de 1950 e consolida-se localmente na década de 1960, ex-
pandindo-se, nacionalmente, junto com sua influência formal década de 
1970. (ZEIN, 2005).

Um dos principais nomes da Escola Paulista, como já mencionado, o 
arquiteto João Batista Vilanova Artigas, foi o criador de uma nova lingua-
gem arquitetônica. Essa vanguarda, de acordo com Zenin, caracteriza-se 
pela valorização das estruturas ao adotar o uso do concreto armado apa-
rente, além de optar por metodologias construtivas como a racionalização 
e a clareza estrutural.6

Pode-se considerar que após uma sequência de construções realiza-
das por Artigas entre 1959 a 1961 é que se consolidam os métodos pionei-
ros que definem a Escola Paulista Brutalista. Surgem, cada vez mais, obras 
com rampas e iluminação zenital, continuidade espacial e grandes vãos, 
o que gera longos planos horizontais que cortam a paisagem e solicitam 
técnicas construtivas mais elaboradas, dispondo ainda do uso do concreto 
aparente nos espaços. (ZEIN, 2005).

Ruth Zenin em sua tese de doutorado7 apresenta as características 
do movimento, separando em requisitos como: “quanto ao partido”; “quan-
to à composição”; “quanto às elevações”; “quanto ao sistema construtivo”; 
“quanto às texturas e ambiência lumínica”; e “características simbólico-
-conceituais”. 

Segundo a autora, em relação ao partido, os arquitetos dão prefe-
rência em seus projetos, como forma de solução, o monobloco, ou seja, 
um volume único que abriga todas as funções e requisitos levantados no 
programa, além disso quando existe mais de um volume construtivo per-
cebe-se uma hierarquização entre os blocos sendo sempre um o principal 
e mais importante do projeto, e os outros como secundários e ligados ao 
primeiro. (ZEIN, 2005).

São Paulo e Porto Alegre, 2005.
6 Fonte: http://enciclopedia.itaucultural.org.br/termo8817/escola-paulista - Data de acesso: 
09/11/2017

7 ZEIN, Ruth Verde. A Arquitetura da Escola Paulista Brutalista 1953-1973. Tese de Doutorado. São 
Paulo e Porte Alegre, 2005.
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O entorno do projeto, na Escola Paulista é trabalhado através con-
traste visual, segundo a autora, tornando possível a integração com o espa-
ço externo pela “franqueza dos acessos” e a busca por horizontalidade na 
formação do edifício. (ZEIN, 2005).

Em relação às características relevantes da composição, a autora ex-
põe que os arquitetos da Escola Paulista preferem a solução projetual da 
“caixa portante”, a “planta genérica”, e o teto homogêneo em grelha sendo 
frequentemente sobreposto nas estruturas inferiores. Ademais, ocorre o 
uso frequente de vazios verticais, e a formação de percursos direcionados 
aos espaços interiores “comuns, cobertos, de uso indefinido”. Sendo esses 
espaços internos organizados de uma forma mais flexível, “interconectada 
e não compartimentada”. (ZEIN, 2005).

Quanto aos elementos de circulação, estes recebem um destaque 
maior; sendo internos eles apontam o zoneamento e os usos do edifício, e 
sendo externos possuem uma plástica marcante.

Em relação as características da composição construtiva da Escola 
Paulista, Zenin aponta que ocorre uma constante “concentração horizontal 
e vertical das funções de serviço”, onde estas estão em forma de núcleos 
que definem a distribuição dos outros ambientes e seu zoneamento. 

As características relevantes quanto às elevações, há um predo-
mínio de cheios a respeito dos vazios nos parâmentos, contendo poucas 
aberturas ou as que existem são protegidas por balanços das extensões das 
lajes, podendo ser até mesmo a da cobertura (remetendo a lambrequins ou 
platibandas). 

A autora diz que há uma escolha frequente pela iluminação zenital, 
pequenas ou grandes aberturas criadas na cobertura para se ter maior in-
cidência de luz natural nos ambientes, e ainda as coberturas podem ser 
consideradas como uma quinta fachada. 

Finalmente, realizado quase sempre em concreto aparente, temos 
elementos complementares à construção de caráter funcional-decorativo.

Em relação as características relevantes do sistema construtivo, 
nesse movimento, podemos ver quase que exclusivamente a adoção de es-
truturas em concreto armado, algumas vezes concreto protendido, e a uti-
lização das lajes nervuradas, pórticos rígidos ou articulados, pilares com 
desenhos equivalentes às forças suportadas, vãos livres e balanços amplos, 
além disso, um aproveitamento dos fechamentos feitos em concreto arma-
do fundido in loco em paredes e divisórias internas. 
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As estruturas quase sempre são realizadas no local da construção, 
entretanto, alguns projetos são abertos à pré-fabricação. Ocasionalmente 
vemos o emprego da alvenaria em tijolos e/ou blocos de concretos que são 
deixados aparentes. Por último os volumes anexos geralmente são feitos 
em estrutura independente a do bloco conectado.

Em relação as características relevantes às texturas e ambiência lu-
mínica, vemos claramente que o concreto armado, a alvenaria em tijolos ou 
blocos de concreto são aparentes, isso para poder valorizar a textura des-
ses matérias, podendo em algumas ocasiões receber pintura, sendo essa 
bem pontual e discreta, e ainda aplicada diretamente nos materiais sem re-
vestimento. Além disso, podemos destacar que as aberturas para ilumina-
ção natural que se encontram nas laterais são quase sempre sombreadas 
pro brises, e na maioria das vezes sem cor ou na cor natural do concreto, 
trazendo assim muito iluminação natural, graças às aberturas zenitais.

As características simbólico-conceituais, remetem à uma paleta 
muito restrita de materiais trazendo assim uma certa severidade e igual-
dade às soluções arquitetônicas, é muito enfatizado a construtividade, o 
didatismo e a clareza na solução para as estruturas. 

 A pré-fabricação é valorizada como método ideal para construção 
e, diante disso, o edifício enquanto protótipo potencial deve caber nesse 
modo construtivo, mesmo não sendo muito aplicado. Ademais, encontra-
mos uma ênfase na experimentação dos exercícios arquitetônicos, como 
meio construtivo e programático. (ZEIN, 2005).

Diante disso, podemos perceber as características da Escola Paulista 
Brutalista, entretanto, elas não se aplicam somente a esse movimento ou 
se detém somente a ele, pode ser encontrado em vários outros tipos de 
arquitetura, como aponta Zein: 

 “(...) importante ressaltar que todos e qualquer um desses itens 
podem comparecer enquanto características significativas em 
qualquer arquitetura, seja paulista ou não, brasileira ou não, e in-
clusive, moderna ou não. Não são os itens e categorias tomados em 
si mesmos e separadamente que podem chegar a configurar a Ar-
quitetura Paulista Brutalista, mas sim seu comparecimento maciço, 
coordenado e coerente em um conjunto de obras muito próximas 
no tempo e na geográfica, é que os torna significativos para a carac-
terização dessa arquitetura, e até mesmo para a qualificação desse 
conjunto como configurando uma Escola Paulista Brutalista.” (ZEIN, 
2005, p.35)

Além de Vilanova Artigas, temos outros arquitetos da época que 
adotaram esses métodos construtivos e buscaram colocar em seus proje-
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tos características da chamada Escola Paulista Brutalista como por exem-
plo, 8Lina Bo Bardi, em sua obra do MASP (Museu de Arte em São Paulo); 
Fábio Penteado, com a Sede do Clube Harmonia; Carlos Barjas Millan, na 
residência Roberto Millan; Telésforo Cristófani, com o restaurante Verti-
cal Fasano; Hans Broos, na sua obra do Centro Paroquial S.Bonifácio. Além 
destes arquitetos temos outros que também contribuíram para a dissemi-
nação da escola paulista e entre muitos temos grandes nomes como Paulo 
Mendes da Rocha e Ruy Othake.

Figura 9  MASP- Museu de Arte de São Paulo (Lina Bo Bardi).

Fonte: https://www.guiadasemana.com.br/sao-paulo/arte/estabelecimento/museu-de-arte-de-
-sao-paulo-masp. Data de acesso: 11/07/2017.

Figura 10 Sede do Clube Harmonia (Fábio Penteado).

Fonte: http://www.encontrajardins.com.br/jardins/sociedade-harmonia-tenis-no-jardins.shtml. 
Data de acesso: 11/07/2017

8 ZEIN, Ruth Verde. A Arquitetura da Escola Paulista Brutalista 1953-1973. Tese de Doutorado. São 
Paulo e Porte Alegre, 2005.
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Figura 11 Residência Roberto Millan (Carlos Barjas Millan).

Fonte: http://comover-arq.blogspot.com/2012/09/o-legado-silencioso-de-herois-03-carlos.html. 
Data de acesso: 11/07/2017.

Figura 12 Centro Paroquial S.Bonifácio (Hans Broos).

Fonte: http://www.arquiteturabrutalista.com.br/fichas-tecnicas/DW%201965-88/1965-88-fichatec-
nica.htm. Data de acesso: 11/07/2017.

CONJUNTO	HABITACIONAL	CECAP	MARIA	IZABEL	–	MARÍLIA/SP

CECAP (Caixa Estadual de Casas para o Povo) surgiu como um me-
canismo de projetos de conjuntos habitacionais do estado de São Paulo, 
que começou com a escolha dos arquitetos Vilanova Artigas, Paulo Mendes 
da Rocha e Fábio Penteado no ano de 1967. (CERÁVOLO, 2007)

Em Marília esse tipo de construção habitacional se dá numa época 
em que a cidade está passando por transformações com a construção de 
projetos modernistas e é na década de 1970 que é construído o conjun-
to habitacional CECAP - Maria Izabel na cidade de Marília, interior de São 
Paulo.



190

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

O primeiro conjunto habitacional CECAP foi construído em Guarul-
hos, com projeto de Vilanova Artigas e o auxílio dos outros arquitetos, sen-
do influenciado pelos ideais modernistas de Le Corbusier, onde “Os aparta-
mentos de planta livre em lâminas foram interligados por caixas externas 
de escadas e um planejamento urbano modernista”9. (GUIRARDELLO; RA-
MOS, 2015, p.13). Os autores destacam outras características modernistas:

 “Todos os edifícios estão sustentados por pilotis, liberando o solo, 
típicos da arquitetura moderna, três pavimentos e 10 apartamen-
tos por andar. Sem corredores os apartamentos possuem abertu-
ras com janelas de correr em ambas as faces do pavimento. Abaixo 
das janelas, o volume de concreto que se projeta externamente se 
transforma internamente em “nichos” que serão espaços úteis para 
armários e prateleiras. ” (GUIRARDELLO & RAMOS, 2015, p.13)

Artigas introduz um princípio novo na arquitetura brasileira, a 
pré-fabricação de concreto para as estruturas, isso se deve também à facil-
idade de execução e em atender grandes demandas, alinhado às premissas 
modernistas do processo da construção civil na lógica industrial. 

Graças à esse processo de pré-fabricação, os conjuntos habitacio-
nais CECAP, puderam ser difundidos no interior do estado de São Paulo, 
chegando até Marília. Na construção do CECAP de Marília, entre os anos de 
1976 e 1978, seguindo os modelos anteriores e implantado em um terreno 
de aproximadamente 1300m² de formato triangular.

Implantado no bairro Jardim Maria Izabel, o conjunto possui oito 
“lâminas”, sendo com oito apartamentos por andar e quatro com quatro 
apartamentos por andar, totalizando três pavimentos destinados às uni-
dades habitacionais e o térreo livre, destinado às vagas de garagem. 

A construção do CECAP não se atentou somente a uma solução em 
atender a demanda por moradia, Artigas busca trazer uma conexão maior 
e um outro espaço para a cidade, com a retirada dos muros e portões ao 
redor da construção e o térreo livre, o arquiteto consegue ligar os dois es-
paços, trazendo para a cidade uma nova espécie de praça e espaço de con-
vivência.

O conjunto prioriza a integração social, através do conceito de es-
paço permeável ao meio urbano, importante observar que o conjunto 
habitacional, até os dias de hoje, não possui fechamento por muro que re-
strinja a passagem.(Figura 14)

9 GHIRARDELLO, Nilson.; RAMOS, Alfredo Z.N. Crescimento urbano e o modernismo em Marília. 
Artigo Científico – UNESP, 2015.
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 As entradas para o conjunto habitacional localizam-se nas áreas 
de convivência e de acesso às rampas, distribuídas de forma equilibrada, 
evidenciando a intenção do arquiteto em valorizar os espaços de sociabili-
zação e convivência.

O CECAP Maria Izabel foi inserido em um contexto social, onde qual 
surgia o primeiro aglomerado informal e a gestão pública buscava pro-
gramas habitação de interesse social para solucionar o problema.

Figura 13 Conjunto Habitacional CECAP-Maria Izabel

(foto tirada pelo autor do artigo, Guilherme Molinos, 2017).

Figura 14 Conjunto Habitacional CECAP-Maria Izabel

(foto tirada pelo autor do artigo, Guilherme Molinos, 2017).
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Figura 15 Conjunto Habitacional CECAP-Maria Izabel

(foto tirada pelo autor do artigo, Guilherme Molinos, 2017).

Figura 16 Conjunto Habitacional CECAP-Maria Izabel

(foto tirada pelo autor do artigo, Guilherme Molinos, 2017).

Apesar da mudança das características do bairro onde foi implan-
tado, o conjunto CECAP – Maria Izabel mantém várias soluções originais 
do projeto como as rampas como forma de acesso, o vão livre do térreo 
sustentado por pilotis e as janelas em fitas de ambos os lados dos blocos, 
que remetem ao modernismo com preocupações sociais desenvolvido por 
Artigas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do projeto do CECAP Marília, projetado por Artigas, pos-
sibilita um novo olhar para o conceito de habitação de interesse social, 
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através da construção de edifícios modernos, racionalizados, acessíveis e 
principalmente com caráter social. A importância da integração do espaço 
público com a construção, e os seus espaços de convivência trazem mais 
qualidade de vida para os moradores, atendendo e suprindo a demanda 
estabelecida. 

Artigas nos apresenta uma nova forma de projetar, com a preocu-
pação social que ele tanto debatia e enfatizava, apesar do conjunto habita-
cional não despertar interesse à primeira vista, o conjunto habitacional 
CECAP é de extrema importância e referência para os futuros profissionais 
da área urbana e construtiva. 

Importante notar também que, passado quatro décadas da im-
plantação do conjunto CECAP Marília, a cidade não superou seu déficit 
habitacional, o que demonstra ineficácia das políticas públicas, e pouco se 
avançou na reflexão sobre os métodos construtivos, tipologias e contexto 
urbano e social da habitação. 
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DESENVOLVIMENTO DA DIABETES EM HIPERTENSOS 
COM SOBREPESO E OBESIDADE

Lopes, Eliane Jaqueline; 1

Lopes, Larissa Barbosa. 2

RESUMO
Nas últimas décadas, notou-se o aumento significativo do número de pessoas com 
sobrepeso e obesidade, tornando-se um problema de saúde pública. No Brasil mais 
de 50% da população está acima do peso, entre a faixa de sobrepeso e obesida-
de. Com isso os riscos e a probabilidade desses indivíduos desenvolverem outras 
doenças como diabetes, hipertensão arterial, doenças cardiovasculares, insufi-
ciência cardíaca, distúrbios do colesterol e triglicerídeos, entre outros, é cada vez 
maior. Indivíduos com sobrepeso ou obesidade têm um aumento significativo do 
risco de desenvolverem diabetes, cerca de 3 vezes superior ao da população com 
peso considerado normal, para compreender como a obesidade pode desenvolver 
a diabetes. O levantamento do número de hipertensos, juntamente com a estratifi-
cação de risco destes pacientes, possibilitará obter informações quanto o número 
de pacientes com hipertensão arterial associado a sobrepeso e obesidade e a pré-
-disposição a desenvolver diabetes mellitus. Portanto, esse projeto visa orientar so-
bre a importância em realizar atividade física, acompanhamento nutricional, com o 
objetivo de diminuir o número de hipertensos de risco moderado e alto. Desta for-
ma, o objetivo geral seria analisar por meio de estratificação de risco o número de 
pacientes com hipertensão arterial que apresenta sobrepeso e obesidade e associar 
o desencadeamento da diabetes tipo II. Os dados serão obtidos nos prontuários da 
Unidade de Saúde de Fernão, coletando peso, altura, exames laboratoriais, valor da 
pressão sistólica, se o paciente é tabagista, uso de medicação para hipertensão e/
ou diabetes tipo II. Será calculado o risco cardiovascular dos indivíduos com hiper-
tensão arterial, e posteriormente, será calculado o IMC (índice de massa corporal) 
para obter os pacientes que apresentam sobrepeso e obesidade. Acredita-se que, 
como resultado, teremos um alto índice de pacientes com sobrepeso e obesidade.

Palavras-chave: Obesidade, Diabetes, Sobrepeso, IMC.

1 Acadêmica do Curso de Biomedicina da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista-FAIP 
da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista- ACIP. elianelopes.sp@hotmail.com

2 Docente dos cursos de Biomedicina, Fisioterapia e Nutrição da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista-FAIP da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista-ACIP.  Bacharel em 
Biomedicina, Mestrado, Doutorado e Pós-Doutorado em Ciências pela Universidade Federal de São 
Paulo – UNIFESP. larissablopes@yahoo.com.br
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SÍNDROME DE LI FRAUMENI

ANTONIO, Guilherme Castilho; 1

GORZONI, Ana Beatriz Ratto. 2

RESUMO
A síndrome de Li-Fraumeni é uma doença conhecida por causar tumores em diver-
sas partes do corpo em pacientes ainda jovens. O desencadeamento da síndrome se 
inicia em um gene denominado P53 que possui papel importante em algumas fun-
ções dentro da célula como: parada do ciclo celular, reparo do DNA e apoptose. O 
P53, quando sofre mutação, passa a ter uma nova sigla TP53, perdendo sua função 
de manutenção celular, e desenvolvendo uma proliferação celular desregulada, que 
pode vir a gerar múltiplos tumores. A doença não tem cura, ou seja, não apresen-
ta possibilidade de correção da mutação do gene descrito, porém existem formas 
de contensão como a quimioterapia, radioterapia e remoção cirúrgica de tumores, 
de acordo com prescrição médica. Entender o desenvolvimento da doença permite 
categorizar as mutações nas células germinativas, seus múltiplos fatores de risco e 
os sintomas da doença. O objetivo desse trabalho é compreender a origem e desen-
volvimento dessa síndrome a fim de fornecer informação sobre os fatores desen-
cadeantes da doença e os sintomas. A pesquisa será realizada a partir de revisão 
bibliográfica, do qual espera-se compreender seu funcionamento e elencar os fato-
res de risco para a doença em questão, bem como evidenciar os principais sintomas 
para diagnóstico da doença. 

Palavras-chave: Síndrome de Li-Fraumeni; Genes P53; Genes TP53.

1 Acadêmico (a) do Curso Biomedicina da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP 
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DESENVOLVIMENTO DE BIOINSETICIDA PARA 
CONTROLE BIOLÓGICO DE LARVAS DE MOSCAS 

DOMÉSTICAS

Emídio, Vitoria de Oliveira; 1

Lopes, Larissa Barbosa. 2

RESUMO
O presente projeto teve por objetivo desenvolver um bioinseticida, produzido a 
partir de soro de leite fermentado, com o princípio de controlar biologicamente o 
desenvolvimento de larvas de moscas em confinamento de aves postura, de forma 
sustentável e de baixo custo, melhorando o bem-estar dos animais. Este efluente 
lácteo é um resíduo de agroindústria e laticínios, altamente poluente quando des-
cartado de forma incorreta no meio ambiente, portanto, sua reutilização além de 
beneficiar os ecossistemas, pode trazer uma redução nos gastos de manejo de aves 
aos produtores rurais. O método de experimentação incluiu revisão de literatura, 
teste em laboratório e campo, com estudos de métodos científicos e fundamenta-
dos. O produto foi desenvolvido em laboratório, através de testes de fermentação 
do soro de leite, no qual observou a ação bacteriana na fermentação e a formação 
de enzimas com potencial de causar a mortalidade das larvas. Em relação aos ex-
perimentos realizados, a nível de laboratório, concluiu-se que atenderam todas as 
expectativas, pois 100% das larvas utilizadas morreram. Observou-se ainda, que 
as larvas começaram a paralisar e morrer 1 hora após a aplicação do produto. Na 
segunda etapa realizada a nível de campo, obteve um controle de mais de 80% das 
larvas, grande diminuição de moscas e aumento na produtividade de ovos. Con-
cluiu-se, portanto, que o bioinseticida pode ser aplicado como controlador biológi-
co de larvas de moscas domésticas.

Palavras-chave: Bioinseticida, Aviário, Bem-estar animal, Soro do leite, Mosca do-
méstica.
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A IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO PARA O 
HEMOFÍLICO

JORGE, Rafael dos Santos; 1

COLA, Rodrigo Faria; 2

GORZONI, Ana Beatriz Ratto. 3 

RESUMO
A hemofilia é uma doença genético-hereditária, predominantemente masculina, 
dos tipos A e B, com graus de leve, moderado e grave, que incapacita o organismo 
de coagular o sangue, devido à deficiência dos fatores VIII e IX. As manifestações 
clinicas mais comuns e relevantes são hematomas, sinovites e hermatroses, que 
podem ser agravadas. Com o avanço do tratamento, que nos últimos anos se tornou 
profilático, a inclusão de uma rotina de exercícios físicos, até então pouco incenti-
vada para os pacientes, pode se tornar peça fundamental para a prevenção, trata-
mento e qualidade de vida de crianças, jovens, adultos e idosos hemofílicos. Diante 
disso, o artigo descreve a hemofilia, seu tratamento e a importância do exercício 
físico para a prevenção e tratamento desses pacientes. 

Palavras-chave: hemofilia; exercício físico; prevenção. 

ABSTRACT
Hemophilia is a predominantly male inherited genetic disease of types A and B, 
with mild, moderate, and severe degrees, which incapacitates the body from coagu-
lating the blood due to the deficiency of factors VIII and IX. The most common and 
relevant clinical manifestations are hematomas, synovitis and hermatrosis, whi-
ch can be aggravated. With the advancement of treatment, which in recent years 
has become prophylactic, the inclusion of a routine of physical exercises, until then 
little encouraged for patients, may become a fundamental part for the prevention, 
treatment and quality of life of children, young people, adults and elderly hemophi-
liacs. Therefore, the article describes hemophilia, its treatment and the importance 
of physical exercise for the prevention and treatment of these patients. 

Keywords: hemophilia; physical exercise; prevention
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INTRODUÇÃO

Sendo a mais frequente das coagulopatias, a hemofilia é um distúr-
bio que ocorre na coagulação sanguínea e atinge predominantemente os 
homens. Causa recorrentes hematomas (acúmulo de sangue extravasado 
em uma área traumatizada), sinovites (inflamação da membrana sinovial) 
e hemartroses (derrames de sangue no interior de uma articulação) que 
podem ocorrer pós-trauma ou até mesmo de maneira espontânea e cuja 
indicação de tratamento envolve a imobilização, a analgesia e a injeção in-
travenosa de um fator de coagulação. Devido à recorrência e ao constante 
tratamento, podem acontecer graves atrofias musculares e degenerações 
ósseas que podem ser prevenidas com a prática de exercícios físicos e fi-
sioterapia (MELO,1984).

Perante as características suma descritas sobre a coagulopatia, o 
presente estudo tem por objetivo descrever aspectos gerais da hemofilia e 
seus tipos, seu tratamento constante e aos benefícios que a atividade física 
pode promover aos portadores. Desta forma, promoveu-se uma revisão de 
bibliografia em base de dados relacionado a saúde, como Pubmed e Scielo, 
com os descritores: hemofilia, atividade física e prevenção, buscando arti-
gos científicos publicados em periódicos. 

HEMOFILIA

Resultado de uma alteração cromossômica (cromossomo X), a 
hemofilia é a mais frequente das afecções hemorrágicas, atingindo cerca 
de 400 mil pessoas em todo o mundo (WORLD FEDERATION OF HEMO-
PHILIA, 2005; BELTRAME, 2008) e se manifestando praticamente apenas 
em homens, sendo as mulheres apenas portadoras (MELO, 1984; BITHELL, 
1999; LORENZI, 1999). Podem ser classificadas duas denominações para 
hemofilia: A e B. A primeira ocorre devido à deficiência do fator VIII (fator 
anti-hemofílico A, globulina anti-hemofílica). Já a hemofilia B é caracteri-
zada pela deficiência do fator IX (fator de Christmas, componente trombo-
plástico do plasma, autoprotrombina II, fator anti-hemofílico B) (HOUGIE, 
1976; MELO, 1983; BITCHELL, 1998; GONZALEZ; MARTINEZ-MURILLO; 
FERNANDEZ, 2001; PRAVATT et al, 2008). Casos de hemofilia A ocorrem 
em 85% dos diagnósticos, enquanto a B em 15% (MELO, 1984; LORENZI, 
1999). 

 A hemofilia não tem cura, apenas tratamento; e de acordo com os 
níveis de fatores VIII e IX no sangue, o quadro hemorrágico pode ser leve 
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(de 5% a 25% de fator VIII ou IV), moderado (de 1% a 5% de fator VIII ou 
IX) ou grave (< 1% de fator VIII ou IX) (HOUGIE, 1976; LORENZI, 1999.). Os 
quadros graves já são apresentados nos primeiros meses de vida de manei-
ra frequente e espontânea, ou seja, o mecanismo de coagulação é tão com-
prometido que sangramentos acontecem mesmo sem sinais aparentes de 
lesão; são observados hematomas musculares, hemartroses e hemorragias 
digestivas ou urinárias (HOUGIE, 1976; LORENZI, 1999). Nos casos moder-
ados, os quadros hemorrágicos não acontecem de forma espontânea, mas 
existe uma quantidade significativa de sangramentos mesmo em pequenos 
traumas (HOUGIE, 1976; LORENZI, 1999). 

Existem, ainda, as complicações crônicas associadas à hemofilia se 
subdividindo em infecções relacionadas durante as transfusões (HIV, Hep-
atite A, B e C, Parvovirus B 19) e complicações musculoesqueléticas (hema-
tomas, hemartroses, artropatias crônicas, sinovites crônicas, artropatias 
deformantes, contraturas, formação de pseudotumores em ossos e tecidos 
moles e fraturas) (WORLD FEDERATION OF HEMOPHILIA, 2005). 

TRATAMENTO	DA	HEMOFILIA

O leque de tratamentos para os sintomas da hemofilia é vasto, 
indo da terapia de reposição à fisioterapia. Com a terapia de reposição o 
hemofílico recebe, de maneira transfusional, produtos de plasma sanguí-
neo para evitar e controlar sangramentos por toda a vida. O objetivo é au-
mentar as concentrações de fatores VIII e IX (RAPAPORT, 1990b). 

No Brasil, as opções de tratamento da hemofilia têm evoluído rap-
idamente nos últimos anos e tem proporcionado mais segurança transfu-
sional; além do tratamento profilático, que consiste na aplicação do me-
dicamento de duas a três vezes por semana, mesmo sem casos de traumas 
ou lesões, e visando à prevenção dos mesmos. Atualmente, grande parte 
das aplicações são feitas em casa pelos próprios hemofílicos ou seus fa-
miliares; no início de cada mês o hemofílico vai até seu centro de atendi-
mento e leva para sua casa as doses necessárias para o restante da data em 
questão, tendo que voltar ao centro apenas em casos de traumas ou lesões 
(BRASIL, 2005; BRASIL 2012). 

Já na fisioterapia, definida como um conjunto de técnicas, métodos 
e atuações em que mediante a aplicação de meios físicos e com o apoio 
de outras ciências, curam, previnem e adaptam pessoas que apresentam 
disfunções somáticas e orgânicas ou que apenas desejam manter um nível 
adequado de saúde, os objetivos para o paciente hemofílico são (FUENTES, 
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LUCEA, 2000):

• Aliviar a dor e os transtornos sensitivos;

• Recuperar o máximo possível a normalidade morfofuncional 
(reabsorção de hematomas, atuar no processo inflamatório, re-
cuperar o atrofismo muscular);

• Aumentar a força muscular e a mobilidade articular;

• Estimular a atividade física;

• Melhorar a qualidade de vida;

• Prevenir e tratar lesões e sequelas;

O tratamento fisioterapêutico deve ser iniciado já na infância, visan-
do as articulações, zonas de pressão e controlando a mobilidade articu-
lar. Com o passar do tempo, deve atuar com os objetivos já citados tendo 
como aliado a cinesioterapia, a eletroterapia, a crioterapia e a hidroterapia 
(FUENTES, LUCEA, 2000).

A visão multidisciplinar e a tendência atual é incluir o exercício físi-
co no tratamento dos pacientes hemofílicos (PRAVATTO et al.2008), sendo 
esse, o tema principal abordado nesse artigo.

O	EXERCÍCIO	FÍSICO	PARA	O	HEMOFÍLICO

O termo exercício físico é entendido e interpretado como outros ter-
mos encontrados, como “atividade física” e “aptidão física”, com isso será 
utilizada a definição de Nahas:

“A aptidão física, por sua vez, pode ser definida como a capacidade 
de realizar atividades físicas, distinguindo-se duas formas de abor-
dagem: (a) aptidão física relacionada à performance motora – que 
inclui componentes necessários para uma performance máxima no 
trabalho ou nos esportes; (b) aptidão física relacionada à saúde – 
que congrega características que, em níveis adequados possibilitam 
mais energia para o trabalho e o lazer, proporcionando, paralela-
mente, menor risco de desenvolver doenças e condições crônico-de-
generativas associadas a baixos níveis de atividade física habitual. 
Os componentes da aptidão física relacionada à saúde incluem os 
que mais estão relacionados à saúde e que podem ser mais influ-
enciados pelas atividades físicas habituais; a aptidão cardiorrespi-
ratória, a força/resistência muscular, a flexibilidade e a composição 
corporal (Nahas, 2003, p.38-39).

Weigel e Carlson (1975) já viam a importância da atividade física 
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para a pessoa com hemofilia, além de mostrarem que por muitos anos a 
atividade física de qualquer natureza era estritamente proibida para essa 
população, o que traziam problemas para os mesmos, como o descondi-
cionamento do sistema cardiovascular e o déficit de força muscular. Os 
autores também enaltecem o efeito terapêutico dos exercícios físicos na 
reabilitação física e no desenvolvimento psicológico, e que não há prática 
física que o hemofílico não possa realizar com a adequada avaliação e su-
pervisão médica. 

A importância do exercício físico está também no aumento do 
desenvolvimento musculoesquelético, na diminuição de sangramentos ar-
ticulares e também no aumento do nível de fator VIII circulante no sangue 
após a prática do exercício, devido ao aumento da epinefrina; porém, esse 
aumento, só pode ser visto em hemofílicos leves e moderados, mas não em 
graves (KOCH et al. 1984). 

Foi evidenciada a diminuição da frequência de episódios de san-
gramentos com a prática rotineira de esportes, destacando-se, ainda, o au-
mento da resistência muscular que envolve as articulações e a diminuição 
severa da intensidade da dor (TIKTINSKY, 2002). 

Hilberg et al. (2003) defenderam a inclusão do esporte terapêuti-
co especializado como parte integral de um programa de tratamento para 
pessoas com hemofilia e Mulder et al. (2004) reafirmaram a importância da 
atividade física regular, aumentando a resistência muscular e tornando as 
articulações estáveis, saudáveis e sem limites na amplitude de movimento. 
Fromme et al. (2007) observaram que, com os esquemas terapêuticos uti-
lizados atualmente, os hemofílicos têm maior probabilidade de participar 
de atividades físicas diárias e esportes em geral, na escola e para lazer. 

O exercício físico tem se tornado um componente essencial para o 
hemofílico, importante na saúde articular e prevenindo danos (HARRIS, 
BOGGIO, 2006), reforçando as contribuições da prática física para a quali-
dade de vida dos mesmos (BELTRAME, 2008). 

A	ATIVIDADE	FÍSICA	PARA	A	CRIANÇA	HEMOFÍLICA	

Weigel e Carlson (1975) aconselharam educadores físicos a tra-
balhar com crianças hemofílicas, visando adaptar programas de exercícios 
para que estes colhessem os benefícios e tivessem participação ativa na 
sociedade escolar. O programa tem quatro áreas, começando com a re-
abilitação psicológica e social por meio de terapia recreacional e física, a 
segunda no desenvolvimento da coordenação motora, seguida pelo desen-
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volvimento de boa musculatura para proteger as articulações de possíveis 
sangramentos e terminando com a melhora da saúde da imagem corpo-
ral, aspecto importante no programa atlético para o jovem paciente com 
hemofilia. 

Crianças com asma, hemofilia, obesidade e diabetes, tendiam a apre-
sentar baixa capacidade física de trabalho por falta de estimulo, uma vida 
sedentária, medo e principalmente superproteção por parte de familiares, 
médicos e educadores (BAR-OR, 1982), cenário hoje inverso, ao menos em 
profissionais da saúde, que evidenciam os benefícios do exercício físico 
ao tratamento de doenças como a hemofilia (PRAVATO et al., 2008; BEL-
TRAME, 2008).

Koch et al. (1984b) encorajaram crianças hemofílicas a participa-
rem regularmente das aulas de educação física, além da prática de natação, 
corrida e bicicleta, restringindo apenas a participação em esportes de con-
tato, tendo como resultado o aumento da força, da autoconfiança e preve-
nindo debilidades secundárias aos sentimentos dessas crianças em relação 
a serem “diferentes”. 

Podemos observar assim que a prática do exercício físico e até 
mesmo do esporte é recomendada e de suma importância para a criança 
hemofílica. 

O	GUIA	DE	ATIVIDADES	PARA	HEMOFÍLICOS 

Em 2005, a equipe do The Royal Children´s Hospital (AUSTRÁLIA, 
2005), criou um guia com esportes e níveis de riscos para hemofílicos, sen-
do observado que mesmo esportes de alto contato podem ser praticados 
por esse público, desde que seja com a segurança necessária. O guia conta 
com mais de 70 atividades, indo do golfe ao boxe. 

Atividade Categoria de risco
Basebol 2,5
Basquetebol 2,5
Ciclismo 1,5
Boxe 3
Canoagem 2,5
Dança 2
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Futebol 2,5
Golfe 1
Hóquei 3
Artes marciais de contato 2,5
Rugby 3
Skate 2,5
Surf 2,5
Natação 1
Yoga 2
Snowboarding 2,5
Tênis 2
Atletismo 2,5
Voleibol 2,5

1 – Seguro; 1,5 – Seguro para risco moderado; 2 – Risco moderado; 2,5 – Moderado para risco 
perigoso; 3 - Perigoso

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Dentre todos os autores pesquisados, relacionados à atividade física, 
hemofilia e prevenção, existe a unanimidade sobre os benefícios da práti-
ca física, desde a infância, para o portador da hemofilia e seus benefícios 
visando a melhora no equilíbrio da musculatura, a estabilização da artic-
ulação, a prevenção de possíveis sangramentos, o aumento dos fatores de 
coagulação no sangue, além do desenvolvimento psicológico, bem-estar e 
convívio social. 

Com a inclusão, há alguns anos, do tratamento profilático no Brasil, 
o leque de opções de atividades físicas que podem ser feitas pelo hemofíli-
cos chegou ao ponto que praticamente nada precisa ser evitado pelos mes-
mos, desde que haja planejamento e acompanhamento médico e de um 
educador físico. Dessa forma, o hemofílico pode realizar atividades físicas 
de forma segura e sem maiores riscos.
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A IMPORTÂNCIA E OS BENEFÍCIOS PSICOLÓGICOS E 
FÍSICOS DO EXERCÍCIO RESISTIDO PARA IDOSOS

JESUS, Tiago Fernandes; 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro. 2

RESUMO:
O envelhecimento é um processo que consiste de diversas discrepâncias relativas 
ao aspecto físico, anatômico e psicológico, afetando a qualidade de vida do idoso, 
passando por diferentes transformações que, alteram o seu ritmo de locomoção, 
agilidade, equilíbrio, velocidade e capacidade funcional, incluindo os fatores psi-
cossociais que são extremamente impactados, em virtude da diminuição das ha-
bilidades físicas de corresponder ao meio social ativo.  De acordo com Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a tendência de envelhecimento cresceu 
18% nos últimos anos, a partir de 2012 até 2017, passando de 24,5 milhões para 
30,2 milhões de pessoas com idade de 60 anos ou mais, o que confere uma preo-
cupação inerente quanto às condições de saúde. Baseando-se nessa perspectiva, 
os exercícios resistidos permitem trabalhar a força muscular, beneficiando a vida 
do idoso no aumento da aptidão física musculoesquelética, redução das manifes-
tações de novas doenças, auxílio no controle de doenças crônicas, regressão ou 
controle da osteoporose, diminuição de massa gorda, da flexibilidade locomotora 
e entre outros, além de corresponder à promoção da saúde. O exercício resistido é 
indicado fundamentalmente para o cuidado com a saúde mental do individuo, pois 
provoca a noção de imagem corporal, trabalhando assim a sua representação, o 
afeto dentre outras percepções. Tendo em vista a falta de estabilidade do idoso, em 
diferentes esferas, o equilíbrio, é o principal fator mais afetado, correspondendo 
a um cenário de quedas frequentes. Desse modo, os exercícios resistidos propor-
cionam o aumento da densidade óssea, diminuindo os riscos de fraturas, atuando 
como um fator preventivo, e como propulsor do ganho de estabilidade muscular, 
pois devido à idade o individuo se inclina sob a perda de massa muscular. Sendo 
assim, com os exercícios resistidos, a fragilidade física é revertida, contanto que 
sejam prescritos de maneira criteriosa e progressiva, objetivando os ganhos das 
capacidades preestabelecidas. Portanto, a presente pesquisa tem como objetivo 
abordar o envelhecimento e os efeitos positivos dos exercícios resistidos na vida 
do idoso, como práticas capazes de tornar o individuo ativo e protagonista no pro-
cesso de cuidado e na ação de inclusão em atividades que antes eram difíceis de 
serem realizadas. A metodologia empregada no trabalho foi de natureza bibliográ-

1 Acadêmico do curso de Bacharelado em Educação Física da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista – tfernan076@gmail.
com

2 Docente do Curso de Bacharelado em Educação Física da Faculdade de Ensino Superior do Inte-
rior Paulista – FAIP da Associação Cultural e Educacional do Interior Paulista – regisbatistela@gmail.
com
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fica, acessando livros e artigos científicos através das plataformas Google e Google 
Acadêmico e Scielo. Cabe salientar que, os dados contidos no decorrer do trabalho 
são dados primários, sendo uma pesquisa explicativa. Conclui-se que os exercícios 
resistidos são necessários para a qualidade de vida do idoso, pois atuam como 
inibidores de futuras doenças ou alterações em quadros patológicos já existentes.

Palavras-chaves: Exercício resistido, Força, Idoso, Musculação. 
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A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS CONTRA O 
SEDENTARISMO

YOSHIDA, Willian Kioshi Calixto; 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro. 2

RESUMO
O presente trabalho trata-se de um estudo voltado aos efeitos e benefícios do exer-
cício físico no controle do sedentarismo. A prática de exercícios físicos são de extre-
ma importância para saúde da população mundial, em todos os aspectos, pois a sua 
prática regular ajuda a preservar a saúde física e mental. Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), o sedentarismo é considerado o quarto maior fator de 
risco de mortes no mundo, atingindo quase metade da população brasileira, to-
talizando 45,9% e é responsável por 13,2% das mortes no Brasil. A Obesidade, o 
diabetes mellitus tipo 2 e complicações cardiovasculares, são algumas das doenças 
que estão associadas aos malefícios à saúde de um estilo de vida sedentário. Desse 
modo, os profissionais de Educação Física, possuem um papel fundamental no que 
se refere a valorização e promoção da saúde, uma vez que, podemos utilizar os 
exercícios físicos como uma ferramenta para auxiliar no combate ao sedentarismo, 
prevenção e controle de doenças que levam a incapacidade morfofuncional do in-
divíduo. Diante deste contexto, o presente trabalho tem como objetivo apresentar e 
demonstrar a importância dos efeitos do exercício físico, na prevenção do sedenta-
rismo e na prevenção de doenças crônicas degenerativas. O trabalho compreende 
uma revisão de literatura, a qual baseou-se em uma busca bibliográfica, de artigos 
científicos nacionais, disponíveis na base de dados dos portais Scielo, Periódicos 
Capes e Google Acadêmico. Como conclusão parcial, até o momento, foram realiza-
dos os levantamentos dos dados, onde foi mostrado os benefícios efetivos do exer-
cício físico na capacidade de transformar um indivíduo sedentário em uma pessoa 
ativa e saudável. Por conseguinte, a importância de se praticar exercícios e outras 
atividades esportivas para qualidade de vida.

Palavras-chave: Exercício físico; Sedentarismo; Doenças crônicas degenerativas. 

1 Acadêmico do Curso de Bacharel  em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interi-
or Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. willian.yoshida@hotmail.
com

2 Docente do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. regisbaptistela@gmail.com
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ATIVIDADES E FUNÇÕES EXERCIDAS PELA MULHER 
NO FUTEBOL FEMININO PROFISSIONAL

LOURENÇO, Ariane Figueiredo; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
O Brasil é conhecido como o país do futebol, e tudo o que envolve e se insere o fu-
tebol move uma grande multidão apaixonada pelo esporte. Especificamente sobre 
o futebol feminino, sabe-se que teve início no século XX com manifestações peque-
nas, sendo que em 1941 as mulheres foram proibidas de participar de movimentos 
esportivos e a prática no futebol não era bem-vinda. Esta proibição só chegou ao 
fim em 1979 com a criação de regras, times e campeonatos para regulamentar o 
futebol feminino que, até hoje, vem lutando para conseguir seu espaço. O futebol 
feminino vem crescendo e ganhando espaço, mas a representatividade de mulheres 
nesta área ainda é baixa. Nesse contexto, objetivou-se identificar as atividades e as 
funções exercidas pelas mulheres no futebol feminino profissional. A presente pes-
quisa foi desenvolvida por meio de bibliografias disponibilizadas nas bases de da-
dos como o Google Acadêmico e o Scielo. Foram utilizados artigos científicos, teses, 
dissertações e livros. As palavras-chaves utilizadas, em combinação, para a busca 
foram: futebol feminino, treinadoras, mulheres no esporte. Identificou-se, até o mo-
mento, que a baixa representatividade das mulheres no âmbito esportivo se dá pela 
falta de oportunidades, preconceito e insegurança, acarretado no domínio da classe 
masculina. Uma pesquisa realizada em federações esportivas brasileiras indicou 
que apenas 7% de cargos de treinadores no esporte, em geral, são ocupados por 
mulheres. Para que este número aumente as mulheres precisam se impor e deixar a 
insegurança de lado, pois, os mesmos caminhos na formação que o homem percor-
rem a mulher também trilha, tornando a formação especifica igualitária. A mulher 
deixando estes detalhes de lado consegue lutar para exercer o mesmo trabalho que 
os homens exercem no futebol profissional.

Palavras - chave: Futebol Feminino; Mulheres no esporte; Treinadoras.

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. ariane_figueiredol@
hotmail.com 

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. mazinhasf@yahoo.com.br 
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EFEITOS DO TREINO PROPRIOCEPTIVO PARA A 
PREVENÇÃO DE LESÕES DO JOELHO EM ATLETAS DE 

FUTEBOL

SILVA, Arthur Silveira Barbosa da; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
O futebol é um esporte que apresenta inúmeros benefícios aos seus praticantes, 
mas é um esporte de contato físico entre os jogadores e, com isso, podem ocorrer 
os maiores índices de lesões. No Brasil existe uma falha, dentro do futebol, por não 
conseguirem encontrar uma harmonia entre o preparo físico dos atletas e as exi-
gências a serem cumpridas pelas equipes no decorrer da temporada. Com isso, a 
quantidade de jogos e as sessões de treinos começam a gerar o aumento frequente 
de lesões. No futebol, a maioria das lesões ocorrem no joelho e no tornozelo, pois, 
são as partes do corpo que absorvem impacto dos constantes saltos e giros rea-
lizados pelos atletas. Uma forma de prevenir as lesões é o treino proprioceptivo, 
realizado no intuito de evitar lesões e, também, evitar a reincidência de lesões. Este 
tipo de treino pode ser trabalhado em três etapas, sendo elas: 1) Fase ativa-está-
tica; 2) Fase ativa-dinâmica; e, 3) Fase de proteção de prática desportiva. Proprio-
cepção pode ser considerada como a conciliação das habilidades do indivíduo em 
identificar a posição do membro no espaço e do movimento articular, além disto, 
também pode ser definida como controle neuromuscular. Desse modo, o presen-
te trabalho teve objetivo analisar os efeitos do treinamento proprioceptivo para a 
prevenção de lesões do joelho em atletas de futebol. O levantamento bibliográfico 
foi realizado por meio da busca de artigos disponíveis nas bases de dados SciELO 
e Google Acadêmico. Para o levantamento de dados foi utilizada a combinação das 
palavras-chave: treino proprioceptivo; futebol; lesões de joelho e prevenção. Além 
disso, também serão utilizadas monografias e livros sobre o tema. Como critério de 
inclusão foram considerados os artigos da literatura nacional, sem limite tempo-
ral para a publicação. Até o momento identificou-se que, em termos de lesões em 
atletas de futebol, os estudos indicam que as lesões mais comuns são as distensões 
dos músculos da perna, fraturas, lesões do joelho e cabeça. Há uma média de lesões 
em que 80% a 90% ocorrem nos membros inferiores. O joelho é o segmento mais 
afetado. Além disso, muitas lesões ocorrem pela falta de preparo físico, e de ma-
neira geral elas ocorrem pelas paradas e arranques repetitivos. Os exercícios pro-
prioceptivos estão relacionados integralmente a parte de reabilitação e de maneira 
importante em uso clínico na prevenção de lesões desportivas, visto que estudos 
já realizados comprovam que estes exercícios apresentam melhoras em senso de 
1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Inte-
rior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Bbs1967@hotmail.com 

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. salzanifiorini@yahoo.com.br 
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posição articular para evitar que aconteça lesões. Os exercícios proprioceptivos, se 
praticados de maneira regular, podem apresenta resultados benéficos, comprovan-
do os benefícios para a manutenção do equilíbrio e do sistema sensorial somático. 
O treinamento proprioceptivo, para ser considerado um trabalho preventivo, deve 
conter exercícios dinâmicos, multidirecionais e específicos de cada esporte ou ati-
vidade exercida. 

Palavras-chave: Treino Proprioceptivo. Lesões. Joelho. Futebol.
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CAPOTERAPIA: UM NOVO OLHAR PARA CAPOEIRA 

SANTOS, Edvaldo Pereira dos; 1

SGANZELLA, Paulo Luciano. 2

RESUMO
A Capoterapia é uma terapia alternativa com atividades lúdicas baseadas nos mo-
vimentos adaptados a partir da gestualidade da Capoeira. Essa prática esportiva 
contribui para melhorar a capacidade física, e também os aspectos social e psicoló-
gico. Sendo assim, o objetivo desse estudo foi identificar e explorar seus benefícios. 
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica sobre o tema Capoterapia, em que os des-
critores utilizados foram “Capoterapia”, “Capoeira e Terapia”. A pesquisa foi realiza-
da através de artigos científicos em bases de dados eletrônicas e livros em acervo 
bibliográfico e disponíveis na biblioteca na Faculdade de Ensino Superior Paulista 
no período de agosto de 2019. Os dados foram analisados e categorizados segundo 
os Aspectos psicológicos; Aspecto físico; Sociabilidade e Ludicidade. A análise dos 
dados compreendeu as fases descritiva e interpretativa com articulação da descri-
ção das categorias e conhecimentos práticos. Os resultados apontam que a Capote-
rapia é uma atividade realizada por pessoas entre 40 e 80 anos e por pessoas com 
deficiência mental. Na categoria aspectos psicológicos foi destacado a mudança de 
baixa auto estima e desequilíbrio emocional para melhora da auto estima e reequi-
líbrio emocional; na categoria aspecto físico foi destacado o bem estar e o relaxa-
mento; na sociabilidade destaca-se as possibilidades de conhecer novas pessoas e 
lugares; na ludicidade, ressalta-se a musicalidade e a memorização. Concluímos, 
que a Capoterapia é uma atividade de recreação e sociabilização, que pode elevar a 
produção de endorfina, ao aumento da flexibilidade, melhora a capacidade cardior-
respiratória e contribui com bem-estar físico, social e psicológico dos praticantes.

Palavras-Chave: Capoterapia; Capoeira; Terapia; Atividade física.

1 Acadêmico do curso Educação Física da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. mestre-pereira@hotmail.com

2 Docente do curso Educação Física da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. paulosganzella@gmail.com
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FUTEBOL: MÉTODO DE TREINAMENTO COM JOGOS 
EM CAMPO REDUZIDO 

SANTOS, Michael Ribeiro dos; 1

SGANZELLA, Paulo Luciano; 2

COQUEIRO, Daniel Pereira. 3

RESUMO
Atualmente o futebol profissional passa por um processo de transformação e rees-
truturação principalmente em relação ao tempo disponível para realização da pré-
-temporada e treinamentos entre os jogos durante o período competitivo. Neste 
sentido os meios e métodos de treinamento no futebol devem ser cada vez mais 
específicos e possibilitar boas repostas em relação às capacidades biomotoras no 
futebol. Assim, os pequenos jogos, em áreas de campo reduzido podem ser uma boa 
opção, pois integram os aspectos técnicos, táticos e físicos dos jogadores. O objetivo 
desse estudo foi abordar e discutir a cerca da utilização dos jogos em campo reduzi-
do (JCR) para o treinamento das capacidades físicas e habilidades técnicas e táticas 
no futebol. Trata-se de um estudo de revisão da literatura que abordará publica-
ções dos últimos cinco anos. Os dados serão reunidos a partir das bases de dados 
como Google Acadêmico, SciELO e LILACS além do acervo disponível na biblioteca 
da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista (FAIP). Os dados preliminares 
coletados nos permitem inferir que os JCR são amplamente considerados por for-
necer vantagens práticas que o popularizam como um método de treinamento para 
diversas idades e níveis. Os principais benefícios encontrados até este momento 
são os que reproduzem as demandas de movimentação, intensidade fisiológica e 
atributos técnicos de ritmo de jogo. 

Palavras-chave: Jogos em campo reduzido; Futebol; Capacidades físicas. 

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Inte-
rior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. michaelribeiro0101@
gmail.com

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. paulosganzella@gmail.com

3 Docente Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, da 
Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. danicoq@hotmail.com
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HORTA – FAIP: REVIRANDO A TERRA

SOUSA, Kelly Fernanda de; 1 
SGANZELLA, Paulo Luciano; 2  
FIORINI, Maria Luiza Salzani. 3

RESUMO
A alimentação tem um papel reconhecido na promoção da saúde, prevenção e tra-
tamento de doenças. A mesma permite que as pessoas adquiram maior controle 
sobre sua própria qualidade de vida. Alimentos são todas as substâncias sólidas e 
líquidas que, levadas ao tubo digestivo, são degradadas e depois usadas para for-
mar e/ou manter os tecidos do corpo, regular processo orgânico e fornecer energia. 
Com isso, o cultivo de uma horta é um excelente meio para potencializar o apren-
dizado das crianças e despertar o interesse pela alimentação saudável. A horta ou 
horto é um local em que são cultivados legumes e hortaliças. Nela também podem 
plantar-se temperos e ervas medicinal. As hortas geralmente localizam-se em um 
terreno que recebe sol o dia todo, plano ou levemente inclinado, com terra fértil 
que possa ser adubada. As plantações podem ser organizadas em canteiros ou em 
forma de mandala. Desse modo, idealizou-se o Projeto de Extensão “HORTA FAIP”, 
o qual será realizado aos sábados, dentro  das instalações da Instituição e aberto 
para as crianças, de 07 a 10 anos de idade, da comunidade, no horário das 9h às 
12h. Em termos de desenvolvimento, no início de cada encontro semanal será feito 
o preparo do solo e a elaboração dos canteiros. Antes de iniciar o plantio direto 
no canteiro é necessário escolher as variedades a serem plantadas, respeitando as 
condições do ambiente e as etapas do seu desenvolvimento; durante as aulas, os 
alunos irão irrigar as mudas, manter o canteiro e as condições da horta preserva-
das. No decorrer das semanas serão observados os tamanhos das variedades até o 
ponto em que estejam aptas para colheita, no qual os alunos possam levar para casa 
o que eles mesmos cultivaram. Os benefícios desse Projeto, para a comunidade, 
podem ser descritos pelo fato de que, ao montar uma horta com a participação de 
crianças, há um vasto leque de temas com o qual trabalhar. É possível, por exemplo, 
abordar a Matemática, por meio das formas dos alimentos cultivados; o Português,  
a partir de redações ligadas ao consumo de frutas e verduras; a   História,  a partir 
da origem dos nomes de frutas e, de Geografia, por meio das frutas e verduras típi-
cas de cada região do país, resgatando, assim, a cultura culinária de cada região; e,

também, a Educação Física, a partir dos modos como cada alimento é distribuído 
1 Acadêmica do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interi-
or Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. kellyfer_sousa@outlook.
com 

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. edfisica@faip.edu.br

3 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. salzanifiorini@yahoo.com.br
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na cadeia alimentar. Espera-se que, por meio da horta e em decorrência dos en-
contros semanais, o contato com a terra e o cultivo orgânico serão, essenciais para 
desenvolver aspectos positivos de socialização e interação, como estimular hábitos 
saudáveis no cotidiano dos alunos.

Palavras-chave: Horta. Crianças. Saudabilidade.
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PREVENÇÃO DE LESÕES EM ATLETAS DE FUTEBOL 
NO BRASIL

CARVALHO, Lucas Henrique Silva; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
O futebol é a modalidade coletiva mais popular do mundo. Estima-se que são 265 
milhões de praticantes no mundo, sendo esses praticantes de todas faixa etárias e 
ambos os gêneros. Esse número que vem crescendo em razão de um grande inves-
timento feito pela FIFA no desenvolvimento do esporte pelo mundo. O futebol sofre 
a cada ano diversas mudanças, e que levam cada vez mais jogadores profissionais 
ao limite fisiológico e morfológico, ocasionando lesões. Nesse sentido, o objetivo do 
estudo foi identificar os métodos preventivos de lesões em atletas profissionais de 
futebol. O estudo foi realizado por meio de uma revisão de literatura. Os materiais 
utilizados foram artigos, livros e Trabalhos de Conclusão de Curso. A busca foi rea-
lizada nas bases de dados Google Acadêmico e SciELO. Os descritores utilizados na 
busca foram: futebol, lesões, jogadores profissionais e prevenção. Pode-se afirmar, 
que o futebol exige de seus praticantes grandes demandas físicas. O número de le-
sões que, principalmente atletas profissionais sofrem, é elevado, sendo grande par-
te delas ocorrem em membros inferiores tais como, joelho tornozelo, panturrilha e 
posterior de coxa. A causa identificadas de tais lesões são os choques extremos que 
esses atletas acabam sofrendo durante as partidas e, também, os exercícios repeti-
tivos e intensivos que são realizados durante o período de treinamento. O aumento 
do porcentual de lesões sofridas pelos atletas deixam os clubes preocupados, pois, 
o gasto de tempo e recursos na recuperação são muitos danoso e onerosos ao clube.

 

Palavras-chave: Futebol. Lesões. Prevenção.
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INFLUÊNCIA DA POSSE DE BOLA NAS VITÓRIAS 
DE EQUIPES DE FUTEBOL DO CAMPEONATO 

BRASILEIRO E CAMPEONATO INGLÊS

MELLO, Lucas Augusto; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
O futebol é uma das principais modalidades esportivas praticadas, assistidas e es-
tudadas em todo mundo. No Brasil, o futebol é uma paixão nacional sendo conside-
rado o “país do futebol”, devido as conquistas dos clubes e da própria Seleção Bra-
sileira. O sucesso do esporte faz com que treinadores e analistas estudem, analisem 
e busquem soluções para melhorar o desempenho da equipe. Uma das possibilida-
des é a análise da posse de bola de uma equipe, isso é, o tempo em que a bola ficou 
no domínio da sua equipe durante uma partida. Apesar de a marcação do gol ser o 
foco principal do futebol e, o fator que determina a vitória de uma equipe, a posse 
de bola vem sendo um dos indicadores que mais tem sido analisados, pois, é consi-
derado como de grande influência nos jogos de futebol, já que para conseguir fazer 
o gol a equipe precisa estar com a posse de bola. Neste sentido, o objetivo do estudo 
foi analisar as estatísticas do Campeonato Brasileiro e do Campeonato Inglês e ve-
rificar a relação entre domínio da posse de bola e vitórias das equipes. O trabalho 
caracteriza-se como uma análise documental. Os dados foram obtidos pelo Goo-
gle nos jogos do Campeonato Brasileiro e Transfermakt nos jogos do Campeonato 
Inglês. Ao todo foram analisados 380 jogos de cada competição, totalizando 760 
jogos, sendo apenas jogos do Campeonato Brasileiro de 2018 e do Campeonato 
Inglês de 2018/2019. Espera-se, com o presente estudo, que os resultados possam 
indicar se ter a maior parte da posse de bola é uma estratégia eficaz para a vitória 
na partida, já que nos dias de hoje há grandes discussões sobre este assunto. Em 
complemento, a comparação entre as ligas será um parâmetro para verificar se no 
Brasil as equipes estão utilizando a posse de bola como meio para alcançar os gols 
ou se os números de posse de bola não estão sendo bem executados, e sim como 
uma estratégia da equipe adversária para contra-atacar.

Palavras-chave: Futebol; Análise Esportiva; Posse de Bola.

1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. lucasspt@hotmail.
com.br 

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. salzanifiorini@yahoo.com.br  



225

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA PARA CRIANÇAS 
OBESAS

SILVA, Maico dos Santos; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
Nos últimos anos a obesidade se tornou um problema mundial e que vem crescen-
do devido à facilidade em se obter diversos alimentos com alta densidade calóri-
ca como, por exemplo, as gorduras e os doces. A criança do XXI já nasceram em 
um período no qual a tecnologia é o alicerce da manutenção das relações sociais, 
por conseguinte, torna-se uma tarefa quase impossível viver sem ela. É comum ver 
uma criança com um tablet ou smartphone nessa fase. Com isso, os brinquedos e 
as brincadeiras tradicionais caracterizadas pela criatividade, coordenação motora 
e reflexos, através do contato físico direto, tornam-se obsoletos. Todos esses fato-
res, aliados, podem levar as crianças a desenvolverem obesidade. Este estudo teve 
como objetivo identificar os benefícios da atividade física para crianças obesas. 
Para tanto, realizou-se uma revisão da literatura tendo como parâmetro artigos 
científicos disponíveis na base de dados Google Acadêmico. A busca ocorreu com 
a combinação dos seguintes descritores: obesidade, crianças, obesidade infantil, 
atividade física. Identificou-se que, a obesidade é uma doença crônica multifatorial, 
que pode trazer muitas complicações, sob a influência de vários fatores, tais como, 
o social, o comportamental, o cultural, o fisiológico, o metabólico e o genético. A 
obesidade é caracterizada pelo acúmulo de gordura corporal, de modo que o consu-
mo excessivo de alimentos com alta densidade calórica associado ao sedentarismo 
está relacionado, principalmente, pela influência familiar. No Brasil, a obesidade 
vem crescendo cada vez mais. Estudos apontam que 15% das crianças apresen-
tam sobrepeso e obesidade. Estima-se que até 2025 serão 75 milhões de crianças 
com sobrepeso e obesidade no mundo. A atividade física, independentemente do 
tipo, se mostra capaz de combater a obesidade infantil, por atuar principalmente 
na restauração da homeostase celular e do sistema cardiovascular, na melhoria da 
composição corporal e, também, aumento da ativação metabólica. Em crianças, um 
maior nível de atividade física pode contribuir para a melhora do perfil lipídico e 
metabólico e reduzir a prevalência de obesidade. É muito provável que uma criança 
fisicamente ativa e saudável se torne um adulto fisicamente ativo e saudável. 

Palavras-chave: Obesidade Infantil; Atividade Física; Benefícios.
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A IMPORTÂNCIA DE ACADEMIAS ACESSÍVEIS AS 
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

PRETTI, Maíra Larissa Valente; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO

Atualmente a academia está em alta visto que todos querem melhorar o corpo, o 
condicionamento físico, a saúde e também o combater ao estresse. Esses argumen-
tos também se aplicam à pessoa com deficiência, que pode buscar uma academia 
por motivos de qualidade de vida, de fortalecimento muscular ou então para ame-
nizar as assimetrias e socializar. O Brasil é um dos países com mais academias e 
número de praticantes. Entretanto, a participação de pessoas com deficiência nesse 
ambiente ainda esbarra em questões tais como as barreiras arquitetônicas, isso é, 
a falta de acessibilidade. O objetivo do estudo foi identificar, por meio da revisão 
da literatura, a importância de academias acessíveis as pessoas com deficiência. O 
método do estudo foi a revisão de literatura nas bases de dados Google Acadêmico, 
Lilacs e SciELO. As atividades esportivas regulares têm contribuído na qualidade 
de vida de pessoas com deficiência. Estudos indicam melhoria na imagem corpo-
ral, auto estima, combate à depressão, humor melhorado e inclusive a saúde, pois 
vence o sedentarismo. A pratica de esportes é muito importante para as pessoas 
de todas as idades, pois, traz benefícios para a saúde física e mental, melhorando a 
qualidade de vida, além da sua socialização entre pessoas com ou sem deficiência, 

 

Palavras-chave: Deficiência; Acessibilidade; Atividade Física.
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IMPORTÂNCIA DA ATIVIDADE FÍSICA PARA PESSOAS 
COM TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

FIGUEIREDO, Matheus Tavares; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
O Transtorno do Espectro Autista refere-se a uma série de condições caracterizadas 
por desafios com habilidades sociais, comportamentos repetitivos, fala e comuni-
cação não verbal. Os primeiros sinais do Transtorno do Espectro Autista aparecem 
na primeira infância, por volta dos dois e três anos de idade, alguns casos podem 
ser diagnosticados por volta de 18 meses. A atividade física é uma importante fer-
ramenta no desenvolvimento das pessoas com Transtorno do Espectro Autista. 
Diante desse contexto, tem-se como problema de pesquisa: qual a importância da 
atividade física para pessoas com Transtorno do Espectro Autista? Desse modo, o 
objetivo da pesquisa foi identificar a importância da atividade física para pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista. A pesquisa configura-se como uma Revisão da 
Literatura. O levantamento bibliográfico foi realizado por meio da busca de artigos 
disponíveis nas bases de dados SciELO e Google Acadêmico, além de livros e traba-
lhos publicados em anais de congressos. Para a busca foram utilizadas as seguintes 
palavras-chave em combinação: atividade física e Transtorno do Espectro Autista. 
A busca não foi limitada em termos de ano e nacionalidade das publicações. Os re-
sultados parciais, da pesquisa, indicam que as atividades físicas para pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista pretendem diminuir o comportamento agressivo e 
estereotipado, além de contribuir e beneficiar o desenvolvimento físico, motor, so-
cial e cognitivo, proporcionando uma melhora na qualidade de vida dessas pessoas 
com Transtorno do Espectro Autista.

Palavras-chave: atividade Física; Desenvolvimento; Benefícios; Transtorno do Es-
pectro Autista.
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O AUMENTO DA POPULAÇÃO DA TERCEIRA IDADE 
E A IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA DE EXERCÍCIOS 

FÍSICOS PARA A PREVENÇÃO DE DOENÇAS E 
MANUTENÇÃO DA SAÚDE

JULIANI, Victor Rodrigues; 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro. 2

RESUMO
A população da terceira idade, teve um aumento considerável nos últimos anos, 
com uma expectativa de vida maior, relacionada a melhor prevenção, melhor con-
trole de doenças e melhor estrutura de vida, dentre outros. O envelhecimento pode 
ocorrer de diferentes maneiras para cada pessoa, como: fatores intelectuais e de 
personalidade dos hábitos e atividades físicas ao longo da vida. Em 1998 o número 
de pessoas, no mundo, com idade acima de 65 anos, era de 390 milhões e, estima-se 
que em 2025 essa população será o dobro. Em muitos países em desenvolvimento, 
especialmente na América Latina e Ásia, é esperado um aumento de 300% da po-
pulação idosa chegando a 02 bilhões de pessoas acima de 60 anos até 2025. Já no 
Brasil, apesar das indicações recentes dos dados demográficos, percebeu-se que, 
há implicações de um processo de envelhecimento já em pleno curso. Através de 
estudos, investigaram os motivos que levaram idosos a aderirem à prática da hi-
droginástica, pelo fato de ser uma atividade sem muito impacto. Os resultados da 
pesquisa demonstraram que idosos no Brasil tiveram como principal motivo para 
iniciarem essa atividade, a orientação médica. Na senescência, os componentes da 
aptidão física sofrem um declínio, compreendendo as esferas morfofuncionais, que 
podem comprometer sua saúde. A atividade física tem papel importante por preve-
nir e promover a saúde dos idosos, além de beneficiar a capacidade funcional e me-
lhora do condicionamento físico geral. A aptidão física relacionada à saúde pode ser 
definida como, a capacidade de realizar as atividades do cotidiano com vigor e ener-
gia e demonstrar menor risco de desenvolver doenças ou condições crônicas dege-
nerativas, associadas a baixos níveis de condicionamento físico. O presente estudo 
tem como objetivo abordar processos do envelhecimento, os benefícios da ativida-
de física para alavancar sua qualidade de vida e o trabalho do profissional de Educa-
ção Física frente a este grupo etário. Para tanto, o método usado foi uma revisão de 
literatura com dados na base das plataformas Google Acadêmico e Scielo. Porém, os 
resultados ainda não foram concluídos pois, o trabalho ainda está em andamento.

Palavras-chave: Atividade física; Saúde; Terceira idade; Envelhecimento.
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O RECURSO TERAPÊUTICO DO EXERCÍCIO FÍSICO NA 
DEPRESSÃO EM ADOLESCENTES

SILVA, Leandro Higye; 1

SGANZELLA, Paulo Luciano. 2

RESUMO
Segundo estimativa da Organização Mundial da Saúde, a depressão será para o ano 
de 2020, uma das maiores causas de mortalidade e de incapacidade na população 
global. A doença da depressão é manifestada por sinais de características como 
tristeza, pessimismo, autoestima baixa, pensamentos negativos diários, desesperos 
e desesperança, podendo atingir também um público jovem na fase da adolescên-
cia. As mulheres são as mais afetadas com essa doença. A depressão em grau grave 
pode levar ao suicídio, que é a segunda causa morte entre jovens na faixa etária 
de 15-19 anos. Muitos estudos apontam o exercício física como um meio de tra-
tamento dessa doença, pois libera a endorfina, essencial para a sensação de bem 
estar, e também apontam o sedentarismo como facilitador da depressão. Portanto, 
o objetivo desse estudo foi investigar os benefícios da pratica de exercício físico no 
auxílio ao tratamento da depressão em jovens, pois a fase de adolescência é con-
siderada um momento de transformações, desde a sua relação consigo mesmo e 
seu corpo, como nas interações sociais. Para construção deste estudo foi realizado 
uma revisão de literatura sobre a temática nas bases de dados: Google Acadêmico, 
Scielo, PubMed, ERIC. Os resultados apontaram que a pratica de exercício físico es-
timula o fluxo de endorfina, e assim provoca um estado eufórico natural, aliviando 
os sintomas da depressão. Os estudos sinalizam que o exercício físico praticado 
diariamente regula a neurotransmissão da noradrenalina e da serotonina, também 
desta forma, causando a sensação de alivio e bem estar. Outras observações foram 
relativas ao aspecto cognitivo e melhora da autoestima. 

Palavras-chave: depressão; Exercício físico; Tratamento; Jovens; Adolescentes;
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OS BENEFÍCIOS DO EXERCICIO FÍSICO EM PESSOAS 
PORTADORAS DE LÚPUS ERITEMATOSO SISTÊMICO

CASTELLINI, Henrique Miranda; 1

SANCHES, Reginaldo Batistela Pietro. 2

RESUMO
O presente trabalho, é um estudo comparativo de como a atividade física pode ser 
benéfica durante o processo da doença Lúpus Eritematoso Sistêmico (LES), na me-
lhora da qualidade de vida dos pacientes, além de apresentar informações sobre a 
doença aliada à prática de atividade física. LES é uma doença inflamatória crôni-
ca, de origem autoimune que afeta várias partes do corpo, tais como articulações, 
coração e outros órgãos, por conta de o sistema imunológico produzir autoanti-
corpos em excesso, provocando infamações em vários órgãos. Há certa de 65.000 
pessoas com lúpus no Brasil, sendo a maioria mulheres, mostrando que, uma em 
cada 17.000 pessoas tenha a doença. Ao longo das ultimas décadas o papel da ati-
vidade física em doenças reumáticas como LES, mostra a promoção dos benefícios 
para a saúde e tratamento da doença, não só na melhora do condicionamento físico. 
O exercício físico, com intensidade moderada, tanto os exercícios cardiovasculares 
como os resistidos, são fundamentais no processo de tratamento, além disso, a ati-
vidade física pode ser vantajosa durante toda vida, não só no período de tratamen-
to da doença, mas também no processo de prevenção de possíveis instalação de 
outras doenças. Diante do exposto, o objetivo do trabalho foi levantar e comparar 
dados e informações sobre os tipos de exercícios e LES tendo como base, pesquisas 
que abordaram o exercício físico e qualidade de vida em pessoas que possuem esta 
condição clínica. A quantidade de estudos relacionados a exercício físico e LES é 
escasso, além disso, a escolha do tema baseou-se nos indícios da ciência, segun-
do os quais, tem influência no processo da performance e qualidade de vida na 
atividade proporcionada pelo profissional da área da saúde. O artigo é de caráter 
descritivo, para tanto foi realizada uma revisão de literatura. Foram realizadas pes-
quisas em bases de dados como, Scielo, Google Acadêmico, periódicos CAPS, teses 
e dissertações sobre o assunto. Foram considerados, também, artigos de revisão e 
originais publicados em língua portuguesa, observando ainda que, com base nos 
estudos realizados até o momento, foram eliminados do trabalho aqueles estudos 
que, não se encaixarem no conteúdo central da pesquisa. Portanto, espera-se mos-
trar, comparar e discutir artigos relacionado ao tema sobre os parâmetros fisioló-
gicos e imunológicos em pacientes com LES, programas de treinamento, variáveis 

1  Acadêmico do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. rick_castelli-
ni1997@icloud.com
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e resultados dos artigos apresentados. No entanto, as conclusões encontradas até o 
momento, poderão sofrer alterações ao final da pesquisa, sabendo que o presente 
estudo ainda está em andamento.

Palavras-chave: atividade Física; Lúpus Eritematoso Sistêmico; Exercício, Qualida-
de de vida no LES.
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INTER-RELAÇÃO DOS EXERCÍCIOS FÍSICOS E SAÚDE 
DO IDOSO

RAMOS, Beatriz Cristina; 1

MOTTA JUNIOR, Ademar Simões da. 2

RESUMO
Este trabalho pesquisou a possível inter-relação dos exercícios físicos e a saúde do 
idoso. Atualmente, o aumento significativo de pessoas com idade mais avançada é 
uma realidade em todas as sociedades e merece atenção e cuidados específicos. Da-
dos mostram que idosos sedentários tem maiores chances de desenvolver doenças 
não somente de ordem fisiológica, mas também de ordem psíquica. Assim, inferi-
mos que os exercícios físicos podem ser uma importante ferramenta no auxílio aos 
idosos, melhorando sua saúde e amenizando as disfunções que acontecem nessa 
etapa da vida. A investigação pautou em uma revisão da literatura em livros, perió-
dicos científicos, teses e dissertações. Após o levantamento bibliográfico fizemos 
uma pesquisa bibliográfica, que teve como escopo comparar e analisar os dados 
coletados dos autores pesquisados, dando-nos embasamento para darmos respos-
tas aos problemas apresentados neste trabalho, para que conseguíssemos dar uma 
contribuição real e não simplesmente uma coleta de pontos de vistas de diferentes 
pesquisadores. O estudo encontra-se na fase de análise dos dados coletados, no 
entanto, já foi possível verificarmos que, a população idosa deve ser estimulada à 
prática de exercícios físicos, pois o estímulo pode proporcionar benefícios impor-
tantes à saúde, promovendo o bem-estar e reduzindo as principais disfunções que 
ocorrem neste período.

Palavras-Chave: Exercícios Físicos na terceira idade; Educação Física e idosos; Saú-
de e atividade física; Idoso no Brasil contemporâneo.

1 Acadêmica do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. bcramos@live.com

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. ademar_motta@hotmail.com
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IMPORTÂNCIA DO TREINAMENTO FUNCIONAL 
NA REABILITAÇÃO DA FUNÇÃO MUSCULAR, DO 

EQUILIBRIO E DA MOBILIDADE NOS IDOSOS

APARECIDO, Pamela Fernanda Travassos; 1

MOTTA JUNIOR, Ademar Simões da. 2

 RESUMO
Esta pesquisa averiguou a importância do Treinamento Funcional na reabilitação 
da função muscular, do equilíbrio e da mobilidade nos idosos. Ao longo do tempo 
os idosos perdem paulatinamente sua capacidade funcional, há uma diminuição na 
força e potência muscular que dificulta a execução das atividades da vida diária. 
A perda de força, associada a diminuição da flexibilidade nas articulações, afeta o 
equilíbrio, postura e desempenho funcional, aumentando, assim, o risco de quedas, 
que são comuns em idosos. Para a realização desta investigação foi feito um le-
vantamento na literatura em livros, periódicos científicos, teses e dissertações. Em 
seguida realizamos uma pesquisa bibliográfica, que teve como intuito comparar 
e analisar os dados coletados dos autores pesquisados, dando-nos base para res-
pondermos ao problema posto neste trabalho, para que conseguíssemos dar uma 
contribuição real e não simplesmente uma coleta de pontos de vistas de diferentes 
pesquisadores. A pesquisa, que ainda está em andamento, aponta, por enquanto, 
que os exercícios físicos como o Treinamento Funcional para o desenvolvimento 
de força muscular e flexibilidade em idosos são atividades que podem, por vezes, 
auxiliar e minimizar os efeitos negativos relacionados ao envelhecimento, possibi-
litando-os agir e se deslocar nos ambientes em que vivem sem limitações drásticas.

Palavras–Chave: Treinamento Funcional e Idosos; Exercícios Físicos na terceira 
idade; Idosos na contemporaneidade; Reabilitação da função muscular, do equilí-
brio e da mobilidade em idosos.

1 Acadêmica do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. pamelaangel95@
gmail.com
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COMPARAÇÃO DO TREINAMENTO RESISTIDO 
COM A HIDROGINASTICA NA PREVENÇÃO DE 

OSTEOPOROSE EM IDOSOS

FRANÇA, Renan Henrique Bomfim; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO
É notável que a população brasileira teve um avanço no número de idosos. Este 
número em 2012 eram de 4,8 milhões e, em 2017, atingiu a marca de 30,2 milhões. 
Com esse aumento pode haver um acréscimo no número de doenças relacionada 
a idade avançada. Uma delas é a osteoporose, que é classificada em tipo I e tipo 
II. A osteoporose tipo I é pós-menopausa e está relacionado à mulher, pois esse 
acometimento pode ocasionar a falta do hormônio estrogênio, e tal deficiência tem 
relação direta com a saúde óssea. A tipo II, também chamada de senil, tem direta 
relação com a idade avançada, acarretando uma degradação no tecido ósseo e nas 
microarquiteturas, trazendo um aumento da fragilidade nos ossos. A osteoporose 
é uma doença silenciosa, pois, durante seu avanço, dificilmente apresentará algum 
sintoma evidente nos estágios iniciais e intermediários. Devido ao fato de o tecido 
ósseo responder a cargas mecânicas, o exercício pode ser um fator para a preven-
ção e tratamento desta doença. Portanto, frente à estas considerações, o objetivo 
do presente estudo foi realizar um comparativo entre o treinamento resistido e 
a hidroginástica, na prevenção de osteoporose em idosos. Para isso, foi feita uma 
revisão bibliográfica por meio de buscas de artigos científicos utilizando mecanis-
mos de buscas em bancos de dados de bibliotecas científicas digitais (Google Aca-
dêmico, Scielo). Nestes buscadores, foram utilizadas as seguintes palavras-chave: 
Treinamento resistido, Hidroginástica, Osteoporose, Idosos. Os resultados espera-
dos são de que ambos os exercícios promovam adaptações fisiológicas no tecido 
ósseo, inibindo ou diminuindo o desencadeamento ou progressão da Osteoporose, 
contudo, este trabalho ainda está em desenvolvimento. Resultados sobre as carac-
terísticas individuais de cada tipo de exercício, bem como suas vantagens para a 
prevenção de osteoporose, ainda estão para serem elucidados.

Palavras-chave: Osteoporose; Idoso; Treinamento Resistido; Hidroginástica.

1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do 
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hotmail.com
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OS EFEITOS DE EXERCÍCIOS FÍSICOS NO COMBATE À 
DEPRESSÃO EM MULHERES.

MORA, André Luís; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO
A depressão é um transtorno comum no mundo todo. Estima-se que 300 milhões 
de pessoas pelo mundo sofram com essa doença, o que acaba influenciando nega-
tivamente na vida cotidiana da pessoa. O indivíduo depressivo não tem vontade 
de realizar atividades no seu dia a dia, fica com a autoestima baixa, tem insônia ou 
sono excessivo, não possui alegria e prazer de viver, entre outros fatores negati-
vos. Seja ela de intensidade moderada ou grave, ambas podem trazer sérios riscos 
à saúde da pessoa, ocorrendo até o suicídio quando o quadro clínico está muito 
grave. Estudos mostram que a depressão é duas vezes maior em mulheres do que 
em homens e, em várias regiões do mundo, ainda há muita falha em diagnosticar 
a doença de forma correta. Dentro desse cenário, o exercício físico mostra ser de 
fundamental importância para o combate a depressão em mulheres. A partir desse 
pretexto, o objetivo do presente estudo foi verificar os efeitos do exercício físico 
no combate a depressão em mulheres. O estudo se desenvolveu por meio de uma 
revisão de literatura, sendo priorizado trabalhos referentes ao exercício físico no 
combate a depressão. As bases de dados que foram utilizadas para as buscas na 
literatura foram o Google Acadêmico e Scielo. O meio de busca de artigos obede-
ceu ao critério pelos seguintes descritores: exercício físico, depressão, mulheres. 
Alguns critérios de inclusão foram determinados, dando prioridade aos trabalhos 
na língua portuguesa, mas também incluindo trabalhos em língua inglesa quando 
necessário. Foram utilizados artigos originais, revisão de literatura, tese, revistas e 
livros publicados entre os períodos de 1990 a 2019. A presente pesquisa ainda está 
em desenvolvimento, e dados conclusivos ainda estão sendo buscados, porém, o 
levantamento parcial de resultados torna possível conjecturar de que os resultados 
esperados são de que seja possível demonstrar que o exercício físico seja um fator 
importante no tratamento clínico de depressão em  mulheres.

Palavras-chave: exercício Físico; Depressão; Mulheres.
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ACOMETIMENTOS DO AUTO CONSUMO DE 
SUPLEMENTOS À BASE DE VASODILATADORES EM 

PRATICANTES DE TREINO DE FORÇA.

PEREIRA, Joyce de Laura Moraes; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO 
A suplementação de uso ergogênicos está cada vez mais em destaque na rotina 
de praticantes de musculação, visando a melhora do desempenho. Os suplementos 
nutricionais que contém substâncias vasodilatadoras podem trazer melhoras na 
performance e execução dos exercícios. Praticantes de modalidades esportivas, por 
meio de pessoas influentes como os atletas de alta performance que passam uma 
ideologia positiva, gera grandes lucros para as empresas que fabricam esses tipos 
de suplementos. O fato da mídia e de influenciadores terem grande impacto na opi-
nião pública, somado ao desconhecimento das alterações fisiológicas causadas por 
substâncias vasodilatadoras por parte de muitos utilizadores, pode causar um uso 
disseminado e excessivo por praticantes de exercícios físicos, podendo ocorrer pre-
juízos à saúde. Sendo assim, frente à estas considerações, a presente pesquisa tem 
como objetivo demonstrar os acometimentos e os possíveis efeitos negativos do 
uso indiscriminado de substâncias vasodilatadoras. Para a pesquisa, foi realizada 
uma revisão bibliográfica sobre o tema, por meio de buscas de artigos em bancos 
de dados de bibliotecas científicas digitais (Google Acadêmicos e Scielo). Os resul-
tados encontrados até o presente momento destacam os principais efeitos fisiológi-
cos de substâncias vasodilatadoras, que podem trazer efeitos benéficos na questão 
da melhora do desempenho durante o exercício. A secreção endógena de opióides 
vasodilatadores acontecem em situações e em necessidades fisiológicas específi-
cas, e a ingesta de tais substâncias podem trazer um aumento exagerado destas 
funções, podendo trazer consequências negativas diversas no organismo humano.

Palavras-chave: Suplementos Ergonêgicos; Musculação; Vasodilatadores; Nutrição 
Esportiva.
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TREINAMENTO RESISTIDO EM GESTANTES

BARROS, Giovana Coimbra; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO
O treinamento resistido é o treinamento em que a musculatura corporal se movi-
menta contra uma força oposta, utilizando-se barras, anilhas, halteres, tiras elás-
ticas, e o peso do próprio corpo. As variáveis presentes no treinamento resistido 
pode ser tempo de descanso, número de séries, repetições, carga levantada, entre 
outras. Sendo mais conhecido por exercícios de musculação, o treinamento resisti-
do é amplamente praticado por seus inúmeros benefícios já demonstrados na lite-
ratura, tais como o desenvolvimento de força, resistência muscular, diminuição de 
gordura corporal, melhora da aptidão física, melhora das capacidades físicas em 
atividades cotidianas, entre outros. Devido à estes fatores, este tipo de treinamento 
é procurado por gestantes, uma vez que os benefícios da prática do exercício resis-
tido podem melhorar algumas condições adversas que acontecem com a mulher 
na gravidez, tais como a melhora do retorno venoso, a diminuição de câimbras nas 
pernas, a prevenção de episódios de lombalgia, o aumento da flexibilidade, entre 
outros. Portanto, diante destas considerações, o presente estudo tem como obje-
tivos demonstrar a importância e os benefícios do treinamento resistido durante 
a gestação, tanto para a gestante quanto para o feto, bem como apontar as princi-
pais recomendações referentes ao treinamento resistido para gestantes. Para isso, 
o estudo foi conduzido por meio de uma revisão da literatura, através de pesquisas 
bibliográficas, utilizando buscas em bancos de dados de bibliotecas científicas digi-
tais (Google Acadêmico, Lilacs e Scielo) usando-se as palavras-chave: treinamento 
resistido, gestantes, benefícios. coletou-se também informações de artigos impres-
sos e livros sobre o tema. Os resultados parciais encontrados até o momento foram 
de que há evidências científicas de que muitos dos benefícios que o treinamento re-
sistido proporciona ao praticante, também é proporcionado à mulheres gestantes.

Palavras-chave: treinamento resistido; gestantes; benefícios.
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QUALIDADE DE VIDA EM MULHERES PRATICANTES 
DE YOGA E MUSCULAÇÃO: UM ESTUDO 

COMPARATIVO

SOUZA, Ana Paula; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. 2 

RESUMO
A qualidade de vida abrange as dimensões física e mental em equilíbrio e são bas-
tante complexas. Conhecê-las e entendê-las é imprescindível ao profissional de 
educação física. A qualidade de vida em mulheres ganha contornos preocupantes, 
considerando sua crescente participação nas diferentes esferas sociais ao mesmo 
tempo em que a inatividade física e o estresse são apontados como causadores de 
problemas crônico-degenerativos que prejudicam a qualidade de vida das mesmas. 
Os estudos que buscam entender os efeitos agudos e crônicos do yoga e da muscu-
lação em diferentes populações vêm avançando. Com isso, o presente estudo tem 
por objetivo comparar os domínios de qualidade de vida entre mulheres pratican-
tes de musculação e de yoga. Para isso, foi feito um estudo qualitativo, de caráter 
exploratório, por meio de uma entrevista, utilizando-se o   questionário SF-36, com-
posto de trinta e seis questões que avaliam a capacidade funcional, aspectos físicos, 
dor, estado geral da saúde, vitalidade, aspectos sociais, aspectos emocionais e saú-
de mental. O estudo contou com a participação de 30 mulheres adultas saudáveis, 
sendo 15 praticantes de Yoga e 15 praticantes de musculação, ambos praticantes 
por no mínimo seis meses, com uma frequência de duas vezes por semana. Na lite-
ratura, é bem conhecido que a musculação aumenta a força dos membros, garante 
independência, previne dores em geral, mantém o metabolismo basal ativo, contro-
la os efeitos de síndromes metabólicas entre tantos outros efeitos benéficos. O yoga 
prioriza a contração isométrica, desenvolve firmeza, flexibilidade e coordenação 
motora, melhora a consciência respiratória, explora a auto-observação e medita-
ção, gerando efeitos biopsicossociais que são conhecidos milenarmente. Como esta 
pesquisa ainda não está concluída, espera-se, com os resultados, verificar em quais 
domínios os grupos pesquisados apresentarão diferenças significativas ou aproxi-
mações.

Palavras chave: Yoga; Musculação, Qualidade de Vida.
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A EDUCAÇÃO FÍSICA NO DESENVOLVIMENTO DA 
CRIANÇA COM SÍNDROME DE DOWN

FARIA, Matheus Augusto; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. ²

RESUMO
A complexidade motora da criança com a síndrome demora a ser desenvolvida e, 
com a ajuda do profissional de educação física, atividades recreativas podem ser 
utilizadas para ajudar, tanto o desenvolvimento motor, quanto na interatividade 
com as crianças sem a síndrome. O presente estudo visa discutir a importância da 
Educação Física para o desenvolvimento da criança com Síndrome de Down, e os 
meios de inclusão dessas crianças na sociedade pela educação física. A escolha do 
tema baseou-se na dificuldade do desenvolvimento motor e social das crianças com 
a síndrome, e nas barreiras de inclusão no convívio social junto com as crianças e 
adolescentes sem a síndrome. Nesse sentido, o estudo tem como objetivo anali-
sar como a educação física pode auxiliar no desenvolvimento motor e na inclusão 
de crianças com síndrome de Down dentro da sociedade. O estudo compreende 
uma revisão da literatura, a qual se baseou em uma busca bibliográfica de artigos 
científicos nacionais, disponíveis nas bases de dados Google acadêmico e SciELO. 
Os seguintes termos, em combinação, foram utilizados para realizar a consulta 
bibliográfica: Educação Física, Síndrome de Down, Inclusão, Motricidade, Educa-
ção Física adaptada. Até o momento foram realizados o levantamento dos dados, 
o fichamento dos artigos e a análise preliminar dos artigos e livros. Os resultados 
iniciais indicaram que a criança com a Síndrome de Down tende a ter vários tipos 
de patologias, no entanto, se forem descobertas ainda cedo, podem ser tratadas e 
melhoradas com o acompanhamento médico. A Educação Física melhora a integra-
ção dos alunos com a síndrome no contexto social, promove o autoconhecimento 
do seu corpo, ajuda no controle de doenças cardiovasculares e respiratórias, dos 
quais são frequentes nesta população, e no desenvolvimento motor.

Palavras-chave: Educação Física; Síndrome de Down; Inclusão.
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A INFLUÊNCIA DO TREINAMENTO RESISTIDO COM 
PESOS NA QUALIDADE DE VIDA DE IDOSOS 

SILVA, Vinícius Gimenez Munhoz; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO
Em meio aos 208 milhões de habitantes brasileiros constata-se que mais de 29 mi-
lhões são idosos e, segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), 
até o ano de 2042, esse número tende a dobrar. O aumento da proporção de pes-
soas idosas no mundo é proveniente de diversos fatores. Ainda assim, dentre tais 
fatores, destaca-se a diminuição na taxa de fecundidade, decorrente das alterações 
sociais que afetaram não só a educação como também o emprego e o casamento 
das mulheres desde a década de 60. É de conhecimento amplo que o envelhecimen-
to está atrelado a um declínio das capacidades físicas. As aptidões motoras sofrem 
grande impacto, claramente resultando no decréscimo da capacidade funcional dos 
indivíduos. Os tecidos musculares, a massa óssea e o percentual de massa livre de 
gordura do corpo sofrem prejuízos com a chegada desta etapa, ou seja, o tamanho 
e quantidade das fibras musculares diminuem, a perda de massa óssea começa a 
acelerar e ocorre o aumento da massa gorda no corpo humano. Algumas aptidões 
físicas dos idosos sofrem maiores choques e necessitam de atenção especial no as-
pecto da flexibilidade, do equilíbrio e da força muscular. Portanto, diante destas 
considerações, o presente estudo tem como objetivo investigar como o treinamen-
to com peso pode proporcionar uma melhora no estilo de vida desta população, 
promovendo maior estabilidade e independência funcional para que prossigam 
com uma vida ativa e saudável. Para isso, foi realizada uma pesquisa realizando um 
levantamento bibliográfico sobre o tema. Sendo assim, foram utilizados os descri-
tores “Envelhecimento”, cruzados com “Treinamento Resistido”, “Equilíbrio” e “Fle-
xibilidade” nas bases de dados online Scielo e Google Acadêmico, utilizando artigos 
entre os anos de 1970 e 2019. Artigos que não mostram ligação com tema foram 
excluídos. Foi constatado, até o presente momento da pesquisa, que após algumas 
semanas de treinamento, a concentração sérica da Proteína C-Reativa (PCR) dimi-
nui, bem como o risco de problemas cardiovasculares, uma vez que esta proteína é 
um indicador de risco cardiovascular que afeta a saúde do idoso. Presentes pesqui-
sas mostram que o treinamento com peso, dentro de algumas semanas, pode pro-
porcionar inúmeros benefícios para pessoas com idade avançada, como o aumento 
da força e potência muscular, diminuição da presença da PCR no sangue, evitando 

1 Acadêmico do Curso de Licenciatura em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. vinicius.gimenez.31@
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com
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problemas cardiovasculares, reduzindo também o risco de lesões decorrentes de 
quedas e, desta forma, aumentando a expectativa de vida de toda a população idosa 
do Brasil.

Palavras-chave: Envelhecimento; Treinamento Resistido; Equilíbrio; Flexibilidade.
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A INFLUENCIA DO TREINAMENTO RESISTIDO NA 
PREVENÇÃO DE QUEDAS EM IDOSOS

SANTOS, Renato Gomes dos; 1

MEDEIROS,  Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO
A queda tem sido um dos grandes problemas que leva aos idosos um declínio na 
saúde, causando lesões e fraturas ósseas. O treinamento resistido traz uma melho-
ra na qualidade de vida, na integridade física e nas melhoras funcionais do idoso. 
Portanto, diante destas considerações, o objetivo desse estudo foi verificar a in-
fluência do treinamento resistido na prevenção de quedas em idoso. Para isso, foi 
realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica. O método utilizado baseou-se no 
caráter descritivo. Para as buscas, foram utilizadas plataformas online com acervo 
de trabalhos científicos (Scielo e Google Acadêmico), além de revistas cientificas 
impressas. Foram considerados trabalhos na língua portuguesa datados de 2000 
até 2019. A pesquisa foi norteada com buscas utilizando as seguintes palavras-
-chave: Treinamento resistido, idosos, queda. Como critério de exclusão, foram 
excluídos os trabalhos que, mesmo tendo sido selecionado pela busca com as pala-
vras-chave mencionadas acima, não abordam a temática do estudo. Os resultados 
parciais encontrados até o presente momento foram de que, por meio do treina-
mento resistido, há alterações nas capacidades físicas e funcionais em indivíduos 
idosos praticantes. Tal fato poderia proporcionar prevenção de quedas em idosos, 
influenciando na manutenção da saúde e vida nesta população. A presente pesqui-
sa ainda está em desenvolvimento, e resultados mais conclusivos ainda estão a ser 
elaborados.

Palavras-chave: treinamento resistido, Idosos, Quedas.

1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do 
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da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. ronaldo.anderson0@gmail.com
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A PRÁTICA DE EXERCÍCIOS FÍSICOS COMO 
FERRAMENTA DE PREVENÇÃO E TRATAMENTO DA 

DIABETES MELLITUS

SANTOS, Leonel Higye dos; 1

MEDEIROS,  Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO
Diabetes mellitus é uma doença caracterizada pela alta concentração de glicose no 
plasma, devido à incapacidade de produção ou utilização do hormônio insulina, 
sintetizada pelas células betas das ilhotas de Langerhans no pâncreas, responsável 
pelo transporte de glicose para as células. Existem quatro tipos de diabetes, tipo 1 
(DM1) ou insulino dependente, tipo 2 (DM2) ou não insulino dependente, Diabe-
tes gestacional e Diabetes Latente Autoimune do Adulto (LADA). Estima-se que, 
até 2025, cerca de 333 milhões de pessoas serão diagnosticada com diabetes no 
mundo. No Brasil, a doença encontra-se entre as dez maiores causas de óbitos. O 
diagnostico precoce é fundamental para prevenção de futuros agravos da doença 
na saúde do individuo. Portanto, o objetivo desse trabalho é verificar a influência 
de exercícios físicos como um auxiliar no tratamento de indivíduos portadores de 
Diabetes. Para a construção desta pesquisa, foi feita uma revisão bibliográfica por 
meio de buscas de artigos científicos utilizando mecanismos de buscas em bancos 
de dados de bibliotecas científicas digitais (Google Acadêmico, Scielo, PubMed). 
Também foram utilizados acervos de livros científicos pessoais. Esta revisão apon-
tou que o diabetes mellitus tipo 1 representa cerca de 5 a 10% dos casos, já o tipo 2 
é comumente entre a população em geral, atingindo cerca de 90% a 95%. A prática 
regular de exercícios físicos é uma excelente ferramenta de prevenção e tratamento 
para a doença, proporcionando benefícios como: melhora da sensibilidade celular 
à insulina, ocasionando diminuição de insulina circulante, melhora na captação de 
glicose por vias independentes de insulina (GLUT-4), melhor atividade mitocon-
drial, maior capilarização das células musculares, entre outros. Assim sendo, o 
exercício físico promove diversas alterações fisiológicas, favorecendo o individuo 
diabético. Por fim, resultados parciais até o momento indicam que exercícios físicos 
promovem benefícios para indivíduos portadores de diabetes mellitus, causando 
estabilidade e/ou melhora no quadro da doença, promovendo uma melhor quali-
dade de vida.

Palavras-chave: Diabetes Mellitus; Sedentarismo; Exercícios Físicos; Qualidade de 
vida.

1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do In-
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PERCEPÇÃO DE JOGADORES PROFISSIONAIS DE 
FUTEBOL AMERICANO SOBRE CONDICIONAMENTO 

FÍSICO E TÁTICO

FEDOCHENCO, Ronan Rodrigues; 1

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 2

RESUMO
O futebol americano, esporte que surgiu no final do século XIX nos Estados Unidos, 
por meio de adaptações e adições nas regras do Rugby, é conhecido pela alta inten-
sidade e pelo alto número de contatos físicos. Esse esporte vem ganhando cada vez 
mais adeptos e fãs ao redor do mundo. No Brasil não é diferente. O país é o terceiro 
maior mercado consumidor do esporte no quesito audiência, ficando atrás apenas 
do México e do próprio Estados Unidos. Apesar da audiência elevada e dos milha-
res de praticantes, o futebol americano no Brasil passa por um longo processo de 
profissionalização. Longe de contar com um alto investimento, o esporte vive da 
paixão de seus praticantes, tratando-se de um esporte caro de se participar, por 
ter a grande parte de seus equipamentos importados, e que não conta com remu-
neração para a maioria de seus atletas. Como os atletas não vivem do esporte, eles 
dividem seu tempo de treinamento e preparação com o de sua jornada de trabalho, 
o que claramente limita o nível técnico da modalidade no país. Portanto, o objetivo 
do presente estudo foi identificar a percepção de jogadores de futebol americano 
sobre condicionamento físico e tático em uma equipe profissional do estado de São 
Paulo.  Para isso, serão realizados dois procedimentos: 1) revisão da literatura nas 
bases de dados: Google acadêmico, Scielo, Eric, PubMed e SPORTDiscus; e, 2) elabo-
ração e aplicação de um questionário estruturado (com perguntas fechadas) sobre 
o tema da pesquisa, contando com a participação de cerca de 40 atletas de uma 
equipe profissional localizada no centro-oeste paulista. Até dado momento identi-
ficou-se, por meio da revisão da literatura, que há uma enorme lacuna no nível de 
jogo entre atletas de grandes ligas profissionais e atletas no Brasil, decorrente de 
vários fatores como, a adaptabilidade do esporte, falta de investimentos, iniciação 
tardia e baixa carga horaria de treinamentos. Desse modo, há justificativa científica 
para a realização desse estudo, de modo que será possível identificar os motivos 
desse desnivelamento em função do grau de preparação. 

Palavras-chaves: Esporte; Futebol Americano; Condicionamento Físico; Condicio-
namento Tático.
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EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO DE L-CITRULINA PARA 
O AUMENTO DA SÍNTESE DE ÓXIDO NÍTRICO EM 

PRATICANTES DE EXERCÍCIOS RESISTIDOS

ARAÚJO, Ailton de Sousa; 1

MEDEIROS, Ronaldo Anderson de. 2

RESUMO
O óxido nítrico (NO) tem papel essencial na vasodilatação e aumento do fluxo san-
guíneo. O aumento da biodisponibilidade de NO pode ser favorável para a eleva-
ção da perfusão sanguínea e, assim, na melhora da ação muscular no momento do 
exercício. Estudos apontam a redução de NO está diretamente ligada a inatividade 
física e a fatores de risco cardiovasculares. Nesse sentido, diante da importância 
do NO, a procura deste por praticantes de exercício físico vem aumentando consi-
deravelmente e, a indústria de suplementos alimentares, em corroborar tal efeito. 
A L-arginina, no meio suplementar, é a mais conhecida pelos praticantes de forma 
geral, para o aumento da vasodilatação, porém, estudos relacionados à L-citrulina 
vêm ganhando espaço, principalmente fora do país, por trazer melhores benefícios 
em relação ao suplemento L-arginina. Nesse sentido, este trabalho tem como ob-
jetivo analisar os efeitos da suplementação oral de L-citrulina no aumento da sín-
tese de NO em praticantes de treinamento resistido. Para tanto, foi realizada uma 
revisão de literatura com buscas nos bancos de dados eletrônicos SciELO e Google 
Acadêmico, com a combinações das seguintes palavras: L-citrulina, óxido nítrico, 
vasodilatação, exercício físico e L- arginina. Foram selecionados artigos em idiomas 
português e inglês que se enquadrassem na temática, utilizando como referência, 
trabalhos publicados entre as décadas de 2000 a 2019. O presente estudo encon-
tra-se na fase de análise dos trabalhos bibliográficos coletados, no entanto, há indí-
cios de que a suplementação com L-citrulina aumenta a disponibilidade de L-argi-
nina no plasma e no tecido, aumenta a produção de NO e, dessa forma, proporciona 
uma melhor resposta vasodilatadora. A L-citrulina vem sendo considerada mais 
eficaz em relação a suplementação de L-arginina, devido ao fato de a mesma não 
sofrer quebra da L-arginina no trato gastrointestinal e fígado.

Palavras-chave: L-citrulina; Óxido Nítrico; Vasodilatador; Exercício Físico.
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2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
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EXERCÍCIO FÍSICO PARA IDOSOS DEPRESSIVOS

JORGE, Yohane de Souza; 1

CARVALHO, Francine Pereira de. 2

RESUMO
O envelhecimento é uma realidade presente dentro de todas as sociedades e mere-
ce cuidado e atenção específicos. Os idosos representam 12% da população mun-
dial, e estudos projetam que esse valor duplique até 2050 e triplique em 2100. 
A depressão nesta faixa etária pode ser causada por fatores psicossociais, fatores 
genéticos e biológicos, atribuídos a acontecimentos estressantes e negativos. As 
alterações físicas que acontecem no envelhecimento podem ser amenizadas com a 
prática regular do exercício físico, já que o mesmo promove melhoras na capacida-
de respiratória, na reserva cardíaca, na agilidade e coordenação motora e na força 
muscular. Indivíduos ativos têm melhora no âmbito social, justamente por estarem 
interagindo com novas pessoas. Sendo assim o objetivo do trabalho foi analisar 
quais os benefícios da prática de exercício físico para idosos depressivos. O levan-
tamento bibliográfico foi realizado por meio da busca de artigos disponíveis nas 
bases de dados Scielo e Google Acadêmico, e para isso, foram utilizadas as combina-
ções das palavras-chave: envelhecimento, depressão, idoso, exercício físico e saúde. 
Também foram feitas consultas e pesquisas de monografias, dissertações e livros 
que abordassem a temático do trabalho. Como critério de inclusão foram selecio-
nados trabalhos da literatura nacional, sem limite temporal para a publicação. O es-
tudo encontra-se na fase de análise dos dados coletados. No entanto, já foi possível 
verificar na literatura coletada que a população idosa diagnosticada com depressão 
deve ser estimulada a prática de exercício físico, pois o estímulo pode proporcionar 
benefícios a saúde, promovendo o bem-estar e reduzindo as principais disfunções 
que ocorrem nesta etapa da vida com a doença. Estudos indicam, também, que a 
participação de idosos em programas de atividade física se apresenta de forma li-
vre, reduzindo e prevenindo os declínios associados ao envelhecimento.

Palavras-chave: Envelhecimento; Depressão; Idoso; Exercício Físico; Saúde.
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A IMPORTÂNCIA DA DANÇA NA SAÚDE DO IDOSO

RODRIGUES, Thais Cristina Bueno;  1

CARVALHO, Francine Pereira de. 2

RESUMO
O envelhecimento é um processo de desenvolvimento normal que envolve alte-
rações funcionais, químicas e neurobiológicas. O aumento da expectativa de vida 
nos mostra uma maior representatividade no número de idosos na sociedade, re-
fletindo na necessidade de inserir essa temática na formulação de novas políticas 
públicas, que promovam ações de cuidado integral direcionadas a essa população, 
contribuindo para a organização de uma rede capaz de oferecer serviços e ações no 
âmbito social. O envelhecimento traz diversos problemas de saúde que desafiam o 
sistema de saúde e da previdência social, não significando adoecer desde que se te-
nha uma doença associada. A dança proporciona, além do movimento corporal, um 
ambiente cercado de novas vivências, onde o praticante pode, com a expressão cor-
poral, simbolizar suas alegrias, tristezas, amores, vida. Além disso, a dança é uma 
atividade que pode ser praticada por todas as faixas etárias e é uma das práticas 
corporais mais procuradas pelos idosos. Assim sendo, o presente estudo teve como 
objetivo demonstrar a importância da dança na saúde de idosos. O estudo se baseia 
em uma revisão de literatura, utilizando-se da busca de artigos disponíveis nas ba-
ses de dados Scielo, Google acadêmico e revistas direcionadas a área da educação 
física. Os termos combinados e utilizados para a pesquisa foram envelhecimento, 
idosos, educação física, dança e saúde. Foram coletados artigos publicados entre 
1995 e 2019, selecionando os que se aplicavam a temática do estudo. O estudo ain-
da está em andamento, mas já foi possível observar que a dança é primordial para o 
cotidiano dos idosos, auxiliando não apenas o físico (força, flexibilidade, agilidade, 
ritmo, lateralidade e equilíbrio), mas também no emocional.

 

Palavras-chave: Idoso; Dança; Saúde; Educação física. 
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RISCOS A SAÚDE DE HOMENS ACIMA DE 40 ANOS 
QUE JOGAM FUTEBOL SOMENTE AOS FINAIS DE 

SEMANA

MORGADO, Márcio Aparecido; 1

DE CARVALHO, Francine Pereira. 2

RESUMO
A prática da atividade física no cotidiano dos indivíduos tem, cada vez mais, ga-
nhado destaque, podendo ser observada nas inúmeras pesquisas acadêmicas e 
exposição midiática e, consequentemente, no aumento, ainda que sensível, do 
número de interessados em investir na qualidade de vida. No entanto, a falta de 
recomendações tanto médica como dos profissionais da educação física, colabora 
para o aumento dos casos de lesões, traumas e, até mesmo, aumento do risco a 
própria vida dos praticantes. O interesse da pesquisa foi focado nos “atletas” de 
final de semana, com idade superior aos 40 anos, que procuram no futebol society 
uma forma de lazer, hobby e de driblar, inadvertidamente, o sedentarismo. Sendo 
assim, será que este tipo de atividade, praticado uma única vez na semana é real-
mente benéfico? Ou pode ser perigoso? O trabalho tem como objetivo identificar 
quais os riscos a saúde de homens com mais de 40 anos que praticam o futebol 
somente aos finais de semana. estão expostos. No tocante à metodologia, optou-se 
pela abordagem predominantemente quantitativa, adequada tanto na observação, 
coleta e análise das informações quanto na publicação dos resultados. A amostra 
foi composta por atletas de faixa etária superior aos 40 anos inscritos na Liga de 
Futebol Master da cidade de Paraguaçu Paulista. Somente participam aqueles que 
assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido. O levantamento dos dados 
será feito a partir dos: questionário Par-Q (Questionário de Prontidão para Ativi-
dade Física); questionário de Risco Coronário; IMC (Índice de Massa Corporal) e 
medida da circunferência abdominal. O projeto foi submetido ao Comitê de Ética 
em Pesquisa da Faculdade de Ensino Superior e Formação Integral – CEP/FAEF. Ao 
final, a análise estatística utilizada neste estudo será inicialmente descritiva e as 
variáveis de natureza qualitativa serão analisadas através do cálculo de frequência 
absoluta e relativa, além da média e desvio padrão para as variáveis numéricas. O 
trabalho encontra-se na fase de análise dos dados coletados, portanto os resultados 
bem como a conclusão estão sendo concluídos.

Palavras-chave: sedentarismo; Atividade Física; Futebol; Saúde.
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VARIÁVEIS MOTORAS E COMPOSIÇÃO CORPORAL 
DE JOGADORES DE FUTEBOL DO MARÍLIA ATLÉTICO 

CLUBE NO INÍCIO DA PRÉ-TEMPORADA DE 2017

BARROS, Andréia Reis; 1

DURIGAN, Julia; 2

DE CARVALHO, Francine Pereira. 3

RESUMO
 O futebol é uma modalidade coletiva com características intermitentes e de alta 
intensidade, com aceleração e desaceleração de movimentos e frequentes sprints 
com mudança de direção, o que exige grande solicitação física, requerendo elevado 
grau de habilidade técnica, força, resistência, velocidade e agilidade.  Desta maneira 
o objetivo do presente trabalho foi analisar as variáveis motoras e a composição 
corporal de jogadores de futebol do Marília Atlético Clube no início da pré-tempo-
rada de 2017. Participaram do estudo 27 atletas do sexo masculino da categoria 
sub-15 que representaram o Marília Atlético Clube na temporada de 2017, com 
média de idade de 14.69 +/- 0.19 anos. As avaliações foram realizadas no início da 
pré-temporada. Os testes foram aplicados no campo de futebol, onde aconteciam 
os treinamentos da equipe, sendo esses realizados no período da tarde, por uma 
profissional experiente na metodologia utilizada. Para a realização do estudo fo-
ram executados os testes motores de resistência de velocidade, velocidade de 30 
metros, agilidade em T, potência de membros inferiores, salto contra movimento, 
salto livre e as dobras cutâneas (tricipital, subescapular, supra-ilíaca e abdominal) 
para determinação da composição corporal. A análise dos dados foi feita através da 
estatística descritiva com medidas de tendência central (media e desvio padrão). 
O estudo encontra-se na fase de análise dos dados coletados, mas os resultados 
preliminares mostram que a média do escore obtido para a variável de composição 
corporal no inicio da pré-temporada foi de 11,63 +/- 0,9kg, valor esse considerado 
ideal para jogadores de futebol infanto-juvenis. 

Palavras-chave: Futebol; Esporte; Avaliação física; Composição corporal.
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FUTEBOL: UMA PROPOSTA PARA O COMBATE DO 
SEDENTARISMO INFANTIL

FRANCISCO, Leonardo Marcio Dos Santos; 1

DE CARVALHO, Francine Pereira. 2

RESUMO
O sedentarismo é definido como sendo a falta, a ausência ou grande diminuição 
de atividade física ou esportiva, e representa uma ameaça real á atual geração de 
crianças e adolescentes do mundo inteiro. O sedentarismo está relacionado ao sur-
gimento de diversas doenças crônicas sendo, também, uma das principais causas de 
morte súbita na população. Ser fisicamente inativo deixou de ser algo raro e, cada 
vez mais, as crianças vêm mostrando desinteresse pelo exercício físico. A grande 
maioria dos adolescentes substituem atividades com movimentos corporais, que 
geram gasto energético, por alternativas mais “paradas” e tecnológicas, como o uso 
do vídeo game, tablets ou celulares. O futebol, além de ser considerado uma prática 
esportiva, é a grande paixão da população brasileira e sua popularidade cresce ex-
ponencialmente. Ser fã da modalidade não envolve faixa etária, portanto crianças 
e adolescentes têm acompanhado o mundo do futebol sempre de perto. Sabendo 
da popularidade da modalidade esportiva por parte dos brasileiros levantou-se o 
questionamento sobre a possibilidade deste esporte ter um papel crucial para tirar 
as crianças e adolescentes do sedentarismo. Sendo assim o objetivo do presente 
estudo foi analisar os benefícios da prática do futebol com metodologia para o com-
bate ao sedentarismo infantil. Para tanto, foi realizada uma revisão de literatura, 
com buscas de estudos relacionados à temática do trabalho, utilizando as bases de 
dados Scielo e Google Acadêmico.  Para coleta, foram utilizadas combinações dos 
seguintes termos: futebol, exercício físico, sedentarismo, saúde, criança e adoles-
cente e considerados artigos de revisão e originais publicados em língua portugue-
sa nos últimos 10 anos. O estudo encontra-se na fase de análise e documentação 
dos dados coletados. No entanto os resultados mostram que o futebol, além de con-
tribuir para o processo educacional da criança, é considerado fundamental para o 
processo de sensibilização das crianças e adolescente quanto a importância de se 
adquirir um estilo de vida ativo. 

Palavras-chave: Futebol; Exercício Físico; Sedentarismo; Saúde.

1 Acadêmico do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interi-
or Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. E-mail: 

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. carvalho.franp@gmail.com  
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A IMPORTÂNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO DURANTE O 
PERÍODO GESTACIONAL

MULATO, Angela Cabral; 1

CARVALHO, Francine Pereira de. 2

RESUMO
O período gestacional representa um momento de transição corporal da mulher. 
O aumento de peso altera o padrão postural da gestante, comprometendo, muitas 
vezes, a estabilidade e anatomia da coluna. O resultado desse processo causa difi-
culdade de locomoção, estresse muscular, dores, lombalgia e, consequentemente, 
maior sofrimento para as mães sedentárias por conta do despreparo muscular. Sa-
be-se que o exercício físico é benéfico em qualquer fase da vida, por proporcionar 
melhorias na qualidade de vida do praticante. Sendo assim, o estudo tem como 
objetivo analisar a importância do exercício físico durante o período gestacional. 
O levantamento bibliográfico foi realizado por meio da busca de artigos disponí-
veis nas bases de dados SciELO e Google Acadêmico. Para busca de material foram 
utilizadas combinações com as palavras-chave: gestação, exercício físico, saúde e 
gravidez. Como critério de inclusão foi considerado a literatura nacional, sem limite 
temporal para a publicação. O estudo encontra-se na fase de coleta e documentação 
de dados. No entanto já se observa que a adaptação de exercício físicos, feitos com 
supervisão de um profissional de Educação Física e após liberação médica, pode 
promover melhorias posturais, na qualidade de sono e fortalecimento da muscu-
latura pélvica. Além disso, os exercícios são indicados para diminuir os sintomas 
gerados durante no período gestacional, promovendo benefícios não só para a mãe, 
mas também para o bebê. O melhor exercício físico é aquele que a gestante se sinta 
confortável para executá-lo.

Palavras-chave: Gestação; Exercício Físico; Saúde; Mulher.

1 Acadêmica do Curso de Bacharel em Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista – FAIP, da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. angela.cabral1988@
gmail.com

2 Docente do Curso de Educação Física, da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – FAIP, 
da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Carvalho.franp@gmail.com
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DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E 
INCLUSÃO: ESTUDO DE CASO SOBRE A INCLUSÃO 

DE UM ALUNO COM DEFICIÊNCIA VISUAL 

SANTOS, Antônio Guilherme dos; 1

NASCIMENTO FILHO, Eustáquio Neres do; 2 
PEREIRA, Gabriela Alves; 3

FIORINI, Maria Luiza Salzani. 4

RESUMO
Este estudo teve como objetivo identificar a opinião do professor de Educação Fí-
sica a respeito da inclusão escolar e compreender como ocorre uma aula regular 
em relação à inclusão escolar de alunos com deficiência visual. O grupo foi com-
posto por uma sala de aproximadamente 30 alunos, de 10 a 15 participaram, e pela 
professora responsável pelas aulas de Educação Física de uma classe do 1º ano do 
ensino médio de uma escola pública estadual de ensino médio da cidade de Marília 
/SP. Para a coleta de dados, foram utilizados dois procedimentos: observações e 
questionário. As observações analisaram se as atividades favoreceram a inclusão, 
como o aluno com deficiência visual participava e a relação entre os alunos duran-
te as atividades. O questionário foi composto por um roteiro de questões: para a 
professora. Os dados foram analisados através de duas categorias: I. A participa-
ção da aluna com deficiência visual nas aulas de Educação Física. II. A percepção 
da professora acerca da participação da aluna com deficiência visual nas aulas de 
Educação Física. Pode-se observar que a inclusão da aluna com deficiência visual 
é favorecida nas aulas de Educação Física, mas na maioria das atividades tem au-
xílio da professora que relatou algumas dificuldades no planejamento das aulas. 
Os alunos relacionam-se bem, mas ainda são necessárias mudanças no intuito de 
consolidar a inclusão na turma. 

Palavras-chave: Educação Especial; Educação Física; Deficiência visual.

1 Acadêmico (a) do Curso Educação Física da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
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FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. eustaquioo.neres@gmail.com

3 Acadêmico (a) do Curso Educação Física da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. gabibi48@hotmail.com

4 Docente dos Cursos de Educação Física, Fisioterapia e Pedagogia, da Faculdade de Ensino Su-
perior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. salzani-
fiorini@yahoo.com.br  
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ABSTRACT
This study aimed to identify the opinion of the teacher of Physical Education regar-
ding school inclusion and assess the difficulties, the positive and negative aspects 
of teaching practice in relation to school inclusion of pupils with visual disabili-
ties. The group was composed of a room of approximately 30 students, from 10 to 
15 participated, and the teacher responsible for the physical education classes of 
a class of the 1st year of high school of a public high school of the city of Marília /
SP. For data collection, two procedures were used: observations and a questionnai-
re. Observations analyzed whether the activities favored inclusion, how the student 
with visual impairment participated and the relationship between the students du-
ring the activities. The questionnaire was composed of a question script: for the 
teacher. The data were analyzed through two categories: I. The participation of the 
student with visual impairment in physical education classes. II. Teacher’s percep-
tion of the participation of the student with visual impairment in physical educa-
tion classes. It can be observed that the inclusion of the student with visual im-
pairment is favored in the physical education classes, but in most activities has the 
help of the teacher who reported some difficulties in the planning of classes. The 
students relate well, but changes are still needed in order to consolidate inclusion 
in the class.

Palavras-chave: Educação Especial; Educação Física; Deficiência visual.

* * * * *

INTRODUÇÃO

O tema desse trabalho é a inclusão dos alunos com deficiência nas 
aulas de Educação Física. Define-se inclusão como “[...] Política educacional 
que consiste em incluir indivíduos com necessidades especiais em turmas 
regulares, fazendo-os participar de atividades não só educacionais, mas 
também comunitárias, esportivas e sociais” (MICHAELIS, 2019, s/n).

O Decreto no. 5.296/2004 esclarece que: 

Deficiência visual: cegueira, na qual a acuidade visual é igual ou me-
nor que 0,05 no melhor olho, com a melhor correção óptica; a baixa 
visão, que significa acuidade visual entre 0,3 e 0,05 no melhor olho, 
com a melhor correção óptica; os casos nos quais a somatória da 
medida do campo visual em ambos os olhos for igual ou menor que 
60o; ou a ocorrência simultânea de quaisquer das condições anterio-
res. (BRASIL, 2004)



255

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

O Decreto no. 3.298/99 define os serviços de educação especial: 

Art.25. Os serviços de educação especial serão ofertados nas insti-
tuições de ensino público ou privado do sistema de educação geral, 
de forma transitória ou permanente, mediante programas de apoio 
para o aluno que está integrado no sistema regular de ensino, ou 
em escolas especializadas exclusivamente quando a educação das 
escolas comuns não puder satisfazer as necessidades educativas ou 
sociais do aluno ou quando necessário ao bem-estar no educando 
(BRASIL, 1999).

Com base nos estudos sobre inclusão, buscou-se analisar como 
ocorre este processo; se as necessidades dos alunos com deficiência estão 
sendo atendidas e, para isso, estivemos presentes em algumas aulas, ob-
servando o trabalho da professora, o comportamento dos alunos em sala e 
principalmente com a aluna deficiente visual, como era a relação dela com 
os colegas de classe, com  professor, a maneira que a mesma se comporta 
nas aulas de Educação Física, o que ela acha das aulas, dentre outras ob-
servações que pudessem nos ajudar a verificar como a inclusão é feita, e se 
realmente está sendo feita.

Desse modo, objetivou-se identificar a opinião do professor de Ed-
ucação Física a respeito da inclusão escolar e compreender como ocorre 
uma aula regular em relação à inclusão escolar de alunos com deficiência 
visual.

MÉTODO

A pesquisa foi realizada por meio de questionário e observação das 
aulas de Educação Física. 

 Com relação ao questionário utilizado foi um instrumento elab-
orado por Fiorini e Manzini (2014). O professor de Educação Física par-
ticipante da pesquisa recebeu um questionário de múltipla escolha com 
21 perguntas de alternativas, onde a mesma deveria, de acordo com sua 
opinião, assinalar a alternativa a qual considera correta, no trabalho com 
alunos com deficiência e sobre a inclusão nas aulas de Educação Física, que 
no caso já foi respondido no mesmo dia da aula.

No que se refere à observação, a quantidade de aulas observadas no 
total foram três aulas, com tempo de 50 minutos cada. 
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A pesquisa baseou-se em observação e comparação, pois, observa-
mos todo o trabalho do professor, com a turma, e principalmente com a 
aluna, para que assim, nos embasarmos em nossas pesquisas afim de tirar 
resultados.

A turma é composta por cerca de 30 alunos, bem dividida entre 
meninas e meninos, em sua grande parte participativos em aula, demon-
strando interesse e ansiedade em saírem da classe, para a prática. A aluna 
com deficiência visual tem cegueira total, possui cabelos lisos e longos na 
cor castanho claro, a pele branca e necessita de nenhum aparato especial 
de locomoção, como bengalas especiais ou cão guia, a mesma utiliza ape-
nas uma cuidadora como guia fora da classe, que a auxilia em sua loco-
moção, higiene e alimentação, a mesma, quando em sala, em meio a expli-
cação, por falta de experiências visuais que a atrapalham no entendimento 
de certas situações descritivas, acaba utilizando de uma mania de balanço 
com o corpo, mas não apresenta nenhuma outra mania, como acontecem 
em outros alunos com deficiência.

Cada aula tinha a duração de 50 minutos, sendo apenas uma aula 
por dia, o que impede o trabalho contínuo da professora, pois no geral as 
aulas de Educação Física na escola em que a pesquisa foi realizada, são 
seguidas, para que se possa explorar dentro desse tempo, todas as opções 
de ensino, definidas pelo professor. Acompanhamos duas aulas com a pro-
fessora responsável pela turma, uma aula, sem a participação da aluna, e 
a aula adaptada para a mesma. A observação feita contou com registro em 
imagens e anotações.

RESULTADOS

QUESTIONÁRIO

Segundo a professora, não acontece inclusão quando o aluno com 
deficiência é tratado igual aos outros, mas sim quando ele participa das 
mesmas atividades que os demais. A mesma, afirmou que a Educação Físi-
ca não é a mais fácil para trabalhar com alunos deficientes, mas que o pro-
fessor graduado em Educação Física, é capacitado para trabalhar com a 
Educação Física adaptada, adquirindo experiência dia a dia com o aluno 
deficiente, trazendo a melhor forma para seu desenvolvimento.

Ela discorda que o aluno com deficiência participe apenas como 
auxiliar do professor, como em jogos de tabuleiro, ou que o mesmo não 
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participe sem o auxílio de companheiros de sala, com um grupo ao qual 
se identifique ou por medo, mas concorda que os alunos, sem distinção de 
deficiência, se auto exclui da participação em aula.

Para a aula teórica, a professora acredita que somente os alunos 
com deficiência auditiva necessitam de um acompanhamento para a aula, 
mas discorda que os alunos são prejudicados por não conseguirem acom-
panhar o ritmo, ou que a única forma de participação de um aluno defici-
ente seja na teoria.

A professora, discorda sobre as estratégias de ensino serem as mes-
mas para os alunos com ou sem deficiência, juntamente ao uso dos mes-
mos materiais abrangerem uso em ambos os casos, ainda mais que segun-
do ela, a proposta curricular do Estado de São Paulo impossibilita o aluno 
da prática das aulas de Educação Física, permitindo o mesmo somente na 
prática.

OBSERVAÇÃO	DAS	AULAS

PRIMEIRA	OBSERVAÇÃO

Observou-se que a professora separa meninas de meninos, assim, a 
mesma realiza um jogo de handebol, ao qual, as meninas se enfrentam, se 
paradas pelas cores dos coletes, o tempo de cada partida é de 5 minutos, 
vence quem pontuar mais, o mesmo vale para os meninos. 

Visualizou-se que,  por falta de materiais e de um planejamento para 
atender os alunos com deficiência, a professora tem dificuldade e trabalhar 
a sala para isso, visto que esse planejamento já devia ter sido feito, antes 
mesmo de receber algum aluno portador de necessidades especiais, pois 
assim o professor trabalharia de forma mais rápida para adaptar a sala 
para trabalharem em conjunto com o aluno  com tal necessidade especial, 
independentemente de qual seja a mesma. 

De toda forma, é importante ressaltar que a professora vem se 
preparando para receber a aluna em sua aula e conseguir integrar ela com 
os outros no coletivo, além de um direito da aluna é um desejo, a mesma 
demonstra interesse e certa ansiedade para que chegue o dia de sua aula 
tão especial. Dessa forma notamos que todo o empenho da professora não 
é em vão, pois há vontade em ambas as partes, da professora em se prepa-
rar junto aos demais alunos em prol de uma amiga que necessita de certos 
cuidados para a prática em aula, e ainda mais da aluna, que demonstra o 
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desejo de estar participando junto aos demais colegas.

SEGUNDA	OBSERVAÇÃO

Nessa aula foi realizada uma atividade por meio da qual a aluna com 
deficiência visual participou juntamente com os demais alunos da turma. A 
aluna demostrava estar muito ansiosa para participar da aula, e já deixava 
claro esse desejo em outras visitas. 

Para essa aula, um dos pesquisadores foi o único que teve dis-
ponibilidade para visitação e participação da aula, ajudando a professora 
responsável na organização da quadra para recepção dos alunos, foram 
colocadas barbantes que formavam as linhas limitadoras da quadra, esse 
barbante serviram também, como uma linha sensitiva, para que os alunos 
tivessem uma base dos limites da quadra e segurança na locomoção. 

Os alunos foram vendados, colocados à frente dos gols, uma bola 
era lançada a frente com as mãos, em posição de boliche, e a partir daí os 
alunos eram guiados pela voz dos professores, com comandos como, ”di-
reita”, “esquerda”, “para frente”, “para trás”... Após encontrarem a bola, de-
veriam voltar a posição inicial e lançar a bola a frente para a outra equipe. 

Esse processo se repetiu até que todos os alunos tivessem participa-
dos da recepção e da devolução da bola, inclusive a aluna com deficiência 
visual, que participou diversas vezes no processo, teve facilidade, embora 
a bola não fosse a especial com o guizo, mas ela disse que não teve prob-
lemas com a locomoção e que gostaria de repetir a brincadeira em aula 
mais vezes. 

Os demais alunos, sentiram dificuldades no processo, perder repen-
tinamente a visão que é primordial, não foi fácil, principalmente pelo medo 
de tropeçar, cair e confiar em seu guia. 

O nome do esporte praticado foi o “GoalBall”. Todos os que interagi-
ram com a brincadeira ficaram de certa forma mais conscientes sobre a 
situação da companheira de sala, refletindo sobre a importância do silên-
cio, da ajuda, por exemplo.

A professora tem enorme domínio sobre a sala, exerce um compan-
heirismo com os alunos, um respeito mútuo,  que torna o ambiente mais 
saudável e fácil de se trabalhar, a oportunidade de trabalhar com a profes-
sora foi fundamental na elaboração e criação de nosso trabalho, além de 
ser uma pessoa com ideias que abrangem todos os alunos, ela é preocupa-
da com o bem estar de todos, fazendo com que todos, independentemente 
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de deficiência se façam presentes em aula.  

Identificou-se, também, que o ambiente não é próprio para receber 
a aluna com deficiência visual, embora a escola possua elevador para a lo-
comoção da aluna, em sala a mesma utiliza de um aparelho que a permite 
escrever em braile, auxiliando em sua aula em sala, mas em quadra, não 
possui redes de proteção, as tampas dos bueiros das hastes de vôlei não 
foram encontradas para tapar esses eventuais furos, as paredes são bem 
próximas a quadra, não possui uma arquibancada, as marcações de pintu-
ra da quadra não permitem aos alunos sentirem o chão, o mesmo é liso, e 
quando molhado se torna escorregadio.

Na prática, a professora possui uma ótima relação com os alunos, os 
mesmos sempre estão atentos ao seu comando, e a grande maioria partic-
ipam de sua aula, embora a professora seja jovem, com pouca experiência 
em sala de aula, por se tratar de uma eventual, a mesma possuí domínio 
sobre a sala, e desenvolveu um excelente trabalho, com todas as dificul-
dades que teve, como a falta de materiais adaptados para a inclusão da 
aluna, como por exemplo uma bola com chocalho/guizo dentro, para que 
a aluna soubesse onde a bola estava, ou como projetos de inclusão, que 
anteriormente deveriam terem sido feitos, a fim de interagir com essa alu-
na em prática, a mesma no geral senta-se ao lado da quadra com alguns 
amigos, apenas para conversar, além de não participar por falta de suporte 
do estado, a mesma fica insegura, pois em alguns momentos, tivemos que 
interferir no trajeto da bola que iria atingir a aluna, proveniente da prática 
executada sem a participação da mesma.

Para explicar como seria a aula, para a aluna, a professora falou sem-
pre de frente para a mesma, explicou em voz alta os procedimentos, e falou 
sobre a da importância do silêncio para auxílio da aluna, que precisaria ou-
vir os comandos de voz dados pela professora a fim de sua locomoção. Os 
demais alunos, interagem muito bem com sua companheira com deficiên-
cia, auxiliando a mesma quando necessário, e contribuindo com o silencio 
e participação na atividade.

Especificamente para esse aula, a escola havia adquirido uma bola 
adaptada para a aluna, com um chocalho, porém, infelizmente, não chegou 
a tempo da aula, por isso, a aula adaptada, foi ainda mais adaptada, pois, 
com a falta da bola, a professora, juntamente com o pesquisador, teve que 
dar comandos sobre o trajeto da bola para os alunos participantes e princi-
palmente para a aluna com deficiência visual.

É notável o empenho da professora, pois, mesmo com a ausência 
da bola especial, dos materiais essenciais na prática do GoalBall, esporte 
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especialmente criado para deficientes, a professora conseguiu desenvolver 
uma aula excelente com a participação de quase toda a sala e trabalhar com 
todos os participantes, chegando ao objetivo da  aula, que foi interagir e 
integrar a aluna deficiente e promover a participação de todos.

O Comitê Paralímpico Brasileiro salienta que:

Ao contrário de outras modalidades paraolímpicas, o goalball foi 
desenvolvido exclusivamente para pessoas com deficiência visual. 
A quadra tem as mesmas dimensões das de vôlei (9m de largura por 
18m de comprimento). As partidas são realizadas em dois tempos 
de 12 minutos, com 3 minutos de intervalo. Cada equipe conta com 
três jogadores titulares e três reservas. De cada lado da quadra, há 
um gol com 9m de largura e 1,30m de altura. Os atletas são, ao mes-
mo tempo, arremessadores e defensores. O arremesso deve ser ras-
teiro ou tocar pelo menos uma vez nas áreas obrigatórias. O objetivo 
é balançar a rede adversária. A bola tem um guizo em seu interior 
para que os jogadores saibam sua direção. O goalball é um esporte 
baseado nas percepções tátil e auditiva, por isso não pode haver ba-
rulho no ginásio durante a partida, exceto no momento entre o gol e 
o reinício do jogo e nas paradas oficiais. A bola tem 76 cm de diâmet-
ro e pesa 1,25 kg. (CPB..., 2019).

CONCLUSÕES

É interessante ressaltar que, por meio do estudo de caso realizado, 
não houve a pretensão de apontar atitudes certas e erradas em relação à 
inclusão escolar de um aluno com deficiência visual, mas de vivenciar a 
prática docente de um professor de Educação Física. A inclusão escolar é 
um momento mais recente na educação brasileira e que ainda tem como 
um grande desafio para concluir até que alcance um ensino de qualidade 
para todos.

Por meio das observações e experiências no contexto escolar, desta-
ca-se o interesse e comprometimento da professora com a aluna, mesmo 
sem disponibilização de materiais apropriados e recursos para uma aula 
mais voltada a inclusão de alunos com deficiência.

Para finalizar essas reflexões, conclui-se que não basta garantir a 
socialização do aluno, mas, é necessário promover a presença, a partici-
pação e a construção de um conhecimento. Deste modo, a inclusão escolar 
de alunos com deficiência é um processo, o qual ainda necessita de melho-
rias em alguns pontos, como uma formação continuada e em serviço para 
os professores, minimizando dificuldades em lidar com os alunos com defi-
ciência. 
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PROJETO DE RESIDÊNCIA PARA DEFICIENTES 
VISUAIS

CERQUEIRA, Gabriel Anguita; 1 
FONSECA, Nayara Luci Ferreira de; 2 

PERON, Diogo Garcia; 3

PINTO, Edilson Moura. 4

RESUMO
Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, há hoje no país cerca de 
24,6 milhões de pessoas portadoras de algum tipo de deficiência, o que equivale a 
14,5% da população. Desse total, 48% apresenta deficiência visual, 23% deficiên-
cia motora, 16% deficiência auditiva, 9% deficiência mental e 4% deficiência física. 
Ao mesmo tempo, a falta de conhecimento e de mecanismos de apoio apropriados, 
fazem com que a deficiência seja considerada uma doença crônica, um peso ou um 
problema ao passo que, verifica-se que o deficiente visual é o que mais sofre no 
quesito realização de tarefas diárias. Dessa forma, este trabalho buscou apresentar 
uma iniciativa de melhora para a vida do deficiente visual, fornecendo a ele, maior 
praticidade e acesso para realizar suas atividades domésticas. Somando os conheci-
mentos de três áreas - engenharia civil, engenharia elétrica e arquitetura - o projeto 
se molda às dificuldades e perigos mais abundantes dos deficientes. Desta forma o 
projeto apresenta um módulo habitacional especializado, contendo guarda-roupas 
aprimorado, banheiro adaptado, piso apropriado, sensores, sistema de som e áreas 
traduzidas para o braile, estabelecendo um ótimo conforto, acesso e praticidade na 
realização de atividades e tarefas nos cômodos modificados. A sua concepção foi 
baseada em estudos específicos e pontuais, por conseguinte, possui adaptações e 
inovações tecnológicas que fornecem segurança e conforto, simplificando as ações 
do proprietário. Não há registros de casas e nem cômodos adaptados que atendem 
todas as necessidades dos deficientes visuais. Desta forma, eles poderiam viver 
de maneira independente e livre com menos perigo para sua própria segurança. 
O trabalho então focou-se em projetar um ambiente de fácil acessibilidade e loco-
moção visando a segurança através de melhorias e implantação de tecnologias o

1 Acadêmica do curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
- FAIP. Marília.

2 Acadêmica do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista - FAIP. Marília.

3 Acadêmica do curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
- FAIP. Marília.

4 Docente e Orientador TCC de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - FAIP. 
Marília. E-mail: edilson.m.pinto@gmail.com Docente do curso de Engenharia Elétrica e Civil e Arquitetura da 
Faculdades do Ensino Superior Paulista FAIP-Marília. Físico, Graduado Em Licenciatura em Física, UNESP, 
Bauru, Mestre em Física Aplicada pelo Instituto Gleb Wataghin, UNICAMP- Campinas, Doutorado em Engenha-
ria dos Materiais, Universidade de Coimbra, Portugal. edilson.pinto@pq.cnpq.br
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projeto foi aprimorado para atender todas as dificuldades de um deficiente visual, 
contendo materiais específicos e caracterizados para o cliente, com o intuito de 
que o proprietário consiga realizar suas tarefas diárias e necessidades básicas com 
segurança, conforto e praticidade. A suíte modificada permite que o utente se sinta 
realmente em casa, podendo ser totalmente capaz de realizar suas tarefas diárias e 
principalmente suas necessidades básicas sem precisar de ajuda de terceiros.

Palavras-chave: Acessibilidade; Inovação; Segurança; Inclusão.

ABSTRACT
According to the Brazilian Institute of Geography and Statistics, there are today in 
the country about 24.6 million people with some kind of disability, which is equi-
valent to 14.5% of the population. Of this total, 48% have visual impairment, 23% 
motor disability, 16% hearing impairment, 9% mental disability and 4% physical 
disability. At the same time, the lack of knowledge and appropriate support me-
chanisms make the disability considered a chronic disease, a weight or a problem 
whereas, visually impaired is the one that suffers the most in the accomplishment 
question. of daily tasks. Thus, this paper sought to present an initiative to improve 
the lives of the visually impaired, providing them with greater convenience and ac-
cess to perform their domestic activities. Combining the knowledge of three areas 
- civil engineering, electrical engineering and architecture - the project fits into the 
most abundant difficulties and dangers of the disabled. Thus the project features a 
specialized housing module, containing improved wardrobes, adapted bathroom, 
appropriate flooring, sensors, sound system and translated areas for Braille, pro-
viding optimum comfort, access and practicality to perform activities and tasks in 
the rooms. modified. Its design was based on specific and punctual studies, therefo-
re, has adaptations and technological innovations that provide safety and comfort, 
simplifying the actions of the owner. There are no records of houses or adapted 
rooms that meet all the needs of the visually impaired. This way they could live in-
dependently and freely with less danger to their own safety. The work then focused 
on designing an environment of easy accessibility and mobility for security through 
improvements and deployment of technologies. The project was improved to meet 
all the difficulties of a visually impaired, containing specific and characterized ma-
terials for the customer. so that the owner can perform his daily tasks and basic 
needs with safety, comfort and practicality. The modified suite allows the user to 
feel truly at home, being able to be fully able to perform their daily tasks and espe-
cially their basic needs without the help of others.

Keywords: Accessibility; Innovation; Safety; Inclusion.
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NORMA DE DESEMPENHO
                                                                                                                          

OLIVEIRA, Eduardo Amorim; 1

PASCHOAL, Rafael Graciano. 2

RESUMO 
Com o objetivo de garantir habitabilidade, segurança e sustentabilidade as edifica-
ções, a Norma de Desempenho NBR 15575 publicada pela associação brasileira de 
normas técnicas em 19 de fevereiro de 2013, e em vigor desde 19 de julho de 2013, 
foi elaborada com o intuito de estabelecer parâmetros de desempenho baseados 
em exigências dos usuários de edificações habitacionais e seus sistemas. Normas 
de desempenho de edificações já são utilizadas em países como Alemanha, Suíça, 
França entre outros há algumas décadas, acarretando muitos benefícios como ga-
rantias legais de projetos, aumento da vida útil das edificações, segurança e con-
forto aos seus usuários, além de atribuir responsabilidades legais aos engenheiros, 
arquitetos, projetistas e incorporadoras responsáveis pelas obras. Devido a grande 
relevância em aumentar a vida útil das edificações, diminuindo patologias preco-
ces, esta monografia visa dar ênfase em sustentabilidade, mais especificamente no 
que se refere à durabilidade e manutenibilidade das edificações e seus sistemas, 
com objetivo de apresentar a norma de forma mais fácil e sucinta, facilitando a 
compreensão, e demonstrando os impactos destes fatores na construção civil atra-
vés de pesquisa realizada com engenheiros civis e especialistas do ramo de cons-
trução civil. Para este objetivo, aplicou-se um questionário para avaliar o conheci-
mento desta norma por parte dos entrevistados, identificando a importância dada 
por eles a esta norma.

Palavras-chave: NBR 15575, desempenho, vida útil, vida útil de projeto, durabili-
dade.

1 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista-FAIP, Marília. E-mail: duamorim123@gmail.com

2 Docente e Orientador TCC de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Pau-
lista - FAIP. Marília. E-mail: rafaelgraciano@yahoo.com.br 
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A CONSTRUÇÃO DA PONTE RIO NITERÓI. 

MENDES, Roberto Carlos dos Santos; 1 
SANTOS, Robson dos; 2

PINTO, Edilson Moura. 3 

RESUMO
Este trabalho tem como objetivo demonstrar os diversos parâmetros aplicados na 
construção da ponte Rio – Niterói, obra que foi dividida em três seções principais, 
construídas simultaneamente sobre a baía da Guanabara. Inegavelmente a com-
plexidade da obra se exemplifica pelos nove quilômetros erguidos sobre o mar, o 
que exigiu a perfuração do subsolo oceânico na busca por um terreno rochoso para 
suportar a estrutura da ponte, construída tanto em concreto como em estruturas 
mistas de aço. A construção que para a época, foi um acontecimento majestoso, por 
incluir vãos pré-moldados até então nunca usados no Brasil e por trocar a tecnolo-
gia de pontes de construções aço e concreto maciço por pré- moldados e tubulões 
para chegar ao fundo da baia onde eram colocadas as estacas de concreto e vigas 
sobre o leito carroçável com vãos que foram projetados pela engenharia Nacional 
fez uso de módulos pré-construídos, que vieram por via marítima do Reino Unido. 
Ressalta-se que Engenheiros da Faculdade Católica de Petrópolis, os responsáveis 
pelos testes de laboratórios tanto físicos, de compactação, densidades de concretos 
realizados no IME (Instituto Militar de Engenharia), Organização Militar situada 
na praia Vermelha na Urca, que também faz a inspeção até os dias de hoje com 
testes para analisar os desgastes físicos, químicos e eletroquímicos, já que existe 
material e ambiente propenso a isso e recomendações prescritas em normas brasi-
leiras. Em função de a durabilidade depender das camadas superficiais do concreto 
da estrutura, foram efetuados ensaios de penetração de água em corpos-de-prova, 
com a finalidade de averiguar a influência da consistência, relação água-cimento 
e consumo de cimento na permeabilidade do material. Com o propósito de iden-
tificar as áreas em regiões expostas ou não à ação da névoa salina, é apresentado, 
como sugestão, um mapa que expressa à correlação entre as diferentes classes de 
agressividade ambiental. Este trabalho teve como finalidade principal avaliar o 
comportamento estrutural de uma ponte mista usando o subsolo da Baia de Gua-
nabara com perfurações, com objetivo de encontrar solo rochoso, que agregasse 

1 Acadêmico do curso de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - 
FAIP. Marília.

2 Acadêmico do curso de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista - 
FAIP. Marília.

3 Docente e Orientador TCC de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Pau-
lista - FAIP. Marília. E-mail: edilson.m.pinto@gmail.com Docente do curso de Engenharia Elétrica 
e Civil e Arquitetura da Faculdades do Ensino Superior Paulista FAIP-Marília. Físico, Graduado Em 
Licenciatura em Física, UNESP, Bauru, Mestre em Física Aplicada pelo Instituto Gleb Wataghin, UNI-
CAMP- Campinas, Doutorado em Engenharia dos Materiais, Universidade de Coimbra, Portugal. 
edilson.pinto@pq.cnpq.br
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uma estrutura de uma ponte.  Concluiu-se que através da análise na construção 
de pontes mistas, a conquista de novos rumos com a inclusão de pré-moldados 
que eliminou as estacas para concretar a pista DAE uma ponte, obstruindo áreas 
alagadas, bem como estradas e a possibilidade de redução de dimensões da altura 
da viga foi possível redimensionar para valores nunca conseguidos. Foi possível 
obter êxito na otimização de projetos principalmente economicamente pelo uso do 
suporte da pista em aço apenas pela redução de vigas. A construção da Ponte foi 
um benefício tanto para as cidades do Rio de Janeiro e Niterói, como também para 
as cidades da região dos Lagos. Até então, as pontes e viadutos principalmente em 
São Paulo, onde foram construídos vários viadutos com concreto e formas, como 
todos os viadutos da marginal Tietê, Cebolão, vê agora um Rodoanel em que seus 
viadutos são pré-moldados. O Benefício foi maior que se esperava para a economia 
e foi um dos grandes projetos do Governo Militar. 

Palavras chave: ponte, módulos pré-construídos , estruturas de concreto.

ABSTRACT
This work aims to demonstrate the various parameters applied in the construc-
tion of the Rio - Niterói bridge, a work that was divided into three main sections, 
built simultaneously over Guanabara Bay. Undeniably the complexity of the work is 
exemplified by the nine kilometers raised over the sea, which required the drilling 
of the subsoil in search of a rocky terrain to support the bridge structure, built in 
both concrete and mixed steel structures. The construction, which at the time was 
a majestic event, included precast gaps that had never been used in Brazil before, 
and exchanged bridge technology for steel and solid concrete construction with 
precast and tubing to reach the bottom of the bay where it was built. the concrete 
piles and beams were placed over the spanned wagon bed that were designed by 
the national engineering made use of pre-built modules, which came by sea from 
the UK. It should be emphasized the Engineers of the Catholic College of Petrópolis, 
those responsible for testing both physical and compaction laboratories, concrete 
densities performed at IME (Military Engineering Institute), Military Organization 
located at Praia Vermelha in Urca, which also makes the inspection to date with 
tests to analyze physical, chemical and electrochemical wear, as there is material 
and environment prone to it and recommendations prescribed in Brazilian stan-
dards. As the durability depends on the surface concrete layers of the structure, 
water penetration tests were carried out on specimens, in order to determine the 
influence of consistency, water-cement ratio and cement consumption on the ma-
terial permeability. . In order to identify the areas in regions exposed or not to the 
action of saline mist, a map is presented as a suggestion that expresses the cor-
relation between the different classes of environmental aggressiveness. The main 
purpose of this work was to evaluate the structural behavior of a mixed bridge 
using the Guanabara Bay subsoil with perforations, in order to find rocky soil that 
would aggregate a bridge structure. It was concluded that through the analysis in 



269

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

the construction of mixed bridges, the conquest of new directions with the inclu-
sion of precast that eliminated the piles to make the DAE runway a bridge, blocking 
flooded areas as well as roads and the possibility of reducing Dimensions of beam 
height could be resized to never achieved values. It was possible to successfully op-
timize projects mainly economically by using the steel track support only by redu-
cing beams. The construction of the bridge was a benefit for both the cities of Rio de 
Janeiro and Niterói, as well as for cities in the Lagos region. Until then, the bridges 
and viaducts mainly in São Paulo, where several viaducts with concrete and shapes 
were built, as all marginal Tietê viaducts, Cebolão, now see a ring road where their 
viaducts are precast. The benefit was greater than expected for the economy and 
was one of the major projects of the military government.

Keywords: bridge, prebuilt modules, concrete structures.
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SUSTENTABILIDADE NO CANTEIRO DE OBRAS

ALVES, Renato de Carvalho;  1

AUGUSTO, Marcelo; 2 
GUERREIRO, Yolanda Regina; 3 
SANTOS, Paula Roberta dos. 4

RESUMO
As práticas sustentáveis em qualquer setor produtivo são imprescindíveis, a ecolo-
gia tem sido um tema frequente, tendo em vista, a escassez crescente dos recursos 
naturais no mundo. Esse estudo propõe como objetivo principal, estudar práticas 
sustentáveis na construção civil, nesse sentido, define como objetivos específicos, 
reunir conteúdos que conceituem sustentabilidade, analisar práticas sustentáveis 
na construção civil e propor ações que possam implementadas em obras de todos 
os portes. Os materiais e métodos para construção desse estudo foram obtidos em 
uma minuciosa revisão de literatura com análise dos conteúdos, seleção de elemen-
tos na forma de citações que permitam a compreensão e a aplicabilidade do con-
texto e elaboração de textos combinados com ilustrações que permitam ao leitor/
pesquisador entender a temática de forma que seja aplicável e com resultados ob-
serváveis e mensuráveis. Os resultados esperados nesse cenário são: compreensão 
da sustentabilidade e sua aplicabilidade na construção civil, análise das visões de 
autores que são acadêmicos e profissionais que compartilham seus conhecimentos 
em publicações, e, identificação de práticas que permita a contextualização des-
ses conteúdos. A construção civil no Brasil e no mundo vive um momento em que 
são exigidas ações que possibilitem a sustentabilidade das obras, ou seja, conse-
guir aliar a construção física com a ecológica e isso é possível por meio de práticas 
orientadas e constantemente avaliadas. O canteiro de obras é o local no qual os 
recursos são transformados, matéria-prima, água e energia em edificações. Esse 
processo de transformação provoca inevitáveis impactos ambientais por meio de 
resíduos, efluentes, emissões que precisam ser utilizados de forma planejada a fim 
de não afetar tão seriamente o meio ambiente. Esse equilíbrio é possível através 
de ações sustentáveis que permitem a reciclagem dos resíduos, reaproveitamento 
1 Acadêmico do Curso de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista – 
FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Emails: renatoc.alves@yahoo.com;

2 Acadêmico do Curso de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
– FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Emails: marceloaugustto1@gmail.
com;

3 Acadêmico do Curso de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
– FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Emails: yolandareginaguerreiro@
yahoo.com.br; 

4 Docente do Curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Mestre em Engenha-
ria – Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA, Campus Alegrete. paulasantos.civil@gmail.com
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ou mesmo o uso racional da água, treinamento dos trabalhadores para que sejam 
conscientizados de seu papel e ferramentas de avaliação que permitam não apenas 
mensurar, mas, também avaliar e aprimorar o trabalho executado. A sustentabilida-
de é um tema em evolução, é representada por três aspectos: primeiro, ambiental, 
que envolve as questões ligadas ao uso consciente e racional dos recursos da natu-
reza; segundo, econômico, ligado à melhora dos resultados financeiros por conta 
de ações sustentáveis; e, terceiro, social, contribuindo para uma sociedade mais 
harmônica e preocupada com a qualidade de vida das pessoas. As corporações que 
trazem a sustentabilidade para seu contexto melhoram não apenas o seu desempe-
nho, mas, sua imagem na sociedade potencializando negócios. A necessidade atual 
de buscar alternativas sustentáveis em todos os setores produtivos inclui também 
a construção civil, nesse sentido, o profissional engenheiro civil precisa ter uma 
visão de que os resíduos produzidos nos canteiros de obras devem ser, de alguma 
forma, aproveitados e causar o menor impacto possível ao meio ambiente. 

Palavras-chave: Construção; Ecologia; Sustentabilidade.
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O PERFIL DO PROFISSIONAL DE GERENCIAMENTO
 

FERNANDO, Pablo Luz Silva; 1 
OLIVEIRA FILHO, João Augusto. 2

RESUMO
Vários profissionais do setor de engenharia vêm tendo grande apreço no quesito de 
gerenciamento de obras e projetos, porém o que torna este campo o mais satisfató-
rio é a questão de poder colocar na prática todo conhecimento adquirido no setor 
acadêmico. Muitas empresas buscam não só profissionalismo e sim o profissional 
tenha um diferencial, onde a continuidade de formação se torna importante, e por 
este motivo os cursos de aperfeiçoamento cressem de maneira satisfatória. O pro-
fissional que possui um curso de PMIA (Project Management Information Sistem) 
é um profissional que se diferencia dentre os demais, pois na medida que o mes-
mo busca novas técnicas e novos conhecimentos, isto o habilita a conhecer mais 
variáveis que se apresentam no dia a dia de trabalho. O presente artigo vem apre-
sentar de uma maneira reduzida a satisfação do acadêmico com a vivencia na área 
de escolha, pois oferece informações teóricas sobre as práticas de forma sucinta, 
de como conceder, planejar, definir, desenvolver, e produzir resultados de projetos.

Palavra-chave: Gerenciamento. Projetos. Custos.

ABSTRAT
Several engineering professionals have been highly appreciated in the manage-
ment of works and projects, but what makes this field the most satisfactory is the 
question of being able to put into practice all the knowledge acquired in the acade-
mic sector. Many companies seek not only professionalism but the professional has 
a differential, where the continuity of training becomes important, and for this rea-
son the improvement courses believed in a satisfactory way. The professional who 
has a PMIA (Project Management Information System) course is a professional that 
differs from the others, because as he seeks new techniques and new knowledge, 
this enables him to know more variables that are presented on the day. work day. 
This paper presents in a reduced way the academic satisfaction with the experience 
in the area of   choice, because it offers theoretical information about the practices 
in a succinct way, how to grant, plan, define, develop and produce project results

Keyword: Management. Projects. Costs.

1 Discente do curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulis-
ta-FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. E-mail: pablo_fernando_1991@hotmail.com

2 Docente do curso de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista-FAIP 
da Sociedade Culturas e Educacional do Interior Paulista. Bacharel em Engenharia Civil, Mestre em 
Hidráulica e Saneamento – EESC – USP. Email: joao201170@hotmail.com
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INTRODUÇÃO

Atualmente um segmento do mercado de trabalho para profission-
ais de engenharia está em crescimento, buscando profissionais que pos-
suam conhecimento em gerenciamento de projetos e de obras. Este profis-
sional se destaca por conhecer as diversas variáveis de um projeto e que 
literalmente tenha todo o controle do processo em suas mãos.

O gerenciador de projetos é procurado por empresas visionárias 
com intuito de maximizar processos e conseguir sucesso em seus em-
preendimentos. Em vários serrotes da construção civil, este profissional 
tem tornado cada vez mais viável, pois sua principal virtude no mercado de 
trabalho é conseguir minimizar custos para empresa executar os projetos, 
e principalmente evitar os erros na construção no dia a dia. 

Com isso ocorre a procura por instituições que de certa forma di-
funde este tipo de pratica dentro do Brasil, proporcionando grande difusão 
das técnicas desta categoria de profissional, caracterizada muitas vezes por 
fórum, intercambio e outras tipos de meio de difusores de conhecimento.

No setor da construção civil no Brasil e no mundo, nota-se cres-
centes erros de execução, de gerenciamento e de manutenção tanto pre-
ventiva como corretiva em obras, devido certamente, a uma cultura de 
gerenciamento negligente ou prazos curtos para entregar o produto. Com 
estas falhas torna à construção e a manutenção muito cara o que mostra a 
importância do gerenciamento tanto de projeto como de todos os outros 
setores.  

Portanto a saída deste problema é o aperfeiçoamento profissional, 
optando-se por instituições credenciadas, para evitar o desgaste e acabar 
não tendo retorno do seu investimento. 

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento da pesquisa utilizaremos a pesquisa bibli-
ográfica que de acordo com Gil (2002, p.44) “{...} é desenvolvida com base 
em material já elaborado, constituído principalmente de livros e artigos 
científicos”.

Com a pesquisa bibliográfica adotada podemos utilizar alguns mét-
odos que nos ajudaram no desenvolvimento do problema de pesquisa, se-
gundo Taylor (apud MORESI, 2003, p. 10).
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Pesquisa bibliográfica é o estudo sistematizado desenvolvido 
com base em material publicado em livros, revistas, jornais, redes 
eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral. Fornece 
instrumental analítico para qualquer outro tipo de pesquisa, mas 
também pode esgotar-se em si mesma. (TAYLOR apud MORESI, 
2003, p. 10). 

Para o Projeto Elaborado em questão iremos desenvolver uma abor-
dagem qualitativa. Segundo OLIVEIRA (apud SOARES, 2003, p. 19), “Ao 
contrário da abordagem quantitativa, a abordagem qualitativa não empre-
ga, procedimento estatístico como centro do processo de análise de um 
problema”.

Aqui ele deixa bem claro o tipo de abordagem correta, de acordo 
com Soares, “Por meio desse tipo de abordagem, o pesquisador interpreta 
ou fatos, procurando soluções para o problema proposto”.  Nesse sentido, 
a “abordagem Qualitativa apresenta inúmero uso”. (SOARES, 2003, p. 19).

DIFERENCIAL DE MERCADO

No mercado brasileiro um curso de extrema importância para esta 
área que vem crescendo, proposto em sistema de pôs graduação, é o PMIS 
(Project Management Information System) que tem como principal carac-
terística oferecer informações para o planejamento e o controle de uso de 
recursos no projeto. O sistema também proporciona a base para se deter-
minar a posição do projeto em relação a custo, cronograma e objetivos. Cal-
cular o custo também e acreditar e viabilizar o projeto, conforme FRANCE 
ANATOLE:

“Para atingir grandes feitos, precisamos não apenas agir, mas tam-
bém sonhar; não apenas planejar, mas também acreditar”. Anatole 
France (1844 – 1924).

A metodologia proposta por cursos com esta natureza, prezam que 
o profissional possua quatro competências: 

Primeira: O conhecimento técnico, para ter uma compreensão total 
da teoria, dos conceitos e das práticas de gerenciamentos de projetos. 

Segunda: Ter a habilidade e agilidade para que pode ser compreen-
dida como a capacidade de uso de técnicas e ferramentas da profissão para 
obter resultados apropriados. 
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Terceira: A capacidade de integrar e usar todo os conhecimentos e 
habilidades de maneira efetiva de todo grupo e até as próprias habilidade 
para mostra como deve ser executa. 

Quarta: Competência e motivação, ter capacidade de coordenar, ad-
ministrar e até executar, o torna uma pessoa mais capaz, mas a competên-
cia motivacional em resolver conflitos, desenvolver e manter os devidos 
valores entre as atividades e aspirações, ajudam todos os interessados 
no projeto a trabalharem juntos em prol da melhoria, obter chave para o 
sucesso.

PMIS

O objetivo de um (PMIS) é proporcionar o plano de desenvolvimento 
de um sistema de gerenciamento de projetos (PMS). Ele deve identificar e 
isolar as variações significativas e as possíveis razões para o desvio do pla-
no e deve também enfatizar onde possíveis fatores específicos, que podem 
causar impactos no projeto. Com isso, devem fornecer informações para 
serem tomadas as ações corretivas específicas, que podem ser planejadas 
e executadas com atribuição de autoridade e responsabilidade, sempre 
oferecendo informações para facilitar a tomada e a execução de decisões 
relativas ao projeto. Segundo Drucker Peter:

“Planos são apenas boas intenções, a menos que se transformem de 
imediato em trabalho duro”. Peter Drucker (1909 – 2005).

A proposta da instituição de ensino de realizar o estágio obrigatório 
sempre é o ápice do curso de engenharia, pois ali o estudante descobre o 
grau de aprendizado para a área da engenharia de sua escolha profissional. 

Também é durante o processo de estágio que o estudante começa a 
vislumbra a necessidade de se especializar em determinada área, na qual 
se identifica e que pretenda se aperfeiçoar.

Dentre os vários segmentos de atuação de um futuro profissional 
de engenharia civil, destacamos abaixo a experiência de um estagiário que 
atuou na área de prospecção de projetos de uma empresa e que ao final 
vislumbra a necessidade de informações complementares que a grade cur-
ricular da sua formação não contempla, tendo em vistas a várias nuances 
de abordagem evolvidas neste processo.

Dentre os tópicos, o foco comercial apresenta na forma onde o aluno 
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tem que cativar o futuro cliente com diferencial de abordagem e da oferta 
de serviços. Segundo o conceito do aluno o profissional deve abordar o 
cliente com um questionário onde é capaz de identificar as principais car-
acterísticas do cliente frente as duas necessidades, como quantidade de 
filhos atuais ou futuros, qual seus hobby mais característicos, rotinas de 
viagem, laços familiares, etc., pois assim pode identificar as características 
do cliente e desenvolver um projeto que atenda suas necessidades e perce-
ba que o profissional está totalmente alinhado com sua vontade, e receba o 
empreendimento sempre desejado.

DESENVOLVIMENTO	DO	PROJETO

Uma vez que o profissional consegue captar a vontade do cliente, 
tem-se início à maneira do bom um profissional agir, onde o passo subse-
quente é o processo de montagem do projeto executivo, com verificações 
junto ao cliente se o mesmo atende as suas necessidades e anseios. De 
acordo com o pensamento de (COVEY STEPHEN, Ano 1932 - 2012):

 “Todas as coisas são criadas duas vezes; primeiro, mentalmente; 
depois, fisicamente. A chave para a criatividade é começar com o fim 
em mente, com uma visão e um esboço do resultado desejado”. Ste-
phen Covey (1932 – 2012).

Demonstrado total interesse em esboçar e transformar em projeto o 
que o cliente apresenta em seu pensamento, verificando as possibilidades 
de transformar em ideal, e concretizando a visão criativa e atendendo as 
necessidades reais do cliente. 

EXECUÇÂO	DE	OBRA

Após a conclusão do projeto, aprovação nos órgãos competentes é 
dado o início as atividades no campo, onde inicialmente verificasse a ne-
cessidade de um topografo para locar a estrutura no local, após realizado 
este processo é feito a solicitação das ligações de água e energia elétrica, 
pois estas atividades podem levar um tempo  de até 45 dias para serem 
concluídos. Em paralelo pode ser realizado a limpeza do terreno, subse-
quente é feito a locação dos gabaritos para o controle das dimensões e lo-
calização da estrutura. os esquadrejamento da estrutura. Posteriormente o 
processo de escavação da fundação. 

                   Para dar prosseguimento a obra é necessário que já exista a 
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disponibilidade de energia elétrica e água que são essenciais para as próx-
imas fazes da obra, que se resumem a superestrutura, fechamento, cober-
tura e acabamento. Por tanto de acordo com Aníbal, “Ou iremos encontrar 
um caminho, ou construiremos um”, Aníbal – general cartaginês.                                                                                                                           

Todos estes passos devem ser acompanhados pelo engenheiro re-
sponsável para que as exigências do projeto sejam cumpridas e que a es-
trutura tenha a garantia de seguir fielmente a que foi projetada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a vivência proporcionada pelo estágio, o futuro profissional de 
Engenharia pode identificar as suas necessidades de aprendizado e buscar 
com isso o aprimoramento na área de seu interesse.

Ter conhecimento sólido e a busca por novos conhecimentos que vai 
transformá-lo em um profissional diferenciando no mercado, com habili-
dade de conduzir projetos. As vantagens que conhecimentos complemen-
tares podem refletir no profissional é desenvolver de forma mais profunda 
conhecimentos básicos vistos na graduação tais como estar diretamente 
ligado aos princípios de ética da sua profissão, capacidade de se comunicar 
verbalmente e descritivamente pois sempre será posto seu conhecimento 
em prova.

Haverá de ter iniciativa e as vezes de realizar na própria pratica, 
pois assim terá conhecimento e será capaz de efetuar possíveis melhoria 
no processo, ter conhecimento crítico para avaliar os modelos empregados 
tanto no campo como nos estudos da engenharia, utilizar seu conhecimen-
to para ter vantagem de sistemas complexos de engenharia como software 
de engenharia. Ter capacidade de adquirir conhecimento sozinhos pois aí 
será capaz de executar suas ideias com melhor compreensão de todos. E 
ter a gana de ser empreendedor pois diversas oportunidades serão alca-
nçadas através do espirito do empreendedorismo, pois terá uma melhor 
compreensão de lucro e gastos com o processo operacional. Este é o profis-
sional que o mercado de trabalho deseja, pois possui as características de 
transformar ideias em resultados positivos para si ou para seu empregador.
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GUIA DE OBRAS – SERVIÇOS, ETAPAS E GARANTIAS

LOPES, Deise Marques; 1

CARDOSO, Luis Fernando de Jesus; 2

PASCHOAL, Rafael Graciano. 3

RESUMO
A construção civil vem ganhando tecnologias e avanços ao longo dos anos. Clientes 
mais exigentes fazem a luta pela fatia do mercado ficar cada vez mais difícil. As em-
presas e profissionais que se preocupam com a qualidade, garantias do seu serviço, 
e que trabalham com transparência ganham consolidação daqueles que procuram 
uma moradia, desde programas Minha Casa Minha Vida, até os altos padrões cons-
trutivos. No entanto, muitas obras apresentam problemas técnicos, que necessitam 
de reparos e manutenções. Estes problemas, além de causar descontentamento aos 
novos moradores, resultam em reclamações junto às instituições financiadoras, e 
as construtoras ou profissionais responsáveis, surgindo a necessidade de manuten-
ção técnica no pós-venda. O objetivo do presente é indicar um norte da construção 
civil, suas etapas e garantias, para reduzir a necessidade de manutenção técnica, 
como e quando devemos executar estas manutenções. Um guia de responsabilida-
des, serviços e etapas de obras, noções de problemas técnicos e tratativas, evitando 
problemas futuros com ações de clientes, e para que saber quando e como os re-
paros devem ser feitos, e preferencialmente, para que sejam evitados todos estes 
problemas que geram custos e perda de tempo, prejudicial ao profissional e aos 
clientes pelo desconforto. 

Palavras-chave: Obras. Qualidade. Manutenção Pós-Venda.

ABSTRACT
The construction has be gaing technologies and advancements over the years. More 
demanding demanding customers make the fight for market share increasingly dif-
ficult. The companies and professionals who careabout quality, guarantees of their 
service, and who work with transparency again consolidation from those who see-
king housing from the programs Minha Casa Minha Vida, to the highest building 
standards. However, many works have technical problems that require repairs and 
maintenance. These problems, in addition to causing discontent and irritation to 
new residentes, result in complaints with financing instrutions and the builders or 
responsible professionals, resulting in the need for after sales technical maintenan-
1 Discente do 10º termo de Engenharia civil, da Faculdade do Ensino Superior Paulista-FAIP

2 Discente do 10º termo de Engenharia civil, da Faculdade do Ensino Superior Paulista-FAIP

3 Arquiteto e Urbanista, docente de Engenharia Civil, da Faculdade do Ensino Superior Paulista-FAIP
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ce. The purpose of this to indicate a north of the building construction, its steps and 
guarantees to reduce the need for technical maintenance, how and when we shoud 
perform these maintenance, A guide to responsibilities, services and work steps, 
notions of technical and handling problems, avoiding future problems with custo-
mer actions, and to know when and how repairs should  be made, and preferable to 
avoid all these problems costly  and time consuming problems that are detrimental 
to the professional and customers due to discomfort.

Keywords:  Construction. Quality. Maintenance After Sales.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Segundo o Portal do Brasil – RSS (2018), estimou-se a entrega de 4,6 
milhões de novas unidades habitacionais entre 2016 e 2018 sendo mais de 
2 milhões até o final de 2018. 

Essa demanda por unidades habitacionais tem elevado a solicitação 
de crédito fiduciários nas agências bancárias, no segmento da construção 
civil. Taxas acessíveis, programas governamentais de financiamento e sub-
sídios estimulam construtoras e clientes a investirem em empreendimen-
tos cada vez maiores.

A grande empreitada das construções, principalmente as que são 
executadas em grande escala, apresentam danos no pós obra, e muitos 
casos surgem após a posse do imóvel gerando reclamações por parte do 
proprietário do imóvel junto a instituição financiadora, o que afeta o nome 
do profissional ou construtora responsável por aquela obra. Atualmente, 
Agências como a Caixa Econômica Federal, realiza uma consulta interna 
pra ver se o profissional que está se responsabilizando pela obra a ser fi-
nanciada tem índices de reclamações no sistema. Se tiver, o pedido pode 
ser recusado, sendo o cliente orientado a procurar outro profissional para 
acompanhar a execução da obra.

O repasse dessa reclamação, quando há, é direcionada a empresa 
responsável pela construção gerando uma necessidade de manutenção 
técnica no pós-venda do imóvel, e uma resposta à Agência Financiadora 
para que fique registrado a correção dos imprevistos. Isso acontece 
porque quando o imóvel é financiado, a agência financiadora é corre-
sponsável pelo imóvel, e caso a construtora ou profissional não se manife-
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stem, é obrigada a arcar com os prejuízos do cliente.

Os problemas técnicos podem surgir por vários motivos: o geren-
ciamento das grandes obras se tornam complexos e acabam ocorrendo 
erros em sua execução que são evidenciados após determinado tempo 
que em sua maioria já ocorreu a entrega do imóvel ao proprietário do 
imóvel; a mão de obra pode não ser qualificada o suficiente para realizar 
as diferentes etapas da obra; na tentativa de realizar uma maior medição 
de serviços, seja na linha de financiamento ou contrato com o cliente, as 
etapas podem não ser seguidas corretamente, atropelando o melhor curso, 
causando retrabalhos, perda de tempo e de materiais e aumento do custo 
de mão de obra e prazo de entrega.

A contextualização da temática apresentada se torna relevante pois 
a instituição financiadora é corresponsável pelos danos decorrentes de 
vícios construtivos em imóvel financiado no âmbito do Programa “Minha 
Casa, Minha Vida” e loteamento populares, integrante de políticas feder-
ais voltadas à promoção de moradia para pessoas de baixa renda, uma vez 
que atua não apenas como agente financeiro, mas como executor/gestor 
do referido programa (PNHU - Programa Nacional de Habitação Urbana), 
a teor do art. 9º da Lei nº 11.977/2009 (CEDI, 2009). O Código de Defe-
sa do Consumidor (CDC) determina, em seu art. 18, a solidariedade entre 
os fornecedores, quanto aos vícios da coisa. O Código de Defesa do Con-
sumidor entende que demandas envolvendo contratos de financiamento 
imobiliário firmados no âmbito do aludido programa habitacional, torna 
cabível a reparação do dano quando este é de origem estrutural, ou que 
tenha ocorrido no ato da construção do imóvel. 

Portanto não havendo um controle de qualidade e da sequência das 
etapas da obra, a maioria das empresas construtoras e profissionais encon-
trarão a necessidade de manutenção técnica no pós-venda para unidades 
habitacionais, sejam elas casas populares ou não. 

O presente artigo propõe um passo a passo para inspecionar qual-
idade, serviços e garantias que o cliente tem direito, segundo o Código de 
Defesa do Consumidor e as Normas.

Os métodos adotados serão: pesquisa bibliográfica e revisão 
sistemática de literatura no Brasil e temas correlatos; pesquisa documental 
das legislações:  pesquisa documental de fotografias de empreendimentos 
por meio da ferramenta Google Earth®; entrevista semiestruturada com 
atores e agentes significativos da sociedade bancos, construtoras e mora-
dores; sistematização dos dados, análise da documentação e das entrevis-
tas e as últimas 3 (três) obras entregues pela Construtora Herrens LTDA.
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Para concretização deste trabalho serão realizadas analises em re-
vista, jornais ou qualquer outro texto de origem confiável que forneçam 
informações que serviram de base teórica, terá a necessidade de evidên-
cias documental como contratos, ou qualquer outro documento que evi-
dencia as questões apresentadas reforçando a problemática citada. Haverá 
pesquisas de campo e analise descritiva onde serão levados em consider-
ação os dados observados, registros e outras analises com possíveis cor-
relações.

A análise de campo será por meio de visitas técnicas aos órgãos en-
volvidos neste processo relevantes para o desenvolvimento do presente 
trabalho.

Será realizado ainda pesquisas via internet em banco de dados de 
instituições consideras confiáveis por pesquisadores e acadêmicos, onde 
serão aproveitados textos e levantamentos estatísticos já pesquisados por 
outros autores que se correlacionam com o tema proposto. 

1 ETAPAS DA OBRA E TIPOS DE SERVIÇOS

1.1	PROJETOS:

A etapa de projetos inclui todos os tipos de projetos necessários 
de uma obra, projeto arquitetônico, executivo, hidráulico, hidrossanitário, 
elétrico, luminotécnico e estrutural, e complementares (TV, internet, tele-
fone, gás, ar condicionado, entre outros que venham a ser necessário de 
acordo com o âmbito e necessidades da edificação).

Para que estes projetos sejam elaborados, é necessário que haja re-
uniões com o profissional engenheiro ou arquiteto, para definir as neces-
sidades do cliente, este processo é chamado de kick-off para levantamento 
de um programa de necessidades. Com o projeto definido e aprovado pelo 
cliente, é interessante que se faça uma maquete eletrônica, com vídeos e 
imagens que possam apresentar melhor o que foi pensado, e para que não 
haja dúvidas com relação ao projeto.

O Próximo passo então será a aprovação no condomínio, se for o 
caso, e Prefeitura.

1.2	ORÇAMENTO	DE	OBRAS:

Esta etapa é fundamental para levantar os custos para que a obra 
seja executada. Embora tenhamos um valor pré-dimensionado a respeito 
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do custo do m² de construção, alguns detalhes podem alterar muito estes 
custos, por exemplo, fachadas de vidro temperado em grande quantidade, 
o tipo de vidro temperado escolhido já altera e muito o valor final da obra. 
Por este motivo é muito importante realizar o levantamento de quantita-
tivos, o roteiro de orçamento, se possível uma curva ABC de insumos e de-
terminar o valor final da obra, seu custo total.

1.3	PLANEJAMENTO	DA	OBRA:

Nesta etapa é importante elaborar um cronograma físico-financeiro, 
levantar a necessidade da mão de obra a ser utilizada na obra, os equipa-
mentos que serão utilizados, se há necessidade de locação, fazer o agenda-
mento ou pedido dos materiais iniciais, e realizar uma curva S de avanço 
físico-financeiro. 

 

1.4	SERVIÇOS	PRELIMINARES:

Dentro destes serviço estão a locação topográfica, limpeza do terre-
no; pode haver necessidade de um bota fora ou a necessidade de aterros; 
terraplanagem; movimentação de terra; gabarito de obra, e a instalação do 
canteiro, dependendo da necessidade.

1.5 FUNDAÇÕES:

As fundações podem ser muitas, e o projeto estrutural já vai trazê-
las. Existem as sapatas corridas ou isoladas, tubulões, trado mecânico, es-
tacas hélice contínua monitorada, etc. São o apoio da obra, o que vai sus-
tentar. 

1.6 ESTRUTURAS:

A estrutura do imóvel a ser construído pode ser de concreto arma-
do, alvenaria estrutural, estrutura metálica. Os serviços a serem realizados 
nesta etapa vão variar de acordo com o tipo de estrutura escolhido. 

1.7	PAREDES	E	REBOCO:

O reboco é frequentemente é utilizado em paredes de blocos cerâmi-
cos, ou tijolos de concreto. Quando se opta por utilizar o reboco, primeiro 
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vem a impermeabilização das paredes, depois o chapisco, emboço e rebo-
co. As paredes de Gesso (drywall) não precisam de reboco, e existem obras 
executadas com alvenaria de blocos que levam o gesso direto na parede, 
dispensando além chapisco, emboço, e reboco, a massa corrida no aca-
bamento da pintura. 

Para a utilização do gesso, é preciso ter segurança quanto à umi-
dade, e somente pode ser utilizado em ambientes internos.

1.8	TELHADOS	E	FORROS:

Os serviços desta etapa são a trama da estrutura do telhado (madei-
ra ou metálico), o assentamento das telhas (cerâmicas e galvanizadas são 
as mais utilizadas) e a instalação de calhas, rufos, pingadeiras. 

Os forros podem ser de madeira, pvc ou de gesso, que é mais utiliza-
do, e permite um acabamento mais personalizado, tanto com suas moldu-
ras e sancas, quanto na execução do projeto de iluminação.

1.9	INSTALAÇÕES	HIDROSSANITÁRIAS:

As instalações hidrossanitárias contemplam instalações de água 
fria, água quente, esgoto, água de reuso, e de águas pluviais.

1.10 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS:

Nesta etapa, ocorre a passagem dos cabos dos circuitos, montagem 
das tomadas, dos interruptores, quadro de circuitos e disjuntores, e a in-
stalação da iluminação.

1.11 INSTALAÇÕES COMPLEMENTARES:

 Aqui podemos citar a instalação de ar-condicionado, do gás, tele-
visão, internet, telefone, automação. 

1.12	ACABAMENTOS:

Na parte do acabamento da obra tudo começa a ganhar personal-
idade. É quando instalamos o revestimento cerâmico, que pode ser piso 
frio, vinílico, amadeirado, ou porcelanatos, granitos, azulejos, bancadas de 
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mármore na cozinha, área gourmet, banheiros e lavatórios, soleiras, peito-
ril das janelas etc. 

1.13 ESQUADRIAS:

Os serviços desta etapa são as instalações de portas, janelas, guar-
da-corpo, box dos banheiros, fachadas de vidro, etc.

1.14 PINTURAS EXTERNAS E INTERNAS:

Na etapa da pintura, se a parede estiver rebocada, como de costume 
na maioria das obras, primeiramente aplica-se o selador, a massa corri-
da, tinta (normalmente acrílica), ou texturas, grafiatos, efeitos de marm-
orização, cimento queimado, papel de parede, entre outros.

1.15 LOUÇAS E METAIS:

Esta etapa contempla a instalação de bacias sanitárias, pias, lav-
atórios, tanques, torneiras, acabamentos de registros, válvulas, etc.

1.16	JARDINS	E	ÁREAS	EXTERNAS:

As piscinas e jardins estão incluídas nesta etapa, assim como gradil, 
portões e gramado.

1.17 LIMPEZA FINAL: 

Na limpeza final é possível verificar se todo o sistema da obra está 
em bom funcionamento, se as torneiras e sistemas hidráulicos não apre-
sentam vazamentos, se a pressão da água está de acordo, descargas e siste-
mas de escoamento de esgoto e pluviais estão funcionando como devem, 
e verificar pequenos detalhes como rejuntes dos revestimento cerâmico, 
instalação e abertura das portas e janelas, etc. É um bom momento para 
fazer um check list de toda a obra. 

2 GARANTIAS

As garantias do imóvel são regidas pelo Código de Defesa do Con-
sumidor e pelas normas da ABNT, e existem prazos mínimos de garantia a 
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serem respeitados. É importante entregar um manual do consumidor jun-
to com as chaves do imóvel, assim fica fácil mostrar ao cliente a questão 
dos prazos de garantia. (CAP, 2017).

A tabela abaixo uma tabela contém prazos de garantia dos itens 
mais solicitados em manutenção, de acordo com o código de defesa do 
consumidor, com a ABNT, e com os prazos estabelecidos pelos fabricantes 
reconhecidos pelas instituições financeiras.

TABELA 1: Tabela de garantias
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Fonte: Cap Construtora

No entanto podem ocorrer algumas intercorrências ou bem feito-
rias no imóvel que podem levar o morador a perder as garantias descritas 
acima, e todas essas alteração que não podem ser aplicadas estão descritas 
no manual do morador.

Perda de Garantia, situações podem ocasionar a perda da garantia 
do imóvel: 

• Se durante o prazo de vigência da garantia não for observado 
o que dispõe este Manual do Proprietário no que diz respeito 
à manutenção preventiva correta, para imóveis (habitados ou 
não) e condomínios; 

• Se durante o prazo de vigência da garantia não forem tomados 
os cuidados de uso e realizadas as manutenções rotineiras, por 
profissional/empresa habilitados, descritas neste Manual do 
proprietário; 

• Se, ocorrer qualquer caso fortuito, ou de força maior, que im-
possibilite a manutenção da garantia concedida;

• Se for executada reforma no imóvel ou descaracterizações 
dos sistemas construtivos, com fornecimento de materiais e 
serviços pelo próprio usuário;

• Se houver danos por mau uso, ou não se respeitar os limites 
admissíveis de sobrecarga nas instalações e estruturas;

• Se o proprietário não permitir o acesso do profissional destaca-
do pela construtora e/ou incorporadora, às dependências de 
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sua unidade, para proceder à vistoria técnica;

• Se forem identificadas irregularidades na vistoria técnica e as 
devidas providências sugeridas não forem tomadas por parte 
do proprietário ou condomínio;

• Danos e defeitos ocasionados pelo desgaste natural das peças 
e por fenômenos meteorológicos, naturais ou por agressão de 
agentes químicos e incêndios; Se não forem observados os pra-
zos legais para a comunicação do vício ao construtor.

• Caso haja reforma ou alteração que comprometa o desempenho 
de algum sistema das áreas comuns, ou que altere o resultado 
previsto em projeto para o edifício, áreas comuns e autônomas;

• Caso haja mau uso ou não forem tomados os cuidados de uso;

• Caso seja realizada limpeza inadequada;

• Caso não seja implantado e executado de forma eficiente o Pro-
grama de Manutenção de acordo com a ABNT NBR 5674 – Ma-
nutenção de edificações – Requisitos para o sistema de gestão 
de manutenção, ou apresentada a efetiva realização das ações 
descritas no plano;

• Caso seja realizada substituição de qualquer parte do sistema 
com uso de peças, componentes que não possuam característi-
ca de desempenho equivalente ao original entregue pela incor-
poradora/construtora;

• Caso os proprietários não permitam o acesso do profissional 
destacado pela construtora e/ou incorporadora às dependên-
cias de suas unidades ou às áreas comuns, quando for o caso de 
proceder à vistoria técnica ou os serviços de assistência técnica;

• Caso seja executada reforma, alteração ou descaracterizações 
dos sistemas na unidade autônoma ou nas áreas comuns;

• Caso sejam identificadas irregularidades em eventual vistoria 
técnica e as providências sugeridas não forem tomadas por par-
te do proprietário ou do condomínio;

• Caso seja realizada substituição de qualquer parte do sistema 
com uso de peças, componentes que não possuam característi-
ca de desempenho equivalente ao original entregue pela incor-
poradora/construtora; 

• Se, durante o prazo de vigência da garantia não for observado 
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o que dispõem o Manual do Proprietário, Manual das Áreas Co-
muns e a ABNT NBR 5674, no que diz respeito à manutenção 
correta para edificações em uso ou não;

• Se, nos termos do artigo 393 do Código Civil, ocorrer qualquer 
caso fortuito, ou de força maior, que impossibilite a manutenção 
da garantia concedida;

• Falta de comprovação da realização de manutenção eventual-
mente estabelecida, conforme previsto na norma ABNT NBR 
5674.

Cuidados descritos no manual que o morador deve ter como o 
imóvel e sua utilização:

• Evitar fechamentos abruptos das esquadrias decorrentes de 
ações de intempéries (ventos, chuva, etc), pois isto causa trin-
cas na madeira e danos às fechaduras e aos revestimentos das 
paredes;

• Não molhar a parte inferior das portas para evitar seu apodre-
cimento;

• As esquadrias devem correr suavemente, não devendo ser 
forçadas;

• As ferragens devem ser manuseadas com cuidado, evitando a 
aplicação de força excessiva;

• Recomenda-se manter as portas permanentemente fechadas, 
para evitar danos decorrentes de impactos;

• Procurar manter as portas sempre fechadas para evitar que em-
penem com o tempo e principalmente com o sol;

• Para evitar emperramentos de dobradiças e parafusos, verifique 
se estes estejam firmes e que nenhum objeto se interponha sob 
as portas;

• Para evitar emperramentos de dobradiças e parafusos, verifique 
se estes estejam firmes e que nenhum objeto se interponha sob 
as portas;

3 RESPONSABILIDADES DA CONSTRUTORA, ENGENHEIRO (A) OU AR-
QUITETO(A) E INSTITUIÇÃO FINANCIADORA QUANDO HOUVER
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Segundo Ribas (2018), é muito comum os proprietários ao tomarem 
posse do imóvel encontrar problemas no pós obra como: atraso na entrega 
da obra, problemas estruturais, materiais de qualidade inferior, problemas 
de infiltração dentre vários outros. As instituições financeiras alegam que 
não são responsáveis pelos problemas referentes ao imóvel e que compete 
a elas apenas a liberação do valor do monetário para aquisição do imóvel.

No entanto de acordo com Ribas (2018) os magistrados e os juris-
prudentes têm entendido o contrário. A instituição financeiras ao financiar 
um imóvel em construção ou na planta, atestam e averbam sua partici-
pação e responsabilidade de forma que a construção é executada por meio 
da designação de um profissional, engenheiro ou arquiteto. É de respons-
abilidade deste profissional a vistoria e mensuração das etapas executa-
das, como condição para liberação das parcelas à construtora. Portanto se 
houver falhas na construção ou danos estruturais a instituição financiado-
ra deverá executar as devidas correções seja através de uma contratação 
direta ou da construtora que executou a construção daquela obra.

Por fim o proprietário do imóvel terá direito aos devidos reparo ou 
a indenização referente ao valor parcial ou total do imóvel. 

De acordo Maia (2012) com a legislação vigente, as instituições fi-
nanciadoras as empresas da construção civil, devem prestar a assistência 
técnica e se responsabilizar pelo imóvel por um período de 5 anos. 

“Ao longo de nossa extensa vida profissional, sempre deparamos 
com um incômodo paradoxo: a inexistência de cuidados preventivos 
em edificções prediais, diferentemente do que ocorre, por exemplo 
em comunidades isoladas e não coletivas. Nestas, percebe-se com 
assiduidade a preocupação na preservação do bem, ainda que pelo 
cuidado estético. Nas edificações coletivas, salvo exceções, a quase 
regra tem como foco o “período de garantia de cinco anos”, e nessa 
visão distorcida o condomínio tenta imputar ao construtor todo e 
qualquer ônus, com desconhecimento de suas próprias obrigações 
legais. Essa dualidade tem tornado crescente o número de litígios 
entre construtores e condomínios, com consequentes ações judici-
ais. No trabalho pericial, o fator precípuo a ser analisado tem como 
objetivo definir com clareza as obrigações das partes, de forma a 
identificar separadamente aspectos pertinentes ao mau uso, à aus-
ência ou deficiência de manutenção – preventiva ou corretiva – dos 
reais problemas construtivos, estabelecendo tecnicamente os lim-
ites das respectivas responsabilidades.” (MAIA, 2012) 

4 RELATÓRIO DE VISTORIA TÉCNICA

Este documento serve como memorial descritivo e tem função de 
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relatar de forma técnica os problemas relacionados solicitação de ma-
nutenção, bem definição de prazos e se procede ou não a solicitação. Vale 
ressaltar que este documento serve como instrumento comprobatório em 
ações jurídicas por parte da empresa responsável pela construção. 

Tal prática pode ser demonstrada através do modelo fornecido pela 
(CAP, 2018), onde está apresentado roteiros de análise fundamentais a ser-
em descritos na vistoria técnica.

5 RESULTADOS E DISCUSSÃO

O presente artigo tem por finalidade orientar os profissionais e a 
população acadêmica quanto à importância de seguir os devidos passos e a 
qualidade nos serviços executados, e os prejuízos que podem ocorrer caso 
não sejam realizados da maneira correta.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Serviços mau executados podem gerar muitos tipos de transtornos, 
tanto para o profissional engenheiro, arquiteto, construtora, quanto para 
o cliente. Além de retrabalhos, custos com diárias de pedreiros e mão de 
obra extra para executar o serviço, tempo gasto para executar o serviço de 
manutenção, tem os custos com os materiais necessários, o descontenta-
mento com o cliente que acaba perdendo a sua confiança no profissional, e 
isso pode até gerar processos jurídicos, o que pode acabar com uma ação 
por danos ou custos advocatícios.

É primordial um bom planejamento e acompanhamento da obra, 
pois atualmente até as agências financiadoras pesquisam se os profission-
ais que estão adentrando com um projeto que requer algum tipo de finan-
ciamento tem algum registro de solicitação de manutenção ou reclamação, 
e dependendo do caso, pode até recusar a liberação do financiamento. 

Percebe-se então, que além de um compromisso com o cliente, tor-
na-se um dever com a profissão construir com qualidade, para se manter 
no mercado. É uma questão de sobrevivência.

ANEXO 1
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Fonte: Construtora CAP
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ANÁLISE DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS QUE 
OCORREM NO CONCRETO ARMADO 

NASCIMENTO, Ricardo Esposito; 1 
SANTOS, Paula Roberto dos. 2

RESUMO
Neste trabalho foi desenvolvido um estudo sobre a análise dos fenômenos patoló-
gicos que geralmente apresentam manifestações externas característica. A partir 
daí, pode-se deduzir a origem e quais os mecanismos envolvidos nas manifestações 
patológicas de edificações em concreto armado e afins, causa do grande desconfor-
to entre usuários. Este trabalho visa identificar as principais manifestações patoló-
gicas já evidenciadas, com atenção maior nas infiltrações e fissuras, manifestação 
patológica advinda de uma eventual falha, ressaltando algumas técnicas utilizadas 
no reparo deste patógeno e a possível recorrência do mesmo, objeto de possíveis 
intervenções. 

Palavras-chave: Materiais, Construção Civil, Execução, Patologias, Origem

ABSTRACT
In this work a study was developed on the analysis of pathological phenomena that 
usually present characteristic external manifestations. From this, one can deduce 
the origin and the mechanisms involved in the pathological manifestations of rein-
forced concrete buildings and the like, which causes great discomfort among users. 
This paper aims to identify the main pathological manifestations already eviden-
ced, with greater attention to infiltrations and fissures, pathological manifestation 
arising from an eventual failure, highlighting some techniques used in the repair 
of this pathogen and its possible recurrence, the object of possible interventions.

Key-words: Materials, Construction, Execution, Pathogies, Origin
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INTRODUÇÃO

Ao longo dos anos o homem utiliza materiais orgânicos como ele-
mentos essenciais para construção civil e o engenheiro, arquiteto e con-
strutor tem se preocupado com a estabilidade e segurança das edificações. 
Com o avanço de novas tecnologias em matérias primas, técnicas eficientes 
e métodos, estão cada vez mais sendo assertivos no projeto, detalhamentos 
das estruturas, assim como nas respectivas técnicas construtivas. 

Esses métodos e processos de inovações proporcionam a construção 
de estruturas melhorando as necessidades dos usuários, sejam elas habita-
cionais, normativas ou de infraestrutura.

Os problemas voltados a patologias em estruturas de concreto não 
estão presentes somente em obras com certo tempo de execução, mas tam-
bém em estruturas novas, ou seja, bem projetadas e executadas. O avanço 
tecnológico proporcionou conhecimento, processos, equipamentos e técni-
cas e com essa evolução, ficou possível realizar diagnósticos com precisão 
onde houver avarias de estruturas. 

Anomalias em estruturas de concreto armado estão relacionadas a 
falhas ocorridas no processo de realização de uma das fases da construção, 
ou seja, na execução do projeto ou durante sua realização, esses problemas 
podem ser evidentes no começo, durante ou até mesmo na conclusão do 
empreendimento. É importante conhecer problemas patológicos a fim de 
ter ciência das ações preventivas na fase de projeto e cuidados necessários 
na execução. 

As avarias em estruturas podem ocorrer por diversos fatores, por 
isso se dá a importância do estudo de patologias em concreto, a fim que 
sejam evitadas manifestações que venham a reduzir a resistência e durabi-
lidade das estruturas. Ter conhecimentos teóricos e práticos é importante 
para solucionar irregularidades, e impedir que as anomalias voltem a gerar 
os mesmos problemas.

CONCRETO ARMADO

O concreto armado nasceu da urgência de criar um novo tipo de 
mecanismo construtivo, que apresentasse a resistência da pedra oriun-
da do processo natural e que tivesse a particularidade de ser fundida nas 
dimensões e formas desejadas e/ou associando-se o aço a esta pedra ar-
tificial para que ambos aproveitasse a alta resistência desta matéria, ao 
mesmo fase em que protegendo-o, aumentasse também a sua longevidade 
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(SOUZA E RIPPER, 1998).

A doutrina básica das peças de concreto armado é ajustar o concreto 
e o aço de maneira igual, que em uma mesma peça os esforços de tração se-
jam absorvidos através do aço e os esforços de compressão de preferência 
pelo concreto (THOMAZ, 1989).

De outra maneira, define-se o concreto armado como uma matéria 
complexa, constituída pela união de dois materiais considerados discreto, 
o concreto e o aço dispostos de maneira a adotar econômica e razoavel-
mente as resistências próprias de cada um deles (AGUIAR, 2011).

Este condensado provido de armadura é hoje largamente ocupado 
em todos os tipos de mecanismo construtivos e suas principais vantagens 
são as seguintes: flexibilidade, monolitismo, simplicidade de execução, 
economia de execução, economia de duração, incombustibilidade, maior 
resistência a choques e vibrações. 

PATOLOGIAS

Sendo o concreto o material mais aplicado no mundo da construção 
civil, as anomalias estão relacionadas a falhas ocorridas muitas vezes exat-
amente no método de uma das fases da obra, isto é, na realização do proje-
to ou entrementes sua execução, esses problemas podem estar evidentes 
no início, durante ou até mesmo no desfecho do projeto. É interessante 
aos engenheiros idear a cultura sobre este modelo afim de possuir con-
hecimento das ações preventivas mesmo na período de plano e sobre os 
cuidados necessários na sua realização (ANDRADE, 2005).

As avarias em estruturas podem acontecer por diversos fatores, por 
certo se dá a atenção da análise de patologias em concreto, para que sejam 
evitadas manifestações que venham a compendiar a resistência e longevi-
dade das estruturas. Possuir conhecimentos teóricos e práticos é essencial 
para resolver irregularidades, e proibir que as anomalias voltem a procriar 
os mesmos problemas (AGUIAR, 2011)

O engenheiro, arquiteto e o construtor, ao longo dos anos vêm uti-
lizando materiais orgânicos como elementos essenciais para a construção 
civil e tem se preocupado com a estabilidade e segurança das edificações. 
As novas tecnologias tiveram grande avanço  nas matérias primas, técnicas 
eficientes e métodos, facilitando e tornando cada vez mais preciso os de-
talhamentos das estruturas, projetos e nas técnicas construtivas  (SOUZA 
E RIPPER,1998). 
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O vocábulo patologia é oriundo do grego (pathos doença, e logia - 
conhecimento, análise) e significa “análise da moléstia”. Podemos imputar 
na construção civil a patologia uma vez que os estudos dos danos são ocor-
ridos em edificações (AGUIAR, 2011).

Essas patologias podem se proferir de diversos tipos, tais como: fis-
suras, trincas, rachaduras, infiltrações e danos por umidade excessiva na 
armação. Por acontecer em diversos aspectos, recebe o apelido de mani-
festações patológicas (SOUZA E RIPPER,1998).

É habitual aos engenheiros civis dizerem que irão tratar uma doença, 
entretanto é errado declarar isso. Porque depois de sabermos o conceito 
do vocábulo patologia, é tolerante firmar que estudamos e tratamos os de-
feitos causados por ela e nunca ela propriamente dita (THOMAZ, 1989).

Elencando as principais patologias no concreto armado pode citar;

FISSURAS

Fissuras são aberturas com espessuras inferiores a 0,5 mm, e que 
causam perca parcial da invariabilidade de superfícies sólidas, conforme 
mostra a figura 1. Essas frestas podem aparecer de tal maneira nas paredes 
como nos tetos, sendo que os motivos precisam ser investigados indepen-
dentemente da região aonde aparecem. Sendo necessário pesquisar a cau-
sa do mistério e esboçar o melhor processo de cura (Portal Ibape, 2019).

Figura 1 – Fissura em estrutura de concreto

Fonte: AECweb, 2019

O aparecimento desta em estruturas de concreto armado e em alve-
narias é uma patologia de aplicação comparativamente assídua que pode 
enredar em uma sucessão de danos nas estruturas e edificações. Alguns 
comprometimentos estéticos transmitem ao usufrutuário o sentimento de 
instabilidade (Portal AECweb, 2019).
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Além do inerente perigo que trazem para a estabilidade da con-
strução, as fissuras podem alterar a armação mais suscetível, a corrosão 
destas armaduras. Por sim, mesmo que algumas fissuras sejam toleradas 
pelas normas técnicas, contudo esta deve ser tratada de forma a nunca ad-
mitir entrada do agenciador hostil que irá roubar a defesa passiva da arma-
dura (Portal Ibape, 2019).

 O primeiro passo para recobramento é a honesta análise de sua es-
sência. Após evidenciar o conhecimento sobre o que causou o surgimento 
das aberturas, a resposta dessa condição precisa ser prioritária. Simultan-
eamente com a raiz da questão sanada, começa a devida abordagem para o 
tratamento das superfícies que sofrem junto às frestas. 

Em casos mais simples, o emprego de selantes flexíveis é conveni-
ente para aspirar as tensões. No entanto, caso o mistério já tomou pro-
porções maiores, é recomendável penetrar a fenda com as ferramentas ad-
equadas e preenchê-la com impermeabilizantes e selantes (Portal Ibape, 
2019).

O período de conserto varia de acordo com a secagem das soluções 
especificadas. É essencial descrever, entrementes todo a atuação, com es-
pecialista preeminente e conhecedor, que indique qual a melhor alterna-
tiva a ser aproveitada. Uma vez que cada fissura tem ação própria, o pas-
so a passo da reconquista também será bastante particular (Portal Ibape, 
2019).

INFILTRAÇÃO

As infiltrações são os danos mais comuns nas construções e podem 
ser encontradas nas mais variadas edificações. Essas mesmas infiltrações 
são causadas na maior fração das vezes pela má fundação hidráulica do lu-
gar. Se essas instalações não forem bem aplicadas ocorrerão vazamentos e, 
logo, infiltrações na base do lugar irão acontecer. Posto que uma fundação 
hidráulica seja bem aplicada, a vedação correta impede que a água escorra 
e entre em contato com o concreto (THOMAZ, 1989).

A infiltração de começo pode não aparentar algo relevante, apar-
entemente não influenciará em nada na construção, contudo o problema 
é absoluto e fica ainda mais grave, porque podem pôr em transe a salubri-
dade dos ambientes, e a redução da durabilidade da armação quando não 
tratado (Portal Ibape, 2019).

O enigma pode ser diagnosticado no instante da aplicação das in-
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stalações, aonde se encontrar algumas falhas nas instalações e/ou logo 
no sistema de impermeabilização. Processo esse em suma valia para im-
pedir infiltrações no local. As infiltrações causam danos visíveis a pintura 
do local, contudo o mal pleno é o que nunca podemos assistir. Dentro do 
corpo da obra, as infiltrações danificam a armação e podem causar danos 
até maiores, como por exemplo aniquilamento na carcaça metálica da es-
trutura (ANDRADE, 2005).

Além disso, as infiltrações se não tratadas adequadamente tendem 
a expor as armaduras de metal, o que ocasiona uma deterioração do ar-
caboiço da obra e dependendo da proporção, será necessário uma reestru-
turação apurada em sentenciado ponto (ANDRADE, 2005).

Um fato curioso é que as infiltrações podem acontecer transver-
salmente de outras patologias igualmente, como as trincas e rachaduras. 
Mas porque isso ocorre? Evidente. As águas de chuva juntamente com el-
emento gravitacional escorrem pela frontaria da construção e adentram 
as rachaduras e trincas. E ao penetrar nessas trincas e rachaduras as in-
filtrações podem duplicar o problema. Ou seja, ao descobrir uma doença é 
essencial e urgentemente que seja feito uma análise completa do ocorrido 
para igualmente decidir os defeitos causados (ANDRADE, 2005).

A figura 2 ilustra um dos casos mais graves de infiltração, posto que 
a arcaboiço de metal, mais conhecida como “armadura”, é exposta. Ao acon-
tecer isto, a armadura pode sofrer danos irreversíveis. Esses quase sempre 
são causados por efeitos naturais (Portal AECweb, 2019).

Figura 2 - Infiltração

Fonte: Tecnosil, 2018

A figura 3 a seguir prova o caso de infiltrações que atingem as fer-
ragens, que são a pedestal da construção. Quando isso ocorre a edificação 
fica condenada e pode exibir riscos as pessoas. As principais estruturas 
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atingidas são as de concreto armado e alvenarias com falha na imperme-
abilização. Neste fato se nunca for tratado a infiltração pode desgastar o 
metal. Essas infiltrações causam manchas indesejáveis nas paredes, bolhas 
e danos na painel, inundações, e danificam a estrutura da edificação. Ou 
seja, de modo mais curto a infiltração é uma patologia que demanda out-
ras patologias. Ela consiste na penetrabilidade da água nas estruturas quer 
por fenda ou pelos poros da matéria utilizada (Portal AECweb, 2019).

Figura 3 - Infiltrações em ferragens

Fonte: Tecnosil, 2018

PREVENÇÃO

O canal mais harmônico é acompanhar à risca as exigências das nor-
mas com relação ao esquema construtivo. Se cumprido de forma correta, 
dificilmente esse mecanismo terá danos e problemas. Contudo, se esses 
problemas surgirem, tais como fissuras e rachaduras, devem ser tratados 
com extrema necessidade por profissionais capacitados e com métodos 
eficientes (GUIMARAES, 2002).

Uma doença requer uma análise apurada com responsabilidade 
para se adquirir um efeito aceitável, do adverso uma continuação de erros 
acarretará no acréscimo de problemas. 

Quando aparecem fissuras, trincas, rachaduras ou fendas, é como 
se a construção soltasse um “grito de socorro”, pedindo um olhar de con-
ferência. Nem todas podem ser classificadas como graves ou de perigo, mas 
recomenda-se a análise por especialista habilitado, que poderá apontar o 
traço atual. A abordagem prematura, no entanto é a mais econômica e se-
gura (Portal AECweb, 2019).
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Para essa abordagem, há diversas soluções disponíveis, conforme 
ensina as normas; a injeção de resinas estruturais de alicerce epóxi e poli-
uretano, resinas flexíveis, sistemas cimentícios e selantes à base de poli-
uretano e à base de polímero (GUIMARAES, 2002).

A estratégia de mediação deve acontecer de maneira adequada ao 
mistério próprio e depende de uma análise adequada realizada por profis-
sional técnico qualificado. Em alguns casos, o reparo da fenda deverá ser 
precedida por uma ação afim de que a mesma não apareça novamente, 
uma vez que haja o reforço estrutural destas fundações. “A recobramento 
não pode ser unicamente corretivo. É essencial diagnosticar qual a verda-
deira causa das patologias”, diz Martins (Portal Ibape, 2019).

No período em que o concreto armado está viçoso deve-se sempre 
usar uma cura adequada. Na época de realização deve ser assistido a per-
feita disposição da armadura. Por fim, entrementes o uso, é imprescindível 
que as sobrecargas previstas sejam respeitadas (Portal AECweb, 2019).

METODOLOGIA

Este artigo está fundamentado em análises de bibliografias, como 
artigos, livros, revistas e periódicos, e levará ao conhecimento de algumas 
das patologias mais comuns encontradas nas estruturas de concreto arma-
do. Sendo feitas pesquisas para destacar vários conceitos relacionados ao 
tema.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Baseando-se em autores como SOUZA E RIPPER, (1998), ANDRADE, 
(2005), ABNT_NBR 6118, (2003) e ABNT_NBR 15575-2 (2013), este arti-
go toma parte no estudo bibliográfico singular de algumas patologias que 
ocorrem mundialmente no Concreto Armado, porque os autores supra cit-
ados além de descreverem sobre o assunto, igualmente são responsáveis 
pelas análises de normas de resistência e durabilidade para estabelecer 
um padrão no comparativo geral.

Diante deste estudo, podemos ultimar que as patologias em concre-
to armado e nas demais edificações sem exceção são extremamente sérias. 
Toda ação para garantir um padrão de qualidade deve estar de acordo com 
as normas da NBR. O engenheiro responsável deve garantir os padrões es-
tabelecidos, para assegurar a resistência e durabilidade do concreto, que 
determina a qualidade do produto final, seja para uma casa, uma ponte ou 
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um prédio.

O problema de pesquisa foi respondido confirmando que, usar um 
material de má qualidade e/ou a falta de responsabilidade no uso das nor-
mas da NBR quando essas mesmas determinam como deve ser cada pro-
cesso construtivo e seus afins, causarão danos futuros, alguns poderão até 
serem irreversíveis trazendo prejuízos exorbitantes e até levar a morte. 
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ANÁLISE COMPARATIVA DE MÉTODOS DE 
CAPTAÇÃO DE ÁGUAS PLUVIAIS

MIYAZATO, Yasmin Funo; 1

ALVES, Jéssica Aparecida dos Santos; 2

SANTOS, Gabriela Macedo dos; 3

SILVA, Diego Domingos da. 4

RESUMO:
A drenagem urbana é o conjunto de medidas que tem como objetivo minimizar 
os riscos inerentes ao escoamento da água da chuva que a população está sujei-
ta, os prejuízos causados por inundações e possibilitar o desenvolvimento urba-
no de forma harmônica, articulada e sustentável. O intuito do presente artigo foi 
estudar, analisar e comparar, através de levantamento bibliográfico, dois métodos 
para captação de águas pluviais, de maneira a obter maior entendimento sobre o 
funcionamento desses sistemas. Para isso, foram analisadas duas técnicas usuais 
em dois diferentes países (Brasil e Japão), apresentando as particularidades gerais 
de cada uma das técnicas. Foram realizadas pesquisas quantitativas e qualitativas, 
de maneira a descrever as técnicas utilizadas nas etapas de captação, transporte, 
armazenamento e disposição de águas pluviais, proporcionando a ampliação do 
conhecimento sobre as técnicas aplicadas em grandes centros urbanos, os quais 
estão mais sujeitos a problemas causados pelo escoamento da água da chuva, com 
grande prejuízo a uma grande quantidade de pessoas. 

Palavras-chave: Drenagem Urbana; Técnicas; Águas Pluviais.

ABSTRACT:
Urban drainage is the set of measures that aims to minimize the risks inherent to 
the runoff of rainwater to which the population is subjected, the damage caused by 
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floods and enable urban development in a harmonious, articulate and sustainable 
manner. The purpose of this article was to study, analyze and compare, through 
bibliographic survey, two methods for rainwater capture, in order to gain a better 
understanding of the operation of these systems. For this, two usual techniques 
were analyzed in two different countries (Brazil and Japan), presenting the general 
particularities of each one of the techniques. Quantitative and qualitative resear-
ches were carried out to describe the techniques used in the capture, transport, 
storage and disposal of rainwater, providing the expansion of knowledge about the 
techniques applied in large urban centers, which are more subject to problems cau-
sed. by the runoff of rainwater, to a great extent to a large number of people. 

Keywords: Urban drainage, Techniques, Rainwater.

* * * * *

 

INTRODUÇÃO

Uma das maiores questões de infraestrutura urbana no nosso país, 
pertinente ao intenso processo de urbanização, é a drenagem de águas 
pluviais. Com a amplificação da malha urbana, amplia-se também o des-
matamento bem como o aumento da impermeabilização de superfícies, 
ocasionando assim picos de vazões; quando as águas de certo curso d’água 
atingem o limite de suas margens ou transbordam além dessas margens, 
devido aos picos de vazão, podem ocorrer de enchentes (GOERL e KOBIYA-
MA, 2005).

Nos grandes centros urbanos, como São Paulo, ocorrem muitas 
catástrofes causadas por falhas na captação de águas pluviais, ou seja, 
sistemas de drenagem urbana mal projetados, ou uso de técnicas não ap-
ropriadas aos problemas apresentados. 

Com a intenção de minimizar as vazões de cheias, certos centros 
urbanos brasileiros aderiram a construção de piscinões, que são consider-
ados reservatórios de detenção e retenção da água da chuva.

As técnicas existentes para o controle de enchentes não são sufici-
entes por si só para resolução dos problemas ligados a drenagem urbana, 
mas, também é necessário a adoção de medidas socioeducativas por par-
te da população, de maneira a mitigar os danos causados pela má gestão 
desse processo.

No meio acadêmico, a pesquisa por técnicas mais adequadas frente 
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à realidade local, tornou-se cada vez mais frequente. Com o conhecimento 
adquirido através dos estudos sobre as técnicas relacionadas à temática da 
drenagem urbana, surgem inúmeras possibilidades para resolver os prin-
cipais problemas da drenagem urbana.

O presente trabalho pesquisou técnicas nacionais e internacionais, 
com o objetivo de verificar se as técnicas abordadas são adequadas à real-
idade a qual a mesma foi aplicada.

Diante desse cenário, a pesquisa analisou as técnicas de drenagem 
urbana existentes em nosso país, passando pelas etapas de captação, trans-
porte e armazenamento, bem como os métodos utilizado para controle de 
água de chuva no Japão, objetivando comparar construtivamente as técni-
cas avaliadas.

DESENVOLVIMENTO

DRENAGEM	URBANA

O conhecimento sobre a drenagem urbana é de essencial importân-
cia, pois, existem diversas técnicas que podem ser aplicadas, frente difer-
entes necessidades, porém, com um objetivo em comum, evitar problemas 
como inundações, os quais podem botar em risco centenas de vidas.

A relevância de um serviço apropriado de drenagem e manejo de 
águas urbanas torna-se mais considerável para a população de grandes 
centros urbanos, onde há uma quantidade considerável de empreendi-
mentos (comerciais, industrias, residenciais, etc.), sendo que, falta de 
planejamento para a recepção das águas pluviais nesses locais, ocasionam 
frequentemente inúmeros problemas, tais como, alagamentos, inundações, 
deslizamentos, dentre outros.

De acordo com o site (JPA ENGENHARIA, 2015) um sistema apropri-
ado de drenagem assegura várias melhorias, dentre as quais: 

• Redução de gastos com manutenção de vias públicas;

• Valorização das propriedades existentes na área beneficiada;

• Redução de danos às propriedades e do risco de perdas hu-
manas;

• Escoamento rápido das águas superficiais, facilitando o tráfego 
por ocasião das chuvas;

• Eliminação da presença de águas estagnadas e lamaçais, os 
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quais podem ser focos de doenças;

• Redução de impactos da chuva ao meio ambiente, como erosões 
e poluição de rios e lagos;

• Redução da incidência de doenças de veiculação hídrica;

• Condições razoáveis de circulação de veículos e pedestres em 
áreas urbanas, por ocasião de chuvas frequentes e/ou intensas.

Segundo Canholi (2005), um sistema de drenagem urbana é com-
posto por algumas subunidades principais, sendo elas: 

• Captação, representada pelos coletores ou popularmente con-
hecidos como “bocas de lobo”;

• Transporte, representadas por galerias (tubulações) e canais 
(abertos e fechados);

• Armazenamento, representado por reservatórios (piscinões, 
lagos, etc.);

• Disposição final, a qual pode ser por infiltração, lançamento em 
rios, etc.

Existem inúmeras variáveis relacionadas ao dimensionamento de 
sistemas para gerenciamento de águas pluviais, sendo que, um dos aspec-
tos hidráulicos essenciais na implantação de sistema de macrodrenagem 
refere-se à determinação das capacidades de vazão das canalizações exis-
tentes (transporte da água captada). Com relação aos canais, não apenas o 
seu dimencionamento, mas também o amortecimento das cheias na calha 
são relevantes na análise hidráulica de tais estruturas, de maneira a evitar 
problemas, como as enchentes (CANHOLI, 2005).

Um dos elementos mais importantes de um sistema de drenagem ur-
bana são os reservatorios de armazenagem. O conceito de armazenamento 
pode ser definido como o conjunto de medidas adotadas para mitigar os 
impactos causados pelo mal escoamento das águas pluviais. O dimensiona-
mento dos reservatórios deve considerar não só os aspectos relacionados à 
quantidade de água, mas, também aqueles associados à qualidade da água 
que escoa sobre a bacia (CANHOLI, 2005).

Os reservatórios funcionam como um “pulmão”, ou seja, as águas 
coletadas, e posteriormente transportadas por tubulações ou canais, são 
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encaminhadas para o reservatório, o qual opera como um repositório sub-
terrâneo, atrasando a água da chuva de chegar aos rios e córregos, conse-
quentemente o volume da água nos corpos hídricos diminui evitando os 
transbordamentos

MÉTODO	BRASILEIRO

Os sistemas de drenagem no Brasil, recebem, na sua grande maioria, 
além de águas pluviais, esgoto domiciliar, o que acaba agregando aos alag-
amentos um outro problema relacionado à saúde pública. (CRUZ; SOUZA; 
TUCCI, 2007).

 “Com o extravasamento do sistema por falta de capacidade ou ob-
strução, a água acumulada apresenta grande quantidade de organis-
mos patogênicos, que em contato com o indivíduo podem provocar 
doenças, como cólera, entre outras. A implantação de sistemas do 
tipo separador absoluto encontrasse em execução, sendo que o nível 
de tratamento das águas servidas na maioria das cidades é inferior a 
26%.” (CRUZ; SOUZA; TUCCI, 2007 apud IBGE, 2000).

Com diversas áreas interagindo no funcionamento de drenagem ur-
bana, a parte técnica sendo mais eficaz, fará com que possa ser reduzido 
tais problemas. Assim, define o sistema de drenagem como:

Os sistemas de drenagem são classificados como de microdrenagem 
e de macrodrenagem, sendo:

A microdrenagem é definida pelo sistema de condutos pluviais ou 
canais nos loteamentos ou na rede primária urbana. Este tipo de 
sistema de drenagem é projetado para atender a drenagem de pre-
cipitações com risco moderado.

A macrodrenagem envolve os sistemas coletores de diferentes siste-
mas de microdrenagem. A macrodrenagem abrange áreas superi-
ores a 4 km2 ou 400 hectares, sendo que esses valores não devem 
ser tomados como absolutos porque a malha urbana pode possuir 
as mais diferentes configurações. Este tipo de sistema deve ser pro-
jetado para acomodar precipitações superiores às da microdrena-
gem com riscos de acordo com os prejuízos humanos e materiais 
potenciais (CH2M HILL, 2002).

“A principal vantagem do planejamento, aplicado ao sistema de 
drenagem urbana, refere-se à obtenção simultânea de menores custos e 
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melhores resultados” (PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO, 1999).

Os reservatórios brasileiros para armazenagem de água de chuva at-
uam de forma a permitir a restituição à jusante, de vazões compatíveis com 
um limite previamente fixado ou imposto pela capacidade de vazão de uma 
rede ou curso de água existente. Assim sendo, em situações de chuvas mais 
intensas, proporcionam o armazenamento da água decorrido da subida do 
nível dentro na bacia. Após um período, a água é liberada vagarosamente, 
diminuindo o nível até que se atinja a situação de estabilidade novamente 
(BICHANÇA, 2006).

No brasil o tipo de reservatório mais utilizado para armazenamento 
das águas pluviais são os piscinões. 

Os piscinões funcionam como reservatórios de amortecimento de 
vazão, ou seja, a água da chuva provinda dos coletores é encaminhada para 
esses reservatórios, armazenada e liberada controladamente para os cor-
pos hídricos, de maneira a evitar transbordamentos. A figura 01 a seguir 
traz um esquema do funcionamento de um sistema de captação utilizando 
piscinão.

Figura 01 – Desenho esquemático de um sistema de captação de águas pluviais com piscinão

Fonte: próprio autor

Conforme demostrado na figura 1 acima, parte da água armazena-
da nos reservatórios podem ser encaminhada ao meio ambiente através 
de infiltração no solo já que, em alguns casos o piscinão é construído com 
fundo permeável.

“Existem dois modelos principais de piscinão adotados no Brasil: o 
subterrâneo que funciona com bombas e o piscinão a céu aberto, 
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que causa problemas de saneamento e desvaloriza a região. No en-
tanto, a própria população acaba inutilizando os piscinões, pois o 
lixo jogado nas ruas fica acumulado no fundo dos tanques e diminui 
a capacidade do reservatório.” (SILVA, 2010).

Figura 02 - Piscinão a céu aberto

Fonte: Cultura Mix, 2010

O reservatório subterrâneo tem a vantagem de permitir construções 
sobre eles, sendo essa uma vantagem extremante relevante em centros ur-
banos densamente povoados.

De acordo com PENNA et al (2019) os reservatórios a céu aberto 
têm a opção de ser secos ou ter um nível de água constante. Quando enx-
utos, acumulam água apenas durante períodos de chuva; podem ser con-
struídos com fundo impermeabilizado, quando há riscos de contaminação 
de águas subterrâneas pelas acumulações de poluentes. Quando sua área 
for impermeabilizada em concreto, o espaço pode ser reaproveitado para 
outros.

Figura 03 - Piscinão do Rincão/SP
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Fonte: Ogata, 2017

O reservatório analisado neste artigo foi o piscinão do Rincão, lo-
calizado na cidade de São Paulo. O mesmo contém uma capacidade de 355 
milhões de litros de água, sendo divididos entre principal e o secundário 
(SANCHES; GONÇALVES, 2007). Corroborando com Raimundo (2007), a 
estrutura hidráulica do piscinão do Rincão foi construída de forma mista, 
combinadas diferentes estruturas de dispersão de energia.

Sanches & Gonçalves (2007) citam que “esta construção foi re-
sponsável, em grande parte, pela degradação ambiental da única área verde 
de lazer do entorno”. A obra apresenta diversos fatores negativos, como a 
qualidade de vida dos moradores da região, o mau cheiro, o acúmulo de 
lixo no local, bichos que ocasionam doenças infecciosas à população, além 
de resíduos que chegam através de lixos descartados de maneira incorreta 

No entanto também contém pontos positivos como, por exemplo, a 
efetividade do reservatório, visto que o piscinão do Rincão praticamente 
extinguiu as enchentes da localidade.

Outro ponto positivo identificado conforme consta no Relatório de 
Impacto Ambiental das Obras de Controle de Inundações da Bacia do Alto 
Aricanduva (2013), é que o parque do Rincão é o segundo localizado na 
bacia do Aricanduva com mais espécies de animais, especificamente 13 es-
pécies.

MÉTODO	JAPONÊS

O Japão lidou com enchentes durante séculos, mas o sistema de con-
trole de inundações atual de Tóquio, começou realmente a se potencializar 
pós-guerra.  O jornal BBC (2019) menciona que em 1947, a capital foi atin-
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gida pelo tufão Kathleen, destruindo cerca de 31 mil casas e matando 1,1 
mil pessoas e, uma década depois, o tufão Kanogawa, devastou a cidade 
com 400mm de chuva, inundando ruas, casas e empresas em uma semana.

De acordo com as autoridades de planejamento urbano japonesas, a 
técnica que o Japão adotou para evitar enchentes na cidade de Tóquio, foi 
projetada para resistir a até 50 milímetros de chuva por hora (TSUCHIYA, 
2014).

Figura 04 – Reservatório do sistema de controle de águas pluviais no Japão.

Fonte: Nishizawa, 2010.

O reservatório demonstrado na figura 04 está localizado a 22 metros 
de profundidade e faz parte dos sistemas de Canais Subterrâneos de Escoa-
mento da Área Metropolitana de Tóquio, um sistema de 6,3 quilômetros de 
túneis e câmaras cilíndricas imponentes que protegem o norte de Tóquio 
de inundações (TSUCHIYA, 2014).

O canal faz a drenagem da água de rios de pequeno e médio porte no 
norte de Tóquio, em seguida, bombeia para o rio Edo que pode armazenar 
o volume com mais facilidade. Assim, quando um desses rios transborda, 
a água vai para um dos cinco tanques cilíndricos de 70 metros de altura 
espalhados ao longo do canal. À medida que a água se aproxima do Rio Edo, 
o reservatório reduz seu fluxo, para que o sistema possa bombeá-la para o 
rio (TSUCHIYA, 2014).

As bombas utilizadas para o esvaziamento do reservatório possuem 
grande capacidade de bombeamento, sendo capazes de esvaziar uma pisci-
na semiolímpica cheia até a borda em apenas dois ou três segundos, já que 
as bombas são capazes de bombear 200 toneladas de água por segundo.



314

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

Figura 05 - Reservatório subterrâneo - Tóquio

Fonte: Nishizawa, 2010.

COMPARATIVO

Analisando as duas soluções para drenagem urbana apresentadas 
nesse artigo (reservatório de Rincão/SP e sistema de Tóquio/Japão) en-
contram-se as seguintes características em comum:

• Alternativa do reservatório de controle ser construído céu ab-
erto ou subterrâneo;

• Possibilidade de ser à seco ou com nível de água constante;

• Quantidade de armazenamento eficaz;

• Custo elevado.

CONCLUSÕES

Com relação às duas opções exploradas, observou-se que tecnica-
mente os processos são semelhantes, porém, o piscinão apresenta mais 
pontos negativos quando comparados ao sistema japonês, pontos negati-
vos esses associados principalmente à cultura nacional de má preservação 
do meio ambiente e descarte impróprio de resíduos sólidos. Além disso, o 
método construtivo brasileiro não é tão bem projetado e executado como 
o do Japão, já que em condições de elevadas quantidades de águas pluviais 
ocorrem transbordamentos.

A importância das inúmeras técnicas de drenagem urbana que ex-
istem, ou que estão para surgir, ainda não serão suficientes para conseguir 
mitigar completamente as catástrofes que afetam milhares de vidas, já que 
grande parte da eficiência desses sistemas é advindo da cultura da popu-
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lação, contudo, os métodos de captação de águas pluviais são cruciais para 
minimizar os impactos negativos causados pelo excesso de chuvas.

Diante desse cenário é necessário desenvolver soluções integradas, 
focadas não somente na técnica, mas, também em aspectos socioambien-
tais, como maneira de superar todos esses obstáculos, os quais envolvem 
muitas vezes questões psicológicas do ser humano, como seus costumes e 
cultura, principalmente.

Assim é possível obter um resultado positivo das soluções a serem 
aplicadas em grandes cidades, onde existem catástrofes com maior fre-
quência, prejudicando uma quantidade maior de pessoas. 
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APLICABILIDADE DE PAVIMENTOS PERMEÁVEIS 
EM RUAS E PASSEIOS DE BAIXO TRÁFEGO, COMO 

ALTERNATIVA PARA MINIMIZAR IMPACTOS 
URBANOS E AMBIENTAIS

MARCELINO, Rodrigo Nishina; 1

SANTOS, Gamaliel Heleno dos; 2

SILVA, Ronan Saltorato Luciano; ³
OLIVEIRA FILHO, João Augusto. 4

RESUMO
O presente artigo visa explanar as características que ressaltam a relevância da 
utilização de pavimentos permeáveis em vias urbanas de baixo trafego como agen-
te minimizador de impactos ocasionados pela impermeabilização do solo natural, 
decorrente do acelerado processo de urbanização nas cidades brasileiras. Serão 
explanados também conceitos técnicos e estruturais relacionados ao atual sistema 
de pavimentação asfáltica em comparativo ao sistema permeável. Para isso, a pes-
quisa se baseará em estudos bibliográficos, com o intuito de evidenciar uma das 
muitas alternativas de se reduzir danos causados ao meio ambiente e ao próprio 
perímetro urbano de uma cidade, tanto quanto suas viabilidades. 

PALAVRAS-CHAVE: Impactos, Pavimentos, Permeáveis. 

ABSTRACT
The present scientific article aims to expose facts that clarify the relevance of the 
use of permeable pavements in convenients urban streets as minimizator agent 
of urban and environmental impacts currently caused by natural soil sealing ari-
sing from the accelerated process of urbanization in Brasilian cities. Will be also 
1 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista-FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. rodrigo_shina@hot-
mail.com

2 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista-FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. gama.santos22@
gmail.com 

3 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do In-
terior Paulista-FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. saltorator@gmail.com

4 Docente do curso de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista-FAIP 
da Sociedade Culturas e Educacional do Interior Paulista. Bacharel em Engenharia Civil, Mestre em 
Hidráulica e Saneamento – EESC - USP joao201170@hotmail.com
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explained technical and structural concepts related to current system of asphalt 
pavement in permeable system comparative. To this end, the research will be based 
on bibliographic studies with aim of highlighting one of many alternatives to redu-
ce damage to nature, to physical environment of a city as much as their viabilities. 

KEYWORDS: Impacts, Pavements, Waterproofing.

* * * * *

INTRODUÇÃO 

Em meio ao constante crescimento das intervenções humanas em 
área urbana, consequência dos suscetíveis avanços em setores industriais, 
tecnológicos e construtivos, surgem a cada instante novas ideias e métodos 
de intervenções no espaço físico de uma cidade, ao passo em que o cresci-
mento populacional se intensifica, exigindo a modificação de áreas verdes, 
transformando-as em espaços habitáveis para o bem-estar social. 

Entretanto algumas intervenções, responsáveis pelo processo de ur-
banização e desenvolvimento urbano, segundo Tucci; Collischonn (2000), 
são os principais agentes causadores de catástrofes como enchentes, alaga-
mentos, etc., resultado de ações climáticas recorrentes, como precipitações 
duradoras e ineficiência de sistemas responsáveis pela drenagem de águas 
pluviais, além de proporcionar um aumento significativo na produção de 
sedimentos e na deterioração da qualidade da água, fatores que ocorrem 
devido ao aumento de áreas asfálticas impermeáveis, afetando ciclos hi-
drológicos, provocando aumento no volume de escoamento superficial3 e 
acarretando futuros riscos tanto ao ambiente natural, quanto ao artificial, 
pois de acordo com Gomes et al. (2004), tais ações são desordenadas e sem 
nenhum rigor técnico, ou embora planejadas, negligenciam a questão da 
impermeabilização do solo.

Considerando que grande parte do cenário urbano encontra-se re-
vestido por camadas asfálticas, que segundo Bernucci et al. (2008; p.9) 
“são estruturas de múltiplas camadas, sendo o revestimento, a camada que 
se destina a receber a carga dos veículos e mais diretamente a ação climáti-
ca”,como ruas, avenidas e rodovias, cuja intensidade de trafego pode variar 
de acordo com o município e grau de acessibilidade, há a predominância 
de pavimentos que proporcionam altos índices de escoamento superficial, 

3  Quantidade de água que se acumula sobre o pavimento
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podendo vir a prejudicar os cursos naturais da água ao solo devido a sua 
impermeabilidade, além da  vulnerabilidade à enchentes, fator que poderia 
resultar em danos patrimoniais e sociais.

Dentre as alternativas que possibilitam a redução e minimização 
dos impactos anteriormente citados, derivados do processo de urban-
ização, está o pavimento permeável, que segundo Pagotto (1999) apud 
Silveira (2003), além de viabilizar o transporte de veículos, permite a infil-
tração de água onde o escoamento superficial pode ser desviado para um 
reservatório. Este reservatório também pode reter partículas de poluentes 
e atuar como filtros. De acordo com Acioli (2005), é um recurso pouco con-
hecido e pouco aplicado no Brasil, porém, é base de pesquisas em diversos 
países, com intuito de domínio de técnicas e aprimoramento do pavimento.

Baseando-se nestes fatores, a presente pesquisa visa a identificação 
da relevância e viabilidade proporcionados pela aplicabilidade de pavimen-
tos permeáveis em vias e passeios públicos de baixo tráfego, abordando 
conceitos técnicos bibliográficos e resultados de pesquisas e constatações 
realizadas por estudiosos do campo, com o intuito de explanar possibili-
dades de minimização de impactos urbanos e ambientais ocasionados pelo 
atual sistema de pavimentos.

1.PAVIMENTO	PREDOMINANTE	NOS	SOLOS	BRASILEIROS

Extensas áreas ocupadas por vias de acesso no Brasil podem ser 
consideradas impermeáveis por não permitirem a infiltração da água em 
suas camadas, considerando que a água acumulada sobre a superfície do 
pavimento após as precipitações, degrada-se, tornando os processos de fil-
tração e tratamento mais complexos, exigindo maior grau de investimen-
tos em sistemas de drenagem, levando em consideração que os recursos 
hídricos poderiam ser reutilizados com maior prudência devido à  escas-
sez enfrentada por estados brasileiros atualmente.

“A pavimentação nas vias urbanas atravessa atualmente um período 
de transição. Uma grande parcela dos pavimentos urbanos encon-
tra-se em precárias condições. Entre as causas mais importantes 
para o mau estado das vias, pode-se citar as falhas de construção e 
de projeto, falhas nas propriedades dos materiais utilizados e ma-
nutenção inadequada ou inexistente.” (AMPLA/R.B. COELHO/ES-
TEIO, 2000 apud Silveira, 2003.pg 14).

De acordo com dados da Associação Brasileira das Empresas Dis-
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tribuidoras de Asfalto (ABEDA), mais de 90% das estradas pavimentadas 
nacionais são de revestimento asfáltico (Nakamura, 2011), sendo o siste-
ma de pavimentação, também conhecido por pavimento flexível, formado 
por quatro principais camadas, denominadas: revestimento de base; base; 
sub-base e subleito.

Medina (1997) apud Silveira (2003), define tais camadas da se-
guinte maneira:

• Revestimento de base: camada, tanto quanto possível imper-
meável, que recebe a ação do tráfego;

• Base: camada destinada a reduzir as deformações de tração no 
revestimento; (usa-se britas graduadas simples)

• Sub-base: camada complementar do subleito, utilizado quando 
não seja aconselhável construir o pavimento diretamente sobre 
o subleito (solo-brita); 

• Subleito: terreno de fundação do pavimento.

Figura 1. Seção transversal típica do pavimento asfáltico ou flexível

(Medina, 1997 apud Silveira, 2003).

Segundo Nakamura (2011), o Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente (CBUQ), é o revestimento asfáltico (onde há presença de petróleo) 
mais utilizado no Brasil, cuja composição é tradicionalmente à base de mis-
turas de agregados miúdos e graúdos de diversos tamanhos e cimento as-
fáltico, aquecidos a altas temperaturas em função da característica viscosa, 
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essencial pra o efeito ligante. 

Mesquita (2001), ressalta que os custos ligados ao pavimento as-
fáltico cresceram devido ao aumento relativo dos preços do petróleo no 
país, além de apresentar altos custos em manutenção e possuir curta vida 
útil, de aproximadamente 10 anos, ao passo em que há a diminuição da 
resistência proporcionada pela ação do tempo e do clima. Há também a 
liberação constantemente de partículas sólidas, apresentando um índice 
de vazios muito baixos por possuir uma curva granulométrica continua 
e graduada, tornando-o altamente impermeável, relacionando-se direta-
mente à intervenções nos cursos d’agua.

‘’ [...] Outros problemas como erosão e assoreamento de rios, tam-
bém podem ser causados, em parte, pela impermeabilização das 
superfícies, que gera escoamentos com maior volume e velocidade 
do que o escoamento em superfícies naturais.’’ (Esteves, 2006 apud 
Betezin, 2013, pg 19).

Figura 2. Estrada de pavimentos asfáltico revestida por CBUQ

Fonte: Galvani Engenharia, ano não citado.

2.PAVIMENTOS	PERMEÁVEIS	

De acordo com Urbonas e Sthare (1993), citados por Acioli (2005), 
o pavimento permeável é um dispositivo de infiltração onde o escoamento 
superficial é desviado através de uma superfície permeável para dentro 
de um reservatório de pedras que se encontra na superfície do terreno, 
por onde infiltra no solo, podendo sofrer evaporação ou atingir o lençol 
freático. Segundo Pagotto apud Silveira (2003), ele viabiliza o transporte 
de veículos, apresentando também a propriedade de reter partículas de 
poluentes, atuando como filtros e reduzindo os níveis de escoamento su-
perficial, podendo mitigar impactos causados por enchentes urbanas at-
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ravés da infiltração de águas pluviais, possibilitando a redução de custos a 
longo prazo. São compostos em sua maioria por duas camadas de agrega-
dos, sendo uma de agregados finos ou médios, e outra de agregados graú-
dos, mais a camada do próprio pavimento permeável, ou seja, a camada 
superior, composta por asfalto ou concreto poroso. (Schuller, 1987 apud 
Araújo et al, 2000).

Além de ser uma proposta que poderia aumentar a disponibilidade 
de água no subsolo em períodos de baixos índices de precipitação, evita a 
perda de aderência de veículos, contribuindo para a diminuição de riscos 
de acidentes no trânsito.

Seu funcionamento pode ser sintetizado da seguinte maneira: 

“O escoamento infiltra rapidamente na capa ou revestimento poroso 
(espessura de 5 a 10 cm), passa por um filtro de agregado de 1,25 
cm de diâmetro e espessura de aproximadamente 2,5 cm e vai para 
uma câmara ou reservatório de pedras mais profundo com agrega-
dos de 3,8 a 7,6 cm de diâmetro.” (Araujo et al ,2000, pág. 2)

Figura 3: Estrutura Básica do Pavimento Permeável

Fonte: Aquafluxus, 2012

A estrutura básica deste pavimento consiste apenas em permitir a 
infiltração das águas em suas camadas, por onde são conduzidas através 
de seus agregados ao subsolo, passando por um reservatório de pedras, 
possibilitando a recarga de lençóis freáticos, desta forma, oferecendo fon-
tes alternativas de água potável. Porém, deve atentar-se às condições do 
solo sobre o qual será revestido pelo pavimento permeável, pois segun-
do Urbonas e Sthare (1993) apud Araujo et al. (2000), não há limitações 
para o seu uso, exceto quando a água não pode ser infiltrada no subsolo 
devido à baixa permeabilidade do solo, quando há um volume muito eleva-
do de recurso hídrico no lençol freático, ou quando a água é contaminada. 
Recomenda-se a manutenção preventiva periodicamente a cada trimestre, 
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para que haja uma maior conservação de sua capacidade de infiltração at-
ravés da limpeza de seus poros, assim, estabelecendo um melhor ambiente 
urbano. Sua aplicabilidade é adequada a locais onde a ação de força sobre 
o solo seja menos intensa, como em passeios públicos, estacionamentos, 
praças, etc., pois sua resistência à compressão é menor em relação ao pavi-
mento convencional devido ao maior índice de vazios.

Outra alternativa para o uso de pavimentos permeáveis no espaço 
urbano, consiste no sistema de drenagem integrado à estrutura do pavi-
mento, podendo ser aplicado em vias como ruas e avenidas de tráfego leve.

“SUDERSHA (2002) divide as técnicas alternativas de drenagem em 
dois grupos, que seguem dois princípios básicos: 1. a infiltração da 
água no solo, quando possível, para reduzir o escoamento superfi-
cial à jusante (dispositivos de infiltração); 2. o armazenamento pro-
visório da água pluvial, para controlar o escoamento superficial e 
limitar a poluição a jusante (dispositivos de retenção e detenção).” 
(Vieira, 2013, pg.2)

Figura 4.Sistema de drenagem integrado ao pavimento permeável

Fonte: RhinoPisos, 2015

Desta forma, a água que permeia sobre as camadas granulares do 
pavimento, passa por um processo de controle de poluentes, seguindo os 
mesmos princípios da estrutura básica do pavimento permeável, consid-
erando que, segundo Vieira (2013). A capacidade do pavimento poroso é 
determinada pela profundidade dos reservatório de pedra, onde a água 
poderá ser coletada por tubos de drenagem, que a transportarão para al-
gum ponto, dentre as quais poderiam ser reservatórios d’agua. Posterior-
mente este recurso poderia ser submetido a tratamentos rigorosos para 
sua potabilidade, sendo devolvido aos mananciais, proporcionando sua 
maior disponibilidade diante ao estado de escassez enfrentado por alguns 
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locais no Brasil, sendo que, segundo Acioli (2005), sua construção é nor-
malmente simples e rápida.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

É importante ressaltar que quaisquer que sejam os sistemas de 
pavimentação utilizados e suas respectivas composições estruturais, há 
a necessidade de implantação de políticas públicas que garantam a con-
servação destas vias, prolongando sua vida útil. Este tipo de estrutura 
atenta para o bem estar social a preservação ambiental e custo-benefício, 
pois grande parte das patologias presentes nas camadas asfálticas, como 
também os impactos causados tanto em ambientes físicos de uma cidade 
quanto naturais, são totalmente negligenciadas pelos órgãos responsáveis. 

O planejamento baseado em rigores técnicos e a constante ma-
nutenção das vias públicas é de suma importância para a eficiência dos 
pavimentos. Baseando-se nestes fatores o uso de pavimentos permeáveis, 
embora possua algumas limitações, apresenta uma proposta de redução 
de impactos ambientais e urbanos existentes no atual sistema de pavimen-
tação, possibilitando o reaproveitamento e a reciclagem dos recursos hídri-
cos, além de reduzir custos a longo prazo no que se refere à manutenção. 

Portanto, para que o processo de urbanização continue em plena 
evolução, sem afetar os meios de vida, o aprimoramento e adesão de técni-
cas como a do pavimento permeável deve ser colocado em pauta, para que 
a sustentabilidade ganhe mais espaço em um cenário onde muito se con-
strói e pouco se reaproveita.
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DRENAGEM URBANA – MICRO E MACRO DRENAGEM

DE SOUZA, Aline Cristina; 1

TANAKA, João Pedro Lima; 2

PEREIRA, Valeria Aparecida; 3

PINTO, Edilson Moura. 4

RESUMO
Os prejuízos econômicos e de saúde pública decorrentes do crescimento desorde-
nado da população brasileira, principalmente nos grandes centros urbanos, são 
frequentemente gerados pelas inundações e falhas dos processos de impermeabi-
lização e deficiência das canalizações de escoamento pluvial. Neste contexto, esse 
trabalho apresenta um estudo teórico sobre o levantamento dos processos de dre-
nagem urbana, seus modelos e práticas bem como, os seus impactos. O trabalho é 
parte de um estudo maior que aborda os temas referentes a drenagem urbana em 
ordem micro e macro. E neste trabalho serão apresentadas as diferenças entre os 
processos de drenagem e suas tecnologias. 

Palavras chave: Drenagem urbana, micro drenagem, macrodrenagem, saúde, eco-
nomia.

ABSTRACT
The economic and public health losses resulting from the disordered growth of 
the Brazilian population, especially in large urban centers, are often generated by 
flooding and failures of waterproofing processes and deficiency of rainwater pipes. 
In this context, this paper presents a theoretical study about the survey of urban 
drainage processes, their models and practices as well as their impacts. The work 
is part of a larger study that addresses the issues related to urban drainage in micro 
and macro order. And in this paper the differences between the drainage processes 
and their technologies will be presented.

Key words: Urban drainage, micro drainage, macrodrainage, health, economy.
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INTRODUÇÃO

As consequências do aumento desordenado da população e a falta 
de disciplina e projetos de drenagem urbana realmente devotados a so-
lução dos problemas urbanos, acarretam problemas de saúde pública e 
danos ao meio ambiente. Apesar de sua importância, a maioria das discus-
sões acerca deste tema se restringem as medidas de correção, entretanto 
há uma maior necessidade de se abordar as medidas de prevenção onde 
o custo é reduzido e o problema controlado ou mesmo evitado (ALESSI e 
Colab. ,2006)

Os problemas a serem conduzidos pelos órgãos públicos são aqueles 
que decorrem das falhas nos sistemas de drenagem, causando alagamen-
tos, enxurradas e inundações. (DE ALMEIDA e FERREIA, 2008) os quais, 
mesmo com todo o avanço na tecnologia e seus benefícios à sociedade, a 
falta de investimento público para alternativas de controle e melhoria cau-
sam ainda efeitos diversos e negativos (SANTOS e Colab. 2015)

Na maior parte dos casos a falha no sistema está vinculada as cir-
cunstâncias do meio, como modelo, mediação aberta na permeabilidade 
da água no solo. Como em grandes centros urbanos com superfícies cimen-
tadas, obstáculos ao escoamento superficial da água, como estruturas de-
ficientes de drenagem, e por isso, segundo Milograma (2001) se caracteri-
zam por erros de definição dos elementos até execução das técnicas para 
controle das inundações. (ACIOLI, 2005)

Com a diminuição das áreas permeáveis, o escoamento superficial 
torna-se um grande desafio ao gerenciamento da drenagem urbana, com o 
aumento descontrolado da população gera com maior frequência os pro-
blemas de inundações decorrentes das falhas dos recursos de micro e ma-
crodrenagem, (TUCCI, 2005, TREVISOL e BACK, 2011)

A análise dos problemas causados pela não contenção dessas águas 
nos remete e nos coloca na obrigação de definir e regularizar as situações 
mais críticas utilizando métodos simples, porém eficientes (ROSSETO, 
2003)

Neste sentido, o objetivo desse trabalho é informar de maneira sim-
ples e objetiva a importância da drenagem urbana e seus sistemas de mi-
cro e macrodrenagem e conscientizar o leitor de que essas estruturas tem 
como principal inimigo as redes coletoras, galerias mal administradas e 
dimensionadas, sem contar no descarte indevido de resíduos provenientes 
dos habitantes, que por ventura descartam de forma irregular lixo e obje-
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tos em áreas de coleta e canalização das águas pluviais. (RIBEIRO, 2010). 
Ademais, o trabalho apresenta ainda algumas alternativas tecnológicas 
para equacionamento destes problemas.

METODOLOGIA

O trabalho foi embasado em uma revisão bibliográfica de acordo 
com os conceitos sobre drenagem urbana e suas definições. Utilizando 
artigos técnicos, publicações e trabalhos acadêmico segundo Gil (2002. 
p.162-163).

Este trabalho, consiste num estudo qualitativo sobre as circunstân-
cias da drenagem urbana das águas pluviais e dos meios favoráveis para 
coleta e canalização das águas.

Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva pois apresenta 
a importância da drenagem urbana e seus componentes, averiguando a 
melhor forma de execução, controle e correção do sistema, além de apre-
sentar uma análise decorrente de falhas nas estruturas das redes coletoras 
e demonstrar as consequências do aumento descontrolado da população.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O sistema de drenagem urbana pode ser definido como implantação 
de infraestrutura dedicada à prevenção de inundações e são classificados 
conforme as com suas dimensões, denotados pela microdrenagem e pela 
macrodrenagem, também conhecida como drenagem principal podendo 
ser mais bem exemplificadas de acordo com seus tópicos de importância 
e abrangência: 

Drenagem urbana: A drenagem urbana é o gerenciamento da água 
da chuva que escoa no meio urbano. Deve se considerar tópicos sociais, 
tecnológicos e ambientais.

Tópico Social: Controle das áreas com maior concentração da popu-
lação, visto que essas são regiões com índice elevado de impermeabilidade.

Tópico Tecnológico: Meio importante para aplicação de leis, refer-
ente a técnicas de escoamento em cada local.

Tópico Ambiental: Direcionamento das águas de volta a rios, mares 
e bacias.

Na figura 1 apresenta-se um esquema do sistema de um hipotético 
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sistema de drenagem urbana, composto por ramais de ligação responsáveis 
pela transição da água a seu destino natural, bem como todos os demais 
itens componentes.

Figura 1- Perspectiva Sistema de Drenagem

Fonte: Aquafluxus, 14 de Janeiro 2013

MICRODRENAGEM

A microdrenagem é uma estrutura que coleta as águas da chuva nas 
áreas urbanas principalmente constituída de ferramentas como os bue-
iros, sarjetas, trincheiras, valas, pavimentos de ruas e poços de visita.  Na 
Figura 2 pode-se visualizar um dos sistemas da microdrenagem, a qual é 
comummente conhecida como “sarjeta” e que tem como função escoar a 
água da chuva das estradas, ruas e avenidas que beiram o meio-fio.

Figura 2- Sistema de Micro drenagem (Sarjeta) 

Fonte: Rhino pisos 2019
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Estes são os componentes da microdrenagem, eles têm a função de 
evitar principalmente as inundações e de conduzir as águas da chuva para 
locais já estabelecidos, como reservatórios, rios, canais, galerias de água. 

Caso seja enviada para reservatórios ou galerias de água pluvial, 
esta água deve ser tratada antes de ser utilizadas.

MACRODRENAGEM

A macrodrenagem tem como um dos seus objetivos receber a água 
da chuva através do sistema de microdrenagem, os componentes da ma-
crodrenagem podem ser canais artificiais e canais naturais, galeria de 
águas pluviais e até mesmo os rios que cortam as cidades.

Conforme Nascimento (2010), a Macrodrenagem provê inter-
venções realizadas em fundos de vale para coletar as águas pluviais sendo 
elas providas ou não com os sistemas de microdrenagem e visam evitar as 
enchentes nas áreas urbanizadas, engloba as retificações e construções de 
canais 

Na Figura 3 temos um sistema de dutos subterrâneos destinado a 
captação e escoamento de água pluvial. Todos os elementos da macrodre-
nagem estabelecem diretrizes para a drenagem urbana, buscando medidas 
de controle e ações necessárias de correção. 

As obras relacionadas a drenagem urbana dispõem de orçamentos 
robustos pelo fato de serem relacionadas à infraestrutura. 

Estes tipos de obra são quase sempre de grande porte e de suma 
importância aos cidadãos, num contexto mundial o Brasil está muito abai-
xo em relação há países com pouco ou quase nenhum desenvolvimento 
urbano.

O programa de saneamento básico do governo federal do século XX 
não teve avanços significativos fazendo com que cidades não pudessem 
utilizar a água da chuva e consequentemente durante esses primeiros anos 
do século XXI, algumas cidades sofressem com o racionamento de água, 
chegando a algumas cidades principalmente da região nordeste do pais 
não puderem utilizar a água.

A drenagem urbana está ligada a setores estratégicos tais como saú-
de, segurança e economia. Os gastos com a drenagem urbana, consequen-
temente volta para os cofres públicos.
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Figura 3- Galeria de água pluvial

Fonte: Noticia Sumaré, 2015

RESPONSABILIDADES	ADMINISTRATIVAS

As responsabilidades administrativas consoantes à infraestrutura 
de microdrenagem nas esferas administrativas estão sobre a competência 
dos governos municipais, sendo de total responsabilidade a definição das 
ações nesse setor. Ela se estende aos governos estaduais, quando crescem 
em relevância, ou seja quando o sistema passa para a categoria de macro-
drenagem. 

A Administração Municipal, (Prefeitura), têm portanto, a incumbên-
cia de prover os serviços de infraestrutura urbana básica que são relativos 
à microdrenagem e serviços correlatos, o que inclui as terraplanagens, as 
guias também conhecidas como meio-fio, as sarjetas, as galerias de águas 
pluviais, as pavimentações e obras de contenção de encostas. 

ALTERNATIVAS	PARA	A	DRENAGEM	URBANA

De acordo com a lei nº 9.511, e a Política Nacional de Saneamento 
Básico, considera os dispositivos de planejamento, regulação, operação, 
fiscalização, e gestão do funcionamento da drenagem urbana, do abaste-
cimento de água, esgotamento sanitário e dos resíduos sólidos. Portanto 
define que o projeto de intervenção urbana deve propor as tecnologias 
alternativas de modo a controlar e minimizar o risco das inundações e 
alagamentos nos pontos críticos da cidade e seus consequentes impactos 
ambientais. 

Além disso, o manejo adequado das águas pluviais deve em si prio-
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rizar os métodos de controle dos deflúvios na fonte e desta forma, reduzir 
não só os alagamentos, mas também os riscos e os danos causados tanto 
aos cofres públicos quanto aos cidadãos. 

Para tal, o sistema de drenagem conta com diversas tecnologias para 
a sua implantação, são elas:

Trincheiras de infiltração: Esta técnica linear de infiltração pode ser 
instalado em diversos locais, e integra com facilidade o ambiente através 
de padrões de desenhos ajustáveis. Não existindo dimensões ou padrões 
de proporcionalidade, entre o seu comprimento, largura e profundidade, 
são em geral projetadas ao longo das superfícies impermeáveis e destina-
das a captar e amortecer os volumes superficiais. 

Estes são sistemas construídos com finalidade de proporcionar a 
infiltração mais direcionada das águas superficiais no solo devidamente 
preparado previamente com  áreas manejadas e preenchidas de material 
granulartais como brita ou seixos rolados. (AKAN, 2002; BOUWER, 2002).

Em resumo, as trincheiras de infiltração podem ser usadas tanto 
como parte integrante de um grande sistema de drenagem de águas plu-
viais, quanto como integrante de um sistema de água de chuva para uma 
pequena área (PENNSYLVANIA, 2006). 

Bacias de infiltração: De acordo com o IPH/DEP (2005) as bacias 
de infiltração são terrenos circundados por taludes destinados a retenção 
das águas pluviais enquanto estas podem ser deslocadas naturalmente por 
infiltração em suas paredes.

Em geral estes sistemas se reduzem à escavações utilizadas em pe-
quenas encostas que permitem a continuidade da permeabilidade do solo 
quando o nível do lençol freático, é suficientemente profundo, a sua indi-
cação é para áreas de até 20 hectares. Por regra o vertedouro deve ser ins-
talado uma vez que o volume retido é unicamente liberado por infiltração.  

Valas ou valetas de infiltração: Este é um método empregado parale-
lo às ruas, as estradas, estacionamentos e conjuntos habitacionais, uma vez 
que as valas ou valetas de infiltração são dispositivos de drenagem lateral 
as quais concentram os fluxos das áreas próximas e propiciam condições 
para infiltração ao longo do seu comprimento.

Durante as precipitações intensas o nível das águas se eleva já que o 
processo de infiltração em geral é lento e desta forma, o volume das valas 
ou valetas deve compensar evitando alagamentos, quando o escoamen-
to for maior que a capacidade de infiltração (PORTO,1995). Este tipo de 
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técnica é utilizada apenas em áreas de solo permeável, cujo nível médio 
do lençol freático seja inferior ao fundo da vala, evitando assim a contam-
inação do mesmo. 

Bio-retenção: Os sistemas de bio-retenção consistem em depressões 
não muito profundas nas quais são cultivadas principalmente vegetações 
nativas selecionadas com o objetivo de reter as águas de chuva. 

Esta técnica imita os ecossistemas florestais naturais (PENNSYLVA-
NIA, 2006). Desta forma, o sistema age por meio de adsorção, filtração e 
decomposição da matéria orgânica, portanto, os poluentes são extraídos 
da água (RIGHETTO, 2009).

Deste modo, as tecnologias de drenagem que visam a infiltração das 
águas no solo e que buscam reduzir os escoamentos superficiais, amorte-
cendo picos das vazões e os consequentes alagamentos, podem contribuir 
para a diminuição das inundações urbanas.  

A escolha das tecnologias e dos métodos, entretanto, dependem cir-
cunstancialmente das características da área de risco de alagamentos e das 
condições favoráveis para a implantação da infraestrutura. 

Por sua vez, o projeto de intervenção prevê a manutenção periódica 
e o aumento da longevidade do sistema. 

CONCLUSÃO

A grande maioria das cidades não possuem meios eficientes para 
recolher e conduzir a água da chuva. O acumulo de água pode danificar o 
pavimento, invadir propriedades causando inúmeros riscos.

As cidades crescem e passam a ocupar o leito de um curso d’ água e 
de tempos em tempos ocorre a chuva forte, essa enchente que irá ocorrer 
devido ao transbordamento do curso d’água causa diversos problemas.

A solução para essa situação não é simples e passa por obras caras 
que interferem na dinâmica da cidade por isso a melhor saída é a preven-
ção.

Espera-se com isto, que novos trabalhos introduzam uma análise 
mais profunda e outros aspectos de análise em relação ao tema discutido.
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GERENCIAMENTO DA CONSTRUÇÃO CIVIL: ATRASOS 
EM OBRA

MIRANDA, Philippe Ravanholi; 1  
PASCHOAL, Rafael Graciano. 2

RESUMO
Objetivo são as consequências que o atraso de uma obra traz os itens que podem 
ser evitados, para que sua execução seja feita, tanto para os proprietários quan-
to aos profissionais, mostrar os problemas encontrados, gerenciamento eficaz das 
mesmas. Principais motivos para uma obra estar atrasada e as principais atitudes a 
ser tomadas evitando esse atraso. Evitar os imprevistos na execução e ter êxito na 
mesma, evitando qualquer causa para o atraso. Procurar desenvolver com amplitu-
de todos os processos a ser executada desde o acompanhamento do projeto, con-
tratação de mão de obra qualificada, a logística dos fornecedores, a entrega da obra.

Palavras-chave: Atraso; Imprevistos; Problemas, Projeto.

 
 

ABSTRACT

The objective is the consequences that the delay of a work brings the items that 
can be avoided, so that their execution is done, both for owners and professionals, 
show the problems found, and effective management of them. Main reasons for a 
work being delayed and the main attitudes to be taken avoiding this delay. Avoid 
the unforeseen events in the execution and succeed in it, avoiding any cause for the 
delay. Seek to develop with breadth all the processes to be executed from the moni-
toring of the project, hiring skilled labor, logistics of suppliers, delivery of the work.

Keywords: Delay; Unforeseen events; Problems; Project.

1 ACADêmico do curso de engenharia civil, faculdade de ensino do interior paulista – faip, da socie-
dade cultural e educacional do interior paulista. e-mail: phrmira@gmail.com

2 Docente do curso de ENGENHARIA CIVIL, FACULDADE DE ENSINO DO INTERIOR PAULISTA – 
FAIP. DA SOCIEDADE CULTURAL E EDUCACIONAL DO INTERIOR PAULISTA. E-MAIL: RAFAELGRA-
CIANO@YAHOO.COM.BR
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INTRODUÇÃO

Desde o início da humanidade, os homens já se viam na necessidade 
de construir, temos como exemplo as pirâmides do Egito, a muralha da chi-
na, a torre Eiffel, o coliseu, é de admirar como esses trabalhos foram exe-
cutados e entregues, mas mesmo assim todas têm uma coisa em comum, 
uma administração, um estudo de um projeto, um gerenciamento da obra, 
desde a mão de obra até as definições de tarefas, desde sempre visando 
reduzir qualquer retardo na construção. 

Um grande personagem do século XX foi Henry Lawrence Grant 
(1861-1919), que criou a técnica de dividir as tarefas, organizar a sequên-
cia e duração do serviço, assim ele conseguia ilustrar o avanço de uma obra 
e perceber a melhora, o que é feito até os dias de hoje através de softwares. 
Frederick Winslow Taylor (1856-1915), o assim chamado pai da adminis-
tração científica, mostrou que o trabalho pode ser analisado e aperfeiçoa-
do. A tecnologia usando computadores veio para revolucionar a vida do 
mundo inteiro, principalmente na vida dos projetistas e outras áreas na 
obra. 

Durante a terceira revolução industrial e logo em seguida a segunda 
guerra mundial, foram épocas de desenvolvimento rápido. O gerenciamen-
to de obras e projetos no brasil teve um “início” durante a década de ses-
senta, onda a estatal de furnas exigiu e lançou um desafio, a construção e 
o gerenciamento de barragens para a usina hidrelétrica. Na mesma época, 
teve os problemas com montagem eletromecânica promoveram o desen-
volvimento da abordagem gerencial quando era executada a primeira linha 
do metrô paulista.

Na década de 70, quase todos os cursos e seminários sobre geren-
ciamento de obras eram feitos por estrangeiros, mudando isso na década 
de 80, quando surgiram profissionais do país. Então os profissionais bra-
sileiros mudaram esse conceito, levando em conta critérios de políticas na-
cionais de desenvolvimento, nacionalização, aumento de emprego de mão 
de obra, utilização de tecnologia já existente etc.; assim, aparece uma das 
primeiras inovações dos gerenciadores brasileiros. O principal ponto posi-
tivo absorvido de tudo isso consiste em o gerenciamento de obra e projeto 
ser acompanhado e executado do início ao fim da obra. 

As técnicas escolhidas devem ser aquelas mais eficazes, melhorando 
a relação custo-benefício, para que o público alvo não se sinta prejudica-
do, pois exigirão o melhor, sabendo do potencial tecnológico que estamos 
vivendo. 



339

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

Gerenciamento de obras é importante para os conhecimentos e hab-
ilidades para facilitar e executar o trabalho de maneira rápida e eficaz, sem 
atrasos no prazo de entrega. Inicialmente fazer um estudo de viabilidade 
técnica e econômica, ao avaliar os custos de construção, as possibilidades 
de venda, terá certa noção se poderá gerar lucro futuramente. 

O cronograma tem que apresentar todos os fatores que podem ser 
viáveis e inviáveis, dando mais segurança aos serviços que serão realiza-
dos. Porém por muitos fatores pode haver atrasos inesperados. 

O canteiro de obras é a chave principal para um gerenciamento mel-
hor de uma obra, pois mostra tudo do início ao fim, se planejado e estuda-
do desde o começo, imprevistos podem ser evitados e atrasos diminuídos. 
Distribuir responsabilidades, estabelecer um canal aberto de informação, 
criar um plano de execução do projeto. Também estar atento quanto a par-
te burocrática da obra e de sua regularização por completo. Existem alguns 
imprevistos que são incapazes de ser evitada.

METODOLOGIA

Para ser realizado este trabalho, foi feito o levantamento de dados 
por meio da pesquisa bibliográfica, o objetivo é explicar o motivo pelo 
qual ocorre os atrasos na construção civil. A pesquisa bibliográfica mos-
tra os meios utilizados na elaboração deste trabalho, buscando dados so-
bre o tema proposto, para o entendimento do assunto na construção civil. 
Referências bibliográficas utilizadas foram teses, artigos, dissertações e 
trabalhos publicados, o conhecimento e argumentação com base devida-
mente documentada e avaliada, que com êxito e sucesso em seu assunto 
principal que é o estudo sobre áreas envolvendo o atraso na construção 
civil. 

DISCUSSÕES PARCIAIS

Os problemas que causam o atraso em obras podem ser classifica-
dos como diretos e indiretos, onde dentro dessas duas categorias se en-
globam os problemas que poderiam ser evitáveis e os inevitáveis. 

Quanto aos problemas evitáveis, poderiam se caracterizar a má 
administração do responsável, falta de comprometimento na realização 
do cronograma ou de seus objetivos, má escolha dos fornecedores, no 
atraso de mercadorias. Quanto aos inevitáveis, tratam-se dos problemas 
climáticos entre outros fatores naturais, um funcionário ficar doente, entre 
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outros fatores inesperados. O importante é que ao se executar uma obra, 
devem-se programar todos os pontos negativos e positivos para que a mes-
ma seja realizada dentro de seu prazo, acompanhando seu cronograma e 
nas suas perfeitas condições, trazendo vantagem em ambos os lados, o do 
profissional e do proprietário.

             

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Com base nas pesquisas feitas e os estudos realizados, este trabalho 
teve como objetivo apresentar a literatura das publicações sobre o tema 
de gerenciamento de obras em relação aos atrasos de obra, que são muito 
frequentes, além de apresentar suas vantagens no gerenciamento da con-
strução civil evitando seus atrasos, mostrando seus benefícios no desen-
volvimento de projetos com este material para a sociedade. De acordo com 
REIS, Caio José l. (1); SEIXAS, Renato de m. (2); SILVA, Gilmar b. Da (3); 
MAUÉS, Luiz Maurício f. (4); DUARTE, André Augusto a. M. (5) (2016, p. 
4004). “a ocorrência de atraso em obras de construção civil é um problema 
frequente em países em desenvolvimento. No brasil essa realidade é pre-
sente em praticamente todas as construções”. Entende-se que através da 
citação vista dos autores, a ocorrência de atraso em obras é um problema 
frequente.

REFERÊNCIAS

http://www.infohab.org.br/entac/2016/ENTAC2016_paper_417.pdf 
Identificação	das	causas	de	atrasos	de	obras:	um	estudo	de	caso	na	
região	metropolitana	de	Belém	-	REIS, Caio José L. (1); SEIXAS, Renato 
De M. (2); SILVA, Gilmar B. Da (3); MAUÉS, Luiz

Maurício F. (4); DUARTE, André Augusto A. M. (5)

https://www.seer.ufrgs.br/ambienteconstruido/article/view/50437 - 
um estudo sobre as causas de atrasos de obras de empreendimentos 
imobiliários na região metropolitana de São Paulo - gA De Filippi, SB 
Melhado - Ambiente Construído, 2015 - seer.ufrgs.br

http://monografias.poli.ufrj.br/monografias/monopoli10006164.pdf - 
Atrasos de obra devido a problemas no gerenciamento. - CCR de Re-
sende - 2013 - monografias.poli.ufrj.br



341

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

https://repositorium.sdum.uminho.pt/handle/1822/5068 - As conse-
quências do incumprimento dos prazos para a competitividade da in-
dústria de construção: razões para os atrasos. - JP Couto, JMC Teixeira 
- 2005 - repositorium.sdum.uminho.pt

https://www.researchgate.net/profile/Caroline_Dominguez/publica-
tion/269334882 Principais causas de atrasos do plano de trabalho 
deu uma obra de construção civil - F Pilar, A Paiva, C Dominguez, J Vara-
jão… - Proceedings of …, 2009 - researchgate.net

http://repositorio.roca.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/6863 - Análise das 
causas de atrasos em empreendimentos residenciais devido a falhas 
na gestão de projetos                    AF Oliveira - 2016 - repositorio.roca.utfpr.
edu.br



342

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

GESTÃO DA INFORMAÇÃO APLICADA NA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

RIBEIRO, Moisés Aparecido; 1 
PINTO, Edilson Moura. 2

RESUMO
Gestão da Informação e do Conhecimento (GIC) se fazem necessárias nos mais 
diversos campos do conhecimento. Aplicada em campo, GIC promove redução de 
custos, racionamento de materiais, otimização de mão de obra e aumento da quali-
dade. Deste modo promove a gestão equilibrada, com tomada de decisões corretas, 
cumprimento de cronogramas, aplicando técnicas inovadoras, qualificação da mão 
de obra, entre outras tarefas que devem ser executadas no decorrer das ativida-
des diárias. Neste contexto, este trabalho apresenta um estudo aplicado da GIC em 
campo no qual levou-se em consideração a sua prática no âmbito da construção ci-
vil, observando seu fluxo, entendimento e aplicação, tanto no planejamento quanto 
em sua execução. Os resultados obtidos demonstram a necessidade de um processo 
de comunicação simplificado e eficaz. Observou-se também a urgente demanda por 
transformação cultural devido aos conflitos, sejam eles oriundos dos hábitos, cren-
ças, regionalização de costumes, faixa etária entre outros motivos. Observou-se que 
estes fatores acabam dificultando a aplicação de novas técnicas, ferramentas ou 
mesmo novos materiais, comprometendo assim os cronogramas estabelecidos e 
que resultam em retrabalhos.

Palavras-chave: Gestão, conhecimento, Comunicação, Informação, Construção civil.

ABSTRACT
Information and Knowledge Management (IKM) are currently needed in seve-
ral fields of knowledge. Applied in the field, IKM promotes cost savings, material 
rationing, labor optimization and quality enhancement. In this way, it promotes 
balanced management, with correct decision making, compliance with schedules, 
applying innovative techniques, qualification of the workforce, among other tasks 
that must be performed during daily activities. In this context, this paper presents 
an applied study of IKM in the field, which took into consideration its practice in 

1 Engenheiro civil e Docente do curso de Bacharelado em Engenharia Civil da Faculdade do Ensino 
Superior Paulista -FAIP.

2 Docente do curso de Engenharia Elétrica e Civil e Arquitetura da Faculdades do Ensino Superior 
Paulista FAIP-Marília. Físico, Graduado Em Licenciatura em Física, UNESP, Bauru, Mestre em Física 
Aplicada pelo Instituto Gleb Wataghin, UNICAMP- Campinas, Doutorado em Engenharia dos Mate-
riais, Universidade de Coimbra, Portugal.
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the field of construction, observing its flow, understanding and application, both in 
planning and in its execution. The results show the need for a simplified and effec-
tive communication process. There was also an urgent demand for cultural trans-
formation due to conflicts, whether arising from habits, beliefs, regionalization of 
customs, age group among other reasons. It was observed that these factors make it 
difficult to apply new techniques, tools or even new materials, thus compromising 
the established schedules and resulting in rework.

Keywords: Information, Knowledge, Construction Management, Communicatiom.

* * * * *

INTRODUÇÃO

A construção civil no Brasil atual é constituída em dois setores que 
agem de forma independente, sem, no entanto, haver ordem importância 
entre eles. Porém, estes se completam para a devida execução de um proje-
to e empreendimento (MORESI, 2000).

O canteiro de obras sempre se portou de maneira informal, tanto 
na transmissão de ordens de serviços, cronogramas ou mesmo quando se 
refere aos treinamentos e capacitações da mão de obra, que geralmente 
ocorrem de maneira verbal e sucinta, que desta forma sujeitam-se as fal-
has e grande possibilidade de erros. Estes por sua vez desencadeiam retra-
balhos, desperdício de materias e atrasos. 

Em contrapartida o setor responsável pelo gerenciamento dos pro-
jetos e empreendimentos, o qual compreende-se o da gestão da informação 
e do conhecimento, traz consigo ferramentas básicas para o funcionamen-
to e cumprimento dos cronogramas pré-estabelecidos. (MORESI, 2000)

Com planejamento e gestão adequada, promove-se a capacitação 
dos membros deste setor da construção civil de forma frequente devido 
as inovações de mercado, onde a informação e conhecimento definem o 
conceito de qualidade e liderança.

Segundo Choo (2002 p.79), “O uso da informação deve ser averigua-
do de acordo com o contexto profissional, da organização ou sócios dos 
colaboradores”.

Com parâmetros tão distintos como que estes dois setores que 
necessitam um do outro para coexistir fazem com a sua gestão de infor-
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mações entre escritório e canteiro de obras? 

Afinal os processos iniciados nos escritórios de gerenciamento de-
vem ser concluídos no canteiro de obras com exatidão, qualidade e prazo. 

Cria-se então uma lacuna entre esses dois setores, que por diver-
sas vezes é deixada de lado, seja por falta de administrar o tempo, fazer a 
coleta de informações ou mesmo repassa-las aos setores responsáveis, es-
sas informações acabam se dispersando, o que acaba implicando em prob-
lemas corriqueiros que poderiam ser facilmente sanados com uma gestão 
eficiente das informações que envolvem esses setores; segundo MORESI, 
(2000, p.8), 

“Devido, as convergência das tecnologias da informação e dos siste-
mas de informação, tem afetado os processos de trabalho das orga-
nizações”.

Criando um modelo de organização no qual a busca e entendimento, 
a criação de conhecimento e decisões racionais se junta em um fluxo de 
busca e compreensão da informação, abandonando assim interpretações 
genéricas focando em objetivos tais como reaprender, reabastecer de con-
hecimentos, inovar; permitindo assim acompanhar as mudanças de merca-
do, escolher e implantar determinada estratégia ou curso de ação.Visando 
uma nova organização em que a construção do conhecimento e a definição 
de decisões estão conectadas de forma a se renovarem continuamente, re-
alimentando a organização com informações e conhecimentos, tornando-a 
inteligente em sua maneira de agir.

Mas como essas empresas fazem a gestão dessas informações? A 
informação desempenha uma função vital em quase tudo que uma em-
presa faz; necessitando assim de uma clara compreensão dos processos 
organizacionais e humanos para que assim a informação se transforme em 
percepção, conhecimento e ação; mas o que geralmente acontece é que as 
empresas não dão a devida atenção de suas fontes e tecnologias de infor-
mação, segundo MORESI, (2000, p.8,) 

“Com o planejamento de implantação de qualquer sistema desta na-
tureza, é essencial que antes seja feito uma análise para que se possa 
determinar os principais parâmetros do projeto”.

Com o objetivo de analisar de uma forma mais abrangente o tema 
da gestão do conhecimento aplicada na engenharia civil, o presente tra-
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balho visa demonstrar a gestão da tríade de processos; conhecimento, in-
formação e aplicação de sistemas de informações.

METODOLOGIA

O trabalho foi executado utilizando a pesquisa bibliográfica e 
empírica que circunda o tema abordado e levando em conta, livros, artigos 
e o conhecimento adquirido pelo autor no processo de gerir informações 
e conhecimentos. Para atingir os objetivos propostsos, adotou-se, o méto-
do hipotético-dedutivo (DANE, 1990) semelhante ao utilizado por autores, 
como Smith e McKeen (2004) e Silva e Rozenfeld (2007). 

Este tipo de estudo se caracteriza por, conceitos e resultados empíri-
cos encontrados na literatura foram criteriosamente analisados, de forma 
iterativa, visando eliminar resultados pouco significativos retendo apenas 
os elementos comuns essenciais para a construção de uma  Gestão do con-
hecimento, deste modo a proposta sobraçai em uma metodologia integra-
da ajustada em métodos hipotético-dedutivos.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Antes de aplicar a gestão da informação e conhecimento, deve-se 
atentar a alguns processos da organização em que se pretende implantar 
essa gestão, entendendo que pode se tratar de algo que demande um pouco 
de trabalho inicial, mas que depois de implantada age por si só, mitigando 
problemas de menor causa e prevendo e avaliando problemas maiores que 
podem trazer de alguma forma prejuízo a organização, mas não somente 
isso, prever oportunidades de mercado, aquisição de material ou mesmo 
maquinário e implementação de técnicas novas.

Pode-se entender a gestão da informação e do conhecimento em 
níveis superficiais como sendo, aquela que dispõem de informações e con-
hecimentos que a destacam no mercado podendo aumentar sua percepção 
de mercado. Em níveis mais profundos as informações e conhecimentos 
lhe proporcionam uma vantagem em diversos campos com criatividade e 
inteligência. 

Atualmente a gestão da informação e conhecimento esta prepa-
rada para proporcionar um crescimento e se desenvolver num ambiente 
dinâmico, como por exemplo, na construção civil por se tratar de um 
ambiente onde se encontram vários níveis de informação e conhecimen-
to, sendo possível perceber e entender o ambiente ao qual a gestão esta 
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inserida tornando assim capaz de se adaptar com antecedência possíveis 
problemas. Levando em consideração a experiência e competência de seus 
colaboradores, faz com que ela se torne um organismo vivo capaz de con-
stante aprendizado e inovação; pois de acordo com MOURA, (2011, p.18) .

“Partindo do princípio de que os conhecimentos inseridos na em-
presa, no intelecto de seus colaboradores, nos processos existentes 
e departamentos, consistem em parte integrantes da organização” 
MOURA, (2011, p.18).

Atualmente a teoria organizacional destaca três arenas distintas, 
onde o uso da informação desempenha um papel estratégico no cresci-
mento e adaptação da empresa como um todo.

Primeiro, utilizando a informação observa-se e analisa as mudanças 
do ambiente externo, o dinamismo e incertezas do mercado obrigam as 
empresas cada vez mais a garantir suprimento confiável de materiais, en-
ergia e recursos, buscando assim uma competitividade, aproveitando as 
oscilações de valores dos materiais, o emprego de novas técnicas visando 
um aproveitamento sem desperdícios de energia e recursos.  

Segundo, o uso estratégico da informação, onde a empresa cria, or-
ganiza e processa a informação de modo a gerar novos conhecimentos, que 
pode ser empregado de maneira simples como em uma capacitação em 
um canteiro de obras onde previamente deve se analisar as informações a 
serem passadas dando assim uma ênfase a linguagem e abordagem indica-
da para que a informação possa ser absorvida, tornando-a conhecimento, 
permitindo assim desenvolver novas capacidades e aperfeiçoar as já exis-
tentes. 

Terceiro, o uso estratégico da informação deve ser aplicado para que 
se possam tomar decisões importantes sobre os objetivos da empresa, pos-
síveis alternativas, quantificar os resultados e avaliar possibilidades para 
a organização. 

Na pratica o que ocorre no meio da construção civil praticado por 
muitas empresas é a negociação e barganha de grupos com indivíduos, 
choque de interesses entre sócios por facilidades pessoais o que acaba oc-
asionando a falta de informações relevantes como preço, qualidade e apli-
cação. 

De certa forma as decisões devem ser tomadas de maneira racional 
visando à confiança interna preservando a confiabilidade externa seja no 
trabalho prestado ou material utilizado; sendo uma decisão normalmente 



347

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

apresentada de maneira complexa, ela é parte vital para o processo de 
sobrevivência de qualquer empresa, pois as decisões tomadas de manei-
ra estratégicas evitam em grande parte as perdas de material, retrabalho 
cumprimento de cronograma, aumentando assim o lucro; sendo assim de 
acordo com BEAL, (2001, p.5),

 “A tecnologia da informação quando implantada de maneira correta, 
trás benefícios a organização, melhorando a qualidade e disponibi-
lidade de informações e conhecimentos necessários ao desenvolvi-
mento da empresa”.

As visualizações da criação do significado, a construção de conhec-
imento e racionalidade de decisões, podem ser representadas em camada, 
onde a camada interna segue o fluxo para áreas externa adjacente (Figura 
1), onde observa se que a informação flui da área externa e se assimila pro-
gressivamente a ação da empresa. 

Observando o ambiente organizacional e sua construção de signifi-
cado, acaba fornecendo para a empresa um contexto que acaba orientando 
a construção do conhecimento, que conhecimento este que esta inserida 
em indivíduos, que devem ser partilhados e transformado em inovações, 
que na construção civil pode ser demonstrada como a capacitação de seus 
colaboradores onde profissionais mais capacitados compartilham suas ex-
periências com outros profissionais construindo assim um conhecimento 
conjunto avaliando o ambiente ao qual estão inseridos, observando as difi-
culdades de aplicações e novas técnicas. 

Com o conhecimento suficiente abrangente inicia se a escolha de 
seu curso racionalmente de acordo com seu objetivo. Portanto, a empresa 
que conseguir integrar os processos de criação de significado, construção 
do conhecimento e decisões racionais se tornam invariavelmente uma or-
ganização do conhecimento.

Figura1- A criação do conhecimento segundo Choo.

•Construção do 
significado

•Criação do
conhecimento

•Tomada de
decisão

•Ações da
organização

•Processamento da 
informação

•Conversão da
informação

•Interpretação da 
informação

Fonte: Adaptado de Choo 2003
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Com o objetivo de se tornarem empresas bem informadas no seu 
ramo de atuação tanto interna quanto externamente, à utilização correta 
das informações e conhecimento juntamente com a percepção e discerni-
mento, e tecnologia, levam a uma compreensão do seu ambiente e suas 
necessidades, juntamente com a colaboração e competência de seus mem-
bros com suas informações disponíveis. 

“As tecnologias úteis para a Gestão do Conhecimento são aquelas 
que propiciam a integração das pessoas, que facilitam a superação 
das fronteiras entre unidades de negócio, que ajudam a prevenir a 
fragmentação das informações e permitem criar redes globais para 
o compartilhamento do conhecimento, (TEIXEIRA FILHO, 1998, p. 
4).”

O que caba tornando como uma espécie de vantagem, agindo assim 
com criatividade, inteligência e de certa forma esperteza por analisar o 
mercado buscando momentos favoráveis à implantação de certas decisões. 
Se administrados de forma correta estes processos serão capazes de resul-
tados:

• Adaptar de maneira eficaz as mudanças do ambiente; com as 
constantes mudanças de mercado da construção civil é impor-
tante destacar alguns como falta de mão de obras, escassez de 
algum material, implantação de novas técnicas construtivas, 
alem de prever e mitigar possíveis crises de mercado externo 
como, por exemplo, o mobiliário no caso da construção civil.  

• Incentivar o conhecimento e as experiências de seus colabora-
dores a fim de gerar inovações e criatividade; buscando uma 
maneira de abordar experiências onde membros mais qualifica-
dos possam compartilhar seus conhecimentos que será absor-
vido como informação pelos menos capacitados tornando assim 
um novo conhecimento com a experiência do membro anterior 
sendo adicionada e complementada com o conhecimento atual, 
gerando assim um ciclo de informação e conhecimento.

• Buscar o aperfeiçoamento constante, que por diversas vezes 
pode resultar em desaprender ou atualizar conhecimentos, 
e crenças que com o passar do tempo acabaram por perder a 
validade; com o setor da construção civil se renovando a cada 
dia com técnicas, equipamentos ou mesmo métodos construti-
vos que por diversas vezes se passa por desafiadores, há uma 
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necessidade crescente em se moldar e reaprender aplicações e 
maneiras novas de se trabalhar, seja no manuseio de um produ-
to ou ferramenta nova ou mesmo uma maneira diferente de se 
fazer o antigo, podendo assim entender, absorvendo de maneira 
satisfatória as renovações impostas pelo mercado.

• Desse modo podemos entender o quanto pode ser vital a informação 
para a organização, a gestão da informação (GI) que contribui através 
de processos identifica a necessidades de informações, seja pela coleta 
ou entrada de da informação na empresa, classificação e armazena-
mento, sendo assim possível o tratamento e desenvolvimento de pro-
dutos e serviços.

Buscando o equilíbrio a gestão do conhecimento (GE), tem a função 
de assimilar as informações adquiridas pela organização, conhecimento 
este que é adquirido por seus membros em suas atividades. 

O comparativo apresentado no Quadro 1 demonstra de forma sim-
ples o processo de transição entre gestões da informação e conhecimento. 

Quadro1- Gestão da informação e do conhecimento

Gestão da informação Gestão do conhecimento

Âmbito 

Fluxos Formais

Objeto

Conhecimento explícito

Foco

Negócios

Organizacional

Âmbito 

Fluxos Formais

Objeto

Conhecimento Tácito

Foco

Ativos de conhecimento
Adaptado de Valentim (2006, p, 21)

Quando se fala da gestão da informação e conhecimento na con-
strução atual, não podemos deixar de lembrar que em um mundo global-
izado as organizações esta inseridas em um fluxo de informações cada vez 
maior; em que as organizações têm acesso a um grande volume de infor-
mações, possuir as ferramentas que facilitam à decodificação dessas infor-
mações, transformando as em conhecimentos. 

A tecnologia desempenha um papel fundamental para que as infor-
mações possam alcançar os gestores de forma rápida, segura e formatada, 
segundo BEAL, (2001, p.5). 
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“Com a disponibilidade de sistemas de informação mais modernos, 
as empresas tem a oportunidade de uma mudança significativa em 
suas rotinas de processos internos e de serviços prestados”.

 Mas mesmo com todas as tecnologias disponíveis, não se pode es-
quecer a questão primordial no GIC, que é a inter-relação de pessoas e pro-
cessos, infelizmente o que vemos na construção civil, são grandes inves-
timentos em sistemas que visão facilitar a gestão intelectual deixando de 
lado o contato pessoal, a partilha de conhecimento a interelação pessoal 
que pode gerar de forma frutífera uma grande troca de informações, atual-
izando os conhecimentos, de acordo com C.W CHOO, (2003, p.79), 

“Pode-se avaliar que as informações se diferenciam, dependendo 
da profissão, grupo social, localização demográfica e requisitos da 
tarefa a ser executada”.

O modelo abaixo (Figura 2) mostra a importância da interelação 
pessoal e a troca de informações, e conhecimentos.

Figura 2- Processos de Gestão do conhecimento

Fonte: Modelo Americano Davemport & Prusak

Porém até a informação se tornar conhecimento ela deve percor-
rer um caminho, ao qual o conhecimento explicito que surge através de 
processos sociais capazes de criar novos conhecimentos, em que o con-
hecimento tácito se torna conhecimento explicito, que em suma o conhe-
cimento tácito é o conhecimento pessoal e o conhecimento explicito é o 
conhecimento formal, onde um conhecimento completa o outro dividido 
em quatro etapas:

Segundo NONAKA e TAKEUCHI, (2008, P.57), 
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“O surgimento do conhecimento ocorre devido o contato entre o 
conhecimento explicito e conhecimento tácito”.

Observando a Figura. 3, pode-se entender e visualizar com mais 
clareza o ciclo do conhecimento e sua constante renovação.

Figura 3- Modelo de conversão do conhecimento

Fonte: Docência web (2019)

CONCLUSÕES PARCIAS

De acordo com o que pode ser analisado e discutido, a atual gestão 
da informação e do conhecimento na construção civil, vista de uma manei-
ra bem ampla, que pode ser separada em etapas onde se deve aplicar aos 
dois setores que a compõem, escritório e canteiro de obras, etapas essas 
que devem estar de acordo com o grau de importância que são; planeja-
mento das etapas de ação, tomadas de decisões, coletar dados, objetivos, 
analisar alternativas, centralizar as informações, comparação de resulta-
dos com metas estabelecidas.

Tendo como principal aspecto para um resultado satisfatório, estar 
ligado a mudanças tanto das condições humanas e condições técnicas, bus-
cando acompanhar as mudanças tecnológicas. Portanto devemos analisar 
e conceder um grau de importância para as comunicações a fim de tra-
balhar setores de comunicação para que as informações possam seguir o 
fluxo esperado, atingindo assim os colaboradores envolvidos em determi-



352

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

nada tarefa de forma satisfatória.

Fatores esses que devem ser alcançados para que a empresa possa 
se tornar competitiva, com mão de obra qualificada, evitando o retrabalho, 
evoluindo tecnologicamente, diminuindo custos e aumentando lucros, 
o que acaba se tornando, se avaliado de forma detalhada uma alternati-
va viável a fim de atender a demanda de mercado que busca eficiência, 
concluindo projetos com rapidez e precisão, adequando as condições dos 
clientes, com custos competitivos e prazos menores. 

Pode-se então concluir, que algumas empresas poderão encontrar 
dificuldades em direcionar sua capacidade de investimentos em um tipo 
de gestão pouco difundido no meio da construção civil, devido a praticas 
culturais que estão enraizadas no setor de execução, ou mesmo desinteres-
se de qualificação do mesmo, setores de vital importância para uma gestão 
eficaz como a comunicação se faz necessário para que se possam atingir 
objetivos tangíveis.

O sistema de gerenciamento da gestão da informação e do conhec-
imento, quando implantado pode resultar na padronização de processos 
e procedimentos. A implantação pode encontrar dificuldades em várias 
questões que serão sanadas com a evolução do sistema. 
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MADEIRA PLÁSTICA: SUSTENTABILIDADE E 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

SANTOS, Rafael Campos dos; 1

PINTO, Edilson Moura. 2

RESUMO
Os plásticos descartados de maneira incorreta acarretam diversos problemas, pois, 
sua decomposição pode levar décadas, aumentando o volume nos aterros sanitá-
rios. A inovação tecnológica busca reduzir esses resíduos, transformando-os em 
matéria prima que podem causar mudanças em inúmeros setores, sobretudo na 
construção civil, trazendo adequações, modernidade e sustentabilidade ao setor. A 
produção de madeira plástica é um processo flexível, sendo, sua principal matéria 
prima os polímeros, que possuem macromoléculas caracterizadas por seu tama-
nho, estrutura química e suas interações moleculares. Fabricada a partir de lixo 
plástico, as madeiras plásticas podem ou não conter fibras vegetais e pigmentos. 
Essa inovação tecnológica pode substituir a madeira natural em quase toda sua 
totalidade.

Palavras chave: madeira plástica, sustentabilidade, reciclagem.

ABSTRAT

Incorrectly discarded plastics present a number of problems, as their decomposi-
tion can take decades, increasing the volume in landfills. Technological innovation 
seeks to reduce these wastes, turning them into raw materials that can cause chan-
ges in many sectors, especially in civil construction, bringing adjustments, moder-
nity and sustainability to the sector. The production of plastic wood is a flexible 
process, and its main raw material are polymers, which have macromolecules cha-
racterized by their size, chemical structure and their molecular interactions. Ma-
nufactured from plastic waste, plastic woods may or may not contain plant fibers 
and pigments. This technological innovation can replace almost all natural wood.

Keywords: plastic wood, sustainability, recycling.
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INTRODUÇÃO

Ao longo de sua evolução o ser humano vem transformando seu 
meio habitat, planejando, observando e criando ideias. O estudo da ciên-
cia e a tecnologia são frutos de toda essa evolução. (PIATTI e RODRIGUES, 
2005, p. 10).

As mudanças na economia mundial e do setor industrial, ocasionado 
pela inovação tecnológica, causa mudanças em inúmeros setores, sobretu-
do na construção civil, trazendo adequações e modernidade ao setor. A in-
dústria da construção vive um momento de transição onde ainda ocorre 
baixa qualidade nas construções como as demolições desnecessárias, falta 
de manutenção entre outros. Gerando grande quantidades de descarte de 
resíduos descartados. (JUNIOR e AMARAL, 2008, p. 3 e 4).

O desenvolvimento sustentável foi estabelecido como algo essencial 
que atenda as necessidades do ser humano sem prejudicar as próximas 
gerações, transformando-se em um modelo de negócio que produza resul-
tados eficientes equilibrando dimensões financeiras, ambientais e sociais. 
(LINS e ZYLBERSTAJN, 2010, p. 60).

O presente trabalho tem como objetivo demonstrar a utilização da 
madeira plástica na construção civil, contribuindo para o meio ambiente 
de uma maneira sustentável. 

METODOLOGIA

O trabalho utiliza como metodologia a pesquisa bibliográfica, de 
acordo com os conceitos sobre Madeira plástica. Utilizando artigos técnic-
os, publicações e trabalhos acadêmico segundo Gil (2002. p.162-163). 

O estudo refere-se a uma pesquisa qualitativa, assumindo um per-
fil exploratório, construindo seu conteúdo através do levantamento bibli-
ográfico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

MATERIAL PLÁSTICO  

Os plásticos são constituídos por polímeros que possuem macro-
moléculas caracterizadas por seu tamanho, estrutura química e suas inter-
ações moleculares. Suas unidades químicas são covalentes e se repetem ao 
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longo da cadeia molecular, podendo ser, natural como a celulose, fibras de 
algodão e a seda, ou, sintéticos como os plásticos polietileno (PE), polipro-
pileno (PP), etc. (SPINACÉ e PAOLI, 2005. p. 65).

Assim, o material plástico pode se definido como:

“[...] amplo grupo de materiais sólidos, compostos eminentemente 
orgânicos, usualmente tendo por base resinas sintéticas ou polímer-
os naturais modificados e que possuem, em geral, apreciável re-
sistência mecânica.” (1986c, p. 324 apud ZOLIN, 2011, p. 54).

 

De acordo com Zolin (2011, p. 54), grande parte dos plásticos po-
dem ser fundidos, moldados ou polimerizado. Alguns materiais plásticos 
podem conter semelhança com a borracha, a medida que, alguns tipos de 
borrachas quimicamente alteradas são consideradas plásticos.

RECICLAGEM

O pensamento em relação a preservação ambiental e desenvolvi-
mento sustentável cresceu na ultima década, buscando alternativas que 
reduzam  a exploração dos recursos da natureza. Devido a esse fator, a re-
ciclagem surge como fator importante no quesito de  redução dos aterros 
e preservação de recursos naturais não renováveis. (CABRAL et al, 2016. 
p. 02).

Os plásticos descartados de maneira incorreta apresentam diversos 
problemas, pois, sua decomposição pode levar décadas, aumentando o vol-
ume nos aterros sanitários. A principal função da reciclagem é a redução 
do acúmulo de dejetos e poupar a natureza da extração de novos recursos, 
sendo grande aliado a sustentabilidade devido as implicações positivas no 
meio ambiente. (CABRAL et al, 2016. p. 02).

Levantamentos realizados em grande cidades do Brasil, apontam 
que os principais materiais plásticos encontrados como forma de resídu-
os sólidos urbanos são, os polietileno de alta e baixa densidade (PEAD e 
PEBD), o PET, PVC e o PP. Enquanto, outros tipos de polímeros encontrados 
representam  apenas 11% do total. (SPINACÉ e PAOLI, 2005, p. 65).

Segundo Guimarães et al (2018, p. 25 e 26), anualmente no Brasil 
cerca de 2.177.799 toneladas de resíduos plásticos são acumulados, onde, 
somente 17,2% desse montante é reciclado. A cada 700 quilos de madeira 
plástica, uma arvore adulta de grande porte deixará de ser cortada e cerca 
de 200 mil sacolas plásticas não existirão. 
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MADEIRA PLÁSTICA

O conceito da madeira plástica surgiu na Europa na década dos anos 
setenta, porem, foi nos Estados Unidos no inicio dos anos noventa que essa 
tecnologia ganhou visibilidade e investimento, substituindo decks e cercas 
de madeira convencional. (OLIVEIRA et al, 2013, p. 03).

“A madeira plástica é um produto composto de matéria-prima pro-
veniente do lixo plástico reciclado, adicionado de cargas dando ao 
material propriedades iguais ou até melhores que a da madeira 
natural. Em alguns casos adiciona-se inclusive serragem da própria 
madeira.” (GUAMÁ et al, 2008, p. 07).

 A produção de madeira plástica é um processo flexível, pois, sua 
fabricação pode ser realizada de formas diferentes. Alguns tipos de ma-
deira plástica possuem somente os resíduos plásticos em sua composição, 
enquanto, outras podem conter fibras vegetais. (CABRAL et al, 2016. p. 03).

Em seu processo de fabricação a primeira etapa será de coleta e sep-
aração responsável pela eliminação das contaminações; o segundo proces-
so é a moagem e segunda lavagem, onde, os grânulos moídos são lavados 
novamente; o terceiro processo chama-se extrusão, onde, os plásticos re-
processados serão fundidos e homogeneizados, podendo nesta etapa ocor-
rer a adição dos pigmentos; o quarto e ultimo processo de fabricação será 
o resfriamento e moldagem. 

Após esses processos a madeira plástica está pronta para receber 
pregos, parafusos, serragem de peças, demão de tinta (se desejar). (OL-
IVEIRA et al, 2013. p. 11 a 13).

A madeira plástica possui um vasto campo de utilização, podendo 
substituir a madeira convencional em quase sua totalidade como: decks, 
tábuas, dormentes, moveis, tampas de bueiros, fachada de residência, en-
tre outros. (PAULA e COSTA, 2008, p. 02)

A Figura 1 ilustra a utilização de dormentes produzidos a partir de 
madeira plástica. Já a figura 2 apresenta uma série de utilizações da madei-
ra plástica amplamente utilizadas nas obras de construção civil e por fim, 
na Figua 3, são apresentados alguns itens produzidos a partir do uso da 
madeira plástica e que são comercializados amplamente nas lojas especial-
izadas de material de construção devotados ao uso de madeira.

Em relação a madeira convencional, a madeira plástica possui dura-
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bilidade indefinida; fácil manuseamento; as peças saem prontas da fábrica, 
portanto, não requer a utilização de vernizes; impermeável; dentre out-
ras. O custo inicial da madeira plástica é 30% maior em relação a madeira 
convencional, porém, a madeira plástica não necessita de manutenção ao 
longo dos anos, segundo o autor, esse custo no investimento inicial pode 
ser considerado nulo. (GUIMARÃES et al, 2018. p. 23).

Figura 1: Dormentes de madeira plástica

Fonte: (SOUZA et al, 2015, p.310).

Figura 2: Fachada e deck de madeira plástica

Fonte: (CABRAL et al, 2016, p. 15 e 16)

Figura 3: Blocos e taboas de madeira plástica

Fonte: (OLIVEIRA et al, 2013. p. 06)
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Dispondo de muitas vantagens a madeira plástica possui grande 
resistência a exposição de produtos químicos agressivos, necessitando de 
uma manutenção e limpeza simples, utilizando somente água e sabão neu-
tro. Em seu descarte e sobra poderá ser reutilizada no processo de novos 
materiais; possui isolante térmico; material não inflamável. (OLIVEIRA et 
al, 2013. p. 07).

CONCLUSÃO

A utilização da madeira plástica vem crescendo no mercado bra-
sileiro, porém, a falta de informação sobre o produto retém o crescimento 
desse esplêndido material.

Conclui-se que a madeira plástica é uma solução economicamente 
viável, com excelentes vantagens de durabilidade, praticidade, com aparên-
cia muito semelhante a madeira natural e com resistência dentro dos pa-
drões de segurança. Como citado, apesar do investimento inicial ser 30% 
maior, a madeira plástica não exige manutenção.

A madeira plástica torna-se grande aliada a reciclagem de resíduos, 
reduzindo grande volume dos aterros sanitários e preservando recursos 
naturais não renováveis.
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DRENAGEM DE PAVIMENTOS - RODOVIAS

NASCIMENTO, Amanda Amorim; 1

NASCIMENTO, Rogério Esposito; 2

SANTOS, Paula Roberta dos. 3

RESUMO:
Este estudo visa desenvolver uma análise que permite classificar os tipos de pavi-
mentação, assim trazendo conceitos de permeabilização afim de reduzir o volume 
de escoamento superficial e o impacto sobre a qualidade da água. Drenagem de 
pavimentos é de suma importância que seja bem projetada e executada, visto que, 
atualmente sofremos com problemas ligados a esse assunto. Assim o trabalho tem 
como objetivo utilizando como referência arquivos do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes e outras referências bibliográficas, elaborar um es-
tudo sobre o que já é feito com relação a drenagem de pavimentos em rodovias e 
buscar otimizar nossos sistemas. 

Palavras-chave: Drenagem; Pavimentos; Rodovias; Urbanos.

 

ABSTRACT:
This study aims to develop an analysis that allows the classification of paving types, 
thus bringing concepts of permeabilization in order to reduce the surface runoff 
volume and the impact on water quality. Floor drainage is of paramount importan-
ce as it is well designed and executed, as we currently suffer from problems related 
to this issue. Thus, the objective of this work is to use archives from the National 
Department of Transport Infrastructure and other bibliographical references as 
reference, to elaborate a study about what is already done with regard to road pa-
vement drainage and to optimize our systems.

Key- words: Drainage; Flooring; Highways; Urban.
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INTRODUÇÃO

É de conhecimento geral que o asfalto é a camada superior destina-
da a resistir diretamente a ações de impacto do trafego, transmitir e tor-
na-los menos intenso para as camadas inferiores, além de impermeabilizar 
o pavimento e melhorar as condições de rolamento assim trazendo confor-
to e segurança aos usuários.

Devido a crescente ocupação urbana houve uma grande alteração 
no ciclo hidrológico fazendo com que aumentasse as enchentes com isso 
trazendo a degradação das águas pluviais, sabendo-se que uma drenagem 
urbana convencional tem a função de drenar ou afastar as águas derivadas 
de precipitações o mais rápido possível, fazendo com que o risco de in-
undações aumente.

Com essa situação eminente vê se a necessidade de novas tecnolo-
gias para que evite maiores danos aos usuários, incrementamos o pavi-
mento permeável a qual tem como objetivo atuar no volume de água at-
ravés da retenção e infiltração e possível reaproveitamento do escoamento 
superficial sem ocorrer perda de área útil e também atuam na qualidade 
da água. 

Admitindo que um bom pavimento deve apresentar conforto ao 
usuário e possuir superfície que propicie uma rolagem delicada, sem vi-
brações, ausência de solavancos e além de proporcionar o menor ruído 
possível. Para a segurança do usuário o pavimento deve ser concebido com 
um traçado condizente com a velocidade diretriz e ter uma rugosidade su-
perficial e inclinação transversal de forma a permitir rapidamente o es-
coamento da água da chuva proporcionado uma melhor aderência entre 
o pneu do veículo é o pavimento. Olhando para a viabilidade econômica 
visando apresentar uma solução técnica de projeto e execução que condu-
za ao menor custo para a implantação da obra.

Visando elaborar um estudo comparativo sobre drenagem de pavi-
mentos no intuito de otimizar as metodologias já existentes, buscando a 
prevenção de problemas cotidianos na área de drenagem de pavimentos. 

METODOLOGIA

Um dos grandes problemas que interferem no bom desempen-
ho de pavimentos é segundo CANHOLI (2004) “a aplicação de cargas do 
tráfego quando os materiais constituintes estão sob condição saturada” 
para que isso não ocorra uma das condições é a boa drenagem da rodovia 
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e de pavimentos no geral, é necessário que toda água sobre a superfície do 
pavimento seja escoada o mais breve possível. A drenagem superficial é 
colocada como um dos fatores mais importantes para desenvolver o bom 
desempenho de qualquer pavimento, porém, muitas vezes o assunto não é 
foco dos profissionais da pavimentação.

Ainda segundo CANHOLI (2004) ”Um conceito equivocado que tem 
sido divulgado é que uma boa drenagem é dispensável e onerosa” uma vez 
que, este pensamento esteja ultrapasso e é constatado que uma boa drena-
gem previne problemas nas estruturas do pavimento e em sua utilização. 

Utilizando como referência arquivos do DNIT e outras referências 
bibliográficas este trabalho tem como objetivo apresentar um estudo que 
proponha melhorias nas metodologias utilizadas na área de drenagem 
de pavimentos, abordando especialmente a drenagem de pavimentos em 
rodovias, analise dos problemas de drenagem existentes em rodovias do 
Brasil e buscar a melhoria no que já existe com relação à drenagem para 
prever e em alguns casos solucionar os problemas existentes.

DISCUSSÕES PARCIAIS 

Quando se trata de drenagem de pavimentos nas grandes cidades e 
em rodovias o maior problema é caos de enchentes, alagamentos e acúmu-
lo de água, existem vários fatores que influenciam na execução de um 
“sistema de drenagem perfeito” é necessário que se faça então uma análise 
de dados afim de buscar as melhores combinações de projetos, materiais e 
execução para cada caso definido.  

Segundo CANHOLI (2015) Existem medidas de controle que de-
vem ser tomadas para minimizar os danos causados quando ocorrem as 
inundações, são conhecidas como medidas de correção e são classificadas 
em medidas não estruturais e medidas estruturais.

SUZUKI (2013) diz que as medidas não estruturais buscam mini-
mizar os impactos causados pelas inundações por meio de projetos, nor-
mas, leis que façam com que a população se conscientize da importância da 
drenagem, não são medidas por meio de obras; já as medidas estruturais 
são medidas relacionadas às obras, essas podem prevenir, corrigir ou redu-
zir os impactos causados por enchentes.

Normalmente para rodovias são utilizadas medidas estruturais 
intensivas, que são ligadas a aceleração do escoamento de água, retarda-
mento do fluxo, desvio do escoamento e as de ações individuais que visam 
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tornar as edificações à prova d’água proveniente das enchentes.

Além de medidas de controle convencionais que foram citadas aci-
ma, existem também medidas não convencionais, que são aquelas que ain-
da não estão disseminadas, mas tem por objetivo solucionar o problema de 
drenagem com novos dispositivos, novas formas de projetos, de estruturas 
e de obras.

  

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

É de suma importância que sejam cada vez melhor pensados os pro-
jetos de drenagem de pavimentos, uma vez que, com o crescimento urbano 
e o aumento no número de rodovias as situações têm se tornado cada vez 
mais caóticas. A otimização de dados referentes a rodovias e pavimentos 
urbanos é essencial assim como a atualização dos dados já existentes. 

A tentativa muitas vezes falha de incorporar o sistema de drenagem 
logo no início da execução da pavimentação de rodovias e centros urba-
nos acaba acarretando em projetos onerosos e parte das vezes inviabiliza 
o projeto.

Progredir e inovar são medidas necessárias para minimizar os im-
pactos causados por enchentes e inundações, e estão constantemente li-
gados ao pensamento da nova era da engenharia, mas antes disso, é ainda 
mais importante saber aproveitar melhor o que já existe e é “comum”, o 
primeiro passo para o progresso é reavaliar todo o processo dos projetos 
para assim ter o melhor aproveitamento possível e as melhores soluções 
também.

REFERÊNCIAS	BIBLIOGRÁFICAS

DNIT (2006). Manual de Pavimentação. Publicação IPR – 179. Ministério 
dos transportes. Departamento nacional de infra-estrutura de transportes, 
Instituto de Pesquisas Rodoviárias.

CANHOLI, Aluísio. Drenagem urbana e controle de enchentes. Oficina de 
textos, 2015.

PICADO-SANTOS, Luís; FERREIRA, Adelino; PEREIRA, Paulo AA. Estrutura-
ção de um Sistema de Gestão de Pavimentos para uma Rede Rodoviária de 



365

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

Carácter Nacional. Engenharia Civil, n. 26, p. 45-59, 2006.

SUZUKI, Carlos Yukio; AZEVEDO, Angela Martins; JÚNIOR, Felipe Issa 
Kabbach. Drenagem Subsuperficial de Pavimentos: conceitos e dimensio-
namento. Oficina de Textos, 2013.

FREITAS, Rubem Ribeiro de. Seção transversal de rodovias vicinais, 
qualidade de viagens e comportamento de pavimentos. 2000. Tese de 
Doutorado. Universidade de São Paulo.

RIBEIRO, Kátia Torres et al. Ocupação por Brachiaria spp.(Poaceae) no Par-
que Nacional da Serra do Cipó e infestação decorrente da obra de pavimen-
tação da rodovia MG-010, na APA Morro da Pedreira, Minas Gerais. Anais I 
Simpósio Brasileiro de Espécies Invasoras. Brasília, p. 1-17, 2005.

PALMA, Josiane. Da avaliação de equipamentos para drenar à qualidade de 
viagens por rodovias. 2000. Tese de Doutorado. Universidade de São Paulo.

PEREIRA, Antônio Lopes. Drenagem de rodovias e ferrovias. Ao Livro Téc-
nico LTDA, Rio de Janeiro, 1959.

PICADO-SANTOS, Luís; FERREIRA, Adelino; PEREIRA, Paulo AA. Estrutura-
ção de um Sistema de Gestão de Pavimentos para uma Rede Rodoviária de 
Carácter Nacional. Engenharia Civil, n. 26, p. 45-59, 2006.



366

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

O APROVEITAMENTO DA ÁGUA DA CHUVA E SEU 
BENEFÍCIO PARA A POPULAÇÃO

 FILHO, João Augusto de Oliveira; 1

 OLIVEIRA, Erick Douglas de Moraes; 2 
SANTOS, Mario Sergio de Almeida. 3

RESUMO
A captação da água da chuva é uma alternativa que pode reduzir a utilização de 
água da rede pública além de, também, ser alternativa sustentável para o consumo 
do recurso natural mais importante na natureza. O consumo dessa água passou a 
ser adotado depois que períodos de estiagem começaram a afetar cidades brasilei-
ras nas últimas décadas forçando a população buscar alternativas para amenizar 
o problema. Dessa forma o armazenamento da água, apesar de pequena, passou 
a ser alternativa para impactar menos no uso do recurso no Brasil, que a garante 
acessível a todos por maior tempo e em qualidade adequada.

Palavras-chave: Água, Rede, Consumo

ABSTRACT
Rainwater harvesting is an alternative that can reduce the use of public water, as 
well as being a sustainable alternative for the consumption of the most important 
natural resource in nature. The consumption of this water began to be adopted af-
ter storage rates have changed in Brazilian cities in recent decades to seek alterna-
tive alternatives to alleviate the problem. Thus, water storage, although small, has 
become an alternative to less impact the use of resources in Brazil, which ensures 
access for all for longer and adequate quality.

Keywords: Water, Network, Consumption
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, problemas relacionados ao meio ambiente vêm 
ganhando destaque no Brasil e no mundo, uma vez que as mudanças 
climáticas afetam o cotidiano das pessoas interferindo no convívio familiar, 
ocupacional e social.

Esses problemas começaram a surgir, possivelmente, devido ao des-
matamento descontrolado das florestas em todo o globo, a poluição do ar 
e das águas, e principalmente o aumento populacional que ano após ano 
cresce gradativamente. Séculos atrás quando o índice demográfico do pla-
neta era menor, a degradação gerada não era suficiente para afetar toda 
a cadeia e com isso o ambiente tinha tempo para se regenerar dos dados 
sofridos. Hoje esse tempo não está disponível e cada vez mais percebe-se 
nas paisagens tanto urbanas quanto rurais, o efeito da devastação causada 
pelo homem.

Como o ambiente age de forma ordenada, o descontrole causado 
pela humanidade é refletido por ele, o que gera incertezas no clima. Recen-
temente algumas reportagens mostram regiões atingindo temperaturas 
nunca registradas tanto no âmbito positivo quanto no negativo, e também 
uma serie de inundações causadas por regimes de chuva não esperados, e 
estiagens que não eram comuns de acontecer.

A estiagem é um dos problemas que vêm afetando a população fa-
zendo com que o uso de água de novas fontes seja considerado como for-
ma de minimizar o uso de água oferecida pelos sistemas de abastecimento 
convencionais. Mesmo soando como estranho é a estiagem que gera a ne-
cessidade de armazenamento água. O que ocorre nesse caso é que tanto no 
meio urbano quanto no rural, o consumo pode exigir um grande volume 
das fontes naturais que por fim diminuem sua capacidade e a disponibili-
dade de água na mesma quantidade. Quando na região ocorrem as chuvas, 
muitas vezes ela não é suficiente para abastecer o que foi retirado e o prob-
lema da escassez continua. Como forma de tentar aproveitar essa chuva, 
a população busca armazenar a água com o objetivo de usa-la quando o 
sistema de abastecimento não estiver fornecendo em quantidade sufici-
ente para todas as necessidades, então a usam para lavagens de pisos, rega 
de plantas e outros fins não potáveis.

Apesar de ter aparência límpida a água da chuva apresenta alguns 
componentes microscópicos que podem ser prejudiciais à saúde humana, 
o que a torna impropria para o consumo. Esses componentes estão presen-
tes tanto no ar, quanto nas superfícies dos telhados, e quando entram em 
contato com a água passam a fazer parte da mesma. 
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Outros problemas ainda são a deposição de partículas maiores além 
de dejetos animais, sendo assim, para que haja a utilização da água da chu-
va se faz necessário uma limpeza simples que em muitos casos é através de 
separação mecânica de partículas através de filtros vazados. Já componen-
tes mais finos não podem ser separados e permanecem presentes, a não 
ser que seja utilizado processo mais sofisticado que por sua vez é mais caro 
e torna a utilização inviável economicamente.

Após seu armazenamento a água da chuva pode ser utilizada para 
diversas aplicabilidades no cotidiano da sociedade. Com ela é possível aten-
der necessidades que não precisam de água tratada proveniente da rede, 
ou seja, serve para atividade com fins não nobres. Dessa forma, busca-se 
aqui evidenciar quais os benefícios para a população com a utilização da 
água da chuva mostrando impactos positivos gerados por essa utilização.

METODOLOGIA

DISTRIBUIÇÃO	DA	ÁGUA	NO	BRASIL

A água pode ser encontrada na natureza em três estados: solido, 
liquido e gasoso. No Brasil a forma mais abundante desse recurso se en-
contra no estado liquido e sua maior concentração fica na região norte. 
Por se tratar de um país de tamanho continental, o Brasil tem suas regiões 
hídricas divididas em várias bacias e essa água por sua vez é encontrada 
tanto na superfície quanto em níveis mais profundos do solo.

Por ser mais acessível, a água superficial é a mais utilizada para as 
diversas aplicabilidades, sejam elas para consumo humano, industrial ou 
agrícola. Já água subterrânea passa a ser alternativa quando o recurso dis-
ponível na superfície já não é suficiente para atender a demanda, gerando 
assim a necessidade de perfuração de poços em regiões que apresentam 
problemas relacionados a oferta de água. Isso ocorre devido à falta de ho-
mogeneidade na distribuição de recursos hídricos superficiais, que devido 
ao tamanho do país, passa a ser uma característica natural.

Segundo a Agencia Nacional de Águas (2019) o país possui 12% da 
disponibilidade de agua doce presente no planeta, mas a distribuição não 
é homogênea, o que faz a região norte ser a maior privilegiada com cerca 
de 80% do volume, mas com menor índice demográfico, enquanto regiões 
próximas ao oceano atlântico que possuem maior índice demográfico fica-
rem com menos de 3% do volume do país.
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REGIMES	DE	CHUVA	NO	BRASIL

Segundo a Agencia Nacional de Águas (2019) o Brasil tem, em algu-
mas regiões, o regime de chuva bem definido. No mapa abaixo é possível 
observar as regiões com maiores índices pluviométrico no país.

Nesse mapa é possível observar que as cores frias, ou seja, em tom 
de azul possuem maior índice pluviométrico, enquanto regiões com cores 
quentes, próximo ao vermelho, apresentam menor índice pluviométrico. 
Esse fator é muito importante pois é ele que esboça a necessidade de res-
ervação, principalmente em áreas que apresentam índices muito baixo de 
chuva.

Fator determinante para que haja essa distribuição de chuva e a 
presença e a falta de floresta pelo país. Na região onde há grande índice 
de precipitação tem-se a presença da maior floresta tropical do planeta 
que garante a umidade do ar naquele local, enquanto nas demais regiões 
a falta de floresta ou seu pequeno tamanho faz com que a região seja mais 
seca ficando dependente do ciclo meteorológico que transporta nuvens e 
provoca chuva ali.

Figura 1 – Regimes de chuva no Brasil

Fonte: AGENCIA NACIONAL DE ÁGUAS. Chuva (2019)

FORMAS	DE	CAPTAÇÃO	DA	ÁGUA	DA	CHUVA

Para realizar a captação da água da chuva, basta um sistema consti-
tuído de tubos, conexões, reservatórios e filtros, onde a água que é precip-
itada no telhado é escoada até os reservatórios e armazenada no mesmo 
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até sua utilização.

Segundo Amaral (2018, p. 30) existem três formas principais de 
captação de água, são elas: Sistema de derivação, Sistema de fluxo total e o 
Sistema de infiltração no solo (apud ANNECCHINNI, 2005, p.36).

Essas formas se assemelham, diferindo apenas se a água vai total-
mente para os reservatórios passando por um filtro que retém todas as 
partículas grosseiras, mas não as microscópicas (que é o sistema de fluxo 
total), ou se haverá algum tipo de descarte visando a separação de partícu-
las maiores, mas que na maioria das vezes há perda em todo o período que 
estiver ocorrendo o escoamento da agua.. 

FORMAS DE UTILIZAÇÃO E RESTRIÇÕES AO USO

Diversas são as formas de utilização da agua da chuva, mas cabe res-
saltar que esta água não possui tratamento e por isso dever ser utilizada 
somente para fins não potáveis, ou seja, em lavagem de pisos, veículos, em 
bacias sanitárias, dessedentarão animal (com alguns procedimentos espe-
cíficos), fazer a rega de plantas, reserva de incêndio, dentre outras finali-
dades. Cabe ressaltar também que em regiões onde há escassez extrema de 
água, como no Nordeste, a utilização de água para fins potáveis é justifica-
da devido à falta de alternativas para a região.

Para Da Cruz Bezerra (2010, p. 220) a água da chuva pode ser 
aproveitada em atividades que não necessitem de tratamento como as cit-
adas anteriormente e além desses usos, outros podem ser propostos desde 
que atendam padrões de segurança e qualidade para o fim que é destinada. 
Além disso Da Cruz Bezerra (2010, p. 220) afirma que a necessidade de 
tratamento depende da qualidade da água a ser armazenada e da finali-
dade da mesma, e até pode ser usada para fins potáveis regiões onde se 
justifique essa necessidade.

DISCUSSÕES OU RESULTADOS PARCIAIS

Existem três grandes setores que consomem a água do país, são 
eles: a agricultura, a indústria e a população em geral. Por serem ambi-
entes totalmente diferentes esses setores consomem a água também de 
forma diferente. No caso da agricultura a água é usada em larga escala para 
fazer a irrigação da plantação, na indústria a água é utilizada tanto em pro-
dutos, quanto em processos e por fim a população que consome a água de 
diversas formas, mas principalmente para beber, fazer higiene pessoal e 
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afazeres domésticos afirma Ribeiro (2008, p. 23).

No caso da agricultura por se tratar de grandes volumes consum-
idos, um sistema de captação torna-se inviável pelo volume, além de não 
poder resolver o problema do consumo. Surge assim, na agricultura, outro 
problema que é a questão da água virtual, ou seja, há a perda da água tanto 
no processo de irrigação quanto há perda no processo de exportação onde 
a água sai da região sob a forma de produtos. Sendo assim o recurso hídri-
co daquela área é vastamente explorado gerando diminuição do potencial 
hídrico da região afetada.

Segundo Carmo (2007, p. 84) a água virtual diz respeito ao comercio 
indireto da água em alguns produtos, sejam eles produtos comuns ou co-
modities agrícolas, dessa forma toda água envolvida no processo industrial 
de qualquer produto é chamada água virtual. O Brasil por ser um grande 
exportador de comodities agrícolas acaba ser tornando também um grande 
exportador de água virtual.

A indústria por sua vez é outro grande agente de potencial consumo 
de recursos hídricos uma vez que utiliza água para fabricação de seus 
produtos. Essa água pode ser usada na forma de limpeza, resfriamento, 
matéria prima, dentre outras que demandam grandes volumes. Além da 
captação da água da chuva, que pode ser feita pelo setor, esse agente con-
sumidor pode agir em outro segmento que é o reuso da água em suas ativ-
idades.

Nas cidades a população tem grande potencial de aproveitamento 
de água de chuva uma vez que seu consumo é pequeno, mas como o contin-
gente populacional é alto, dessa forma a água a ser utilizada se transforma 
em uma grande demanda para o serviço de abastecimento. Com este perfil 
o uso da água de chuva é relevante para o consumo total de uma população.

Na cidade além de promover a diminuição do consumo disponibi-
lizado pela rede a utilização da água da chuva traz outro grande benefício 
que é a redução do escoamento superficial, que em algumas cidades é um 
problema recorrente com inundações e extravasamento de rios.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Esse conteúdo foi conclusivo quanto a questão de buscar evidenciar 
quais os benefícios para a população quando há o uso da água da chuva. 
De fato, o setor agrícola não deixará de consumir, assim como o industrial 
deixará de produzir pois trata-se de uma questão global que afetas a todos, 
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mas isso não quer dizer que medidas não possam ser tomadas.

A ação conjunta da população e da indústria tem força significativa 
na questão da redução do uso da água proveniente de abastecimento pú-
blico, o que torna a água potável disponível por mais tempo permitindo 
que haja tempo para o regime de chuvas repor o volume que foi retirado.

Outro fator importante diz respeito a questão do escoamento super-
ficial, onde o armazenamento de parte da chuva resultará em um montante 
que pode ter efeito significativo sobre a ação das águas nas estruturas ur-
banas quando há precipitação intensa em um curto período de tempo que 
gera prejuízo humano e financeiro.

Outro benefício é a redução do uso de água proveniente da rede que 
gera uma redução de gastos ao cidadão, ou seja, além de agir sócio-ambien-
talmente ainda há um retorno financeiro por adotar essa medida.

Por fim cabe citar também que é correto agir em prol da natureza 
preservando-a, mas em determinadas regiões do país não se trata apenas 
de cidadania, mas sim questão de sobrevivência, onde a água armazena-
da é a salvação de famílias que dependem dela para realizar suas necessi-
dades e de seus animais quando há escassez de chuva na sua região.
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A TECNOLOGIA DE ESTRUTURAS PRÉ-FABRICADAS 
DE CONCRETO ARMADO

ROSIN, A. Thales; 1

BASSO, Vinicius; 2

TOLEDO, H. F. Silvio. 3

RESUMO
Este trabalho tem como objetivo apresentar a tecnologia das construções em pré-
-fabricados ou pré-moldados de concreto, a fim de expor os benefícios desse tipo 
de estrutura e método construtivo. Tais como, versatilidade, qualidade no acaba-
mento e rapidez no tempo de execução. Com a construção civil tendo um crescente 
aumento na utilização dos processos industrializados, verificamos que isso é uma 
tendência irreversível, onde o foco e objetivo deste trabalho é a demonstração deta-
lhada e melhor projeção desta atividade construtiva. Como tendência da evolução 
de tecnologias relacionado a engenharia e construção civil, analisamos que muitos 
processos construtivos vão sendo tratados como obsoletos e ultrapassados, sen-
do assim é urgente estudar e viabilizar a criação de novos métodos construtivos 
e novas tecnologias. Assim vimos a necessidade de estudar e aprender mais sobre 
os detalhes de industrialização deste processo de construção com concreto pré-
-moldado.

Palavras-chave: TECNOLOGIA; CONSTRUÇÕES; PRÉ-FABRICADOS; PROCESSOS 
INSDUTRIALIZADOS.

ABSTRACT
The aim of this work is to present the technology of prefabricated or precast con-
crete constructions, in order to expose the benefits of this type of structure and 
constructive method, such as versatility, final finishing quality and fast execution 
time. With civil construction having a growing increase in the use of industrialized 
processes, we find that this is an irreversible tendency, where the focus and objec-
tive of this work is the detailed demonstration and better projection of this cons-
tructive activity. As a trend of the evolution of technologies related to engineering 
and civil construction, we analyze that many constructive processes are being trea-
ted as obsolete and outdated, thus the importance of studying and making feasible 
the creation of new construction methods and new technologies. Thus we saw the 
1 Docente do curso de Engenharia Civil, Faculdade de Ensino do Interior Paulista (FAIP/FAEF), Tupã, 
São Paulo. thales.rosin@gmail.com

2 Acadêmico do curso de Engenharia Civil, Faculdade de Ensino do Interior Paulista (FAIP/FAEF), 
Marília, São Paulo. viniciusbasso@hotmail.com.br 

3 Acadêmico do curso de Engenharia Civil, Faculdade de Ensino do Interior Paulista (FAIP/FAEF), 
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375

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

need to study and learn more about the details of industrialization of this precast 
concrete construction process.

Keywords: TECHNOLOGY; CONSTRUCTIONS; PREFABRICATED; INSDUTRIALIZED 
PROCESSES.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Com o crescimento da indústria relacionada a área da construção 
civil ocorreu em diversas etapas, sendo elas caracterizadas por uma infin-
idade de meios, tecnologias e modelos arquitetônicos próprios. Hoje em 
dia, percebe-se uma considerável organização de vários setores e ambi-
entes, onde se encontra modernos sistemas e modelos de construção com 
seus processos, unindo-se com a avançada de gestão industrial. (IGLESIA, 
TIAGO BORGES 2005)

Segundo REVEL (1973), observa-se sistema pré-moldado inicial-
mente com o caso da industrialização, que está vinculada com o tempo 
histórico da mecanização, sendo assim, com o aumento da utilização das 
ferramentas e máquinas para produção de bens e serviços.  Com uma 
atividade de forma gradativa que foi executada pelo homem com ajuda da 
máquina foram sendo trocados por mecanismos, como aparelhos mecâni-
cos ou eletrônicos, ou com a automação dos mesmos. 

Hoje em dia o desenvolvimento da automatização industrial de 
sistemas pré-fabricados está relacionado não só as etapas de fabricações 
mas também aos processos de transporte, de montagem, aos métodos de 
fiscalização e controle, à criação de novos materiais e ao controle das resul-
tantes desses processos ao meio ambiente. De acordo com REVEL (1973), 
a industrialização da construção civil, por meio da utilização de peças de 
concreto pré-moldado, promoveu no Brasil e no mundo, um salto expo-
nencial se tratando de qualidade nos canteiros de obras, pois através de 
materiais industrializados com alto controle ao longo de sua produção, 
com produtos de boa qualidade, fornecedores selecionados e mão-de-obra 
qualificada, as obras de construção civil ficaram mais seguras e organiza-
das.

A utilização do termo concreto pré-moldado corresponde ao em-
prego de elementos pré-moldados de concreto, sendo assim, estruturas de 
concreto armado, moldado fora de sua posição definitiva no local da obra 
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de construção civil. (REVEL, 1973).

O uso do concreto pré-fabricado ou pré-moldado tem duas princi-
pais diretrizes. Uma aponta para a industrialização da construção desses 
elementos, e a outra visa a aperfeiçoar e racionalizar a construção dessas 
estruturas. SALAS (1988).

Os  benefícios do concreto pré-moldado são inúmeros, contando 
que após estabelecido o projeto da estrutura, aguardando o processo de 
produção respeitando as normas NBR 6118/2003 – Projeto de estruturas 
de concreto, sua principal vantagem seria a economia de tempo e material, 
pois a estrutura estaria pronto para a instalação em seu devido local defin-
itivo na obra de construção civil.

Segundo Senden (2015) cerca de 70% das construções em pré-fab-
ricados não foram feitas para o sistema, mas sim alterações de projetos 
para concreto fabricado in loco. Stucchi (2004) também defende que a 
quantidade de publicações sobre o tema é relativamente pequena.

METODOLOGIA

Para a realização deste trabalho, foi executado o levantamento de 
dados por meio da pesquisa bibliográfica, com objetivo de descrever o con-
hecimento do sistema de construção com concreto pré-moldado. A pesqui-
sa bibliográfica foi apontada para detalhar os tipos e meios usados no 
desenvolvimento deste trabalho, levantando dados sobre a atual situação 
do tema proposto, assim como para o entendimento do designe tecnológi-
co na construção civil no Brasil. As referências bibliográficas utilizadas 
foram teses, artigos, dissertações e trabalhos publicados que abrangeram 
o temo proposto, e agregou conhecimento e argumentação com base devi-
damente documentada e avaliada, que com êxito e sucesso em seu assunto 
principal que é o estudo sobre áreas envolvendo o concreto pré-moldado. 

DISCUSSÕES PARCIAIS

De acordo com dados da Associação Brasileira da Construção In-
dustrializada de Concreto (ABCIC), desde de 2007, o setor tem se crescido 
com uma média de 15% ao ano. Hoje, não somente as construções indus-
triais, os centros de regiões de distribuição e logística e os shopping cen-
ters utilizam peças de concreto pré-moldados. O modelo se expandiu para 
construções residenciais, estádios de futebol, pontes, viadutos e edifícios 
escolares.



377

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

A indústria de Pré-Fabricados vem desenvolvendo mudanças im-
portantes, para suprir ao ritmo das novas regras e exigências do merca-
do. Maior atenção com a estética, itens e peças de acabamento e encaixes 
mais elaborados, materiais especiais para composição com outros siste-
mas de construção, são as mudanças e evolução que este sistema con-
strutivo de concreto pré-fabricado vem recebendo ao longo dos anos. 
As indústrias que atuam neste ramo de atividade, estão cada vez mais 
preparados para atender a demanda de qualquer tipo de projeto estrutura, 
com ênfase de melhorar a beleza e qualidade, fazendo-se destacar a eficá-
cia na comparação do custo x benefício com outros meios construtivos. 

Estes parâmetros partem do princípio de que uma atividade exe-
cutada repetidas vezes, sem interrupções e em alta quantidades resulta 
na experiência da mão de obra e a consequência disso verifica-se princi-
palmente na melhoria de seu desempenho. Estudos sobre o crescimento 
de produtividade definem que os efeitos de aprendizagem, continuidade 
e concentração aumentam consideravelmente o desempenho da atividade 
de mão de obra de um trabalho ou serviço. Não basta que o canteiro seja 
repetitivo, há necessidade de que os operários se desloquem sem inter-
rupção de uma tarefa para outra; ainda mais, dentro da própria tarefa, 
não pode haver paradas devido à falta de materiais, falta de detalhamento 
construtivo, interferência com outras tarefas, desbalanceamento e falta de 
elementos na equipe de trabalho, ou ingerência de causas naturais como 
chuvas etc. (HEINECK, 1994).

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Consideramos, com base nas pesquisas feitas e os estudos realiza-
dos até este estágio, que este trabalho teve como objetivo conhecer na lit-
eratura as publicações sobre o tema de construções com o uso de concreto 
pré-moldado, além de apresentar as principais vantagens da utilização do 
concreto pré-moldado e benefícios do desenvolvimento de projetos com 
este material para a sociedade.
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A VIABILIDADE DA PREVENÇÃO Á CORROSÃO DE 
ARMADURAS DE CONCRETO ARMADO

SILVA, Tainara Soares; 1

FAGIONATO, Luciana de Fátima Fernandes; 2

SANTOS, Paula Roberta dos. 3

RESUMO
O concreto e o material mais utilizado na construção civil, pois é de alta durabilida-
de e muito versátil, a corrosão em armaduras de concreto armado é uma das maio-
res patologias apresentadas na construção civil. Em áreas de maresia a corrosão 
se apresenta mais rapidamente e com maior frequência, atingindo a fundação da 
construção, diminui a durabilidade do concreto o tornando frágil. O objetivo deste 
trabalho é analisar o processo de corrosão nas armaduras. E para o seu desenvolvi-
mento utilizam-se da pesquisa qualitativa e por meio de teses, monografias sobre o 
assunto como agem os radicais naturais na corrosão das armaduras.

Palavras-chave: Corrosão de armadura, Concreto armado, Armadura de concreto.

ABSTRACT
Concrete is the most widely used material in civil construction, as it is of high du-
rability and very versatile, corrosion in reinforced concrete reinforcement is one of 
the major pathologies presented in civil construction. In saltwater areas corrosion 
is faster and more frequent, reaching the foundation of the building decreases the 
durability of the concrete making it brittle. The objective of this work is to analyze 
the corrosion process in the reinforcement. And for its development we use quali-
tative research and theses, monographs on the subject how natural radicals act in 
the corrosion of reinforcement.

Keywords: Corrosão de armadura, Concreto armado, Armadura de concreto.
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INTRODUÇÃO 

Define-se corrosão a interação destrutiva de um material com o am-
biente, são dois os principais processos de corrosão nas estruturas de con-
creto armado: por oxidação e por corrosão propriamente dita. As fissuras 
no concreto são meios de penetração de cloretos, que podem ser agentes 
de corrosão. 

O concreto é um material muito resistente e versátil talvez por isso 
seja o material mais utilizado pela construção civil. São varias as suas pato-
logias dentre elas a corrosão é a mais degradante, a interação destrutiva de 
um material com o ambiente age atacando a estrutura do concreto arma-
do inviabilizando sua durabilidade e resistência tornando o material mais 
frágil, a solução para essa patologia está no uso de materiais de boa quali-
dade associados com o uso das técnicas já existentes no mercado, como os 
revestimentos e inibidores de corrosão. O uso de materiais de qualidade e 
técnicas aliados à mão-de-obra especializada certamente terá uma edifi-
cação bem feita e de ótima qualidade.

 Por ser uma das maiores patologias encontradas na área de con-
strução civil é significativo o estudo da corrosão nas armaduras de con-
creto armado uma vez que, o gasto com a recuperação da área atingida de 
e um custo alto. A corrosão não atinge somente a parte estética e princi-
palmente compromete a capacidade de resistência podendo levar a perda 
total ou parcial da estrutura. O custo para prevenir essa patologia não é 
dos menores, porém um excelente investimento se comparado a ter que 
realizar a manutenção de áreas já atacadas pela corrosão ou até mesmo 
condenar ou perder totalmente uma estrutura.

MECANISMOS QUE AMPLIAM A RESISTÊNCIA A CORROSÃO

Muito se fala sobre as patologias da construção civil dentre elas 
esta a corrosão que ataca as estruturas do concreto armado e destrói to-
talmente, porém pouco se faz, a forma que há anos vem sendo usada é a 
demolição da área atingida, um método nada inteligente se considerarmos 
a quantidade de tecnologias disponíveis no mercado para evitar a mesma 
e que não é nada barato.

Vários profissionais já estudaram sobre o assunto e os gastos cau-
sados pela corrosão junto à dificuldade de recuperação, tornou-se um em-
pecilho para qualquer projeto uma vez que, tudo gira em torno da econo-
mia atualmente tudo é o corte de gastos de recursos e capital, Segundo 
“Nunes (2007, p.286) os custos da corrosão são altos e muitas das vezes 
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incomensuráveis”.

As técnicas de uso de revestimentos e inibidores são mais utilizadas 
nas áreas de maresia aonde a umidade é maior e o cloreto da água salgada 
atua de forma mais severa mais estruturas metálicas. Uma área após ser 
atingida sua recuperação é muito complicada e demorada uma vez que, 
antes de iniciar deve identificar toda área atingida e somente após isso 
começar a tratá-la. 

O que sai muito caro, após identificar a área começa a fase de reti-
rada do concreto que se torna inútil após este processo e somente após 
esta retirada que realmente começa o tratamento de recuperação isso se a 
estrutura metálica já não estiver totalmente comprometida não podendo 
mais ser utilizada, sendo assim tendo eu demolir e refazer toda essa área 
tendo um custo pelo menos duas vezes maior que o planejado (POLITO, 
2006, p. 19).

REVESTIMENTOS	E	INIBIDORES

Os materiais metálicos possuem sua própria resistência à corrosão 
que é conhecida como passivação do material no meio corrosivo ou fra-
ca oxidação, mais em sua maioria tem uma resistência baixa à corrosão. 
Os métodos usados melhoram e amplia a resistência a corrosão levando 
a estrutura a ter uma vida útil maior. Para se obter um resultado positivos 
é necessário trabalhar com produtos de qualidade e profissionais especial-
izados na área.

Dentre os mecanismos usados nesta ampliação estão os revestimen-
tos e os inibidores de corrosão que são métodos que modificam o meio 
com o controle desde projeto (NUNES, 2007). 

Os revestimentos são películas protetoras colocadas entre o metal 
e o meio corrosivo que funciona como uma barreira que amplia a sua re-
sistência. Esta película da ao material outro comportamento que é o caso 
das películas metálicas que são mais catódicas que o metal de base que 
torna a estrutura a proteger um catodo de uma célula de eletrólito. Já a 
proteção catódica é utilizada em estruturas enterradas ou submersas, não 
podendo ser usada em estruturas aéreas. 

Isto porque tem a necessidade de eletrólito continuo o que não 
ocorre na atmosfera. Já a proteção anódica consiste na aplicação de uma 
corrente anódica na estrutura a proteger é um método que aumenta a re-
sistência à corrosão e contribui com a passivação do material dando lhe 
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maior resistência. Esses revestimentos podem ser: metálicos, não metáli-
cos inorgânicos ou orgânicos sua utilização pode ser por imersão e na cor-
rosão pelo solo ou no aumento da resistência a corrosão atmosférica. O 
uso de inibidores como um método de aumento da resistência á corrosão 
é uma técnica utilizada quando o meio corrosivo é líquido o mesmo é tra-
balhado em um circuito fechado. 

Quando compostos químicos são adicionados ao meio corrosivo 
promovem a polarização anódica ou catódica. Os inibidores por sua vez 
formam uma película que aumenta a resistência nas áreas de contato 
anódicas e catódicas, outra técnica importante é a modificação do meio 
por controle do PH e desaeração, bastante utilizado em sistemas de água e 
refrigeração que visa aumentar a passivação dos materiais. 

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Este trabalho teve como um dos seus objetivos fazer uma revisão 
bibliográfica da corrosão de estruturas de concreto, buscando entender as 
variáveis que influem neste processo e quais mecanismos controlam sua 
velocidade e intensidade. Pela bibliografia chegamos a seguinte conclusão.

A corrosão de estruturas de concreto armado é um processo eletro-
químico e que os principais causadores da corrosão de armadura do con-
creto é o CO2 e os íons de cloreto, considerada pela maioria dos autores. 
Contribuindo com a queda do pH e a consequente despassivação da arma-
dura e o segundo contribui com a diminuição da resistência do concreto e 
o ataque a camada passivadora.

Ficou evidente que de todos os fatores acelerantes da corrosão de 
estruturas de concreto, os mais significativos são a qualidade do concreto 
e a espessura de cobrimento, apesar de não haver consenso quanto a qual 
é o melhor concreto para se proteger a armadura e quais as espessuras 
de cobrimento mais adequadas. Outro ponto que ficou evidente é que a 
ocorrência ou não da corrosão em estruturas de concreto armado se dá 
pela interação entre o concreto e o meio ambiente. Em ambientes muito 
agressivos o concreto deve ser de altíssima qualidade para que não venha 
a sofrer com a corrosão.
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TIJOLOS ECOLÓGICOS

HSUAN, Andrea Yang Chu; 1

DOS SANTOS, Bruno Ramalho; 2

ABREU, Danielle Iris Ribeiro; 3

PAVELOSKI, Erica Morandi; 4

PINTO, Edilson Moura. 5

RESUMO
A gestão correta dos resíduos e o desenvolvimento de novas tecnologias são pala-
vras ordem na busca da sustentabilidade em suas três vertentes. Nesse contexto, os 
Tijolos Ecológicos apresentam-se tecnologia viável e alternativa, verdadeiramente 
sustentável propiciando praticidade e agilidade na construção. Desta forma, este 
trabalho apresenta os resultados de um estudo que analisou o processo de produ-
ção, importância e a necessidade da aplicação do tijolo ecológico, chegando-se a 
sua produção com bom desempenho do material resultante. Uma maquete foi cons-
truída em escala de modo a demonstrar o produto e foram avaliadas as questões 
fundamentais para o processo construtivo, o dispositivo produzido tem como ob-
jetivo a sua utilização em aulas práticas facilitando o processo ensino aprendizado.

Palavras-chaves: Construção civil, sustentabilidade, tijolos ecológicos, Ambiente.

ABSTRACT 
Correct waste management and the development of new technologies are key 
words in the search for sustainability in its three aspects. In this context, the Eco-
logical Bricks are a viable and alternative technology, truly sustainable providing 
practicality and agility in construction. Thus, this paper presents the results of a 
1 Acadêmica do curso de Arquitetura e urbanismo da Faculdades do Ensino Superior Paulista FAIP-
Marília.
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study that analyzed the production process, importance and the need for the appli-
cation of ecological brick, reaching its production with good performance of the 
resulting material. A scale model was built in order to demonstrate the product 
and the fundamental issues for the construction process were evaluated. The devi-
ce produced aims to be used in practical classes facilitating the teaching-learning 
process.

Keywords: Construction, sustainability, ecological bricks, Environment.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a reciclagem de resíduos de materiais de con-
strução civil vem se consolidando como uma prática importante para a 
sustentabilidade e é um grande desafio para o equilíbrio harmônico entre 
o ambiente e a indústria da construção. Este conceito de sustentabilidade 
deve ser presente em todas as etapas do projeto construtivo. 

Muitos materiais sustentáveis proporcionam menor impacto, como 
madeira de reflorestamento, tijolo ecológico, blocos de concreto feito com 
isopor e pet, entre outros (ANGUITA et al, 2017). 

Segundo Pisani (2005), não existe construção limpa isenta de im-
pacto ao ambiente e por esta razão, a busca e por soluções para a sua mini-
mização não é algo apenas necessário, como também inevitável. 

Uma solução sustentável para o setor da construção civil deve, por-
tanto, minimizar o descarte de resíduos sejam eles de quaisquer naturezas 
e neste sentido, trabalhos recentes têm focado na apresentação dos tijolos 
ecológicos como alternativa viável e sustentáveis (COPARI, DE OLIVEIRA, 
2016), (ROCHA et al 2018), (GASPAR et al, 2018).

Historicamente, os vestígios mais antigos da confecção de tijolos da-
tam de 7 500 a.C.; e foram encontrados em Çayönü, no sudeste da Anatólia, 
na Turquia. Tijolos foram uma inovação tecnológica importante, pois per-
mitiram erguer edifício resistentes à temperatura e à umidade, numa al-
tura em que a humanidade deixava os hábitos nômades, passando a ter a 
necessidade de possuir construções resistentes e duráveis.

Por volta do ano de 1 200 a.C., o fabrico de tijolos generalizou-se 
na Europa e na Ásia. Para se ter noção da resistência destes materiais, a 
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Muralha da China foi erguida com técnicas de solo compactado há mais de 
dois mil anos. 

De lá para cá, com o surgimento do cimento, de equipamentos 
e práticas de construção mais avançadas, a técnica voltou ao centro das 
atenções como excelente alternativa para a construção civil (GIARETA, 
2018).

As primeiras pesquisas registradas sobre a utilização dos tijolos 
ecológicos, entretanto, são datadas de 1935, e resultam de um trabalho 
da PCA (Portland Cement Association). Nos Estados Unidos, desde o início 
do século XX, o solo-cimento foi amplamente utilizado no ramo de con-
strução civil, sem, no entanto, haver uma pesquisa mais detalhada sobre a 
utilização deste material, até então (SATO, 2011).

Os Tijolos ecológicos podem ser produzidos a partir dos resíduos 
de uma construção, como o solo, cimento, areia e água (PIRES 2004), isto 
lhes confere resistências semelhantes aos tijolos convencionais e em cer-
tos casos, superiores (MONTOVANI, 2013).

Nesse sentido este trabalho busca ressaltar a produção e utilização 
de tijolos ecológicos como métodos da construção sustentáveis nos proje-
tos de residências e edifícios e, portanto, efetuar o planejamento e desen-
volvimento de um projeto para sua confecção (PORTELA,2019). 

Desta forma, este trabalho tem como objetivo demonstrar a pro-
dução e as vantagens dos tijolos ecológicos sobre os tijolos convencionais, 
proporcionando debates acerca de seus benefícios. Enfocando na relação 
aos agentes poluentes do Meio Ambiente, os seus aspectos econômicos e 
tempos envolvidos para a sua execução.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada a partir da revisão de literatura, enfocada 
em normas, legislação e artigos, além de uma pesquisa qualitativa, op-
tou-se pelo método dedutivo (SEVERINO, 2017). Por fim foi efetuada a con-
fecção de uma maquete em escala de 1/72 que visa ilustrar a construção 
feita a partir desta tecnologia a qual será utilizada em aulas práticas como 
forma mais didática de ensino em acordo as novas metodologias ativas de 
ensino e aprendizagem.

Por último foi feito um levantamento do custo de mão de obra envol-
vendo o comparativo deste método aos convencionais de modo a destacar 
a sua importância. Para tal foi estimado apenas o custo referente aos mate-
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riais no mercado local e a contribuição da mão de obra em horas trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir do estudo bibliográfico pode-se obter a composição do so-
lo-cimento, que além do estudo com o solo natural, foram avaliadas três 
composições: solo mais 20% de resíduos de concreto; solo mais 40% de 
resíduos de concreto; e solo mais 60% de resíduos de concreto (em relação 
à massa total de solo) (GIARETA, 2018). 

Para cada composição foi utilizada cimento (6,0, 8,0 e 10,0%) em 
relação à massa total da composição solo-resíduos segundo proposição da 
literatura (SOUZA et al., 2008).

Para a produção dos tijolos os solos arenosos apresentam melhores 
performances Segantini (2000) considera importante a presença de areia 
grossa e até de pedregulhos na sua composição. 

Os ensaios para a determinação da composição granulométrica do 
solo e das composições do solo resíduo em estudo foram realizados segun-
do as prescrições da NBR 7181 (ABNT, 1984).

A compactação é importante para obtenção dos valores de umi-
dade ótima e de massa específica aparente seca máxima. Segundo Grande 
(2003) e Júnior et al. (2017, o teor de umidade é tão importante no proces-
so quanto a porcentagem de cimento exercendo influência nas característi-
cas de resistência e de absorção de água. 

A substituição do resíduo pelo solo nas proporções de 5% e 10% 
em massa atendem ao requisito em relação à absorção de água, já que o 
valor médio de absorção de água aos 28 dias de idade dos tijolos nessas 
proporções é inferior ao máximo permitido, de 20%. 

A água utilizada no processo deve ser pura e na hipótese de uti-
lização de águas de poços ou cisternas, esta deve ser previamente analisa-
da, para não prejudicar a mistura (PIRES, 2004).

No processo de produção dos tijolos ecológicos não se utiliza da 
queima de biomassa para resguardando-se grandes quantidades de ma-
deira contribuindo ambientalmente e economicamente (SANTANA et al., 
2013). 

Segundo Motta (2014) os tijolos de solo-cimento são mais resis-
tente que os de alvenaria convencional apresentando resistências de até 
2,0MPa com absorção de 15,32%, menor que a de um tijolo convencional, 
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que é de 45,38%, todos estes fatores dependentes apenas dos processos de 
prensagem (MOTTA et al., 2014).

Como parte do estudo destina-se a avaliar as características deste 
produto e do método construtivo resultante, são apresentados a seguir os 
seus principais diferenciais:

Confecção dos tijolos: O solo normalmente é retirado da jazida e 
transportado ao depósito ou canteiro; é necessário que ele seja preparado, 
desagregando-se os torrões e eliminando-se o material retido na peneira 
ABNT 4,8 mm. Após o peneiramento o solo deve ser em misturado (PIRES, 
2004).  

Os tijolos ecológicos são confeccionados em prensas hidráulicas so-
bre condições de pressões da ordem de 6,0 kgf o que lhes confere uma 
forma regular com faces lisas e uniformes. Isto associado ao seu encaixe 
perfeito, produz paredes perfeitamente niveladas tal como demonstra a 
Figura 1A. 

Sistema modular: A construção modular favorece a limpeza diminu-
indo a geração de resíduos. Além disso, favorece o melhor aproveitamento 
dos materiais reutilizáveis evitando desperdícios podendo gerar economia 
de até 50% com relação a alvenaria convencional. 

Alguns trabalhos indicam que os tijolos ecológicos podem ser de 3 a 
6 vezes mais resistentes que os convencionais (PORTELA,2019).

Tal como demonstra a Figura 1B, o sistema inteligente de encaixe, 
facilita no processo de construção. Devido a esta praticidade, o tempo mé-
dio de construção pode ser reduzido em cerca de 30 a 50%.

Além disso este processo exclui a necessidade de utilização de caix-
arias de madeira na construção, esta praticidade pode ser observada na 
Figura 1C. 

As tábuas das caixarias são substituídas pelos tijolos canaletas que 
desempenham a mesma função, servindo de molde para as vigas.

As colunas são embutidas em seus furos, distribuindo melhor a car-
ga de peso sobre as paredes. Diminui a necessidade de utilização de cimen-
to em 80% e de madeira em até 100% no uso das caixarias dos pilares, 
vergas e contra-vergas. 

Devido ao seu formato, os furos internos, formam câmaras de ar que 
auxiliam no isolamento térmico, e acústico. 

Pode ser utilizado apenas com um impermeabilizante e o assenta-
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mento dos azulejos também pode ser feito diretamente sobre os tijolos. 
Permitindo a redução da espessura da camada de reboco quando desejado.

Assentamento: Na figura 1D é possível observar o método de assen-
tamento dos tijolos, o qual é feito com o uso de cola branca PVA ou acrílica, 
o que exclui a necessidade de argamassa de assentamento e ainda reduz o 
peso próprio da estrutura, bem como o custo final da obra.

Sustentação: O sistema de encaixe por furos dos tijolos ecológicos 
permite que estes sejam utilizados como moldes para as colunas de sus-
tentação tal como demonstra a Figura 1E, podendo estas já serem natural-
mente embutidas nas paredes sem, no entanto, comprometer o acabamen-
to da estrutura. 

Além disso, este tipo de sistema construtivo ainda traz vantagens 
na construção distribuindo melhor o peso da estrutura conferindo mais 
estabilidade.

Instalações hidráulicas e elétricas: O sistema modular de construção, 
torna desnecessário a quebra das paredes para instalação de hidráulica 
e elétrica podendo estas circularem livremente pelos furos transpassados 
dos tijolos. 

Tal facilidade demonstrada na Figura 1F é igualmente útil para in-
stalações que por ventura tenham de ser feitas na edificação a posteriori, 
para isto, Basta fazer um pequeno furo no local onde deseja-se instalar o 
duto hidráulico ou elétrico, passando-o por meio da estrutura.

Conforto térmico e acústico: Os tijolos ecológicos propiciam o isola-
mento térmico e acústico uma vez que os furos acabam acompanhando a 
estrutura por toda sua extensão e desta forma servem de dutos para cir-
culação do ar quente promovendo a sua dissipação conferindo-lhe uma 
variação térmica de até 6ºC no interior da edificação. 

A preparação do solo, no processo de fabricação dos tijolos, o solo 
deve conter baixa umidade, recomendando-se que sua armazenagem seja 
feita nessa condição. 

Resistência: As composições para a fabricação dos tijolos as confere 
valor médio de resistência à compressão axial de 2,0 MPa, na idade mínima 
de sete dias, os valores médios de absorção de água foram mantidos em 
20% (PIRES, 2004).

Após a cura, de seis horas da moldagem e durante os sete primeiros 
dias, as peças foram umedecidas e em acordo com as normas da ABNT, só 
após de catorze dias é que os tijolos foram aplicados na construção (PIRES, 



390

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

2004).

O processo de produção reduz a emissão de gases, por não care-
cer de queima para cozimento em fornos, eliminando assim a utilização 
de lenha. 

Porém, como todo material, possui desvantagens, ao requerer mão 
de obra qualificada para a sua instalação. É ideal para obras em regiões de 
climas secos, sendo não indicado para obras em locais de excessiva umi-
dade.

Figura 1- Apresenta em A) o método de encaixe do tijolo, B) a praticidade de modelagem estrutu-
ral, C) A exclusão do uso de caixarias, D) A colagem como método de assentamento, E) O reforço 

estrutural e guia para colunas e F) a instalação hidráulica.

A B

C D

E F

Fonte: Ecoblocosc (2019)

Segundo Ciceri (2016), a construção em alvenaria de tijolos cerâmi-
cos maciços possui um custo reduzido em comparação a alvenaria de blo-
cos cerâmicos. Isso ocorre devido a exclusão de argamassa para adesão dos 
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e tijolos. 

Utilizando uma maquete como modelo, conforme apresenta a Fig-
ura 2 é possível notar a praticidade do uso do tijolo ecológico, de 6,0cm x 
2,5cm x 1,5cm aplicado a confecção da Maquete. A fabricação desses tijolos 
atende ao requisito do uso didático em aulas de engenharia e ilustra a sua 
técnica de construção

Figura 2- Confecção dos tijolos para uso didático apresentado em (A) e a produção da maquete 
(B).

A B

Fonte: Dos próprios autores

O uso da maquete favorece as aulas e contribui para o processo de 
ensino-aprendizagem, diferenciando-se de outros recursos uma vez que 
proporciona a visualização em 3D.

CONCLUSÃO

Este trabalho visa evidenciar a utilização do Tijolo Ecológico desta-
cando seus benefícios, tratando-se de um fator financeiro mais favorável 
para a comunidade carente e possíveis alternativas com objetivo de reduz-
ir impactos negativos causados no meio ambiente e maior desenvolvimen-
to sustentável.

O tijolo ecológico em qualquer tipo construção é método completa-
mente sustentável e eficaz, pois não tem emissão de gases poluentes e pos-
sui custo baixo, pois é um produto que visa o reaproveitamento de restos 
de materiais de construção. 

Este produto permite a reutilização de resíduos da construção, a re-
ciclagem para a composição do tijolo ecológico gera economia de custos, o 
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objetivo dele é beneficiar o meio ambiente através do reaproveitamento.

O tijolo ecológico é uma grande alternativa para diminuir o impac-
to causado no meio ambiente, pois seu processo de fabricação não possui 
o processo de queima das olarias tradicionais, sendo seu método de cura 
feito à base de água, diminuindo também o desmatamento.
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POTENCIAL DE GERAÇÃO DE ENRGIA MARÉMOTRIZ

PERES, Carolyne Queiroz; 1

SILVA, Fabio Henrique Miguel; 2

PINTO, Edilson Moura. 3 

RESUMO
A procura por tecnologias de geração de energia elétrica mais eficiente e susten-
tável é certamente um dos maiores desafios existentes na atualidade. As diversas 
formas de fontes geradoras de energia disponíveis apresentam vantagens e des-
vantagens, sendo indicadas para situações específicas, atuando em conjunto com 
outras fontes ou mesmo individualmente. Nesse sentido, levando em consideração 
a extensa plataforma continental brasileira, as geradoras baseadas no sistema Ma-
ré-Motriz tornam-se estratégicas, uma vez que estas usinas podem ser utilizadas 
para suprir a falta do abastecimento elétrico em período de secas frequentes no 
continente os quais resultam na redução dos níveis das barragens e ainda apossuí-
rem potencial de operar em consórcio com outros modelos de fontes geradoras es-
pecialmente às eólicas. Apesar da dependência em relação aos regimes de ondas e 
intempéries climáticas que reduzem o potencial de geração para valores da ordem 
de 22 a 35%, segundo dados da ELETROBRAS, o potencial energético de marés no 
litoral norte do Brasil, permite instalação de unidade em mais de 41 baías em uma 
área de 5.000 km², com um potencial teórico da ordem de 27 GW de potência, valor 
este que pode ser ampliado levando-se em consideração a extensão total do litoral 
brasileiro. Desta forma, este trabalho ressalta a potencialidade de geração dos sis-
temas de turbinas do tipo Kaplan, e apresenta uma breve avaliação de alguns dos 
principais projetos existentes no país. O estudo destaca algumas tecnologias e as 
principais tendências para este setor.

Palavras chave: Produção de energia, Maré Motriz, Sistema Kaplan, Novas tecno-
logias.

1 Acadêmica do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. carolyne.peres.
cp@gmail.com

2 Acadêmico do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. fabio-wtf@hotmail.
com

3 Docente do Curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica e Civil da Faculdade de Ensino Superi-
or do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Físico Gradu-
ado em Licenciatura em Física- Universidade do Estado de São Paulo – UNESP/Bauru-SP. Mestre em 
Física pelo instituto Gleb Wataghin – UNICAMP/Campinas-SP. Doutor em Engenharia de Materiais 
– Universidade de Coimbra – Portugal. edilson.m.pinto@gmail.com
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PROJETO, DIMENSIONAMENTO E CONSTRUÇÃO DE 
CAIXAS DE SOM AUDIO TRANSMISSION LINE (LT)

SANTOS, Antônio Carlos; 1

PINTO, Edilson Moura. 2

RESUMO
Sabendo que o alto falante emite os sons pela frente do cone, e também pelas cos-
tas, porem ao tocar pelas suas costas existe o cancelamento de fase, o neutraliza o 
som e gera distorções, para corrigir isso utiliza-se um baffle infinito  onde o mesmo 
tocara todo espectro sonoro, na utilização da caixa LT – linha de transmissão acús-
tica,  e calculado um duto em linha que aborda todo o range de frequência audível 
de -20hz a 20 khz, porem a ideia e que possamos utilizar as duas fontes sonoras 
do alto falante sua frente e seu verso, no final do duto temos a constatação de um 
segundo alto falante, ou seja, temos uma fonte sonora no alto falante e no duto 
que tem a mesma dimensão do alto falante utilizado em questão RAPTOR 6WDIY – 
15,89cm (ou 6”) na boca paralela(duto) ao alto falante. O duto em sistema de linha 
de transmissão tem um comprimento de aproximadamente 2metros, correspon-
dendo a FS – frequência de ressonância na faixa de 35hz produzindo  sub -graves 
intensos e profundos e uma sensação de conforto acústico, vale lembrar que  esta 
caixa tem predominante mente sua utilização e salas onde a qualidade acústica e 
sonora devem ser de alta qualidade. Produzir uma caixa de som capaz de operar em 
amplo espectro de frequência (20Hz a 20kHz) com   respostas nas baixas frequên-
cias, substituindo todo o aparato sonoro presente nos módulos home theatre. Des-
ta forma, este projeto dedicou-se a projetar e desenvolver um dispositivo de som 
aplicando conceitos de acústica e eletromagnetismo Inicialmente foi desenvolvido 
um alto falante com FS – Frequência de Ressonância  baixa com alta sensibilidade e 
que responde a todo espectro de frequência (20Hz a 20kHz) e  respostas nas baixas 
frequências. (parâmetros Thiele Small). Como não se conhece software de mode-
lamento acústico e matemático pra projetos desse tipo de caixa, partiu-se para o 
projeto baseado em um estudo existentes Com os parâmetros Thiele Small do alto 
falante chegou-se a este projeto definindo as medidas, e seguindo a construção, 
sendo que a estrutura em madeira foi cortada em CNC. Geralmente sua utilização 
e salas onde a acústica e sonora devem ser de alta qualidade. Entende-se que este 
tipo de caixa é ideal para grave e sub-grave, porém a partir da primeira ressonân-

1 Acadêmico do curso de Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior do Interior Paulista 
- FAIP. Marília. Email: carlosleone@outlook.com.br

2 Docente e Orientador TCC de Engenharia Civil da Faculdade de Ensino Superior do Interior Pau-
lista - FAIP. Marília. E-mail: edilson.m.pinto@gmail.com Docente do curso de Engenharia Elétrica 
e Civil e Arquitetura da Faculdades do Ensino Superior Paulista FAIP-Marília. Físico, Graduado Em 
Licenciatura em Física, UNESP, Bauru, Mestre em Física Aplicada pelo Instituto Gleb Wataghin, UNI-
CAMP- Campinas, Doutorado em Engenharia dos Materiais, Universidade de Coimbra, Portugal. 
edilson.pinto@pq.cnpq.br
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cia a resposta sonora é distorcida devido a turbulência do ar na boca do duto o 
que acarreta numa diminuição de amplitude das frequências de médio e agudo, 
produzindo um som “anasalado”. Para que se tenha uma definição dos médios é ne-
cessário se fazer um corte eletrônico no crossover. E acrescentado um twitter Piezo 
Elétrico, de baixo custo que responde na casa de 5,0khz.Após testes e analise em 
software e RTA concluiu-se que o objetivo foi alcançado, resultando num produto 
de custo benefício atrativo ao consumidor final que busca por um sistema de caixas 
acústicas para seu home theater, sem abrir mão de alta qualidade sonora, com gra-
ves profundos e um conforto acústico.

Palavras Chaves: Thile Small, Auto falantes, Som, Caixa acústica.
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ALARME RESIDENCIAL INTELIGENTE, SEM 
INTERAÇÃO HUMANA, UTILIZANDO TECNOLOGIA 

MÓVEIS

TOMASELA, Flamarion Solfa; 1

CASTRO, Nedson Ubeda; 2

RAUCCI, Paulo Cézar. 3

RESUMO
O trabalho teve como objetivo, a criação de um sistema de alarme residencial inte-
ligente com a característica principal a função de auto armar e desarmar, conforme 
a presença do morador com o relógio smartwatch na área de sua residência. Foi 
desenvolvido um aplicativo para celular com sistema Android baseado na progra-
mação JAVA, e utiliza para comunicação do sistema tecnologias básicas de redes, 
fornecidas pelo modem e roteador, e também uma placa wireless ESP8266 com 
Arduino SR501  como sensor de movimento, havendo violação da área quando o 
alarme estiver armado o morador recebe imediatamente no celular uma ligação 
avisando o evento. 

Palavras-chave: Alarme Residencial Inteligente, Smartwatch, ESP8266, Arduino 
SR501. 

ABSTRACT
The work aimed to create an intelligent home alarm system with the main fea-
ture the function of auto arming and disarming, according to the presence of 
the resident with the smartwatch in the area of   his residence. An Android-
-based mobile application based on JAVA programming has been developed 
and uses basic network technologies provided by the modem and router for 
1 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. ftomasela@yahoo.
com.br.

2 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. nedsonjrcastro@
gmail.com

3 Docente dos cursos de Engenharia Elétrica, Engenharia Civil, Pedagogia da Faculdade de Ensino 
Superior do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Mestre 
em Educação e Tecnologia pela Uniatlantico- Espanha. Especialista em Tecnologias Educacionais 
pelo Instituto Pró Minas. Analista de Sistemas pela FATEC- SP. 
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communication with the system, as well as an ESP8266 wireless card with Ar-
duino SR501 as a motion sensor, with area violation when the alarm is set 
the resident immediately receives a call in the cell phone warning the event.

Keywords: Smart Home Alarm, Smartwatch, ESP8266, Arduino SR501.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Alarme residencial sem interação humana ou, alarme residencial 
inteligente é um sistema de segurança que visa proteger o local e seus pat-
rimônios sem que haja a necessidade de armar e desarmar manualmente, 
quando o usuário do sistema se afasta ou aproxima do perímetro do lo-
cal monitorado, o sistema inteligente ativa e desativa sem nenhum tipo de 
comando humano, e pode ser monitorada de qualquer parte do mundo 
(MAGALDI, 2008). 

Essa ideia do trabalho se teve por uma negativa experiencia própria, 
onde lembrar de armar o alarme se tornou algo disperso da minha atenção, 
assim é comum eu sair de casa e esquecer de ativar o alarme, interferindo 
assim diretamente na segurança do imóvel. 

Passamos por um período em que o excesso de afazeres e comprom-
issos diários gera uma enorme carga de informações para nossa memória, 
com tudo isso, tarefas corriqueiras e simples passam por despercebidas, 
como por exemplo, armar o alarme.

A procura por segurança eletrônica vem crescendo a cada ano, se-
gundo Associação Brasileira de Empresas de Sistema Eletrônicos de Segu-
rança (ABESE), dados esses são impulsionados pelo interesse das pessoas 
tentar proteger sua integridade e seus bens da violência que vem assustan-
do a sociedade, principalmente nos centros urbanos.

O trabalho propõe a criação de um sistema de alarme que facilite 
o dia a dia do usuário, que elimine a tarefa de ativar e desativar o mesmo, 
sendo assim um item a menos para sua memória,  tornando mais confiável 
e seguro, devido não ter como esquecer ou deixar de armar o alarme na 
sua saída do local monitorado, e embarcado a esse sistema existe uma apli-
cação que avisa imediatamente o evento captado pelo o sensor de presença 
no seu celular em qualquer parte do mundo, desde que esteja conectado a 



402

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

internet. (TANEMBAU, 2005). 

Esse projeto é considerado de baixo custo devido o mesmo tende a 
aproveitar tecnologias de redes de internet encontrada em grandes partes 
dos domicílios dos brasileiros, que é uma internet com seu sinal roteado 
ou distribuído por WIFI, segundo a pesquisa realizada pela Agência Brasil 
EBC. Também é utilizado para fazer parte do sistema o celular, que fun-
cionara como uma central de alarme, recebendo os dados local ou remoto 
dos sensores de movimentos, esse, está montado em uma placa micro USB 
wireless ESP8266 com Arduino SR 501 como sensor de movimento. Dessa 
forma podemos afirmar que apenas os componentes utilizados para o sen-
sor de movimento não são comuns do uso diário (McRoberts,2011). 

Esse projeto é considerado de baixo custo devido o mesmo tende a 
aproveitar tecnologias de redes de internet encontrada em grandes partes 
dos domicílios dos brasileiros, que é uma internet com seu sinal roteado 
ou distribuído por WIFI, segundo a pesquisa realizada pela Agência Brasil 
EBC. Também é utilizado para fazer parte do sistema o celular, que fun-
cionara como uma central de alarme, recebendo os dados local ou remoto 
dos sensores de movimentos, esse, está montado em uma placa micro USB 
wireless ESP8266 com Arduino SR 501 como sensor de movimento. Dessa 
forma podemos afirmar que apenas os componentes utilizados para o sen-
sor de movimento não são comuns do uso diário (McRoberts,2011).   

MÉTODOS 

Para a criação do sistema de alarme inteligente sem interação hu-
mana, inicialmente desenvolveu-se uma aplicação em Java para celulares, 
como plataforma de programação, podíamos usar diversas opções, mas 
optou-se por usar o Android Studio por ser um software gratuito e possuir 
ferramentas que permite o fechamento da programação em aplicativo para 
celular.

Foi utilizado o micro controlador com WIFI embutido o ESP8266 
como o comunicador do sensor Arduino infravermelho HC-SR501, utilizou 
o software gratuito Arduino Ide como plataforma de programação, onde foi 
escrito na linguagem C um programa que detecta movimentos e avisa de 
imediato os eventos para aplicação Java do smartphone. 

Acessamos roteador WIFI o seu sistema de configuração via brows-
er, onde foi feito a reserva de IP para o relógio smartwatch, indicamos para 
o agente DHCP do roteador que o IP pertencente ao relógio smatwatch 
fique disponível apenas para o MACAdress do próprio, simplificando todo 
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a programação do sistema. 

Deixamos configurado a rede de forma que todos os componentes 
se interage-se através do WIFI utilizando protocolos de comunicação TCP/
IP, e para o acesso externo do sistema foi cadastrado uma conta na plata-
forma de DNS NOIP, essa mesma conta foi adicionada ao agente de DNS do 
roteador, que permitiu a comunicação externa do sistema independente-
mente das possíveis alterações de IP externo fornecidas pelo provedor de 
internet.  

Figura 1: Dispositivos do Sistema de Alarme Inteligente

Fonte: Autor (2019)

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O aplicativo móvel criado nesse trabalho foi executado em segundo 
plano no smartphone, onde gerenciou com sucesso a comunicação entre o 
smartwach e o roteador wifi, através do comando ping o sistema conseguiu 
entender a presença ou não do morador, quando o  morador com relógio 
smartwach estava na área de alcance do roteador o comando ping respon-
dia deixando o sistema desarmado, e quando deixava o local o ping entre 
o relógio smartwatch e o roteador parava de responder, armando assim o 
alarme.

 Por enquanto o sistema funciona apenas fixando o IP do smart-
watch, para isso foi preciso reservar o IP nas regras de DHCP (Dynamic 
Host Configuration Protocol) do roteador, assim não corre o risco de alter-
ar o IP do smartwatch, para isso cabem algumas melhorias para trabalhos 
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futuros. 

Referente a ESP8266 juntamente com Arduino IR DR 501 utilizado 
como sensor de presença, conseguiu com sucesso a comunicação com o 
sistema, passando para o smartphone os eventos quando captados na área 
monitorada.

Como notificação do disparo do alarme, foi programado que o siste-
ma fizesse uma ligação para um número cadastrado, e ocorreu conforme o 
planejado, o aviso foi recebido de imediato, onde foi recebido no telefone 
cadastrado uma ligação que fica muda sem nenhum um tipo de som, mas 
desta forma já conseguimos deduzir que o alarme sofreu uma violação. 

Finalizando a discussão, cabe ressaltar que todo o protótipo teve 
efeito de simulação, tem como maior objetivo apresentar a ideia que é in-
ovadora, alguns componentes e rotinas de programação tem que ser al-
terada, para que o sistema fique mais confiável e simples de configuração, 
e não foi apresentada devido necessitar de um maior conhecimento na 
linguagem de programação JAVA e desenvolvimento de sensores de mov-
imentos.  

CONCLUSÕES

Através dos resultados expostos, conclui-se que foi possível a real-
ização do projeto utilizando os métodos apresentados, onde a linguagem 
de programação Java foi perfeitamente adaptada e compatível com smart-
phone com sistema operacional Android, tornando uma espécie de central 
de alarme, e ESP8266 com Arduino SR 501 demostrou ser uma ferramen-
ta de fácil implementação, possibilitando a montagem de sensor de mov-
imento sem fio, o sistema conseguiu agir de forma inteligente, o smart-
watch correspondeu a sua função de ativador e desativador do alarme.

Enfim pode se concluir que os benefícios gerados por esse protótipo 
de alarme inteligente foram satisfatórios, se trata de um projeto de baixo 
custo de investimentos financeiro, e pode ser estendido a outras áreas di-
versas como controle de frequência, controle de acesso a um determinado 
local, bastando adequar o sistema as necessidades exigidas do momento.  
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INFRAESTRUTURA ESCALÁVEL PARA ANÁLISE DO 
COMPORTAMENTO DAS BOTNETS

KOFUJI,  Sérgio Takeo; 1

MORENO, Edward David; 1

VEIGA, Marco Antonio Q.; 1

AZEVEDO Marcelo T. de; 1 
MUZZI, Fernando Augusto Garcia. 2

RESUMO
Uma Botnet é uma rede formada por bots utilizando códigos maliciosos chamados 
malware, que compromete a segurança. Hoje em dia tem aumentado o número de 
pragas digitais como exemplo botnet, por isso a necessidade de estudos e análise 
do comportamento dessas redes de bots, a necessidade de infraestrutura escalável  
para análise se torna necessária, utilizando máquinas virtuais, serviços e bots em 
ambiente confinado sendo importante para verificar os tipos de ataque, comporta-
mento dos bots, impacto na rede e estudar formas de conter os ataques e propaga-
ção das Botnets.

Palavras-chave: Botnet; infraestrutura.

ABSTRACT.
A Botnet is a network of bots using codes malware called malware that compro-
mises safety. Today has been an increasing number of digital pests as an example 
botnet, so the need for studies and analysis of the behavior of these networks of 
bots, the need for scalable infrastructure for analysis if necessitates using virtual 
machines, services and bots in confined environment is important for check the 
types of attack behavior of bots, impact on network and explore ways to curb the 
attacks and spread of botnets.

Keywords: Botnet; Infrastructure.
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INTRODUÇÃO

Com o aumento do número de computadores tem surgido ameaças 
de segurança e várias modalidades de crimes digitais, tornando os aspec-
tos de segurança importante.

Um dos tipos de ameaça são as botnets. Uma rede que torna o com-
putador da vítima infectado se tornando um zumbi.

Uma entidade conhecida como Botmaster pode enviar comandos 
para o computador para o computador infectado, conseguindo assim en-
viar comandos para o computador infectado para fins ilícitos, como ataque 
de negação de serviço DDoS, envio de Spam. 

São necessários novos mecanismos de segurança, conhecer a rede 
infectada pela Botnet é importante para que se possa detectar e conter es-
ses tipos de ameaças, para isso é necessário que se tenha uma infraestru-
tura escalável, uma vez que a Botnet é formada por um grande número 
de computadores infectados, dependendo de uma estrutura escalável para 
estudos das Botnets.

Botnet é uma rede formada por bots,  tornando o computador da 
vitima infectada, um zumbi, que responde a comandos enviados pelo Bot-
master. Dessa forma o Botmaster consegue o controle do computador in-
fectado para fins ilícitos, como a prática de Crimes Digitais como DDoS, 
Roubo de Senhas, Envio de Spam [1]. 

Esse trabalho descreve a Botnet utilizando máquinas virtuais para 
estudar mecanismos de segurança. A utilização de máquinas virtuais es-
caláveis para que se possa ter um grande número de nós da Botnet. 

Botnet tem sido alvo de diversos tipos de estudos pela comunidade 
de segurança da informação.

Uma das modalidades de ataque de uma Botnet é o DDoS, onde as 
máquinas infectadas passam a executar ataques DDoS através dos  proto-
colos TCP e UDP [1] [2] [4].

A propagação dos bots pode ocorrer através diversos forma lista de 
contatos de email, que usa a porta 25 a mesmo a porta 80 referente ao 
protocolo HTTP.

 A proliferação dos botnet na internet está aumentando, surgindo 
então à necessidade de métodos para conter esse tipo de ataque. Existem 
botnets que capturam senhas, número de cartão de crédito.

Nas próximas sessões vamos mostrar as tecnologias utilizando 
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máquinas virtuais, apresentando os resultados obtidos com ataque das 
botnets e análise de resultados e finalmente a conclusão.

METODOLOGIA

Para o desenvolvimento da pesquisa, foi necessário a utilização de 
máquinas virtuais utilizando vmware workstation 7 e sistema operacional 
windows 98 ocupando 6 Mb de memória RAM.  Foi utilizado um computa-
dor I7 860 com 16 Gb de RAM com 100 máquinas virtuais com o Botnet 
Rxbot, utilizado servidor IRC e servidor IDS (Intrusion Detection System)  
chamado Snort.  

Foi utilizado um servidor IRC (Internet Relay Chat) para ter um uma 
infraestrutura totalmente isolada do mundo externo.

Foi utilizado um Roteador Linux para rotear diferentes redes e IDS 
para capturar pacotes.

Na figura 1 pode-se ver a arquitetura escalável da infraestrutura de 
máquinas virtuais, um conjunto de máquinas virtuais rodando sistema op-
eracional que ocupa uma quantidade pequena de memória RAM.

Para escalar é possível ter máquinas virtuais em computadores em 
locais diferentes com sistema operacional e um bot que aponta para o en-
dereço IP do servidor, utilizando o protocolo IRC, sendo possível conectar 
no servidor IRC. 

O roteador com IDS tem o papel de fazer o roteamento  entre redes 
virtuais e promover mecanismos de segurança para alertar o administra-
dor de rede sobre possível ameaça de Botnet na rede e alertar sobre a ex-
istência de comunicação entre o Botmaster e os hosts contaminados com 
o bot.

Figura 1 – Arquitetura escalável da infraestrutura de máquinas virtuais



409

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

 

Servidor  IRC 

Servidor IDS 

 SO 

Bot 

                    VM 

 SO 

Bot 

 

                   LAN 

 SO 

Bot 

          WAN  

       VM        VM 

SO 

Bot 

SO 

Bot 

SO 

Bot 

 SO 

Bot 
Roteador 

    VM       VM 

Fonte: (próprios autores).

RESULTADOS

Na figura 2, pode-se ver a máquina virtual com diversos sistemas 
operacionais Windows 98 infectados com o bot e no gerenciador de pro-
cessos, os processos referentes à máquina virtual Vmware Workstation 7.

Figura 2 – Rede de Bots na infraestrutura escalável

           Fonte: (próprios autores).
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 Na figura 3, pode-se ver o impacto na rede de máquinas virtu-
ais através de ataque DDoS (udpflood), através do envio de comando de 
ataque para os bots pelo botmaster.

Figura 3 – Impacto ataque DDoS na infraestrutura escalável de Máquinas Virtuais 

Fonte: (próprios autores).

 Na figura 4, pode-se ver o envio de comando ‘udpflood’ para os 
todos os bot iniciar ataque DDoS contra o host 192.168.163.131.

Figura 4 - Ataque DDoS utilizando udpflood

Fonte: (próprios autores).

 Na figura 5, podem-se ver os pacotes de ataque DDoS capturados 
pelo IDS, o host com endereço IP 10.10.0.3 efetuando ataque contra o host 
com endereço IP 192.168.163.131, ou seja, todos os bots efetuam ao mes-
mo tempo ataque DDoS contra o host alvo. 
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Figura 5 - Pacotes Capturados pelo IDS no Roteador utilizando Máquina Virtual

Fonte: (próprios autores).

 Na figura 6, pode-se ver o Botmaster comando de ataque DDoS 
“udpflood 192.168.163.131 1000 4096 100”, contra o host com endereço 
IP 192.168.163.131. Os dois bots BRA|01712 e o BRA|68744 enviaram 
1000 pacotes cada um contra o host. O Botmaster pode enviar diversos ti-
pos de comandos de ataque aos bots, como icmpflood, udpflood, syncflood, 
tcpflood, sendo ataques DDoS, ataque distribuído de negação de serviço.

Figura 6 - Botmaster comando de ataque DDoS 

Fonte: (próprios autores).

 Na figura 7, pode-se ver a propagação dos bots através da rede 
utilizando máquinas virtuais, foi analisado o comportamento dos bots 
para infectar outros computadores através da rede, sendo que a botnet se 
propaga através dos recursos compartilhados da rede, contaminando os 
hots, nota-se alguns dados preliminares que a propagação ocorre de modo 
aleatório de acordo com a comunicação dos hosts em rede. 

 A análise dos dados gerados a partir de ataque DDoS  demonstra 
segmentos de pacotes UDP sem confirmação de pacote, o que causa um 
grande impacto na rede, provocando uma inundação de pacotes UDP,  con-
sequentemente a rede fica lenta e o host alvo do ataque fica inativo não 
respondendo,  travando e gerando grande tráfego de pacotes na rede e 
colisão de pacotes.

 A partir das análises do comportamento das Botnets será possível 
estudar formas de contenção de ataque das Botnets e contenção da propa-
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gação dos Bots.

Figura 7 - Grafos de propagação da Botnet na rede escalável virtualizada

Fonte: (próprios autores).

4.	TRABALHOS	RELACIONADOS

A Sandia, em Livermore, Califórnia, está realizando pesquisas de 
análise das Botnets, utilizando Supercomputador “Cluster” Dell Thunde-
bird com 4.480 microprocessadores Intel e um milhão de sistemas opera-
cionais para estudar o comportamento de programas invasivos conhecidos 
como botnet. Utilizando Sistema Operacional Linux e “Wine” Emulador de 
sistema operacional Windows.

 O Google criou um Simulador denominado “BoNeSi”  para simular 
ataque DDoS e estudar o impacto do ataque DDoS, que  utilizado os proto-
colos  ICMP, UDP, TCP e  HTTP para realizar simulação de ataques [9].

 Existem várias pesquisas utilizando diversos recursos tecnológi-
cos, como “Cluster”, Computação em Grade “Grid Computing” e Com-
putação em Nuvem “Cloud Computing”, para realizar estudos sobre com-
portamentos das Botnets.

CONCLUSÃO

  Verificou-se o funcionamento da rede de bots em ambientes uti-
lizando máquinas virtuais em infraestrutura escalável,  para  ser possível 
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observar os padrões de comportamento dos bots.

  Demonstrar que é possível realizar estudos sobre botnet em am-
biente escalável. 

 Da mesma forma, sugestões de melhoria com base em estudos e tra-
balhos futuros são apresentadas. Assim, espera contribuições deste estudo 
que são as seguintes: Especificação de uma infraestrutura de análise de 
Botnet, das quais a principal qualidade é a melhoria da infraestrutura de 
ambiente confinado, utilizando técnicas de virtualização e escalabilidade.

  Em trabalhos futuros, as análises feitas neste estudo podem ser 
usadas para   aperfeiçoamentos das técnicas de analise de botnets.

 Ter uma infraestrutura escalável é importante para estudar o 
comportamento das Botnets e analisar o comportamento dos bots.

 Analisar a comunicação entre o Botmaster e os bots é uma forma 
de verificar como ocorre o envio de comandos e qual o perfil da Botnet.

 Analisar o fluxo de pacote a partir do roteador é importante para 
verificar pacotes de ataques e a comunicação da rede de Bots.

 Através da análise de comportamento dos bots é possível criar 
mecanismos de contenção de ataques e técnicas de detecção de botnets.
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VARAL INTELIGENTE

PRADO, Gustavo Belardo do; 1

INÁCIO, Junior da Silva; 2

GUERREIRO, Kemoly de Oliveira; 3

DAL’EVEDOVE, Osvaldo Junior. 4

RESUMO
O projeto Varal Inteligente (V.I) foi desenvolvido com o objetivo de facilitar e não 
deixar que as roupas sejam molhadas por intempéries. Para isso o Varal Inteligente 
tem um sensor de umidade que faz com que o varal se retraia para debaixo de uma 
área coberta diante do menor sinal de chuva, evitando com que as roupas se mo-
lhem. Quando a umidade cessar as peças voltam para a posição inicial e a secagem 
é retomada.

Palavras-chave: Varal inteligente; sensor de umidade; secagem.

ABSTRACT
The Intelligent Clothesline (V.I) project was developed with the aim of facilitating 
and not letting the clothes get wet by the weather. For this the Intelligent Clothes-
line has a humidity sensor that causes the clothesline to retract under a covered 
area in the face of the slightest sign of rain, preventing the clothes from getting wet. 
When moisture ceases, the parts return to their initial position and drying resumes.

Keywords: Smart clothesline, humidity sensor, drying.
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1. INTRODUÇÃO

Segundo Wortmeyer, Freitas, e Cardoso (2005), “a automação resi-
dencial representa o emprego de tecnologias ao ambiente doméstico”. Este 
emprego visa, entre outros aspectos, o conforto e a praticidade ao usuário. 
Tal automação, ainda segundo os autores, já se encontra presente em di-
versos locais como hotéis, condomínios, residências, e vem se difundindo 
cada vez mais com a modernização e popularização dos sistemas.

Martins (2008) aponta que as funções da automação residencial são 
as de gestão, controle e comunicação, e ainda cita que muitas vezes já uti-
lizamos esse tipo de tecnologia sem ao menos perceber, como é o caso de 
aparelhos de ar condicionado, ou até mesmo interfones e câmeras para 
controles de acesso.

Martins (2008) ainda aponta que 

“quando estamos no trabalho utilizamos diversos equipamentos e 
recursos eletrônicos, como o acesso ao banco de dados, impressão 
de um documento ou leitura de e-mails, dos quais possui por trás 
de tudo isso uma estrutura de rede de computadores que acabamos 
não lembrando. As redes que fazem a comunicação entre as estações 
de trabalho estão cedendo o conceito utilizado inicialmente nos es-
critórios para o uso residencial. Uma residência automática pode 
ajudar nas tarefas diárias (repetitivas) que tomam muito tempo 
ou evitar preocupações como o esquecimento das janelas abertas 
quando a previsão do tempo avisou que iria chover.”

O Varal Inteligente é um protótipo que visa facilitar a vida corrique-
ira de muitas pessoas. Com a agitação dos afazeres, acaba-se por esquecer 
de pequenas tarefas do dia a dia, o desenvolvimento do varal inteligente 
tem a praticidade na tarefa da secagem de roupas, assim não será mais 
preocupação esquecer as roupas no varal e elas molharem por conta de 
uma mudança no clima.

Esse projeto tem por objetivo a criação de um varal inteligente que 
ajudará donas(os) de casa na praticidade em tarefas diárias como o pro-
cesso de recolher as roupas do varal quando o clima visa o menor índice 
de chuva.

O objetivo específico do projeto é criar um protótipo de varal in-
teligente prático e de baixo custo-benefício. Esse varal terá um sensor de 
chuva instalado para quando detectar certa umidade no ar as roupas serão 
recolhidas, evitando que as mesmas sejam molhadas e até mesmo sujas. E 
voltarão a posição inicial assim que a umidade baixar retomando a seca-
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gem. 

A pessoa que adquirir o Varal Inteligente terá praticidade e não mais 
preocupação com a mudança de clima e a sua secagem de roupas no varal, 
já que o mesmo foi elaborado para recolher as roupas no menor índice de 
umidade no ar evitando que as roupas sejam encharcadas com a chuva.

2.	DESENVOLVIMENTO

Nishikiori (2019) apresenta um varal já automatizado desenvolvido 
pela empresa chinesa Xiaomi, o Xiaomi M1X Pro (Figura 01), o qual encon-
tra-se para importação no valor de R$1,6 mil na data do artigo, desconsid-
erando o frete e as taxas de importação.

Figura 01 – Varal Xiaomi M1X Pro

Fonte: Nishikiori (2019)

Wortmeyer, Freitas, e Cardoso (2005) apontam que 

“como qualquer novidade, a automação residencial é percebida ini-
cialmente pelo cliente como algo caro, que representa status e mod-
ernidade. A tendência é que, no momento seguinte, a segurança, 
economia, conforto e praticidade proporcionados passem para o 
primeiro plano na valorização desta tecnologia.”

O presente projeto propõe uso doméstico para donas(os) de casa e 
pessoas que tem uma rotina agitada, o Varal Inteligente veio para ajudá-las 
a não se preocupar com suas roupas no varal e com a chuva que está por 
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vir, já que o mesmo recolhe quando a umidade for detectada no ar. Com 
isso elas podem continuar exercendo suas atividades normalmente sem 
preocupações. 

Além disso, pretende-se reduzir o custo do varal automatizado já 
presente no mercado, uma novidade que é atualmente economicamente 
inviável para diversas famílias

2.1. MATERIAIS E MÉTODOS

Os materiais utilizados no teste para o conceito do projeto foi o mi-
crocontrolador Arduino, sensor de umidade (chuva), motor de corrente 
contínua, tubos metálicos para suporte, um botão e na montagem da ma-
quete foram utilizados isopor e tintas.

O microcontrolador Arduino foi utilizado para a automatização do 
sistema, localizado dentro da nossa maquete. O botão será para mover o 
varal para fora da lavanderia manualmente. O sensor de chuva estará lo-
calizado em cima da nossa maquete e tem como objetivo de ao receber 
pequenas gotas de água sobre ele enviar um sinal ao microcontrolador Ar-
duino que por sua vez acionará o motor de corrente contínua para recolher 
o varal. Os tubos metálicos são utilizados como suporte para o motor de 
corrente contínua e o varal. A maquete foi montada com isopor e finalizada 
com tintas.

2.2 PROTÓTIPO

O protótipo foi desenvolvido, com base no estudo de Barbosa et al 
(2005) utilizando o microcontrolador Arduino (Figura 02), sensores de 
presença de água (sensor de chuva), um botão de pulso e um motor de 
corrente contínua. 

Figura 02 – Microcontrolador Arduino

Fonte: Barbosa et al (2005)
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Após desenvolver a programação e gravá-la no Arduino fixamos o 
motor e realizamos a montagem elétrica dos componentes, assim como 
mostrado na Figura 03. 

Ao apertar o botão o motor se deslocava em sentido horário (varal 
para fora da lavanderia) e ao depositar gotas d’água sobre o sensor de chu-
va o motor girava em sentido anti-horário (varal retornava para a lavan-
deria).

Figura 03 – Circuito do varal automatizado

Fonte: Barbosa et al (2005)

2.3. RESULTADOS

Os testes corresponderam às expectativas, quando acionado o botão 
o varal se deslocava para fora da lavanderia deixando as roupas expostas 
ao sol. Quando o sensor de chuva era submetido a gotas d’água o varal re-
colhia automaticamente para dentro da lavanderia. 

3. CONCLUSÃO

O protótipo correspondeu suas expectativas; não apresentando fal-
ha durante os testes nele aplicado. Levando a conclusão que é viável a sua 
comercialização por ser um protótipo prático e simples, e será acessível a 
todos por ser uma automação de baixo custo.

Podem ser desenvolvidos trabalhos futuros aproveitando-se do que 
já foi estado e melhorando o trabalho apresentado, assim obtendo mel-
hores resultados, além do conforto propiciado pelo sistema.
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REPRESENTATIVIDADE DOS SISTEMAS PREDIAIS EM 
MANUTENÇÕES DE EDIFÍCIOS UNIVERSITÁRIOS DA 

UFSCAR

PRADO, Gustavo Belardo do; 1

BARRETO, Douglas; 2

CAVALLINI, Carlos Alberto. 3

RESUMO
O trabalho apresenta um estudo da representatividade das manifestações patoló-
gicas na Universidade Federal de São Carlos em relação às ordens de serviço emi-
tidas pelos usuários das edificações. Tem-se por objetivo descobrir os problemas 
mais recorrentes e onde ocorrem, com a finalidade de criar planos de manutenção. 
11461 ordens de serviço, entre os anos de 2011 e 2015, foram estudadas e classifi-
cadas em diversas categorias; sendo possível verificar que 58,6% correspondiam a 
serviços de manutenção predial, dentre as quais, 85,6% referiam-se a manutenções 
nos sistemas prediais, em sua maioria das redes de eletricidade, água fria, águas 
pluviais e esgoto sanitário. Pode-se verificar que as solicitações de manutenção 
mais comuns envolviam reparo de vazamentos e entupimentos. Conclui-se que a 
maioria das manifestações patológicas acontece nos sistemas prediais dos edifí-
cios, causadas principalmente pelo constante uso; além disso, muitas das manifes-
tações se repetem com certa frequência.

Palavras-chave: Manutenção; Sistemas prediais; Edifícios universitários.
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ABSTRACT
The paper presents a study of the representation of the pathological manifesta-
tions at the Federal University of São Carlos in relation to the work orders issued 
for the results of the evaluations. It aims to discover the most recurring problems 
and anywhere, with a purpose to create maintenance plans. 11461 work orders, 
between the years of 2011 and 2015, were studied and classified in several cate-
gories; 85.6% referred to maintenance in the building systems, mostly electricity 
networks, cold water, rainwater and sanitary sewage. It can be verified that the 
maintenance requests and the them involved repair of leaks and clogs. It is conclu-
ded that the majority of the pathological manifestations happens in the building 
systems of buildings, caused mainly by the constant use; In addition, many of the 
manifestations recur frequently.

Keywords: Maintenance; Building systems; University buildings.

* * * * *

1. INTRODUÇÃO 

Atualmente, o desempenho das edificações vem sendo discutido, 
tendo como base principal a norma NBR 15.575 (ABNT, 2013), desen-
volvida pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que define 
critérios de desempenho a serem atendidos pelas edificações.

Na área dos Sistemas Prediais Hidráulicos e Sanitários (SPHS), esses 
critérios são atendidos com êxito durante a execução das obras, porém, 
devido a baixa (ou inexistente) manutenção, sofrem com o surgimento das 
manifestações patológicas ao longo de sua vida útil; sendo que tais falhas, 
quando não corrigidas, são aceitas pelos usuários dos edifícios e seu con-
serto é feito em base a improvisações (CONCEIÇÃO, 2007).

Ainda segundo Conceição (2007), no Brasil, o ciclo do empreendi-
mento é baseado apenas nas etapas de concepção, projeto e execução, en-
cerrando-se na entrega do mesmo, de modo que os custos de manutenção 
pós-ocupação não são contabilizados no orçamento das empresas constru-
toras. Assim, o estudo das manifestações patológicas apresentadas nos 
sistemas prediais e das manutenções que são realizadas nestes é válido 
para aumentar a compreensão do funcionamento destes sistemas e princi-
palmente evitar falhas em novas edificações, pensando em sua manutenção 
desde a fase de projeto e execução.
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A questão norteadora da pesquisa foi responder como as diferentes 
manifestações patológicas podem ser classificadas em termos de risco ao 
edifício e quais as frequências de ocorrência das manifestações patológicas 
dos sistemas prediais em edifícios universitários.

Carlino (2012) aponta dificuldades diárias enfrentadas pelos ad-
ministradores e gerentes de manutenção predial, como falta de funcionári-
os além de edificações antigas sem registros de projetos, porém afirma que 
a manutenção predial “ é uma ferramenta indiscutível para conservação 
das edificações e seus sistemas, além do que contribui de forma clara para 
as atividades desenvolvidas nas mesmas”, justificando assim esse trabalho.

2.	DISCUSSÃO	E	DESENVOLVIMENTO

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa sobre como se dá o proces-
so de manutenção dentro da Universidade Federal de São Carlos (UFSCar) 
para identificar o ponto de ação da pesquisa.

Em contato com a Prefeitura Universitária (PU) da UFSCar, foram 
disponibilizados os registros de todas as requisições de serviços enviadas 
à PU entre os anos de 2011 e 2015. De posse dos registros foi definida uma 
base de classificação das solicitações de serviço, dividindo as solicitações 
em serviços de oficina, serviços de apoio, pequenas obras e manutenção 
predial, além de subdivisões dessas classificações.

De todas as ordens de serviço estudadas, foram separadas aquelas 
que representam manutenções prediais (excluindo-se serviços de trans-
porte, oficina e pequenas obras) e, entre estas, foi realizado um novo estu-
do para verificar a quantidade dessas manutenções que se apresentam nos 
sistemas prediais.

ESTUDO DA MANUTENÇÃO PREDIAL NA UFSCAR

Foi realizado um estudo sobre o processo de manutenção predial 
na UFSCar, desde a elaboração da requisição até a baixa do registro após a 
decisão da forma de execução de cada solicitação.

Segundo Carlino (2012), o processo de requisição de serviços da Di-
visão de Manutenção (DiMan) da UFSCar pode ser subdividido em cinco 
etapas:

Solicitação: é a etapa inicial do processo, onde o usuário da edifi-
cação que apresentou a manifestação patológica notifica à DiMan da neces-
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sidade de alguma intervenção.

Verificação: é a etapa em que a solicitação é recebida e verificada 
a real necessidade da sua execução, bem como a prioridade que deve ser 
dada a cada serviço.

Preparação: esta etapa corresponde à etapa de compra de materi-
ais e/ou contratação de serviços para a execução da intervenção, quando 
aprovada na etapa anterior.

Execução: corresponde a execução propriamente dita do serviço de 
manutenção ou correção da manifestação patológica apresentada.

Avaliação: nesta etapa, é verificada se houve a devida execução do 
serviço contratado e gerado o registro final da requisição.

ESTUDO	DOS	REGISTROS	DE	REQUISIÇÃO	DE	SERVIÇOS

Através de contato com a PU, foram obtidos os dados de requisições 
de serviços dos anos de 2011 a 2015, que contam com um total de 11461 
requisições. Graficamente, a Figura 1 mostra que o número total de requi-
sições tem aumentado ao longo dos anos, com um pico no ano de 2013 e 
uma posterior queda em 2014.

Vale notar que, com o plano de Reestruturação e Expansão das Uni-
versidades Federais (Reuni) do Ministério da Educação (MEC), a partir 
de 2009, o número de vagas nos cursos da UFSCar dobrou, fazendo com 
que a população universitária crescesse a cada ano, com a inclusão de 
mais alunos, o que fez também com que o número de solicitações de ma-
nutenção aumentassem.

Figura 1 - Evolução do número de requisições de serviços na UFSCar

Fonte: próprio autor
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Segundo funcionários da Prefeitura Universitária, o número de req-
uisições em 2014 foi menor que no ano anterior devido a uma grave crise 
financeira na universidade, que fez com que a maior parte das requisições 
nem fosse emitida pelos departamentos, que, em sua maioria, realizavam 
ligações telefônicas à PU perguntando sobre a disponibilidade de material 
para a realização de serviços e, em caso de resposta negativa, nem emitiam 
a requisição de serviço.

Em 2015, após a recuperação financeira da universidade, o número 
de requisições voltou a subir, porém sem ultrapassar o valor de 2013 devi-
do às ações da Divisão de Manutenção (DiMan), que passou a ter planos de 
manutenção preventiva, principalmente em limpeza de telhados.

Nota-se ainda que, destas requisições, o número de solicitações de 
manutenção acompanhou o crescimento do número de registros (cerca de 
60%) ao passo que as demais requisições tiveram uma queda do número 
de registros desde 2013.

Em uma análise mais detalhada dos registros de requisições na 
UFSCar entre os anos de 2011 e 2015, percebe-se que os registros de ma-
nutenção predial tem sido os mais significativos, quando comparado aos 
demais registros, como pode ser observado na Tabela 1. Os serviços de 
apoio, tais como montagem, desmontagem e transporte de materiais, lim-
peza e podas, são os que possuem os segundos maiores valores, sendo que 
cada uma das demais classificações, em todos os anos, representam menos 
de 15% do total de solicitações.

Tabela 1 - Número de ordens de serviço na UFSCar

Ordens de Serviço 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Manutenção Predial 706 1.053 1.697 1.366 1.888 6.710

Manutenção Urbana 182 81 96 31 35 425

Oficina 168 166 265 181 137 917

Pequenas Obras 46 45 74 54 54 273

Serviços de Apoio 425 617 912 595 566 3.115

Sem classificação 2 2 6 3 8 21

TOTAL 1.529 1.964 3.050 2.230 2.688 11.461
Fonte: próprio autor

O gráfico da Figura 2, mostra a relação de cada uma dessas classifi-
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cações primárias das ordens de serviço. Os valores percentuais mostram o 
quanto cada categoria de classificação representa no total de serviços do 
ano analisado.

Figura 2 - Evolução das ordens de serviço na UFSCar

Fonte: próprio autor

Vale notar que, apesar de em 2014 o número de requisições de ma-
nutenção predial tenha diminuído em relação ao ano anterior, passando de 
1697 para 1366, sua representatividade no número de registros aumen-
tou, sendo correspondente a 55,64% das solicitações de 2013 e 61,26% 
das solicitações de 2014.

Ao ponto que a representatividade dos serviços de manutenção pre-
dial tem subido, a representatividade dos registros de manutenção urbana 
tem caído ano a ano, correspondendo a menos de 5% dos registros a partir 
de 2012.

Devido ao crescimento dos serviços de manutenção predial na UFS-
Car, uma análise mais detalhada desses serviços se faz necessária. Dis-
tribuindo os 6710 registros de manutenção predial de 2011 a 2015 nas 
categorias definidas pela ISO 6241 (ABNT, 1984), chega-se aos valores 
apresentados na Tabela 2.

Tabela 2 - Requisições de Manutenção Predial na UFSCar

Requisições de Manu-
tenção Predial 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Sistemas Prediais 565 924 1.501 1.177 1.576 5.743

Divisórias Internas 80 71 135 135 225 646
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Divisórias Externas 46 45 50 45 58 244

Envoltória 8 5 8 8 15 44

Estrutura 7 8 3 1 14 33

TOTAL 706 1.053 1.697 1.366 1.888 6.710
Fonte: próprio autor

Como pode se observar nos valores da tabela, os sistemas prediais 
apresentam maior número de solicitações de manutenções, de onde po-
demos inferir que neles também ocorre o maior número de manifestações 
patológicas registradas pelos usuários que fazem as solicitações de reparo.

Em todos os anos, como pode ser observado no gráfico da Figura 3, 
a presença dos sistemas prediais nos registros de manutenção predial foi 
superior a 80%, tendo crescido entre os anos de 2011 e 2013 e havendo 
uma posterior queda até o ano de 2015. 

Figura 3 - Evolução das manutenções prediais na UFSCar

Fonte: próprio autor

Os registros de manutenção nas divisórias espaciais internas rece-
be, em todos os anos, a posição de segundo lugar, porém não chega a ul-
trapassar 15% em nenhum dos anos de estudo. Em terceiro lugar ficam 
as manutenções nas divisórias espaciais externas, com representatividade 
inferior a 10% em todos os anos de estudo, sendo também inferior a 5% a 
partir de 2012. As manutenções estruturais e nas envoltórias dos edifícios 
tiveram bem poucos registros, sendo quase nulas.
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Os sistemas prediais de um edifício, são aqueles que o compõe e o 
faz funcionar, logo, também são neles onde vai surgir o maior número de 
manifestações patológicas. A ISO 6241 (ABNT, 1984) faz a distinção dos 
sistemas prediais em oito categorias: águas, eletricidade, sistemas de se-
gurança, aquecimento e ventilação, telecomunicações, distribuição de gás, 
transporte mecânico e transporte pneumático.

A partir dessa classificação, foi verificada também em que catego-
rias se encontravam os 5743 registros de manutenção obtidos a partir da 
análise anterior. Os resultados dessa nova classificação se encontram na 
Tabela 3, a seguir.

Tabela 3 - Requisições de Manutenção em Sistemas Prediais na UFSCar

Requisições em 
Sistemas Prediais 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Águas 306 465 729 554 782 2.836
Eletricidade 229 423 720 565 733 2.670

Ou
-

tr
os Segurança 11 12 20 18 9 70

Aqueci-
mento e 

Ventilação
8 11 13 20 40 92

Telecomuni-
cações 8 6 9 13 11 47

Distribuição 
de Gás 3 6 9 5 1 24

Transp. 
Mecânico e 
Pneumático

0 1 1 2 0 4

TOTAL 565 924 1.501 1.177 1.576 5.743
Fonte: próprio autor

Os sistemas prediais de transporte, disposição e coleta de águas, os 
quais compreendem os sistemas de água fria, água quente, esgoto sani-
tário e águas pluviais, junto aos sistemas prediais de eletricidade tiveram o 
maior número de registros de requisições de manutenção, sendo notavel-
mente superiores aos demais.

Para a análise gráfica da representatividade desses sistemas dentro 
da categoria de manutenção em sistemas prediais foi elaborado o gráfico 
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da Figura 4.

Figura 4 - Evolução das manutenções em Sistemas Prediais na UFSCar

Fonte: próprio autor

Para um melhor entendimento e visualização gráfica, os sistemas 
prediais de segurança (incêndio e descargas atmosféricas), aquecimento 
e ventilação, telecomunicações, distribuição de gás, transporte mecânico 
e transporte pneumático foram agrupados em uma única categoria, onde 
seus valores foram somados.

Mesmo com o agrupamento desses sistemas, ficou em torno de 5% 
do número de requisições em todos os anos.

Os sistemas prediais de transporte, disposição e coleta de águas teve 
uma grande parcela de representatividade em 2011, quando comparado 
ao sistema predial de eletricidade, porém esses dois sistemas, a partir de 
2013, possuem igual representatividade. Assim, um estudo dos dois siste-
mas se torna necessário para uma identificação das principais ocorrências 
de manifestações patológicas.

Os sistemas prediais de transporte, disposição e captação de águas 
tiveram sua maior representatividade em 2011, apesar do menor número 
de registros. Isso se evidencia pelo fato de que no ano de 2011, o total de 
requisições também havia sido menor.

Para um melhor entendimento de onde as manifestações patológi-
cas mais se apresentam dentro do sistema predial de águas, uma nova 
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classificação foi realizada, dividindo os registros nos sistemas de água fria, 
água quente, esgoto sanitário e águas pluviais, cujos valores se encontram 
na Tabela 4.

Tabela 4 - Manutenções em Sistemas Prediais de Águas na UFSCar

Sistemas Prediais de 
Águas 2011 2012 2013 2014 2015 Total

Água Fria 136 314 469 350 447 1.716
Água Quente 0 0 0 0 1 1
Esgoto Sanitário 57 65 109 75 182 488
Águas Pluviais 113 86 151 129 152 631
TOTAL 306 465 729 554 782 2.836

Fonte: próprio autor

Uma primeira análise mostra que na UFSCar quase não existe o 
sistema predial de água quente, evidenciado por uma única manutenção 
nos 5 anos de estudo. Vale salientar que as manifestações em chuveiros 
elétricos foram classificadas como fazendo parte do sistema predial de eq-
uipamentos de eletricidade. Além disso, o sistema predial de água fria é 
aquele que, em todos os anos, recebeu o maior número de registros de ma-
nutenção. O gráfico da Figura 5 mostra a evolução da representatividade 
desses sistemas ao longo dos cinco anos de estudo.

Figura 5 - Evolução das manutenções em sistemas prediais de águas na UFSCar
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Fonte: próprio autor

No gráfico pode-se observar que o sistema predial de água fria no 
ano de 2012 teve um crescimento muito elevado quando comparado ao 
ano anterior, e posteriormente essa representatividade começou a se tor-
nar menos significativa, com um pequeno decréscimo em seu valor.

O sistema predial de águas pluviais, ao contrário do caso anteri-
or, teve sua representatividade com um grande decréscimo entre os dois 
primeiros anos de estudo, mantendo-se estável entre 2012 e 2013, com 
o valor entre 15% e 25%. Nota-se que em 2011 o número de solicitação 
de serviços do tipo “limpeza de calhas” era muito alto, fazendo com que 
a representatividade do sistema predial de águas pluviais se sobressaísse 
em relação aos demais anos.

Em contrapartida, as manutenções no sistema predial de esgoto san-
itário se mantiveram estáveis até 2014, com uma média entre 10% e 20%, 
aumentando levemente em 2015, quando atingiu um valor de 23,27% das 
solicitações desse grupo.

Como já citado anteriormente, por haver apenas uma solicitação de 
manutenção em sistema predial de água quente no período de estudo, sua 
representatividade foi nula em todo o período, exceto em 2015, onde teve 
o valor de 0,13%.

Assim como o sistema predial de águas, o sistema predial de elet-
ricidade também teve uma grande relevância quando analisado as ma-
nutenções em sistemas prediais, com significância sempre acima de 40% 
na comparação com os demais sistemas prediais, como mostrado no gráfi-
co da Figura 15 apresentada anteriormente.

Devido à alta significância das manutenções nesse sistema, foi feita 
uma subdivisão das requisições nas categorias “equipamentos”, que en-
volvem reparos em equipamentos que operam a eletricidade e em toma-
das de uso específico (TUE), “instalações”, que envolve todo o sistema de 
condução de eletricidade, com foco para os circuitos de tomadas de uso 
geral (TUG), e “iluminação”, que envolve a parte do sistema predial de elet-
ricidade destinada aos circuitos de iluminação dos edifícios.

Os valores obtidos a partir da classificação dos 2670 registros de 
manutenção em sistemas prediais de eletricidade encontram-se na Tabela 
5.
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Tabela 5 - Manutenções em Sistemas Prediais de Eletricidade na UFSCar

Sistemas Pre-
diais de Eletrici-
dade

2011 2012 2013 2014 2015 Total

Equipamentos 22 45 54 46 59 226
Instalações 95 148 211 173 237 864
Iluminação 112 230 455 346 437 1.580
TOTAL 229 423 720 565 733 2.670

Fonte: próprio autor

Em todos os anos nota-se que a quantidade de requisições no sub-
sistema de iluminação foi maior que nos demais subsistemas, quando feita 
a comparação ano a ano, conforme apresentado no gráfico da Figura 6.

Figura 6 - Evolução das manutenções em sistemas de eletricidade na UFSCar

Fonte: próprio autor

Da análise do gráfico, nota-se que os subsistemas de instalações e 
de iluminação em 2011 possuíam valores próximos e que foram se distan-
ciando até 2013, ano em que os serviços de manutenção no subsistema 
de iluminação tiveram a maior presença, acima do dobro dos serviços no 
subsistema de instalações de tomadas de uso geral. Nos anos seguintes, os 
valores desses dois subsistemas começaram a se aproximar novamente, 
mas com um ritmo mais lento, ainda mantendo a razão entre iluminação e 
instalações próxima do valor 2. Já os serviços executados em equipamen-
tos e tomadas de uso específicos estiveram entre 7% e 11% nos cinco anos 
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de estudo, não sendo tão significante quanto as demais.

3. CONCLUSÕES

Dos resultados nas análises das manifestações patológicas na 
UFSCar pode-se concluir que os sistemas prediais apresentaram o maior 
número de manifestações patológicas nos edifícios, decorrendo, portanto, 
maior quantidade de serviços de manutenção. Constatou-se que nos ed-
ifícios universitários esse número de requisições é ainda maior devido ao 
grande número de ocupantes e usuários dos edifícios.

Outra conclusão que se pode apontar é que as requisições de ma-
nutenção são em sua grande maioria referentes a manutenções corretivas, 
havendo poucos registros de manutenção preventiva e preditiva.

Por fim, pode-se comentar que este trabalho venha a contribuir 
à Prefeitura Universitária da UFSCar no conhecimento mais detalhado e 
quais as prioridades sobre as solicitações de manutenção que acontecem 
no campus São Carlos e que algumas medidas preventivas possam ser tom-
adas para evitar as manutenções mais recorrentes, que muitas vezes po-
dem ser mais custosas à Universidade.
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METAIS NA CONSTRUÇÃO CIVIL: TRATAMENTO DE 
SUPERFÍCIE A FIM DE SE EVITAR A CORROSÃO

METALS IN CIVIL CONSTRUCTION: SURFACE TREATMENT TO AVOID CORROSION

PENHA, Henrique Ruiz; 1

DE ABREU, Isaac Rodrigues Barros; 2

AMORIM, Marcos Vinicius Miranda; 3

MARINHO, Diego de Freitas. 4

RESUMO
A corrosão do aço na construção civil impacta diretamente na economia e segu-
rança das obras de infraestrutura. Este tema é de fundamental importância para 
a durabilidade e segurança dos projetos. Neste contexto, este trabalho apresenta 
um estudo teórico de levantamento bibliográfico, acerca dos conceitos básicos da 
corrosão, seus riscos e impactos nas infraestruturas. O trabalho descreve as suas 
formas de ocorrência e os principais fatores que comprometem a durabilidade do 
material. Também aborda métodos e novas tecnologias que buscam o melhor de-
sempenho de proteção. E nesse sentido são apresentados alguns tipos de revesti-
mento, tintas, eletrodeposição e outros sistemas de pinturas anticorrosivas indus-
triais mais utilizadas. 

Palavras chaves: Durabilidade, Proteção, Segurança.

ABSTRACT
Corrosion of steel in construction directly impacts the economy and safety of in-
frastructure works. This theme is of fundamental importance for the durability 
and safety of projects. In this context, this paper presents a theoretical study of 
bibliographic survey about the basic concepts of corrosion, its risks and impacts on 
infrastructures. The work describes its occurrence forms and the main factors that 
compromise the durability of the material. It also addresses methods and new te-
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chnologies that seek the best protection performance. In this sense, some types of 
coatings, paints, electroplating and other commonly used industrial anti-corrosive 
paint systems are presented.

Keywords: Durability, Protection, Security.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Qualquer lugar onde à uma edificação ou um projeto de construção 
civil para ser executado, seja ele envolvendo materiais metálicos ou 
não-metálicos, devemos ter muita atenção com a corrosão. Este trabalho 
busca mostrar de forma clara os conhecimentos básicos da corrosão e ma-
neiras e métodos de proteção anticorrosiva, para que o material tenha uma 
maior vida útil, promovendo com isso uma redução de custos futuros, com 
a recuperação do mesmo.

A importância da corrosão está intimamente ligada ao seu custo, o 
que mostra trabalho recente elaborado nos Estados Unidos, sobre 
os gastos com corrosão naquele país. O trabalho foi executado pelo 
CC Technologies Laboratories, Inc. sob a supervisão da U. S. Federal 
Highway (FHWA) e apoio da NACE (NACE International – The Corro-
sion Society), por solicitação do Congresso Americano no ano 1999. 
O estudo foi realizado nos anos de 1999 a 2001 e chegou à quan-
tia de US$ 276 bilhões, aproximadamente 3,1% do Produto Interno 
Bruto (NUNES, 2007, p. 3).

As estruturas de concreto armado precisam ser submetidas a in-
speções constantemente, para que seja feito um diagnostico das anomalias, 
e assim seja tomado providencias em tempo hábil, sendo assim podemos 
dizer que as estruturas de concreto armado não são eternas, e estão sus-
cetíveis aos impactos causados pelo tempo. 

O objetivo do trabalho é discutir os impactos causados pela corrosão 
nas obras de construção civil utilizando o método construtivo de concreto 
armado. Afim de mostrar os impactos e as ocorrências provocadas pela 
corrosão no aço.

O presente artigo terá como base o método empirico, assim como 
também referencial bibliográfico.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O	QUE	É	CORROSÃO?	ONDE	ELA	OCORRE?

A corrosão é a deterioração dos materiais metálicos e não-metálicos 
pela ação química e eletroquímica do meio ambiente, alguns exemplos de 
materiais metálicos são os aços ou ligas de cobre, e alguns não-metálicos, 
como o plástico, cerâmicos ou concretos.

De modo geral a corrosão é um processo espontâneo presente no 
meio ambiente do qual o material retorna ao seu estado natural, perdendo 
as suas propriedades físicas e mecânicas.

A corrosão pode ser definida universalmente, como a deterioração 
de um material, normalmente metálico por meio da ação química 
ou eletroquímica aliada ou não aos esforços mecânicos e ao meio 
ambiente. Causada pela interação físico-química do material e modo 
onde ele vai ser utilizado que pode apresentar alterações indeseja-
das e perigosas sofridas pelo material e podendo ocorrer variações 
ou modificações estruturais, de modo que a estrutura fique inade-
quada para o seu uso (Gentil, 1996).

Na Figura 01, é apresentado um caso de corrosão química que ocor-
reu na armadura de um pilar de sustentação de uma ponte, onde a oxi-
dação expandiu o diâmetro das ferragens, ocasionando trincas e fissuras 
no concreto, também conhecida como patologia, nesse caso em um estado 
já avançado.

Figura 01: Pilar corroído com armaduras expostas e enferrujadas no cruzamento do Anel Rodoviá-
rio sobre a avenida Amazonas em Belo Horizonte.

Fonte: ProJunior (2019)
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Essa degradação é lenta, porém compromete as características orig-
inais da estrutura. Um pilar trabalha com o esforço de tração e compressão, 
onde o esforço de tração é suportado pela armadura e o de compressão 
pelo concreto, caso um dos dois materiais estiver danificado o pilar deixa 
de cumprir sua função, que no caso é sustentar a estrutura que está sobre 
si.

PATOLOGIAS

Normalmente a corrosão causa patologias nas estruturas, conforme 
podemos verificar na Figura 1. Patologias são estudos das origens, causas, 
mecanismos de ocorrência, manifestação e consequências dos edifícios 
que apresentam problemas. (VITÓRIO, 2003).

Há quatro tipos de patologias, são elas:

• Fissura: é uma abertura no formato de uma linha com espessu-
ra de até 0,5mm;

• Trinca: é uma abertura no formato de uma linha com espessura 
de 0,5mm até 1,00mm;

• Rachadura: é uma abertura expressiva com espessura de 1,0mm 
até 1,5mm;

• Fenda: é uma abertura expressiva com uma espessura superior 
a 1,5mm.

Figura 2: Patologia provocada pela infiltração de água.

Fonte: FiberSals (2019).
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Figura 03: Corrosão da armadura

Fonte: FiberSals (2019)

A água está presente em grande parte dos casos de corrosão de es-
truturas, os principais responsáveis pela deterioração das estruturas, são 
a porosidade do concreto, a existência de trincas e a deficiência do cobri-
mento da armadura.

Estudos mostram que a maioria dos problemas patológicos que 
ocorre de forma prematura nas edificações são gerados ainda na fase de 
projeto. Normalmente essas falhas estão relacionadas à qualidade dos ma-
teriais empregados ou método construtivo. 

A busca por projetos de baixo custo é um dos principais responsáveis 
pelo elevado numero de patologias, pois para ter o menor preço e conse-
quentemente ganhar da concorrência são empregados materiais mais 
baratos que possui uma qualidade mais baixa.

COMO	EVITA-LAS?

A chegada de material na obra, as vezes passa despercebido alguns 
detalhes fundamentais que terão grande impacto futuramente, como o ar-
mazenamento do aço em lugar seco e coberto, ou no mínimo se não puder 
coloca-lo em um lugar protegido das intempéries como chuva, sol, serenos 
dentre outros, não os deixar por muito tempo neste local pois ele acarre-
tará nos problemas acima citados.

OXIDAÇÃO
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Figura 04: Oxidação em vergalhão da construção civil.

Fonte: Fercimcal (2018).

Oxidação é processo de degradação dos materiais metálicos, orig-
inado pela exposição à intempéries e ao tempo. A oxidação precisa ser 
combatida o mais breve possível, para evitar a corrosão e a ferrugem. Para 
prevenir a oxidação é necessário que a superfície não fique desprotegida, 
sem pintura ou avariada por riscos ou impactos. É provocada pelo contato 
com o ar, vapor d’água ou água.

CORREÇÃO DA OXIDAÇÃO

As ações para combater a oxidação precisam ser orquestradas e or-
ganizadas, para que elas não comprometem a utilidade do material.

Essas açãoes devem ser levados em consideração na hora da escolha 
do material mais adequado para um tipo de projeto a fim de garantir que 
os componentes durem ao longo de sua vida útil (Askeland; Phulé 2008).

A oxidação pode ser removida de forma mecânica ou com auxilio de 
produtos químicos, como Quimox, da Quimatic Tapmatic. Após a remoção 
a superfície precisa ser protegida novamente com um revestimento, como 
tinta, para evitar que o metal tenha contato direto com o oxigênio.

CORROSÃO

Quando a corrosão é provocada por uma reação química, a velocid-
ade com a qual está se processa dependerá, até certo ponto, da temperatu-
ra e da concentração das espécies envolvidas. Outros fatores, tais como os 
esforços mecânicos e a erosão, também podem contribuir para a corrosão 
(Smith, 1998).
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COMO	COMBATÊ-LAS?	

A corrosão está totalmente ligada a nossa natureza e não há como 
evitá-la, mas podemos prolongar o prazo para que ela se manifeste e antes 
que ela prejudique a estrutura seja fazer a manutenção adequada. No caso 
da Figura 1, o problema não seria solucionado apenas cobrindo as ferra-
gens novamente com concreto e realizando a pintura do pilar, pois o pro-
cesso de corrosão precisa ser tratado corretamente, algumas soluções são:

- remoção do concreto afetado

- reconstituição da seção original da armadura.

- em casos de início de corrosão sem comprometimen-
to do concreto e das barras de aço, recuperar o compo-
nente estrutural mantendo as dimensões originais at-
ravés de argamassa apropriada e com traço específico. 
 - em casos avançados de corrosão, reformar o componente estru-
tural aumentando as suas dimensões originais através de reforço. 
 - eventualmente, demolir e reconstruir o elemento afetado. 
 Os serviços acima mencionados, por serem de grande responsabi-
lidade, devem ser executados por firma de Engenharia responsável 
ou Engenheiro Civil (SAMPAIO, 2012)

Uma forma melhor de explicar o tratamento para evitar a corrosão 
é conhecer a preparação do material antes de receber o tratamento de pin-
tura solicitado para ele.

(D’AMARO, 2012 p. 36) “Uma preparação deficiente pode comprom-
eter o resultado, reduzindo drasticamente a resistência à corrosão, devido 
ao depósito ter sido aplicado sobre uma superfície que não estava adequa-
damente limpa”. A preparação da superfície consiste em uma limpeza do 
material retirando todas as impurezas sejam elas: substâncias químicas, 
óxidos e carepas, até mesmo outras tintas já aplicadas.

O método mais usado é o de solventes clorados, utilizados para a 
limpeza de sujeira desde as mais pesadas como em processo fabril, este 
processo é normalmente utilizado como uma pré-limpeza para a remoção 
de sujeiras, como as peças saem secas elas não sofrem a oxidação até o 
próximo passo. 

A Fosfatização: segundo COSTA (2009) afirma que se trata da con-
versão do metal em um fosfato (sal) insolúvel do íon metálico. A grande 
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vantagem de se usar esse processo é que, ele prepara a superfície para re-
ceber os tratamentos de tintas ou revestimentos, ela de forma microscópi-
ca corrige a superfície do material, hoje os mais usados nesse processos 
são: metais ferrosos (aços e ferros fundidos), alumínio e suas ligas, zinco e 
suas ligas e cádmio e suas ligas. 

CONCLUSÃO

Conclui-se que todas as obras da construção civil estão sujeitas à 
corrosão, pois ela é um fenômeno natural e inevitável. Durante a execução 
dos cálculos estruturais deve-se levar em consideração o ambiente no qual 
a estrutura será construída e seguir rigorosamente os fatores determina-
dos por norma, porém isso não é o bastante, a execução da obra também 
deve ser realizada seguindo o projeto nos mínimos detalhes, para que o 
prazo de validade da estrutura seja alcançado.

A edificação de concreto armado não é perene e precisa receber ma-
nutenções regularmente, para que a estrutura seja conservada e não sofra 
um desgaste prematuro.

A presença de um engenheiro civil é de suma importância durante 
o projeto, execução e manutenção das estruturas, pois ele é o profissional 
capacitado para realizar o projeto seguindo todos os fatores determina-
dos por norma, acompanhar a execução da obra para que todas as etapas 
sejam cumpridas corretamente e não haja falhas na construção. Também 
acompanhar a vistoria da estrutura para indicar as medidas de correção 
necessárias para que a estrutura complete seu tempo de vida útil sem que 
sofra desgastes prematuros.
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SISTEMA DE PREVISÃO DE DANOS EM SUBESTAÇÕES

Hernandes, Eder de Aguiar; 1

Me. Marinho, Diego de Freitas. 2

RESUMO
Defeitos em subestações dever ser sempre prevenidos, pois suas consequências 
podem ser graves e dar prejuízos para empresa ou instituição a qual pertence. O 
sistema elétrico de qualquer instituição deve ser confiável, tanto no dimensiona-
mento quanto nos dispositivos que o constituem, como por exemplo isoladores e 
buchas. Para garantir que o sistema está em bom estado de funcionamento existem 
procedimentos de manutenções preventivas e preditivas. O sistema desenvolvido 
neste projeto tem como objetivo tornar mais eficaz as manutenções citadas, a pro-
posta é que as partes de maior risco sejam monitoradas continuamente, de forma 
barata e segura. 

Palavras Chave: Descargas parciais, Piezoelétrico, Ultrassom.

ABSTRACT:
Defects in substations should always be prevented, as their consequences can be 
serious and cause damage to the company or institution to which they belong. The 
electrical system of any institution must be reliable both in sizing and in the devices 
that are produced, such as insulators and bushings. To ensure that the system is in 
good working order, preventive and preventative maintenance procedures are in 
place. The system developed in this project aims to make the mentioned citations 
more effective, a proposal that is as a major risk to be monitored cheaply and safely.

Keywords: Partial discharges, Piezoelectric, Ultrasound.
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Elétrica pela Universidade Estadual de Londrina - UEL, bem como Mestre em Engenharia Elétrica 
com ênfase em sistemas Eletrônicos Embarcados também pela Universidade Estadual Paulista – 
UEL. diegomarinho.eng@gmail.com. 
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INTRODUÇÃO

Defeitos em subestações de energia são problemas resultantes de 
manutenção preventiva e preditiva precária na maioria das vezes, existem 
situações onde a causa de danos se dá por animais que entram nas cabines 
e fecham curto por tocar em partes energizadas do circuito. Tendo em vis-
ta as necessidades de se manter o sistema elétrico em boas condições o 
sistema de previsão de danos monitora constantemente os componentes 
da subestação de forma barata e tem um potencial de economia que varia 
com o faturamento da empresa a qual pertence (CASTRO, 2016).

A economia que o sistema deste trabalho proporciona tem relação 
direta com faturamento do prédio onde está instalado, pois uma empresa 
que tem faturamento diário de um milhão de reais faz com que o sistema 
tenha um potencial econômico equivalente, pois defeitos em cabines de 
média tensão normalmente não são reparados rapidamente. 

O sistema é composto por um sensor piezoelétrico que capta as des-
cargas parciais, que ocorrem nos componentes isolantes da subestação, e 
gera um sinal que será amplificado, filtrado e processado com uma placa 
de desenvolvimento chamada de “ESP32” (OTANI; MACHADO, 2008) (PAL-
ITÓ, 2015).

MÉTODOS

Parte do projeto baseia-se em análise de trabalhos similares que 
utilizaram o transdutor PZT para transformar sinais de vibração em sinais 
elétricos. Mesmo que tenham utilizado o mesmo pra outros fins que não 
na área de atuação do sistema mostrado neste trabalho, tendo assim um 
método qualitativo como parte da pesquisa. Com o objetivo de tornar mais 
explicativo e testar a funcionalidade do sistema o método quantitativo 
também está sendo adotado, para isso um protótipo será construído.

Os materiais utilizados no desenvolvimento do protótipo são de fá-
cil acesso, sendo encontrados em lojas de materiais eletrônicos e não pos-
suem alto valor. O sensor piezoelétrico é um dos principais componentes 
do sistema, e é responsável por captar as ondas ultrassónicas que as DPs 
emitem, ele será instalado próximo ao dispositivo isolador da cabine, o 
método de fixação será escolhido de acordo com os testes práticos, o trans-
dutor de cristais piezoelétricos tem a característica de criar um dipolo 
quando é pressionado ou quando uma vibração incide em sua superfície, 
nesse caso a vibração gerada pelas ondas ultrassónicas provenientes da 
DP, a figura 1 exemplifica o efeito citado.



446

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

Figura 1: Exemplificação do efeito piezoelétrico.

Fonte: Blog SQUIDS Arduino (2019).

O sinal deve ser filtrado, pois outras frequências serão captadas jun-
to com a DP, para isso um filtro ativo passa alta, irá barrar frequências inde-
sejadas. Com o sinal já limpo, uma placa de desenvolvimento,”ESP32”, tem 
a função de monitorar os sinal e gerar um aviso no caso de uma anomalia 
ser detectada.

RESULTADOS E DISCUSSÕES PARCIAIS:

A primeira etapa do projeto foi o desenvolvimento do filtro ativo 
passa alta com frequência de corte em 20KHz, para simular os efeitos do 
filtro, o circuito foi montado no programa “proteus”, utilizando o oscilo-
scópio do próprio programa de simulação, foi obtido o gráfico da resposta 
em frequência gerada pelo filtro (figura 2).

Para simulação foram aplicadas frequências diferentes onde pos-
terior mente será a entrada do sinal enviada pelo sensor piezoelétrico. 
Para comprovar a funcionalidade do filtro montado, o transdutor deve 
ser preparado adequadamente, soldando um cabo blindado de dois con-
dutores com 0,5mm² cada. Os condutores devem ser soldados nas partes 
metálicas do sensor, como mostra na figura 3.

Figura 2: Gráfico gerado pelo programa de simulação “proteus”.
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Fonte: Própria autoria.

Figura 3: Solda dos condutores que ligaram o sensor ao filtro.

Fonte: (4HOBBY).

Com o sinal filtrado a próxima etapa será analisa-lo para determi-
nar se as ocorrências das DPs estão se tornando frequentes, pois se as 
repetições forem constantes pode ser uma consequência de falha de isol-
amento do dispositivo que está sendo observado e que pode haver falhas 
mais graves futuramente, essa etapa será executada pela placa “ESP32”, 
mostrada na figura 4, utilizando a IDE (Integral Development Environment, 
Ambiente de Integração e Desenvolvimento) do arduino para montar as 
linhas de programação que contará a quantidade de ocorrências em um 
determinado período, que será definido de acordo com os testes práticos.
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Figura 4: Placa de desenvolvimento “ESP32”.

Fonte: Própria autoria.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Com os estudos de trabalhos realizados no mesmo segmento, con-
clui-se que a principal função do sistema, captar as ocorrências DPs por 
meio das ondas ultrassónicas, é possível desde que seja realizada a filtra-
gem do sinal para retirar os ruídos causados por outras vibrações, sendo 
assim, a possibilidade de aprimorar as manutenções preventivas de forma 
barata e com um potencial de retorno financeiro considerável será muito 
útil para prevenir danos no sistema elétrico e evitar prejuízos relevantes.
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PROTÓTIPO DE INVERSOR DE FREQUÊNCIA 
PARAMETRIZADO POR COMUNICAÇÃO SERIAL

MARINHO, Diego de Freitas; 1

DE ALCANTARA, Leonardo Frediano; 2 
DA SILVA, Leonardo Jeronimo; 3 

LOPES, Sávio Luiz Silva. 4

RESUMO
O protótipo de inversor de frequência aqui desenvolvido busca o controle de ve-
locidade de rotação de um motor trifásico de indução e estabelecer comunicação 
com a IHM utilizando comunicação serial. O controle é realizado por um microcon-
trolador STM32F100RB utilizado em projetos industriais, a alimentação da fonte é 
monofásica e a etapa de potência possui um módulo IGBT formando uma ponte H 
trifásica. Os resultados obtidos até o momento são a utilização dos canais de PWM 
para o acionamento dos IGBTs, a fonte oferecendo níveis de tensão adequados para 
o funcionamento de todos os circuitos e o envio de dados.

Palavras-chave: Frequência, Microcontrolador, PWM, Controle, Senoidal.

ABSTRACT 
The prototype frequency inverter developed here seeks to control the speed of 
rotation of a three-phase induction motor and establish communication with the 
HMI using serial communication. The control is performed by an STM32F100RB 
microcontroller used in industrial projects, the power supply is single phase and 
the power stage has an IGBT module forming a three phase H bridge. The results 

1 Docente Mestre do curso de Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior do Interior 
Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. Bacharel em Engenharia 
Elétrica pela Universidade Estadual de Londrina - UEL, bem como Mestre em Engenharia Elétrica 
com ênfase em sistemas Eletrônicos Embarcados também pela Universidade Estadual Paulista – 
UEL. diegomarinho.eng@gmail.com. 

2 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista.  leonardo.f.alca-
ntara@hotmail.com.

3 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior do 
Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista.  l.jeronimo12345@
gmail.com.

4 Acadêmico do curso de Bacharelado em Engenharia Elétrica da Faculdade de Ensino Superior 
do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista.  s.lopes37@
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obtained so far are the use of PWM channels to drive the IGBTs, the source offering 
adequate voltage levels for the operation of all circuits and the sending of data..  

Key-words: Frequency, Microcontroller, PWM, Control, Sine.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Os motores elétricos de indução são responsáveis por grande parte 
dos movimentos gerados nos processos automatizados, desta maneira o 
controle destas máquinas é de extrema importância. Segundo FURTUNATO 
(2001), a velocidade de rotação de um motor de indução trifásico depende 
de dois fatores, o número de polos e da frequência da rede de alimentação. 
Neste caso o controle é feito variando a frequência da alimentação do mo-
tor e o responsável por esse processo é o inversor ou conversor de fre-
quência como também é conhecido.

De acordo com FRANCHI (2009), o inversor de frequência é utiliza-
do tanto para controlar a corrente de partida de um motor, para variar a 
velocidade de rotação do motor, controlar a desaceleração do motor até a 
sua parada, diminuir o desgaste em moto redutores mecânicos.

Podemos dividir o inversor entre o circuito retificador, o circuito de 
controle e o circuito de potência. (FRANCHI, 2009).

 O circuito retificador é composto por diodos que conduzem apenas 
os semiciclos positivos da tensão alternada, capacitores e indutores que 
trabalham como filtros, eles diminuem o ripple da tensão após a passagem 
pelos diodos deixando-a mais próxima do formato de tensão fornecida por 
baterias. (SANTOS, 2017).

O circuito de potência é formado por transistores de potência que 
podem ser do tipo MOSFET ou IGBT, no caso de controle de motores de 
indução o mais recomendado é a utilização de IGBTs, esses transistores são 
ligados no formato de ponte H trifásica, e são acionadas de forma sequen-
cial para respeitar a defasagem entre as fases criadas. (VOLPIANO, 2016). 
O responsável por essa sequência de acionamento é o circuito de controle, 
um microcontrolador recebe sinais e parâmetros de entrada e de acordo 
com a parametrização aumentam ou diminuem o período das ondas se-
noidais construídas pelos transistores. (MIYADAIRA, 2016).
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Devido à grande aplicação dos inversores de frequência e os diver-
sos conhecimentos envolvidos neste dispositivo, este trabalho   tem como 
objetivo o desenvolvimento de um protótipo de um inversor de frequência 
e seja capaz de controlar a velocidade de rotação de um motor de indução 
trifásico de até 1 CV e que   consiga enviar e receber dados de parametri-
zação da Interface Homem Máquina utilizando comunicação serial.

METODOLOGIA

Este trabalho possui caráter prático, porém e a primeira etapa foi 
realizar uma revisão bibliográfica, depois a decisão do sobre o microcon-
trolador e o tipo de componente utilizado na etapa de potência, e a seleção 
os softwares utilizados.

O Eagle é um software da Autodesk destinado à elaboração de cir-
cuitos eletrônicos e lay out de placas de circuito impresso, foi utilizado por 
possuir uma versão livre para estudantes, possui elevado número de com-
ponentes em sua biblioteca padrão e ferramentas que auxiliam no desen-
volvimento da PCI. 

Após o diagrama estar concluído foi definido separar o projeto 
em três placas separadas, mas que se comunicam, pois desta forma uma 
possível manutenção será realizada de forma mais simples. Desta manei-
ra foram desenhadas as bordas das placas e em seguida os componen-
tes foram alocados nas posições físicas desejadas de tal forma que todos 
fiquem dentro dos limites da placa e que facilitem o desenho das trilhas.

As placas foram fabricadas em fenolite e após finalizadas os com-
pontes foram inseridos e soldados.

Muitos componentes são facilmente encontrados na cidade, porém 
componentes de aplicação específica foram comprados pela internet como 
o microcontrolador e o CI IGCM15FGA, que é responsável por converter a 
tensão DC do barramento em uma tensão trifásica, ele faz parte da etapa de 
potência do projeto e é comandado pelo microcontrolador.

O microcontrolador utilizado no projeto é o STM32F100RB, ele pos-
sui várias portas do tipo GPIO e seis canais de PWM o que permite o con-
trole de cada transistor IGBT contido no IGCM15FGA.

A programação do microcontrolador foi realizada utilizando a lin-
guagem C, e foram utilizados dois softwares para o desenvolvimento do 
programa, o Atollic TrueStudio onde o código fonte foi digitado e o ST-
MCube, ambos da empresa ST, a mesma fabricante do microcontrolador, 
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além de ser um software do próprio fabricante possui a vantagem de ter 
sua licença livre.

RESULTADOS PARCIAIS

O primeiro teste realizado foi da fonte de alimentação, que alimen-
tada em 220 vca forneceu nas suas saídas as tensões de 310 VCC, 12 VCC, 
5 VCC e 3,3 VCC, e foi capaz de alimentar as placas do circuito de controle e 
circuito de potência sem que houvesse queda de tensão nas saídas.

O teste no circuito de controle foi realizado com a alimentação for-
necida pela fonte de alimentação do próprio projeto e um programa que 
testa as saídas de PWM do microcontrolador foi executado. Nas saídas de 
PWM, que serão conectadas no circuito de potência, foram inseridos LEDs 
e os mesmos acenderam de acordo com a programação descarregada no 
microcontrolador. Um outro teste realizado até o momento foi o envio de 
dados através da comunicação feita pela USART, o dispositivo que contro-
lará a IHM conseguiu receber os dados satisfatoriamente.

No circuito de potência foram realizados dois testes, o primeiro com 
a aplicação de um sinal de 5 V, onde o PWM será aplicado, de forma individ-
ual para medir o sinal fornecido na saída. O segundo teste foi o acionamen-
to da etapa de potência realizado através de um programa descarregado 
no microcontrolador já utilizando os canais de PWM, também de forma in-
dividual, dessa forma validando o funcionamento do hardware do projeto.

CONSIDERAÇÕES PARCIAIS

Até o presente momento os resultados obtidos são satisfatórios, o 
hardware atende as necessidades do projeto, faltando o desenvolvimento 
da programação.

A fonte apesar de ter passado nos testes inicias conta com uma 
variável que só será testada após o término da programação da formação 
da onda senoidal trifásica, que é o comportamento do barramento CC com 
carga, ou seja, o motor, este que será o maior consumidor desta parte da 
alimentação, porém caso a fonte não apresente o funcionamento esperado 
já há uma alternativa para solucionar o problema.

REFERENCIAS	BIBLIOGRÁFICAS
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SISTEMA DE CAPTAÇÃO SOLAR AUTÔNOMO

FIORINI, Diego; 1

CRUZ, Márcio Geovani da; 2

PINTO, Edilson Moura. 3

RESUMO
A proposta desta pesquisa cientifica teve como objetivo o estudo de ampliar a efi-
cácia no sistema de captação solar das placas fotovoltaicas.  Os sistemas conven-
cionais limitam a capacidade de fornecimento energético das placas geradoras de-
vido o posicionamento das mesmas não estarem dispostas diretamente aos raios 
solares, sendo necessário ter um campo solar maior que o ideal para compensar a 
baixa produção e fornecer um valor de carga que supra a demanda desejada. Nesse 
caso em específico é necessário utilizar mais placas geradoras para que essa baixa 
eficiência seja mitigada. Tal medida aumenta consideravelmente o custo inviabili-
zando o projeto Em casos específicos ao qual é necessário obter melhor eficiência 
energética, exemplo tal quando não há área disponível para instalação do campo 
solar disponível.  Um modelo de protótipo controlado por Arduino foi criado para 
que testes fossem feitos e através dos dados coletados comprovar a eficácia do dis-
positivo. 

Palavras-chave: Eficiência Energética; Placa Fotovoltaica; Arduino; Sistema de Cap-
tação Solar.

ABSTRACT
The purpose of this scientific researching has like goal the study how to increase 
the efficiency in the photovoltaic plate capture system. The simple system limits 
the capacity energetic provide of the generation plates issue the positioning of 
them don’t be in the straight position the sun rays, being necessary to have a bigger 
solar field than ideal to supplying the low production and provide your wish de-
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do Interior Paulista – FAIP da Sociedade Cultural e Educacional do Interior Paulista. diegofiorini05@
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ado em Licenciatura em Física- Universidade do Estado de São Paulo – UNESP/Bauru-SP. Mestre em 
Física pelo instituto Gleb Wataghin – UNICAMP/Campinas-SP. Doutor em Engenharia de Materiais 
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456

A
n

ai
s 

d
o

 X
 S

im
p

ó
si

o
 d

e 
C

iê
n

ci
as

 A
p

lic
ad

as
 d

a 
FA

IP
 - 

2
0

1
9

mand. In this specific case is necessary to use more generators plates for that low 
efficiency would be minimized. This choice increases considerably the costs and di-
sable the project. In some cases that is necessary obtain better energetic efficiency, 
example when don’t have available area to install the solar field. A prototype was 
developed for some testes could be done and analyzing collected data to testify the 
device efficiency. 

Keywords: Energetic Efficiency; Photovoltaic Plate; Arduino; Solar Capture System.

* * * * *

INTRODUÇÃO

Com o crescente cenário de aquecimento global, as usinas geradoras 
de energia que utilizam fontes de energia não renováveis no processo de 
geração estão sendo aos poucos forçadas a reduzir seu fornecimento (AN-
TONIOLLI, 2018). 

Um exemplo típico é o das geradoras de energia nuclear cujo maior 
problema reside na fonte de urânio enriquecido que embora possua um 
elevado poder de geração de energia, tem como fator negativo, a produção 
de resíduos radioativos apresentando ainda um elevado risco até mesmo 
durante o processo de produção (GOMES, 2018).

Como alternativa é apresentada a geração de energia eólica a qual 
depende da força ventos e, portanto, possui restrições de instalação em 
determinadas regiões possuindo ainda capacidade sazonal dependente do 
clima (KABIR, 2018).

As demais fontes também apresentam limitações sejam elas de or-
dem econômica, regional, ambiental ou mesmo tecnológicas, o que acarre-
tam no direcionamento por fontes mais baratas e preferencialmente ren-
ováveis como o caso da energia solar.

A geração de energia elétrica no Brasil é dependente dos recursos 
hídricos e nos períodos de estiagem é complementado com as usinas ter-
moelétricas. O Brasil é o quinto maior território do planeta e ainda depende 
da geração de energia elétrica de outros países como Paraguai e Venezuela. 
Com área disponível e sol o ano inteiro o Brasil poderia ser autossuficiente, 
mesmo sendo o sétimo maior consumidor de energia elétrica do mundo 
(BARROS, 2018). 
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Neste contexto, esta forma de geração de energia vem ganhando de-
staque com investimentos em franca expansão, até mesmo por se tratar 
de fonte considerada “limpa” e renovável. Ademais, no caso do Brasil cuja 
regularidade solar e amplitude de potência é extensível a todo país, ele-
gem esta forma de geração como ideal, podendo ser instalada em qualquer 
região sem praticamente nenhuma restrição (BARROS, 2018).

Porém, como qualquer outro método de geração, este também apre-
senta suas limitações. Em especial, o sistema de captação por placas foto-
voltaicas apresenta algumas vulnerabilidades, tais como: 

A geração de energia solar por unidade de área é muito baixa em 
comparação as usinas geradoras de energia que utilizam combustíveis fós-
seis.

A produção de energia pode ser facilmente afetada pelas condições 
climatológicas.

Para a instalação do sistema de captação é necessário um investi-
mento inicial muito alto com estrutura, os equipamentos de captação, os 
equipamentos de conversão e sistema de armazenamento (banco de ba-
terias).

Porém, em decorrência de mudanças nos níveis tecnológicos e 
econômicos, o sistema de geração de energia elétrica solar no Brasil se tor-
nou viável desde ano de 2012. Através de sistemas de geração de energia 
elétrica solar ligada na rede de distribuição de energia elétrica que segun-
do dados coletados no site energia solar no Brasil os três estados que mais 
investiram em energia solar são: Minas Gerais, São Paulo e Rio Grande do 
Sul.

De acordo com Rüther (2004), o potencial de energia solar no Brasil 
é superior ao consumo total de energia elétrica do país. 

Num comparativo, e para melhor ilustrar a dimensão deste poten-
cial, a usina hidrelétrica de Itaipu contribui com aproximadamente 25% 
da energia elétrica consumida no país. Entretanto, para suprir esta ne-
cessidade, esta hidroelétrica necessita de um lago cujas dimensões são 
enormes, sobre o qual, caso fosse coberto por painéis fotovoltaicos, seria 
capaz de produzir o dobro da capacidade de potência.

Com maior incentivo ao uso da energia solar (dentre outros meios 
de produção de energia mais limpas) seria promovido a descentralização 
da produção/fornecimento da energia elétrica da matriz hídrica, reduzin-
do a dependência das hidrelétricas (TIEPOLO, 2014) e portanto, a energia 
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solar aparece como forte candidata a suprir esta demanda.

Segundo o Grupo de Trabalho de Energia Solar Fotovoltaica (CRE-
SESB/CEPEL), o efeito fotovoltaico foi relatado pela primeira vez por Ed-
mond Becquerel, em 1839. Em 1876 foi concebido o primeiro aparato foto-
voltaico advindo dos estudos das estruturas de estado sólido, e apenas em 
1956 iniciou-se a produção em escala industrial. 

No processo de fabricação dos painéis são utilizados materiais 
semicondutores como o silício, o Arseneto de gálio, Telurieto de cádmio ou 
disselenieto de cobre e índio.

Painéis solares são projetados e desenvolvidos para serem utiliza-
dos diretamente no ambiente externo possuindo alta resistência as ações 
climáticas e meteorológicas, e para isto, possuem uma vida útil estimada 
entre 20 a 30 anos. 

Além da capacidade de geração, os painéis fotovoltaicos integramas 
obras de infraestrutura onde projetos arquitetônicos em países mais 
desenvolvidos estão as utilizam como revestimento externo de seus arra-
nha-céus substituindo as grandes vidraças espelhadas e tijolos.

Por seu lado, a geração de energia solar depende do rendimento das 
células solares e de sua capacidade em converter raios solares em energia 
elétrica. O material mais utilizado na fabricação das placas fotovoltaicas é o 
silício cristalino devido a sua extrema robustez, confiabilidade e eficiência, 
apesar de ter um custo elevado. 

Em qualquer instalação solar fotovoltaica o módulo solar fotovolta-
ico é a célula básica do sistema gerador. A quantidade de módulos 
conectados em série irá determinar a tensão de operação do sistema 
em CC (RUTHER, 2004 p. 20).

Um grande problema da geração da energia solar é o posicionamen-
to da superfície da placa em relação ao ângulo de incidência dos raios so-
lares. 

A placa tem total eficiência quando os raios solares estão perpendic-
ulares a superfície da placa geradora. Entretanto, de acordo com o deslo-
camento do sol, o ângulo entre os raios e a placa solar se alteram e quanto 
maior o deslocamento do ângulo em relação a perpendicularidade da placa, 
menor a eficiência, pois os raios solares são refletidos e não absorvidos.

É neste contexto que se fundamenta a proposta deste trabalho, uma 
vez que busca desenvolver um dispositivo ajustável e autônomo de busca 
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por maior eficiência solar e consequentemente potência produzida. 

Desta forma, este trabalho tem como objetivo demonstrar como 
aumentar a eficiência de um sistema de geração de energia elétrica por 
placas fotovoltaicas. Com o consumo de energia elétrica cada vez maior, a 
humanidade se viu obrigada a buscar novos sistemas de geração de ener-
gia viáveis e renováveis.

MATERIAIS E MÉTODOS

Para este estudo foi desenvolvido um protótipo de uma plataforma 
giro ajustável controlada autônoma. Composta por sensores LDR, micro 
servomotores controlados por sistemas Arduino Uno.

Na Figura 1, estão os elementos que foram necessários para o desen-
volvimento do protótipo.

 
Figura 1: Equipamentos utilizados.

Fonte: Adaptada de Arduino (2019)

DESENVOLVIMENTO

Os sistemas de captação solar podem ser construídos em dois ti-
pos de configuração conforme a sua estrutura, sendo elas: O sistema fixo 
apresenta geração diária menor que o sistema móvel, visto que o posicio-
namento dos raios solares em relação ao solo se modifica com o passar das 
horas do dia e de acordo com as estações do ano. 

É fato que ao instalar e posicionar um sistema fixo em determinada 
estação do ano, certamente o sistema de captação será penalizado em out-
ra estação.

O usuário ao optar pelo sistema fixo deve determinar qual posição 
será utilizada. Se o mesmo optar por instalar as placas para receber os 
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raios solares após o meio dia, as mesmas não terão captação no período 
posterior ao meio dia e vice e versa.

Na Figura 2 é apresentada a comparação da capacidade de potência 
produzida por ambos os modelos, sendo (  ) o que representa o sistema 
Móvel e (  ) o sistema fixo. 

Como se observa a produção de potência a partir do sistema móvel 
supera em todas as horas dedicadas a geração do sistema fixo, especial-
mente porque o sistema busca as melhores incidências dos raios solares, 
captando a maior quantidade de raios minimizando reflexão ou dissipação 
na superfície das placas.

Em termos de rendimento, o sistema móvel explora ao extremo a 
capacidade nominal de geração de potência das placas e desta forma apre-
senta-se como modelo mais eficiente de geração.

Figura 2: Comparação entre estrutura móvel e fixa.

Fonte: Adaptado de REGES et al (2015)

Isto porque para o total desempenho de captação, os raios solares, 
estes devem incidir de modo perpendicular sobre toda a superfície da 
placa fotovoltaica, tal como ilustra a Figura 3. 

Figura 3: Posicionamento das placas em relação aos raios solares segundo a orientação.
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Fonte: Adaptado de Conceitos básicos de energia solar (2017)

Esse ângulo entre os raios solares e a placa geradora quando difer-
ente de 90º, faz com que uma parte dos raios sejam refletidos e não absor-
vidos. Quanto maior essa inclinação, menor será a eficiência do equipa-
mento gerador de energia. 

O sistema móvel proposto foi projetado, segundo apresenta a Figura 
4, de modo que o sistema da plataforma apresentava 3 graus de liberdade 
em movimento e que fosse capaz de se movimentar livremente em todas as 
direções para que os raios de modo a permitir a incidência perpendicular 
a superfície dos raios solares na placa.

Sensores de luminosidade LDR (Light Dependent Resistor), foram 
instalados nas quatro extremidades da superfície que foi fixada na placa 
fotovoltaica. Os sensores são responsáveis por detectar a luminosidade do 
ambiente e de acordo com essa intensidade gerar um sinal analógico de 
mesma proporção. 

Micro servomotores foram utilizados para realizar os movimentos 
da estrutura com alta precisão de tal forma a garantir o perfeito posicio-
namento da mesma. O sistema Arduino UNO, responsável por receber 
os sinais dos sensores LDR e através do algoritmo desenvolvido em sua 
linguagem de programação armazenada em seu processador e, portanto, 
controlar o acionamento do micro servomotor para que a estrutura fosse 
posicionada de forma perpendicular a luminosidade detectada.
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Figura 4: Desenvolvimento da estrutura.

Fonte: Os autores.

O sistema autônomo trabalha da seguinte forma: os sensores de lu-
minosidades estão instalados nos quatros cantos da estrutura ao qual será 
fixada a placa fotovoltaica tal como ilustra a Figura 5.  O valor analógico en-
tre eles é comparado. Se um dos sensores receber um sinal luminoso e en-
viar um sinal analógico maior que os demais sensores, o micro servomotor 
movimenta a estrutura para o mesmo lado do sensor que está recebendo o 
sinal de luz, de modo que os demais sensores possam receber essa mesma 
fonte de luminosa. 

Figura 5: Posicionamento dos sensores LDR.

Fonte: Dos os autores.
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O movimento da estrutura cessa quando o nível de sinal analógico 
de todos os sensores assume o mesmo nível de sinal com um percentual de 
2% para mais ou para menos, certificando que a placa está perpendicular 
à  fonte luminosa.

Na Figura 6 é apresentado o protótipo sendo realizado o teste de 
posicionamento. A imagem foi captada no momento que a luz da lanterna 
fora posicionada sobre um único sensor. Uma estrutura de papelão foi in-
serida entre os sensores para garantir que a luz realmente incidisse sobre 
um único sensor. 

Figura 6-  Análise dos dados dos sensores.

Fonte: os autores.

Após o movimento da estrutura para a posição desejada, foram 
comparados os sinais analógicos dos sensores e verificou-se que todos os 
sensores estavam enviando a mesma intensidade de sinal, comprovando a 
eficácia do sistema.

Conforme pode ser observado, os valores analógicos dos sensores 
estão na mesma faixa de captação tal como é apresentado na mesma ima-
gem em sua coluna lateral de dados obtidos do receptor de sinal.

Na Figura 7 são apresentados os dados compilados da captação 
média de luz solar ao longo dos ciclos e observa-se o comparativo entre o 
sistema móvel limitado em um único eixo e o sistema de movimento livre.
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Figura 7: Comparativo entre sistema de eixo único e eixo composto.

Fonte:  Fonte: Adaptado de Portal do Seguidor Solar (2019).

Com graus de liberdade maiores, o sistema composto por dois eixos 
é capaz de absorver uma maior carga solar nos horários cujo qual a in-
clinação dos raios solares é relativamente alta.

O resultado apresentado em percentual na curva verde demonstra 
o aumento na eficiência em captação de luz em relação à curva em cinza 
referente ao sistema fixo. Os dados demonstram uma eficiência na ordem 
de 85% superior para o sistema móvel em relação ao fixo

A disponibilidade de movimento permite que as placas sejam posi-
cionadas perpendicularmente garantindo a geração de energia nas primei-
ras horas do dia ou ao entardecer.

CONCLUSÃO

O objetivo do protótipo desenvolvido, foi alcançado com sucesso e 
a captação de energia solar instalada em uma estrutura com dois eixos, 
se mostrou superior aos sistemas fixos e sistemas com apenas um eixo de 
movimentação da estrutura. 

A sua liberdade de movimento garante que os primeiros raios so-
lares do dia e mesmo os últimos ao entardecer sejam captados. 

O sistema com dois eixos apresenta um custo maior que os demais 
sistemas de captação, e só deve ser utilizado em casos que a geração seja 
prioridade ou quando não há área disponível para instalação de outras 
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placas para suprir essa baixa eficiência do sistema fixo. 

A energia solar é uma fonte de energia segura, inesgotável e não pol-
uente. Sua aplicação vem sendo aprimorada e utilizada cada vez mais com 
o avanço tecnológico. 
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